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Está vencida a mals diíficil 
t arrojada das étapas do novo 
& grandioso vôo das azas ita- 
lanas. 

Cruzando os mesmos espa- 
ços percorridos:por Ferrarin e 
Del Prete, que chegaram aos 
céos do Cruzeiro glorificados e 
enchendo de drgulho sua gran« 
de patria, a esquadrilha do 
general Ttalo Balbo acaba de 
reaffirmar, com um brilho im- 
possivel de offuscar, os pre- 
dicados excepelonanes de au- 
dacia, intrepidez e organiza- 
ção da raga Italiana, e, conse- 
quentemente, da grande-e ines 
gualavel familia latina. 

- E' bem de ver que'no com- 
mettimento de agora não se 
trata de uma façanha Isola- 
da; devida ao arrojo de um só 
homem ardoroso e desprendi- 
do, que contasse com a sua 
bravura pessonl e'a sua bôa 
sorte. Trata-se de uma: via- 
gem perfeitamente delineada 
8 perfeitamente executada — 
Porque mesmo o pequeno ac- 
cidente que reteve um avião 
em Bolama e o outro mais 
sério, occorrido deante dos ro- 
chedos de S, Pedro e 8. Pau- 
lo, não lhe empanam o brl- 
lho — e nella não tomou par- 
de apenas um avião em expe. 
Hencia, mas uma verdadeira 
frota aerea; numa demonstra- 
ção positiva da solidez mate- 
Hal do mais pesado que o ar, 
Depois, ha a ponderar, acima 
de tudo, o espirito militar que 
Presidiu à organização e exe- 
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cução do “plano desse grande 
vôo,.e isto accentua, de fórma 
muoto eloquente, a alta capa» 
cidade terhnica que dirige e 
estimula as classes armadas 
da nova Italia, 

Nem porque outros, tão he». 
roicos. quanto os bravos. trl- 
pulantes da esquadrilha Bal- 
bo, já houvessem realizado 
empresas magníficas do mes- 
mo genero e sobre a mesma 
região, será. possivel desme- 
recer ou sequer diminuir o 
brilho e a grandiosidade de 
feito tão altamente notavel; 
por tudo quanto representa 
de extraordinario, 

Depois, ha a assignalar que, 
não apenas se trata de mais 
uma admiravel façanha, mas 
de mais uma grande façanha 
latina, porque sómente aos 
representantes dessa gloriosa 
raça tem sido dado cruzar o 
oceano. que latinos foram os 
primeiros a atravessar para 
as descobertas que abriram á 
elvilização o Novo Mundo, co- 
lonizando-o e preparando-o 
para o apogeu do qual se acha 
proximo, 

Nosso povo, escolhido para 

“a visita dos realizado: 


res de um dos mais notavels 


acontecimentos da moderna 
aviação, demonstrará aos ir- 
mãos italianos o seu reconhe- 
cimento, com a abundancia 
da nlma que lhe é peculiar e 
com a estima que sabe de- 
monstrar a todos quantos del- 
la se tornam merecedores, 








As informações fornecidas 
á imprensa pela Repar- 
tição Geral dos Telegraphos 
durante o vôo da 
esquadrilha 


E — “Onze apparelhos passa- 
Tam sobre o criizador “Nicoloso 
da Receo", fis 0,27 hora brasileira, 
0 19º nvião qua tem o Indicativo 
do chamada Ivall! teve sum do- 
colagem retardada. 

Aquello que traz o Indicativo 
“Ireca" não partiu. Daremos em 
Segulda informações sobre o 12º," 

2 — A! 1,03 “Ivall" partiu 
&s 3 horas, passará umn hora é 
meia de atrazo, Continuar signa- 
lização e attendel-o, “Ireca"! não 
partiu ainda, Contados os ap- 
Parelhos, “Tarigo”" communicou 
terem passado onze, 


310 horas — Do cruzador “Ta- 
Hgo"; “Seta aviões passaram às 
Ao (hora locnl). Tres outros às 


3,28 horas — O cruzador “Mo- 
Heello” chamou o cruzador “VI- 
valdi” e perguntou quesitos ap- 
Darelhos tinha contado e se já ti- 
nha verificado a passagem do 
bydropiano do commandante Val- 
le quo seguia com uma hora de 
atrazo, 


454 horas — O cruzador “ViI- 
Faldi" transmitto como Informa- 
ção geral em cg: “6 aviões pas- 
Siram és 6,6 (hora lccal), mais 
tros aviões às 6,05. 

-— A esquadrilha italiana com- 
mandada pelo general Balbo, anl- 
histro da Aeronautica passou -so- 
bro o cruzador “Tarigo” 4 1,35 
minutos, vencendo a segunda 
apa. 

— Informações do Natal dão 
noticias de que durante toda pn 
Holt choveu abundantemente, 
Continuando a reinar mão tempo. 

— 4 esquadrilha laliana am 
vôo perfeito, venceu a terceira 
lapa passando sobre o cruzador 
“Vivaldi” As 66 -minutos, 

= A 1,45 à esquadrilha italia- 


ne: ea avistada em Fernando de 
ronha. 

es contados seis appare- 
lhos, esperando-se que os restan- 
tes que seguem com meia hora de 
atrazo, sejam assignalndos den- 
tro desse Intervallo. 

— Yernando de Noronha avla- 
tou a esquadrilha Italiana & 1,4. 

— A's ? horas fol avistado mnls 
um avião da esquadrilhe Italia- 
na, passando sobre Fernando de 
Noron.a. 

— Às 2,45 passaram sobre 
Fernando de Noronha mais dois 
aviões da  esquadrilha Italiana. 
Estão, portanto, voando para Na- 
tal, até esto momento, nove 
aviões commandados pelo general 
Ealbo. 

— () cabo francez avisa que o 
decimo avião passou sobre Fer- 
nando de Noronha às 2,15, 

— A estação do Arpoador com- 
municou quo a estação radio-te- 
legraphica do Olinda, está em 
contacto com os hydro-aviões da 
esquadrilha italiana. 

—. Um telegramma de Recife 
da as seguintes informações pro- 
venientes de Natal: 

“Antes do chegar aos rocha- 
dos São Pedro e São Paulo, um 
apparelho baixou ao mar devido 
à defeito no motor, sendo logo 
acolhido por um navio de guerra 
ali estacionado. 

Telegramma de Recife, 4,05: 

“Toi captada uma communica- 
ção segundo a qual os aviões da 
esquadrilha Balbo estariam na al- 
tura de Roccas a cerca de 300 kt- 
lometros de Natal. Devido no 
temporal, cinco desses aviões vi- 
nham lutando com a faita de vi- 
sibilidade. Os navios do guer- 
ra assignalam a passagem dos 
aviões, 

— Acnbam de amerrissar em 
Natnl às 4,15, sois aviões Jos 
grupos preto e- verde, confirman- 
do a primeira noticia da chegada, 
Não ha até o presente momen- 
to, 4,30, moticias sobre a chegada 
dos restantes. 

— Informam de Natal que o 
general P 


|Binsta o' possante que lançastes 









O EMBAIXADOR CERRUTI AO 


GENERAL BALBO 


E a-embaixatriz telegraphou 
à sra: Emanuela Balho 


O sr. Vittorio Cerrut!, embaixa- 
dor da Ttalia nesta capital en- 
dereçou hontem po general Balho, 
em Natal, o seguinte telogramma: 

“Sinto-me orgulhoso. comyosco, 
orgulhoso pelo novos épico es. 
to proprio da estirpe, tanto quan- 
to feliz e ngradecido pela vossa 
chegada a esta - grando Patria, 
que hospeda os italianos do Bra- 
eil, ou quaes vos saudam como o! 
Quadiumviro, o minfstro que atra- 
vessou voando o Atlantico 'e aos 
Vonsos audacioso companheiros 
de vão, Minha saudação pols tra- 
duzida “pelo mesmo grito enthu- 


ao iniciardes a vossa ardus om- 
presa: Viva o rel!” 

A embaixatriz da Italia, sra, 
Elisabotta Cerrut!, endereçou & 
esposa do general Balbo, em Ro- 
ma, sra. Emanuela Baibo, 'o te- 
legramma que so segue: : 

“No momento em: que-as arzas 
italianas venceram num -vôo ml- 
raculoso o Atlantico, chegando à 
costa deste pair amigo, envio a 
V. 6x. e por seu intermedio ás 
esposas, mães o filhas dos nos- 
sos glorioso aviadores, a snuda- 
cão commovida da mulher Malia- 
na-do Brasil, 








dio do bordo do avião do gens- 
raf Italo Balbo communicando 'a 
chegada para às 4,15, 

-— Um telegramma de Recifa, 
das 4,35, Informa que o avião da 
Maddalena e outros npparelhos 
pedem posição Natal, Os appa- 
relhos radiotelegraphicos os estão 
oriéutando, Espera-se quo a es- 
quadrilha chegará & Nata) Ena 
tro dé duas horas. 

— "A ésquadrilha está ohecnni 
do & Nalal. são 4 horas, 

— Um telegramma de Recife, 
das 4,40, informa que acabam: de 
amerrissar em Natal, mais trey 
aviões, perfazendo o total dos 10 
que passaram em' Fernando ie 
Noronha, 
— Dois seguintes telegrammos 
rocedontes de Recife, um. lug 

horas a outro das 6,10: 

“Sabe-se aqui que um avião 
ficou completamente peráldo, ten- 
do sido à | respectiva tripulação 
Balva por um navio de guerra.” 

“Conforme informações acabo 
colher, à apparelho da. esquadri- 
lha Italiana quo se perdeu e cuja 
tripulação foi salva por um eru- 
zador, é amuells em quo voava o 
capitão. Boer," 
— Do Recife às 245: “A es- 
tação radio de Olinda está em 
communicação com os appurelhos 
da esquadrilha' aren, Estamos 
escutando Natal tambem em com- 
municação com os mesmos appn- 
relhos, os quaes. notlcinm que 
vôoam fazendo boa travessia a 
nos saudam effusivamento — A, 
Braga,” 


O DIRECTOR GERAL DOS TE- 
LEGRAPHOS AO GENERAL 
BALBO 


Exmo, sr. general, ministro dn 
Aeronautica & commandante am 
chete da esquadrilha da real avia- 
ção da Italia, 

“Bolama — Guiné portuguoza, 
— O director geral dos Telegra- 
phos da Republica 'dos Estados 
Unidos do Brasil, em seu nome 
o em nome do funccionalismo às 
suas ordens, aproveita o Ínstan- 
ta em que os gloriosos aviões da 
Italia se aprestam para erguer q 
vôo nas nguas do Bolama para 
apresentar a v, ex. os respeitosos 
voton de feliz vingom, Estou cer- 
to de que n travessia do Atian- 
tico, assignalando um novo felto 
na historia da aviação mundial, 
servirá para testemunhar aínda 
uma vez os fortes inços da se- 
cular amizade que une a Italia 
no Brasil. Queira v. ex. sr, ga- 
neral, acceltar no momento em 
que parte para vencer a mais 
difricil nccção do longo o radinso 
percurso, as saudações o os de- 
sejos de bom augurlo que so for- 
mam sob o impulso do enthu- 
sinamo sincero e arrebatador — 
Edgard Telxelrm." 


A marcha do vôo 


Communict-nos o gabinete do 
director geral dos Telegraphos: 

O movimento do vôo da esqua- 
drilha Haliana, durante a traves- 
silo, do Atlantico, hontem, affu- 
ctunda com o melhor exito, pode- 
rá ser acompanhado através dos 
principaes telegrammas que cons- 
titutram o serviço de informações 
essencialmente organizado para 
tal. fim. 

Recife, 6 4 1.45 — O cabo fran- 
cez avisa que & esquadrilha Ita- 
Hana está á vista de Fernando 
de Noronha, rumo a Natal, 

Recife, 6 4 1.50 — O cabo fran- 
cez communica que seis aviões 
voam sobre a ilha de Fernando 
de Noronha. 

Recife, 6 às 2? — O cabo francez 
communica que um outro avião 
estã & vista da ilha de Fernando 
de Noronha. 

Recite, 6 &s 2.05 — O cabo 
francez communica que Fernan- 
do de Noronha avisa a passagem 
de mais tres aviões ltalinnos so- 
bre a ilha, perfazendo o total de 
nove apparelhos que já passaram 
rumo a Natal. 

Recite, 6 és 2.15 — O cabo 
frances transmitiu avir, aceusan- 
do o decimo avião sobre Fernan- 
do do Noronha, 


O eathusias::o er; Natal 


Noetol, 6 (Associated Press) — 


jezrin! recebeu um ra»' À chegada da esquadrilha Balbo 
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NUM VÔO BRILHANTE, ANTECIP 
ATRAVESSOU. FACI 


de de hoje, desportou 'Intenso- en- 
thuslasmo entra o povo natajen-: 
se, sendo quasl indescriptivel, a| === 
alegria reinante no momento da 
approximação dos  hydro-nviões 
ftalinnos, Os automoveis, pusina- 
ram durante longos minutos, em- 
quanto os sinos das egrejas repi- 
cavam e emquanto o povo corria 
em massa na direcção do melhor 
ponto para assistir 4 amerissa- 
gem» 

A cathedral hásteou: as bandel- 
ras do Brasil e da Italia. 

O general Balbo o su.. comitiva 
desembarcaram 44,55 dá tarde, 
4 no-momento da chegada, da- as 


atlanta, n apparelho” brasileiro 


em que se achava o major, Nery 
da Fonseca, representante do iml- 
nistro do Exterior, fol receber os 
avilca  lallanos. O major Nery 
da Fonseca felicitou o - general 
Balbo em nome: do governo: brasi- 
lefro, sendo sua saudação - feita 
em lingua Italiana, 

A esquadrilha,. que partiu de 
Bolama ás 11 da nolte,' hora lo- 
cal, realizou a-vingem muito 'ra- 
pidamente, chegando duas, horas 
antes do tempo em: quo era, espe- 
rada. Os aviões passaram sobre 
o “cruzador Italiano “Daricgo”, 
vencendo a primeira etapa do 
Atlantico, À segunda etapa — q 
passagem sobra o “Tarico" foi 
vencida & 1,37 da manhã ea ter- 
celra sobre o “Vivaldi” 453.06 
da manhã. 


A's 9,40 tres aviões passaram 
sobre os rochedos de. São: Pedro 
e São Paulo, tendo um delles avi- 
sado os demais de que não pode- 
ria continuar, devido a um furo 
no radiador. Esso avião era com- 
mandado pelo capitão Boer. 


Come Roma recebeu a 
noticia 

Roma, 6 (Associated Press) — 
O povo, itáliano mostra-se grade- 
mente orgulhoso pelo raid 'trana- 
atlantico em massa folto -pela-es- 
quadrilha do general Balbv. Mul- 
tidões estacionavam om frente, as 
redações dos jornaes, olhando pa- 
ra os boletins fixados e acompa- 
nhando de perto a róta dos aviões, 
Os jornaes dedicaram toda a pri- 
meira. pagina ao assumpto, sendo 
frequente ouvir-so: palavras de 
elogio ao general Balbo s seus au- 
xIlinres, , 


Os telegraphistas brasilei- 

ros enviaram uma mens. 

sagem aos bravos aviadores 
italianos 


Assim que a estação radio-céns 
tral, do Telegrapho Nacional on- 
trou em commúnicação com' o 
cruzador italiano “Ugoliná Vi- 
valdi”, hontem, 64 7 horas“ fa 
noite, & distancia de Z.b00 mi- 
lbas, o pessonl daquella reparti- 
ção enviou via Arpoador, direota- 
mento, uma mensagem de sau- 
dação dos telegraphistas brasi- 
leiros, grande euthusiasa de de- 
monstrações da efficlente techni- 
cao de arrojo sportivo tal como 
é esso bollo feito dos aviadores 
italianos, para- cujo exito total 
procuram colinborar na sua parte 
de acção e esympathia. 

Essa breve mas expressiva 
“boa-vinda” estava redigida nos 
seguintes termos: 

“Allo glorioso alí d'Ttalia;. vos 
lant! sopra fi nuevo Brasile,' Cle- 
lo d'America Latina. Un vibran- 
te “hurrah" dat Telegrafiol.Bra- 
siltani: Viva. Vitalia dinamica: 
Viva 1 Brasile,” 

O cordial grito de enthuslasmo 
e acolhimento acima reproduzido, 
foi novamento tranamittido dire- 
cto via Olinda, ao avião de Italo 
Balbo, capitanea ds esquadrilha 
agora repousando no porto aereo 
de Natal, . 
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NDO-SE À FORAM NIRCADA À ESQ 
LHENTE O ATLÂNTICO, CHECANDO À NATAL 


Um dos apparelhos, devido a: um furo r no dador RE perto dos rochedos de S; RA S. Paulo, 
sendo danos Peri um seandor ) Filotos capitão Boer, e demais tripulantes. 


MIÃO QUE SAIU RETARDADO DE BOLAMA | 
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UM: BREVE RELATO DA TRAVESSIA 
- FEITO PELO GENERAL BALBO. 





Quando os aves partiram de Bolama 0.céo.estava encoberto 
— Por pesatas NUVEIS — 


Communica-nos: q" gabinete 


de: director geral dos Telegra- | 


EE: PSP 

“O chefe, 'do distrioto: teld. 
graphico de 'Pernambiico, sr. 
Almeida “Braga; falando para 
Natal, logrou'obter através do 
coronel: Mauro, algumas pa- 
lavras do. general Ttalo: Bal- 


bo, ministro de Aeronautica e 


commandante ent chefe da és- 
quadrilha da Real Aviação da 
Italia, que acaba de effectuar 
com o maior brilho a 'traves- 
sia do Atlantico Sul, 

Resa o telegramma: 

“Recife 6, expédido às 
20,30, recebido ás 20,40. Con- 
segui um 
travessia Bolamia Natal. O 
coronel Mauro esteyé: em:con- 
ferencia com'o ; general. Italo 
Balbo logo apôs''a, sua che- 
gada, Foi elle quem gentil- 
mente m'o forneceu, 'apezar 
dos multiplos; encargos a. que 
devia - attender “no 'momento, 
cuidando dé pormenores ' que 
se relacionam com arestadia 
dos pilotos e a: cada instante, 
sendo : chamado ; para. partici- 


par .das' «manifestações de ri-| 


gosijo. que enchem toda; a.ca- 
pital norte : iriograndense, des- 
de. que: 6s| primeiros aviões 
apontaram: ina-linha do hori- 
zonte,. À! longa palestra que 
entreteve como" ministro da 
Aeronautica, palestra em que 
buscou “elementos. necessarios 
à: missão que lhe foi confia- 
da, permittiu- "lhe fornecer-né 
as seguintes informações: 


Apartida de Bolama, veri- 
ficada-ao “início: de: hontem; 
fez-se cm meio de noite fe- 
'clhúda, inteiramente às es- 
curas, devido'á formação de 
pesadas nuvens que ensom- 


breve relato da |, E 


bravam'a Iya-cheia. "Á' peri- 


cia -do 'commando - alliada á 
efficiencia: do imaterial, - con- 
sentiu “que, embora o forte 
peso, determinado pela quan- 
tidade: dé combustivel, recla- 
mada .para o longo trajecto, 
os -apparelhos ganhassem voo 
sob a regencia dos mais seve- 
ros principios de aviação, 
Apenas um lhydro permaneceu 
na 'cidade de Guiné portu- 
queza. Ignora o: general Italo 
Balbo, as causas de-semelhan- 
te facto. , 

A viagem: corteu bem, no- 
tando-se o 'balisamento “de 
cruzadores; favorecida pelo 
regimen de ventos, veiu entre- 
tanto, ao avizinhar-se da -cos- 
ta brasileira novamente: sof- 





| 








o: trajecto da 'esqua dilha até-a' capital do ? 


Rio. Grande: do /Norte TG 


rar a-ameaça, de grossas: nú: | tal: transmite: O general! Bal- 


"vens. Todavia, os: apparelhos) 


ascendendo | à maior altura, 
facilmente-se Nibertaram' “de 
quaesquer estorvos, 


“O, avião: do:.commandante 
Boer Luigi, “apanhado” por. 
uma” imprevista - falha, teve 
que baixar “nas: proximidades |' 
dos: rochedos de São Pedro é 





O ennitão Boer, eujo npparelho 
fol forçndo a dencer em pleno 
oceano 


São. Paulo, "Toda a tripula- 
ção foi salva, . achando-se o 
apparelho-em reboque' para o 
porto do Recife.” 


O apparelho que foi briga» 
do a descer nos rochedos 
A Repartição Geral dos 


Telegraphos recebeu mais as 
seguintes informações: 


ipletamente, perdido, 


bo nada, póde 'informar quan- 
to-aoravião: que - desceu nas 
é pproRinndadEs do" rochedo. S, 
Pedro e S., Paulo; assegura, 
porém, que: a tripulação foi 
salva” e o : pparelho rebocado 
por um cruzador. 

Recife, 6/45 1700 — Di- 
vulpa-se que; durante a tra- 
vessia, uma avião: ficou com- 
tendo a 
tripulação sálva por um na- 
vio de guerra. Aguarda-be 
confirmação, 

“Natal, '6,ás 17,10 — Con- 
forme informações recolhi- 
das, o-apparelho que soffreu 
te perdido, era. commandado 
tep erdido, era commandado 
pelo: capitão Boer Luigi. À 
tripiilação foi salva por um 
cruzador. italiano, 


«drpoador (Rio Radio) 6 
às 20,25 — Um radio de bor- 
do do cruzador Nicoloso da 
Recco diz: Precedencia ab- 
soluta. - (Recommendado ur- 
gentissimo) Cruzador Antonio 
Danole a S. E, Baibo; Infor- 
me -que aviões “Idona” e 
“Thais” proseguem a reboque 
do Lioni Pancaldo e Emma- 
nuele-Bensagno, respectiva- 
mente, para Fernando de No- 


Recife, 6 às 19,40 —' Na-'ronha, (a.) Bussi).” 
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Quer assionar 0 “Correio da Manhã” ? 


Preço por anno: 60$000 — por semestre; 35$000 e por mez : 6$000. 








Sommandantes, «dos aviões , -— “Capitão Miglia, cápitão Marini, caplão Bonino, tenente Barbicinti e, temente ' Ceccos, Riad 


a esta capital, às 4 horas da tar] 





O embaixador Cerruiti con» 
ferenciou' com “o general 
Balbo pelo radio 


Pouco depois das 11“horas da 
rolte o embaixador Cerruttl esteve 
na Repartição Geral dos Telegra- 
phos, mantendo pelo radio uma 
palestra como general Balbo, em 
Natal, “Ao deixar aquelia repar- 
tição, quasi à mela-nolte, o em- 
baixador ftallano manifestou mo 


p dr. Edgard Teixeira, director ge- 


| 


ral, a excellente impressão que 
lhe defxára n nousn qorvico offis 
cial do radio, 


O avião que se retardo em 
Bolama 

An 745 da noite, segundo tn- 
formações do Telegrapho Naclo- 
nal, não' havia- noticias: do hydro- 
avião que salu de Bolama. muito 
depois da partida dos outros 'ap- 
parelhos da esquadrilha. 


O programma da recepção 
ve homenagens d.esquas 
drilha em Natal 


Natal, 6 (Associated Press) — 
O programma official da recepção 
ao. goneral Balbo o sous: com- 
mandados está nssim organizado: 
Hole, à passagem da esquadri- 
lha em Fernando Noronha serão 
hasteados no mesmo mastro os 
pavilhões nncionnes da Italia e 
Brasil; 
aqui, serão hasteadas as bandel- 
ras italiana e brasileira, na tor- 
re do cathedral, repicando em 
algnal de-regosijo os ajnos de to- 
das as egrejes, O resto do dia 
será destinado -ao descanso dos 
aviadores. O goneral Balbo se- 
rá lospedado na Villa Viíncinua- 
toe ou officiaes na; Dscola,) Do- 
mestica, No: edifiolo” da: Alfan- 
dega mova flearão 'nlojados jog 
sub-officines, TETRA TA 

Amanhã, às 2 horas da tarde, 
recepção official no: paldolo do 
governo; &s 4 horas; concerto 
de gala no Agro Club... 


No dia 8-deo manhã “o mipistro 
da Asronnutica Italiuga o, todos 
os ofílcines a sub-officines da es- 
quadyha prestarão uma «home- 
nagem a Augusto!, Bevero, depo- 
eltando uma rica corja na esta- 
tua do grande plonéiro da avia- 
ção. A” tarde, festa no Tennis 
Club. 5 

No dia immediato, missa: camas 
pal na Esplanada, benção e Inau= 
guração do monumento. Del 
Proto. p 


Um communicado do general 
Balbo pela manhã 


São Paulo, 6 (A. B) — Ao 
amanhecer do dia, a Radio Tele- 
graphica Brasileira forneceu à 
succursal da “Agencia Brasila!- 
ra”, que o distribulu 4 imprensa, 
o seguinte communicado asal- 
gnado pelo ininistro Balbo, dan- 
do a situação exacta dós hydro- 


aviões que compõem & esquadra |' 


acrea italiana, cuja saida do Bo- 
lama para a costa do Brasil se 
verificou no começo da madruga 
da de hoje: 


“A's 7,30 (hora da Green- 
wich), ou seja 5,20, hora local, 
— Depois de seis horas de navo- 
gação, rompeu finalmente a al- 
vornda, Estamos proseguindo no 
“ratd" e recebendo, senipre, in- 
formações regulares dos doze ap- 
parelhos. Já nos encontramos 
a 1.000 kilometros de distancia 
do ponto de partida, Cerca de 
uma hora e meia de distancia do 
meu apparelho, seguo o general 
Valle, que tevo alguma diffl- 
culdade na sua decolagem, O 
14º apparelho, que é do capitão 
Recagna, ficou amerissado na 
ponta do sul da ilha de Bolama. 


"Gerente —:LULZ 


Avenida Goma Freire, 


VADRILHA BALBO + 
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por occastão da chegada |- 
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é alii adequam PuMicEI a 


EXCELENTE O: SERVIÇO 
DE INFORMAÇÕES DOS 
TELEGRAPHOS 


dO TT 


Os: Telegraphos organi- 
garam, como já'haviamos & 
noticiado, um serviço 'es- 
pecial de Informações so- 
bre'o vôo da esquadrilha 
do general Balbo, E' justo 
sallentar, agora, 9 excel- 
lencla” das medidas: posta 
'ém prática pelo dr, Edgard 
Teixeira, Ports isso que, 
em ivirtude della, os jor- 
naes puderam acompas 
nhar; itodo. o rald e trazer 
0 publico * ao par de seu 
desenvolvimento. E!', de 
TegiStrar ainda é gentile- 
gados. funccionarios In- 
cumbidos desse serviço, 
“attendendo, promptamen- 
“tece 'com urbanidade, a 
“todos: 08: jornalistas. Dega 
888 Serventuarios, devem 
ser mencionados «o chefe 
da estação central, sr, Se- 
bastião Guarany; telegra- 
“phista Carlos Duarte é of- 
ticlags de. gabinete capi- 
tão-Plaisant e Costa Mi- 
randa; Todos se mostra- 
ram incansaveis e gentis, 


4 
: 
Í 
: 
i 


Lisa 


Paltam ainda noticlas-corta dal 


equipagem,. Hontem á nolte, des 
pois de vivos. pedidos dos respas 
ctivos -pllotos," negreguel à es 
quadra aerea os apparelhos do 
dois compatriotas vindos, do suj 
da Africa. Compõe-so agora a 
esquadra acrea: de quatorzo aps 
parelhgs, Desembarcamos q mas 
terinl sobresalente . para, substis 
tulio por. combustivel, 4 das 
colagem, sttostuot- Ee por esqua» 
detinha”: Se Duráhto as primotras 
Horas da-nolta, encontramos o cég 
cobe! ó. bátido de chuviscos à 
garóa) ! 'Noslo Instante avisto, 
nb ima. qortina: do nevoeiro, os 
cruzadorea: italianos que batem Ó 
Océrno; no sector em que yoamos, 
(a) — Balto.” 


O general Pelegrini acome 
panhou, em Natal, o vôo! 
da esquadrilha 


Natal, 6 '(Associntod Press) = 
O general Pelegrinl permaneceu 
na. estação. radiotelegraphica de 
Aleorin, durante todo o tempo da 
travessia atlantica,-em communis 
cação constante com o gensral 
Balbo. . 


Os: primeiros ruidos dos 
aviões ouvidos em Natal 


Notal,(6:(A/:B:) — Pouco ans 
tem das 4 horas foram ouvidos og 
primeiros: rimores:' da esquadra 
nerea commandada, pelo. goneral 
Balbo. “"” 7 

Os nvlbes appareceram, voando 
nito no Indo; do norte e so aps 
proximarinh: rapidamento na, fores 
mação conhecida, A! frunte vi 
nha a esquadrilha negra, quo re- 
presenta o: Fasclo e à seguir ao 
contro, a: esquadrilha branca, q 
verde & esquerda o a vermelha 4 
direita,” representando na cres da, 
bandeira lnligna, E 


Eram 4'horas da tafde quan- 
do os aviões começaram 
Ma a descer 


— Natal,:8 (4:-B.) — A multidão 
encheu ád"ruus desta capital, des- 
de ás;2' horas; quando chegaram 
aqui as'primelrma noticias postti= 
vas dos aviões Italianos, 

-Quande- Fernando de Noronha 
communiçou a passagem. da es- 
quadra aérea, 08 Jjornaes afíixas 
ram espriméltas informações. O 
enthusinemo idesdo logo aftirmou- 
se em exiraordinarias manifesta» 
ções de-anredo; 6/0 povo  victo- 
rlou longamente cs arrojados 
aviadores Italianos, 

Um, oftletar, Aalíano, avistado 
quando se dirigia para O aeropor- 
to, recébeu do povo carinhosa 6 
enthusinstica atolhida, 

Eram 4 horas quando os appas 
relhos começaram a descer,” 


Loss k t y 
Toda a Italia festejs 
vo-aconteciment.: 


Ronta, 68 (A, B.) — Todo o 
palx festeja: a noticia da feliz 
chegada an Natal de dez dos aviões 
que partitatn de Bolama, hontem 
& nolte, sob o commando do ge- 
neral Italo: Balbo, 

Durante a travessia da esquas 
dra aérea, -a população desta ca 
pital “acompanhou com o mais 
vivo Interesse as noticias entam- 
padas pelos -jornaes em edições 
auccessivas, úapeciaes., 

O sr. Mussolini mostrou-sa 
grandemente Intercasado pelas pos 
ripecias do vôo, sendo Informado 
a meude do que se vinha passan- 
do, recebendo, finalmente, uma 
mensagem do general Balbo come 
municando-lha ter completndo a 
prova com exito 
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CANCIAS DA MARINHA 


O nome do almirante Americo 
Silvado apontado para 
— chefialkas — 


Por deoroto assignndo (antos 





AS COMMISSÕES DE. SYNDI- 





4 QUESTÃO DOS 
— FERIADOS — 


Um bacia do ge-|Nada nos edad 


neral: Tasso Fragoso 
Intorprotando os sentimentos 
do povo do. Minas Gornes, & 
União Minolra, com sédo nesta 
capital, vas diigir um apppello 
no chofa “do governo “provisorio, 


go Resgngos | 


Como sn trolia d prohlt- 
dição da entrada do mattos 
«brastiolro na Argentina, o 
“Brasil probibird a entrada 
al trigo daquelia ri 

[ER 





CORREIO DA MANHA — Quarta-fotra, 7 à 7 de Janeiro de 1931 


JOFFRE | ACTOS DO CHEFE DO 
o: grande soldado será GOVERNO p ) PROVISÓRIO 


sepultado hoje 


A exoneração. dos gene- 


“Paris, 6 CAmcointod Prom) | Tães Francisco de An- 


Comiquanto já 05,000 pesnons: tI- 
vossom Gosfilndo deanto flo corpa 


drade:Neves e José Luiz 
Pereira de “Vasconcellos 


o 


TADES EM PORTUGAL 
0: Mondero, Aransbordar: 
do inindou cidades 








|A SEGUNDA ENTREVIS-I() gr, Arthur Bernardes ás ás voltas 
com o Tribunal Especial 


es) fee 


Foi pedida a denuncia do president 


TA DO GENERAL 


TAVORA 


Resumo da audiencia aos 
jornalistas 





) IA A! procuradoria do Tribunal Es-, AllAs, o ur. José Amorico 
hontem q governo provisório, | pedindo o restabolecimento doa * | inanimado do marechal, milharon L ociated : = | Almeida, | Inf 
exemplo do que fizera com relas | forindos fixados polo decreto nu- Oq Sao povos nho Intrigo; de outras aguardavam, em Minha, 0) novo Mirdctor da Co- id a ssa Saddi bb Sesi bt dn Ta Piho, sb pesa Pedal Fu: ROSTO GO IVO Pao 


qão a outros Ministérios, resol- 
vou n crenção da trem commis- 
nõea do myndicanola pára apurar 
possivols abusos vorifloados: no 
Ministerio da Marinha, 

O nomo do filustre almiranto 
Amorico Blivado 6 apontado para 
choto dos roforidna) commissõen 
sondo mesma o venoranda marl= 
nhelro. ouvido, n -rempelto pelas 
nltas autoridades nuvaes, 

Outrds nomes. são: apontados 
para virem a completar: 19 com- 
missões quo, do nccordo: com o 
decreto que ns creou, serão diri- 
Eldas por almirintes reformados 


mero 166 B do 14 do Janeiro 
da 1800, 

Esso Abalo, até hontem, dm 4 
horas da, tardo, continha nesta 
capital, 1,062 nsalgnaturas, o, nos 
Estados, 4,095, 

Sobro o nssumpto, o dr, Ama- 
ro da Bilvelra recebou do geno- 
ral Tasso Fragoso um tolegram- 
ma de ndhesão nos pogtintos tor= 
mos: 

“Estou | porfeito nocordo sou 
telegramimia ;nobro feriados naoclo- 
nada, qo votos phra quo go- 
verno provisorio remediando as- 


— Soria ntó disparato — 
Mas, om verlado, vos digo! 
Fazondo o “lahce" do trigo, 
O Brasil dá cheque-mato. 
nom x 

Um sururú na run da Assem- 
bién, esquina do Rodrigo Bliva, 
nontem às 6 1/2 da tarde, Um ca- 
valholro é preso, 

— Não soja besta! você sabe 
tom quem está falando? Eou 
ndvoknio! grita para o guarda'o 


nº sua Voz, quando os ponteiros 
maronram 8 horas da molto, hora 
tixada para “o encerramento: dn 
visita publica. Depofs dessa ho- 


ra começaram as providoncian . 


para a remoção do corpo da sala 
da Jscola Millar pura a Notre 
Dame, donde satrá o prestito fu- 
nobre, amanhã, 

A viuva Joftro comparecou à 
missa . partioular | celebrada de 
madrugada, no altar, do camara 


lonia Correccional de 
— Dois Rios — 


panos nas- pastas da 


justiça, da” Viação, da 


Agricultura e da 
— Educação — 


O cheéto do governo provisorio 
asstgnou os decrotoy seguintes: 


Importantes 
areas: agricolas estão Be- 
rlamente amençadas, no! 
Norte de Portugal, com o 
nugmento diario das «en- 
chentes, que attingem pro- 
porções fantasticas.. A a 

Grandes, extensões 'cul-, 

- tivadas foram: destruídas 
e com ellas as respectivas 
safras, assim como pere- 


Já publicaram o que ouviram os 
nous ropresentantos, em conversa 
com o genoral Junroz Tavora, 
Em resumo — q do inicio — o 
gonoral, falando nos quo o escutas 
vam, accontuou que opinava In- 
dividunimento, como ropresentan- 
to de uma parcella da política “o 
quo vinha fazendo a revolução 
sem nenhum auxilio das correntes 
partidarias", Reconhece quo ese 
sa parcella radical da rovolução 
tove, porém, quo acceltar o con- 
curso dns correntes politicas, por- 
que havia comprohendido que, 
som essa collaboração dos politi- 


phrasto Povous do Blquelra diri- 
glram, hontem, uma longa potl- 
ção pedindo a denuncia do ar, Ar- 
thur Bernardes, sob o fundamon- 
to de quo elle, quando govorno, 
parulysando as obrus contra ns 
seccas, déra um projuízo do 188 
mil contos ao paiz, conformo deé- 
clarações dos srs. Jpltncio Pessoa, 
Jos6 Americo do Almeida, Simões 
Lopes, general Rondon e Moraes 
Barros. 

A petição é bem JInstrulda e 
está nesim rodígidas 

“ixmos. sry, procuradores do 


ção, no seu livro “A Parahyba q 
sous Problomas” png. 027 q ng 
gulntos, — no sallontar que q 
sr, Epitaclo Pessôn, "braço for 
to da renação JognlistaM, por tor 
sido o inspirador daquelits Ubrus, 
fol objecto “dos - desplques da 
entnçalha acostumado q terror 
tar pelus Inveotivas! — dia tam, 
bem' quo “o sr, Arthur Bornar. 
dos não doslustrará sua integridas 
do de estadista, com o doscano dog 
so melindrosa situação", 

Ora, como o ex-presidunte Ben 
nardes deslustrou esta Integrkdna 
de, com o descenso da melind: 


sumpto' restabelega commemora- rdont Na pasta da Guerra:  ceram centenas de cabes $] cos, “que divergium da opinião | Tribunal Especial; situução e, minis, nenrretou ag 

ou da resorva. Entro 08 nomes) cães que entendem directamente | CValhetro, rota "Exonerando -o general de bri- RA -| Do accordo com o deo, nume- | erario alo onus Incaleulave 

' citados constam os dos nimirantea nosso passado o balisam nossa| Junta gente, — Vas presol| O mirechal Jottro sorá | sepul- guda Francisco Ramos do Andra- “sas de gado, O rlo Mon- Alan noined iii Oro ro 19,440 de 20 de novembro de | com a paralyzação dns atlváidas 
ao Badaook FA peaod propria evolução. (a) Tasso Fra- | Não vou! — Vao! — Não voul | tdo no Cemiterio do Louyocion- | do Noves do cargo de chefs do es: dego, transbordando, inun- .$ | ser adinda para uma Gpoca em | 1080, artigo 38 paragrapho 1º, | obras, o quo equivale ainda por 


Quanto, no" nimiranto Bilvado, 
quo 60 nome mata em fico e 
que “provavelmente Já fal convi« 
" Qudo, “temos rúzies para doreditar 
quo a sun fequisconcia no convi- 
to dependo “das” funcções da 'com- 
missÃo “por Ísso “que, ao caracter 
do velho e llustro: * marirhetro 
repugnn o desempenho do papel 
do deintor ou perseguidor, mesmo 
danvelles quo o pergoguiram nou- 
tros tempos. : 


gos,” 


e 
Representou ao interven- 
tor João Alberto 


O sr; Francisco Campos, onca- 
minhou no director da Saude Pu- 
blica a rópresontação dirigida ao 
interventor do Sho Paulo pelo 
professor Moura Lacerda, afim de 
que sejam prestados os devidos 
esclarecimentos. 








Menino Livron Se 


Prisão de Ventre 


Passa-so mnis de mela hora e 
afinal, o advogado importante não 
vao mesmo, f 

Um dos assintontos commenta 
philosophicamento: 

— Fez multo bem o guarda, 
relaxando n prisão; hoje ha tanta 
Benta graúda que ninguem co- 
nheçe! 

mo 

Um decreto do ministro da Ma- 
rinha manda mudar o nome do 
“Escolã Naval do Guerra” para 
“Escola de Guerra Naval", 

Comtanto que continuamos em 
Dar, .. 


nes, proferido, em vida, polo 1l- 
lustro soldado, ao Invês dos In- 
valldes, onde sun esposa não po- 
doria acompanhal-o, 

Poris, 6 (Correio da Manhã) — 
Caloula-sb que hajam desfilndo 
esta manhã, deante do córpo do 
marechal Joffro para mais de 
20.000, pessoas, Cheguram à ca- 
pital do França multas porsonall- 
dades estrangotras, afim do as- 
atatlrem nos. sorviços funebros, 
Na formatura das tropis que 
prestarão” homenagens ao grando 
onbo de guerra tomará parte um 
contingente de soldados Inglezea, 


por terem sido nomeados 


tado malor do chota do governo 
Provisorio,. o o general do brigada 
Josó Luiz Purelra de Vasconcel- 
los, do cargo do 1º sub-cheto do 
estado malor do Exercito, ambos 
para 
outras commissõen,. 
Na panta do Justiça: 

Exonermndo o pensral Julio 
Cesar: Gomes' da: Bllva, de dire- 
etor da Colonia Correccional da 
Dols Flo, e nomeando para 
substitull-o o dr, Mareilio Botto- 
munlor; E 

Exonerando o bacharel Adhe- 
Bar Vidal de procurador da Re- 
publica na secção da Parahyba e 
nomeando para o referido cargo, 
9 bacharel- “"Adhomar Victor de 
Menezes | Vidal; 


dou cltades, fazendo ruit 
dezenas de casas, , 
O trafego, em Montes 
mor, o Velho, está sendo 
feito por embarcações, que 
levam alimento: e soe- 
corros ás populações fla- 


gelladas. A usina ele- 
ctrica em Toúdella foi al- 
cançada pelas hguas, fl- 
cando submersa. A, casa 
de um oleiro rulu, matan- 
do toda -a familia, 

'As cidades da costa são, 


que nito so sabe so o Brasil nin- 
“da poderia supportar os romo- 
dios indisponsavois à cura", Re- 
lembrou que nãs confabulações 
que precederam o movimento, 
houve repugnanola em transigir 
nos entendimentos com todos os 
politicos que já apoiavam a revo- 
lução, Mas era isto uma questão 
do prevenção pessoal, que teve do 
ceder. E ontão observa: 

— Nunca live illusões de quo 
a revolução, feita com os pollti- 
com, não seria egual à que plane- 
Jnvam o exercito e os elementos 
da população braslieira quo Es 
afastaram propositadamente das 
agremiações partidarias, por não 
acreditarem na efficioncia de 
uma solução logal., 


vimos pedir a vv. co. que Ing- 
taurem processo contra o sr, Ar- 
thur da Silva Bernardes, ex-pre- 
sidonto da Ropublica, por Lavor 
determinado, quando no exerclolo 
deste cargo, 4 paralyzação, abru- 
pta, causando avultados prejul- 
zos no Thesouro Nacional o à 
economia do palz, das obras con- 
tra ns seccas do nordeste, quo 
haviam sido iniciadas de confor- 
midude no decreto legislativo nu- 
mero 3,906 do 25 de dezembro de 
1819, o seo achavam, 00 se Inl- 
clar aquelio quatriennio presiden- 
clal, em notivo andamento. 

O que, desso acto deshumano, 
resultou prra cerca do dols mi- 
lhões de brnsileiros, — sujeitos, 
nas regiões do sordesto, no fIn- 


um attontado brutal à Lelicidada 
dos nossos compatriotas, — pa, 
dimos que a Procuradoria 

clal instuuro processo contra q 
accusado, invocando, para faso, 
a luclda Interpretação consagrada 
por essa egregin côrte, nn sessão 
de 26 de dezembro de 1920, rela 
tivamento du sunga “funoções jus 
dicines", 


Com cffeito, o cit. dec, numgs 
ro 19.440 de 26 de novembro dg 
10990 dispõe, clnrumente; 

“Art, 2º — O Tribunal Bapm 
cla) julgard, tambem, na confon 
midado das leis em vigor, os erk 
mes políticos uv funcelonnos, ex 
cluldos os já aforados nas Just. 
ças ordinarins, 09 quaes continun 
rão à ser processados na fórma 


! Exonófando o bacharol Tran- furlosamente atidas ne- E acorescenta quo já hoje, os | gello periodico, o por vezes dan- Ro 
Por Meio | atavele Commodo mod mk » [que combateram no Marne,| cisco do Gouvêa Nobrega, de 1 das o Pe quo tinham aquella prevenção, tesco, das seccas — é bem facil de rot é que ninda o 
Com o fechamento do Banto| om 1814, substituto do “Sul: federal na se-|4 “AS ONdAS, gendo que EM 4) ostão, porém, convencidos de que | sér avaliado, mesmo neste MO- | gt Doo, “diupõo: 





Faces Paliidas Ego Viram 
Radiantes Com Saúde Nova, | 
Brinca d: Novo:Com 


Pelotenso foarão detendidos ou 
Gepositarios; o Banco official" do 
Estado “garanto À zona”, ' 
Hontem, na run da Alfandega, 
dizia um correntista a outro:. 


“Ronta, 6 (Corrofo da Manhã) — 
O embaixador italiano em Paris, 
conde Manzonl, representará a 
Ttalta nos fancraes do mirechal 


oção da Parahyba e nomeando 
para o mésmo cargo, por tempo 
de sols annos, o bacharel Floduar- 
do Lima da Silveira; 
Aposentando o dr. Salomão de 
Year ra tnchygrapho. de 


Furadore, ps vagas varre- 
ram a rua principal, nu- 
ma extensão de 150 metros, 
Esta ultima cidade, esta- 


a revolução, como foi feita, tem 
avançado mais do quo so capera- 
va, sobrotudo, entro os extrema- 
dos, D'a revolução Já tem propor- 
clonado bensticios no pair, quo 
não acredita pudessem per -al- 


mento, em que os rigores daquel- 
le phenomeno causticam a talom 
os campos de oultura agricola, 
tormentam e devastim os reba- 
nhos, estlolam'o detinham, pela 
fome, pela atdo o pela: Inanição, 


“Art. 4º — A competencia do 
Tribunal restringo-ao a lodog 
os factos que tenham tido prin 
cípio ou fim no periodo do Eos 
verno que dotórminou a Revoly. 


! N Jottro, nesó da Coina ão dê estlo, tem de um ações sortano: | Soa 
H Prazer; -— Felismente escapa-ss da fal. 4 cl ra dos Depu- ção, y cunçados pelos políticos, em vir-| ns herolcas popul 8 Soriano | Ainda quo se queira admitir 
340? Pê “O exercito Jtnliano serA repro- fados; com todos os: vencimentos, tlanti -: 4 | tudo dos compromissos fataes de |jas. ú 
teme 1º 1 Jencia, do 'banoo.., por contar!mala de 46 'annos do [5º ado: O Atlantico 6 de ou Não 6 trata, aqui, portanto, | du So absurdamente, quo a! Rá- 


Um confelto pequério: commo- 
do, fatllido tomar ate ns crcan- 
cas gomárm, 
aquice acabar com Prisão de 
Ventre no” géu Iara: Os medicos 
aconselham “o! 'uso “das - Pilulas 
Dr. ' Ayér' para/orénnçar + porque 
além de: faceis db tomar, não 
trazénir complicações que outras 
drogas trazem. O efelto dns Pl- 


Ajuda milhares |" 


— Peollo tem-so! conclulu o col- 
lega, * 
“* * 
Superavit e superdeJicit 


Chilo — O anno de 1930 
terminou com um “supera- 
vit” de dols e melo milhões 


sentado pelo genoral Albriccl “a 
uma: commissão de officlaes, 
— SD ge 


A FLOR DE LIZ 


COROAS PARA ENTERROS 
FLORES NATURAES - 


Em fronte à Galeria Cruzeiro 
170, avona Rito rip? 5 








| olonali 


serviço;. 

* Expulsando do territorio na- 
“O Hollandez  Adrianus 
Johannes Van Der Welden, O 
portugues Antonio Seraphim e os 
russos Salomão Sipinink é Ladia- 
lau Corribut Waroniookl, por se 
terem conatituldo elementos no- 
clvos nos interesses da Republi- 
ca: 


tro o rio Aveiro, 


A-ARGENTINA DEPOIS 
DA. REVOLUÇÃO 


Já se está cuidando de 





“qualquer campanha presidencial, 


Reconheoo o general Tavora “que 
têm sido commettidos alguns er- 

ros, ou, pelo menos, algumas 
transigencias que os interessss do 
Brasil aconselhariam não fossem 
praticndos”, 

O gonocral Tavora, a proposito, 
nocentia a sum condição de ravo- 
luclonerio que nada quiz do: go- 


como vêm vv, ee. de um méro 
delicto politico, desses que a pat 
xão, o odio, ou a vingança partl- 
daria, multas vezrês, engendran e 
dar cousa, Trnta-se, antes, de um 
crime administrativo flagrante 
perfeitamente caracterizado, 

O plano consistente na constru- 
cção de açudugem o irrigação, 


volução do 1030 não seja um. 
etapa dos movimentos revolucig. 
narios do 1922 e de 1024; aindy 
que ee queira, subvortendo-sa, 
aliás, um preceito comesinho ds 
Direito Publico, admittir que q 
governo não tem acção de cont. 
nulidade, o que, desto gelto, q 
“periodo do governo que determi. 
nou a Revolução” & o Iniciado a 


verno, para reservar-so o direito | roservatorios, estradas e portos, 15d bro de 1978 o d 
lulas/do'Dr. Ayer 6 levo o pro- de pesos... Nomeando Renato - Eugento de fnlar no governo. Considera | tinha por tim, não só socorrer BA TGS TO 030 
dus evacuações quasl: naturasa, Siorotiia) aaa ooo | mguiler, para cocrevento Juramone | preparar as eleições que a diotndura, tendo sido estn-| 4 vida da mais de dois milhões | Podo & 24 de outubro de 1030; = 


Estas pílulas são as mais apro- 
priadas hos intestinos. dolicados 
da petizada, 

O“pequeno: Carlos Goes, softria, 


burrosa, ' com 





. roulto uatistoito com as outras do Julzo de direito da setima va-| Duenos Aires 9 (Correto da Ma- | vlunnr”, deve necessariamento ix| nente daquelas vastas. terras, || 
do prisão ras tb E ts rr priori Não noffria mais 46 |Nós 6 que andamos pesados! desamparados ra ordinal dentá scapital; eo dr. |nhã) = Porquo ainda falta no- | até: à consumação dos mes- | que, nas épocas normaes, não ha Psico bp) boa spp Put 
ea : “| prisão de ventre. , ) 7 igual 'Tolxelra Oliveira para | mear os delegados de alguns prr-| mos, A dictndura é um instru- to alguma do-tarritorio nagto- 
prosslonada com sir “lingua sa. |? As Pllulag'são feitas com sub- Listoa, 6 (Associated Press) —| procurador Au Policia Militar ” do 6 Ti eçA y pasido moreno) determinado pia 


Os financistas surpresos, 
Dizem cotando esses dados: " | 
-— O Chile 6 que tem os pesos 


Para amparar e repa- 
triar os portuguezes 


tado do tabelião do 14º officio da 
notas desta capital; José Pontes 
Guirany, phra official do justiça 


no paiz do Prata 


tidos & assemblém que elaborará. 


bolecida para resolver uns tantus 
problemas primordiaes, “quo den- 
tro da lei não era possivel golu- 


mento tranesitorio, não é fôrma 


de patriclos nossos, localizados 
nos Estados sujeitos às secens, 
promovendo n fertilidade perma- 


nal que as excodaem fecundida- 


ainda assim, ainda que se necelx 
tem todas ensas hypotheses, q 
que se não ha de pretender cons 
tostnr, por ser evidente o Inmgs 


sua “-pallider detutancias!! puramento vegetacs Cyrano &' Cia. i : governo Bernardes, foi de effeito 

a é Por Infclativa de varias associa- | Districto Federal; a carta organica e q plataforma | pjurmarente do governo, Enten- | de, mas tambem incrémentar os 
Epa Lopes popca Jmportan Bão 'gostosas para tomar, de ef- —— oa ções de ciasso vao mer apresen-|  Concedendo reforma com o |eleltoral para ns eleições prest- | da quo, de entre esses proble- surtos do commereio interno: o ds sda ii 
deb pa eia MIO felto leve, -mas officaz, São upro- Officiaes do Exercito que soldo por intelro e a gradunção| dencines, n Iederação Nacional | mas, avulta à saneamento, sob to- | exportação e, emfim, assegurar to todo o seu quatriennio pres 
Godi ELoLicom prar Mer Pilalas 06 priadas para adultos e creanças, tado ao ministro dos Estrangei- | ge major no capitão dn Policia | Democratica decidiu ndiar a con-| das as fórmas, da ndministração, | de modo definitivo, o eresconte gencinlo-neste estado foram cá 


Dr. Ayer na pharmacia mais 
proxima, “Deuao. seu filhinho 
uma piluin antes que ella se dels 
tasse. Na;manhã seguinte, o pe 
queno Carlos parecin outra cre- 
ança. Beus olhos brilhavam, suas 
faces, oram: rosadas, e brincava 


Peça Pilulas do Dr. Ayór nns 
nielhores pharmacias, 


IMPORTANTE — Qualquer 
família pódo obter nmostra do 
Pilnlas do Dr. Ayer, escrevendo 
a Dr. Ayer Co, — Rua Haddock 
Lobo, 30 — RIO, 

(8679) 





COM OS CORREIOS 


Uma grave irregularidade no 
trecho de. Campos e Por- 
jm — ciuncúla — 


Vem tentar descobrir traços 
da mallograda expedição 


— Fawcelt — 


O Instituto Historico recebeu do 
Londres communicação de que 
uma expedição, chefiada pelo. co- 


vão deixar o Rio 


Devendo seguir em breve nos 
sous destinos, apresentaram-se ao 


ros um appello no sentido de 
amenisar os eífeitos do ncto do 
governo brasileiro que prohibiu a 


Departamento do Pessoal, os ca-| emigração. 


pitães Affonso Garcia Paranhos 
Montonegro, quo segue para & 


Og promotores do appello ar- 


Bahia; Joss Alves de Magalhães, | Sumontam com 2 situação preca- 
Octavio Saldanha Mazza o Oscar ria dos portugucres desemprega- 


Apocalypse, por terem de seguir 
para Curityba o Ernesto Theodo- 
rico da Silva, por ter do embar» 
car para Lorena, 
— >» q —— 
Revolucionarios hespa- 
nhoes que estavam refu- 


giados em Portugal 


dos, no Brasil, o solicitam a In- 
torvenção dns. autoridades para 
que soja feita a repatrinção dos 
compatriotas necessitados, apro- 
veltando, para essa fim, os navios 
“da companhia nacional. 


Sobre os que terminaram 


Militar José Saturnino Marques, 
No pasta da Finção: 

Supprimindo um logar de tar. 
cetro officinl:no quadro da se- 
eretarin do Estndo dos Negocios 
da Viação e Obras Publicas; 

Promovendo por merecimento, a 
1º offlioinl da secretaria de Esta- 
do, o segundo da mesma secreto- 
ria, bacharel Carlos Baptista de 
Castro Junior; 

Demittindo' Deoclecio de Qllvel- 
ra, telographista de terceira clng- 
se o Milton Cordeiro de Moura 
Ramos, telegsraphista de quarta 
classe, ambos da Repartição Ge- 
ral dos Telegraphos. 

Na pasta da Agricultura: 

Nomeando na Directoria de Me- 
teorologia: mnuxiliares meteorolo- 


venção, que ge reunirá, então, nos 
ultimos dias do corrente moz. 

Nos circulos politicos lgndos 
ao governo-provisorio tem-se co- 
mo certo que us eleições não tnr- 
darão a realizar-se, acreditando-sa 
mesmo que em maio deste anno 
seja eleito um novo governador 
para m- provincia de Buenos Al- 
res, O qual assumirá o poder a 1 
de mnlo. 


—— eoq 
Um-casino fluctuante na 


costa de Florida 


Nova York, 6 (Correlo dn Ma- 
nhã) — Está ancorado ao largo da 
costa do Tiorida um vapor, de- 


a começar peláa classes armados, 
Indo até no funcelonalismo civil. 
Comprehendo assim que A dictadu= 
ra cosse, mas após a solução de 
taes problemas, Por isso mesmo, 
é que considera um erro a prec!- 
pltação da Constituinte. Encara 
em particular o caso de 8. Pau- 
lo, accentunndo que a questão 
ahi não é deixnr que um partido 
suba, emquanto desça outro, O 
essencial 6 mudar, all, & manolra 
do encarar à solução dos proble- 
mas mais vitaes do Estado, En- 
cara, então, a questão do café, 
mostrando. quo o Banco do Bra- 
sil tom empregado em seu finan- 
clamento 700 mil contos. 

O general desenvolve considera- 


desenvolvimento da riqueza do 
nordeste, do bom cetar do seu 
povo e consequentemente, do 
pala. 

Por melo de mensagens o ou- 
tras publicações officines, o tam- 
bem ex-presidonto da Republica, 
sr, Epitacio da Silva Pessõa, ca- 
racterizou a importancia daquel- 
las obras, affirmando quo” o 
“problema das seccas do nordes- 
te, do meemo modo que o do ca- 
fé, ainda deixando de lado o seu 
ponto de visti humanitário, pára” 
não encarar senão o sou aspeuto 
economico, constitus um proble- 
ma nacional," 

“A experiencia, disse ninda o 
sr. Epltacio, de outros povos da 


'contradas pelo governo  Washe 


ington Luis. 

E, intorossanto é quo esse faz 
oto criminoso, que teve principio 
no governo Bernardes e penetrou 
pelo governo Washington, ainda 
não teve fim! 


Os" peticionarios, indicam, ma 
conformidado do pmragrapho 
art, 3º o art, 44 do referido de 
ereto n. 10,440 de 28 de novems 
bro de 1990, como fontes de 
documentação e provas para vg 
rificação da aceusação formulada, 
nlém dos livros citados, dos am, 
Epltncio Pessõn e Jogê Amerito - 
de Almeida, mals os seguiites; 
“Impressões do Nordesto  Rrisl 


k ções sobre n nita finalidade da | Asia, da Africa e da America" — | lefro”, lvro do ex-deputado e bx 

Ui: elo Bird tos E nhecido explorador britannico |: ristoa, 6 (Correto da Manhã) 'o tem 0 de serviço glstas do segunda clnase, interina- nominado com muúlto proposito, de dictadura, que “vas sondo um Ja- | e agora mesmo temos tm exem- | ministro da Vinção e da Agritul 
ao e UcoPiNdo o Foda Mr. Georga  Dyott, apolada pela — Em companhia da esposa e ima p mente, José Junqueira” Schmidt, eo Se , pedaços Joga des- | poratórios de ensniva!!, Refore-ga | plo edificanto nos «emprehend!<| tura, sr. Paulo do Moraes Dar» 
cho “dê Campos a” Poreluncula, | Royal" Gaogranhióil Soclety; parét spa embarcou para Antuerpia, | militar, Roberto de Carvalho Pires Fer- | Mofi Amen A Desprio dade do nan) RO funcelonalismo civil, após | mentos de Irrigação 'e fertilização | ros; relatorio da commissão | ds 


segundo denuncia que: dall- reca- 
bemos. Os funcelónários Leoncio 
Silva e Leopoldino Amorim, que 
trabalhom naquela linha, “em To- 
gar de ciféctuar a entrega dos 
jornaes qlarios nos'respéctivos as- 
signântes, os “desviam “oriminosa- 
mente, indo. ter essts jornaes n 
ser certo o que nos informam — 
“ts mãos do marido da agente do 
Correio da S. Domingos, que é 
negociante nesse logar o procede, 
& venda dos mesmos, avulsamento 


tirá de Nova York a 31 de maio 
proximo, con: destino no Pará e 
com o Intuito de descobrir tra- 
ços da desapparecida expedição 
do coronol Faweett. 

O Intituto foi solicitado a con 
trebulr com dados teshnicos para 
e expedição de dr. Dyott, 


a 


À França prepara, com 


o general Do Lianos, um dos cho- 
fes do lovante: da aviação hes- 
panhola, 

Com o mesmo destino seguiram 
tambem varios pilotos revolucio- 
narios que participaram da ro- 
volta de Cuatro Vientos, 

Liverpool, 6 (Associnted Press) 
— Os aviadores hespanhoes Re- 
xach e Collor, que tomaram par- 


De conformidnde com o artigo 
9º do Regulamento do Serviço 
Militar o ministro da Guerra do- 
clarou ao .chefo do Departamento 
do Pessoal quo é fixado em 18 
mezês o tempo de serviço netivo 
para os voluntarios ou sorteados 
convocados: q Incorporação no 
Exercito, nas 1º2" é 3º zonas de 
consoriptos, devendo, porém sor 
reduzido a 12º mozes, nos quo sa- 
tUgfazerem as condições dh, letra 


rão, Jorgo Julion; o auxiliar me- 
teorologista de 1º classe effecti- 
vo Durval Calheiros. Gomez pa- 
ra metoorologista Interino de ter- 
ceira classe, no Impedimento do 
elfectivo; Curlos Ferreira Cam- 
pos, para: -escripturario do 1º 
classe: intorlno; Sirene de Car- 
valho Serejo, para nuxiliar metoo- 
rologista de terceira classe, inte- 
rinamente: Luiza Pitanga da 
Cunha, para eseripturarin de so- 
gunda classe Interina; 


vlo no conhecido bandião de 
Chicago, Scar Fnco Al Capone. 
Dizem que o navio possuo toda a 
sorto de apparelhos de jogo, deuy- 
de o Chemin de Fér até as ma- 
chinas automaticas. 

A mocidado que se divorte af. 
fluo diariamente so navio, senda 
actunimento um dos passatempos 
preferidos daquela estação bal- 
nearia, 


ngltár a questão do reforma du 
Justiça. Quanto no funcelonalis- 
mo, pensa que pódo elle ser redu- 
sido & metndo, sem n outra mota- 
de fazer fnlta no serviço publico, 
Comprehendo | a deshumanidade 
de uma medida de córto, mas en- 
tende quo se póde pugnar para 
que os quadros sejam reduzidos 
ao estrictamento necessario, Ens 
tretnnto, é partidario do augmen- 
to de vencinentos dos funcelo- 
narlos, 


de terras, ericetndos por Musso]l- 
ni, na Italia, — “tem demonstra- 
do, com dados irretorquivois, com 
algarismos Insopllsmavela, que a 
irrigação das terras aridas aus 
gmenta a sua producção de 50 “|º 
o 800 S[9", 

Mas não é só. A obra beneme- 
rita, inaugurado no governo Epi» 
taclo Pesada c, do sublto, Inter- 
rompida por vrdem do er. Arthur 
Bernardes, logo resultou, — pe- 
gundo declara o proprio sr. Epi- 


verificação das obras contra us 
seccas, compostas do referido sy 
Mornes Barros o do tambem ex 
deputado e ex-miniatro da Agr 
cultura e gotual director do Bane 
co do Brasil sr, Simôes Lopos o 
do genoral Candido Mariano da 
Silva, Rondon; Annaes do Con 
gresso e Mensagens Presidencines 
da épota; outros documentos da 
repartição de Inspectoria das, 
Obras Contra ns Seccas, 

Os peticlonarios confiam plo 


; Er o do artigo acima referido. Elxonsrando: Carlos Ferreira H E M IORR R R HOID/ 1) | D À $ O general T td i “ Verd te na Justiça do 'Tribuml 
9 à peso, em seir proveito. |afinco, a proxima expo- | te nos ultimos acontecimentos re-| 8. ex. declura também que n bio ; E se avora considera, em | tolo, em seu livro “Pela Verda- | namente na Justlc 
Segundo nos adeantam, o caso licenciamento. Inlolado “no. periodo Campos, de nuxilinr  meteorolo Cura radical, outra ordem de pondorações, quo | do”, & pag, 940, — “a partir de | Especial, mesmo para que ne 


sição colonial de 


volucionarios de Madrid foram de- 


glsta de 2º classe, por haver do- 


Processo novu, 


o5-Bstados do norte, pelo menos 


evito n affirmação, na expressão 


&. dou origem n um inguerito rimelro. doze mezea, devo ser unica applic, sem oper. nem 1924, no abandono é na inutiliza- < pálçico É 
Ca rg alto: desconhoci- Vincennes tidos, aqui, pelas autoridades da Fair Es com tanta” intonaida-| Cito outro cargo na mesma Di- Igor. Dr, Miguel Melem. Av | té O presento momento, estão om | cão de cerca do 188,000:000$000 | de Ruy, de que “para elle 0 o! 
as E n rectorin, o TLulza Pitanga data aitunção relntivamente mais fa: | (cento a oltenta e oito mil contos | relto “como a linha, recta na mo 
dns, não obstante o grande tempo immigração, de quiinto for possível, desde que tacã mte, Barroso, 11 (edlf, finca); 
sonEuida; Vincennes, França (Assoolated| Ambos exhiblram os seus pas- jo sortendo satisfaça “as condições Cunha, do njudante do estação (7: dei vorúvel quo os do sul; quanto À | de réis), de msnterial exposto As | vimento das serpentes", 


Trata-se, como-se vê, de uma 
denúncia feita com precibão, Im- 
pondo-so uma séria syndicancia 
por estar em Jogô e; moralidade 
de um serviço Importantissimo, 

————— a a gua 


O homem mais rico do 


Press) — A França prepara, com 
ufínco, todos ou serviços de trans- 
porto de visitantes do Paris à 
Vincennes, suburbios da capital e 
perto dos muros da cidade, para 
a proxima exposição colonial, wu 
ser inaugurada em abril, 


snportes visados pelas asutorida- 
des portugucras, em Lisboa, de 
onde procediam, 

Lisboa, 6 (Correlo da Manhã) 
— Além do general Llanos del- 


regulamentares, visto que redun- 
dará esse acto em considernvol 
economia para os cofres publicos, 
além de proporcionar a vantagem 
de serom mais cedo rostituidos à 
vida olvil, os alcançados pelo ser- 
viço à que são obrigados. 


aervlogica de segunda classo de 
8, Paulo dos Agudos; 

Nomeando João Baptista, Fuze- 
rô, interinamente, mecanico ele- 
ctrlolsta da Directoria de Meteo- 
rologista, : 

Na posta do: Educação; 

Approvando o regulamento que 


O ministro da ministro da Hollanda. 
no Ministerio da 
Educação 


Em visita de cortezla. no ar. 


| adopção do medidas piramento 
revolucionarias, por se acharem 
isentos” de Injuncções pollti- 
cas. 

Por ultimo, o general trata do 
seu contacto: com o Br, Bernar- 
des, E diz: 


intemperlos e nos furtos", 
Destarte, u ordem de paralyzn- 
cão de tnes obras, que tinham 
altos objectivos de humaniânde e 
conduzinm a tinalidades economl- 
cas Incaloulavols, vale por um 
crime administrativo dos mais 


Em face do exposto, os poticios 
narios pedem a vv. exx. que da 
nunclem o ex-presidente sr, Ars 
thur Bernardes, para quo lh 
sejam appliçudas as ponus do 
art. 7º, lotra, “b" do citado deo, 
n. 10,440 de 1080, Nestes termos, 


“Durante o tempo em quo es- | graves e des mais lesivos nos co- | p. deferimento, 

mala o enero 

A Os organizudoros da EMOAO xaram esta cidade om ofti fici organiza a secretaria do Pstado | Francisco Campos, esteve hontem | tivo em Minas, receb! multas td publicos, quo os nobres In-| Rio do janeiro, 5 de jnnetro do 
mundo e€ um potentado estão. estudando planos, afim de |cines reboldos  hespanhoes com- Choque entre policia elgo Ministerlo da Educação e |nó Ministerio dn Educação 'o ar, | cartas, como era natural, tanto | tultos do moralidado dn Revolu-|1030. — Pedro Timotheo de AL 


— da India — 


Bombaim, (India) (Associated 
Press) — O homem mula rciço dn 
mundo não é Rockfellar ou Hen- 
ry. Iovd, nom algum dos Rots- 


que nho falte conforto aos vI- 
nitantes o touristas, no mesmo 
tempo que procuram organizar os 
mais rnpídos melos de transpor- 
te. Para esse fim foi construl- 
do um novo “metrd", do bou- 
levard de Capucines até no ro- 


mmandantes Arthur Gonzalez, Gil 
o Carlos Ron Miranda. 


A? disposição de uma 
commissão de syn- 


desempregados, em 
Amsterdam 
Amatordam, 6 (Correto da Ma- 
nhã) — Após uma demonstração 
de protesto levada nm effeito por 


Saude Publica; | 
Exonerando JoÃo Freira de 
Castro de professor de violino a 
violeta do Instituto Benjamin 
Constant 
Concedendo seis mezes de 1l- 
cença pnra tratamento do saude, 


Joan Hubedt, ministro da Fol- 
landa, 
E 


O novo representante 
commerciad dos Soviets 
— na Italia — 


do revolucionarios, como de-reno- 
clonários, de concentristas, de 
carlistas, de bernardistas, todos 
"ellés, em determinados sentidos, 
mostrando-so contrariados com & 
situação desso Estado, Ao que-ze 
podia inferir desses depolmentos, 


ção não pódem permittir perma- 
neça como se nada fosso. 


fossemos. prevalecer-nos: da con- 
dição de revolucionarios para. im 
pôr nossa política, praticariamos 
uma monstrussidade que nenhum 


DDD 


molda Couto, Buphrasto Povons ds 
Siqueira o Afiguol Costa Filho” 


Uma edição especial de 
“La Prensa”, de Buenos 


chílds.., Elle, o mais rico, pelo jcinto du exposição e que poderá é R = n Vicencia Barnardes G!l, copel- o movimento em Minas tinha aldo | dos governos passados jâmnis — Aires — 

duro .é pedia preciosos due pos- | trunuportas 80,000  passagolrus dicancia PS po a pegado ra do hospital Nacional de As-| Moscou, 6 (Correlo dn, Manhã) | apenas “pro formuia": política= | constimmou, : 

suc em seus thénouros, € um po-| por hora. Varias linhas de omnl-| mo da Educação soil. | .OHVe nÉiio eonfilcto Entro 08 MA- | aistoncin mu Pyyoopnthas, em pro-| — O commlssario Pevinson fo! no- | mento. o mesmo administrativa-| Lealmente, foi o que disse ao Circuln desde hontem no Rio dg 

tentado. da India, « terra das ma- o q ferem E am Idea e citou do titulor da JIagen-|nifestanto en policia que Inter-| rogação, para tratamento de meado representante commorsta) | Mente, Minas não havia mudado. | sr. Bernardes, Nem podia dizar Janeiro a notnvel edição espeotal 
elros. barcos 


ravilhas. Chama-se Nizam do 
Hydornbal é governa o Estado 


tarão os melos dê conducção até 


da que ponha 4 disposição da 


commissão de syndicancia da 


vlera para dispersal-os, 


suudo: 
Promovendo, n continuo da se- 


da Russia na Italia, 


Dra o espirito das cartas, A 
maioria deilas queixava-se contra 


mails, o que serla desprimoroso, 
Tratou-me com toda a cordinlida - 


do “La Prensa", do 1 de janeiro, 


Foram effectundas numerosar É 
mata rico da India — Hydorabad Vincennos. Dois restaurantes de Ca oretarin geral do Departamento ——— ia a politica pessoal do gr, Arthur|de, e eu a elle, que bem demonstra o nlto grão dé 
— distribue: titulos o honrarias o Pao pfutaia eoutpsidos q nr RA e Sr A re prisõos, havendo multos feridos, | Nnctonnl de Saude Publica, o|TJm telegramma recebj-'| Bernardes, Devo, entretanto, nssignalar que adeantamento alcançado pelo jor 
a de Beroy e outro no Jardim tam 


tem. seus pés subditos num to- 
tal de 15 milhões de álmas. Este 
poderoso indiano não fol-& con- 
ferencinide - Londres, enviando, 
porém, um representante seu. Sa- 
gundo so diz, ou seus cofres en- 


cerram uma fortuna vde mais de, 


600 milhhões em ouro & gemmas 
preclosay. Tres jonlheiros Ingle- 
zes, ha mails de-dois annos, as 
entrogam-á tarefa de catalogar 
essus pedras, não havendo ainda 
terminado esse serviço, Durante 
a ultima grande guerra, elle  ot- 
fereceu ao governo ingles um au- 
xilio de 100 milhões, . > 


Zoologico. 

Mais doze restaurantes foram 
edificados, sendo classificados Ja 
seguinte maneira; restaurantes 
populares, no preço de 68000 por 
cada refeição, restaurantes de 
meia clnsse, cobrando 108000 o 
outros, ou de semi-luxo", que 00= 
brarão 168000 por cada rogasto, 
Os “menus” fneluem vinho, ser- 
vidos em garrafa. Haverá ainda 
um “grili-room", e, tambom, em 
cada secção colontnl, logares on- 
de serio servidos varios pratos 
regtonaes. 


E 


drade, 


——— sr gm 
Chegam a Algeciras. os 
aviadores italianos que 

fizeram a volta da 

— Africa — 


Algcoiras, 0 (Associated Press) 
— Os aviadores Italianos Lom- 
bardo, Mazotti e Roesinl chegu- 
ram aqui, depois de uma viagem 
em volta da Africa, em hydro- 
planos do 60 cavallos de força, Os 
gpparelhos partiram de Roma em 


Os representantes da Fa- 
culdade de Medicina 
no Conselho da Univer- 


— sidade — 

A congregação da Faculdade de 
Medicina elegeu, em sun ultima 
reuntão, os professores Mauricio 
de Medeiros e Pedro Pinto para 
funcelonarem como seus repre- 
sentantes no Conselho da Univer- 
sidade do Rio de Janeiro durante 
o anno de 1931, Nessa mesmi 


guarda de Delegacia de Saude, 
Francisco Siriões Prudente; 

Exonsrando  Getaclllo Faro 
Marques Henriques, de pharma- 
ceutico sub-inspector da Inspe- 
etorin de Fisenlização do exerct- 
cio da medicina; 

Nomenndo: João Irelre de Cas- 
tro, regente de orchestra do In- 
stituto Benjamin Constant; Joa- 
quim Mamede da Costa, profes- 
sor de violino à violeta do mes- 
mo Instituto; Podro Vergara, pa- 
ra inspector do Gymnaslo Banta 
Maria, em Santa Maria da Bôca 
do Monte, no Rio Grando do 
Sul; dr, Brenno Lisbon de Sel- 


do pelo director dos 
— Telegraphos — 


O dr. Edgord Telxeira, director 
goral dos Telegraphos, recobeu 
hontem, o seguinto telegramma;: 

“Porto Alegre, 6 — Dr, Ed- 
gard; Teixeira, director Telegra- 
phos — Centro Civico João Pes- 
sc, pró Getulio Vargas fllindo 
partido programma, Allança Li- 
bernl, tendo associados milhares 
soolos que serão Legião Revolu- 
clonaria mesmo tempo, elogou 
secção directoria v. ex, socio be- 


Devo declarar que não tinha 
motivos do odio pessoal ao ex-pro- 
sidonte. Sempre combati Idéns, 
nunca individuos. Digo isto com 
tanto malor isenção porque, cun- 
vidado para varios “complota”, 
sempre os ropelll, por entonder 
que o nttentudo pessoal não ra- 
solvo cólsa” alguma. Podemos 
matar dez ou vinte, mas outros 
homens sempre viriam, aduptan- 
do-se no amblento viciado, 

Sempre combati as idéas do sr, 
Bernardes, que julgo muito púre- 
cidas com q4s do er, Epitacio a 
as do sr, Washington. Luis, co- 


entre mim e w nr, Bernardes não 
existo pacto algum, Continão 
com a libordado de dizer o que 
entendo que é à verdado. 

Não tenho questfio pessonl com 
o sr. Bernardes, como não a 
tenho com o sr. Bpitacio nem 
com o ar, Wushington ou com 
quem quer que sejn, Acho que 
serla do mão gosto sacrificar-me 
por pessoas, Não acredito, do 
mesmo modo, que alguem lenha 
motivo para pessonimente ma de- 
testar 

Conservo meus pontos do vista 
o respeito os dos outros, nté que 


nalísmo argentino. 

Além das amplas 6' intoresean 
tos secções habltunes de Informas 
cão mundial e commentarlos, tras 
o referido numero do "La Prens 
sa! importantes notas estatistls 
cas q desenvolvidas secções do mr 
tomobllismo, agricultura, eports 
modas, radiotelephonia, phono 
graphia, commercio e socledado 8, 
nas cinco secções grapjico-lito- 
rarias primorosumente Impressas 


1 6 nemerito acolamado: membro| mo egunes serinm na do ar, Ju- | collidam com os mous. Neste ca- to; 4 ampla colinho 
o im a 8 OA: PodtAl, A préve dos mineiros da patio, sessão a congregação Indicou Ol xa, para fiscal de ensino techni- | grande commissão propaganda. | llo Prestes... Sempre ns mes. |s0, a gento discute... sd bt o AE to do aíne 
anta Fe foro cd im é rolio 8 protessor Miguol Couto para fa-l co commerolal em Sio Salvador, | Capitão Salvador Manna, -presi- | mas, Encontro-me muito 4 vontade | NSÃo assisnada por porto 
Em t 


de perto de 20 mil homens, Pos- 
sua “varios titulos o por elles po- 
dor-so-4 tor uma Ídta exncta da 
sua importancia, Ahi vio elles: 
Sun Alteza Genoral Asaf Jan Mu- 
gafrar-tl-Mulk-Wal-Mamalik Na- 
zam-ul-Mule Nizam-nud-Daula, 
Nawab Mir Sir Osman All Kun 
Bahadur Fatch Jung. OQ. 0 8. 
1, G. B. D. Não resta a mo- 
ror duvida que com todos estos 
titulos «e honras elle é, realmon- 
te, o mais poderoso dá todos os 
governantes mohametanos da In- 
a! 


——— oram 
Q sr. Mello Franco esteve no 


Galles do Sul 


Londres, 6 (Associated Pross) — 
O governo está fazendo grandes 
esforços para solucionar a gréve 
dos mineiros de carvão, que dá 
em resultado hnver 140.000 pes- 
sons desempregadas, 

O gabinete recebeu hoje um re- 
lntorio de William Gruham, pro- 
sidente da Commissão de Com- 
merclo, sobre algumas conferen- 
clas tidas com os proprietarios de 
minas. O sr. Graham terá uma 


Uma concessão da Viação do 
Rio $. Francisco 


Bello Jorizonte, O (A. B.) — A 
Empreza de Viação do Rio São 
Francisco concedeu, a partir do 
dia 156 de dezembro ultimo, um 
abatimento de vinte por cento 
nas passagêns de sous navios ava 
viajantes, representantes com- 
mercines e embarcadores. 

O superintendente da referida 
empreza dirigiu nesse sentido uma 
circular nos agentes, determinan- 
do a execução da medida, “at- 
tendendo no desenvolvimento que 
trãz para toda a reglão o servi- 


zer à lição inaugural dn: Facul- 
dade no anno lectivo de 1081. 


Os alumnos que em 1922 cur- 
savam o 1º e o 2º amos da 


Escola Militar 


Os ex-alumnos da Escola MIll- 
tar que cursaram os 1º e 2º an- 
nos, da turma de 1922, e os do 
curso annexo, devem comparecer 
ao Departamento do Pessonl da 
Guerra, afim de se ontenderem 
com o capitão Carnelro de Men- 


na Bahin; dr. Luiz Henrique do 
Souza Lobo, para Inspector da 
Faculdade de Medicina de Porto 
Alegre; Orvnl Schafflor Saldanha 
da Gama, para auxillar de esert- 
ptn da Direotoria de Saneamento 
Rural; Maximinno | José Bltten- 
court, para guarda da Inspectoria 
de Hyslene Infántl, em quanto 
durar o Impedimento do effecti- 
vo; America Pennnforte, para 
roupelm da Inspectorln do Hy- 
glene Infant], durante o Impedi- 
mento dn effectiva; e Almerinda 
de Ollvelra para servente do 
Abrigo Hospitalar Arthur Bernar- 
des, tambem durante. o Impodi- 
o atada da effectiva. 


dento, R 


e + ICAC IIS 
Uma commissão desi- 
gnada pelo director dos 

— Telegraphos — 


O dirostor geral dos Telogra- 
phos nomeou uma commissão 
constitulda dos srs, Washington 
Garcia, chefe de socção; José 
Cotta, 1º egeripturnrio; é Flavio 
Norte, 2º escripturario, para pro- 
ceder no recebimento do esorl- 
ptorio central da extincta com- 
missão de Linhús Telegraphicas 
de Mutto Grosso ao Amazonas, 


la A enpiral mincira, Os sra. 
Oswnldo Aranha, Góes Montolro e 
eu tinhamos convite, aliás, mul- 
to gentil, do presidento Olegario 
Maclel, para Ir até Bello Horlzon- 
te, Lembrel 40 sr. Oswaldo Ara- 
nha que, uma vez lá, poderiamos 
aproveitar n ocensiio, para, com 
toda a lealdnde, expôr o que ha- 
via quanto às recinmações por 
mim recebidas, 

O sr. Bernardes fez an revolu- 
cão no Estado; tinhamos o de- 
ver de falnr-lhe francaments, 
Ninguem ms póde ncousar de 
estnr pleiteando qualquer colsa a 
meu favor, Não quiz, não quero, 
não quererel nada, senão o direito 


para, dirigindo-mo no gr. Olsga- 
rio Mnctol, dizer-lhe: “Tenho 'es- 
tas cartas: não preciso advogar; 
oxponho os factos como mé che- 
gam, O sr, € o Interventos, o 
juiz. Peço que verifique esses fa- 
atos! 

(o) gr. Bernardes nio terta ra- 
zãio para dizer que eu fazia isto 
por uma questão pessoal, Cogl- 
to tão sómente de principlos. 
Chego n dizer, com toda a Im- 
parcinlidnde: se o sr, Bernardes 
se Integrou de facto, no pensa- 
mento da revolução, não ha rva- 
zio para não acceltal-o no gremio 
revoluctonario. Do mesmo modo, 


coenta personalidades que abore 
dam os mais variados thomas. 

Essa edição contém diversas pi» 
Elnas Ilustradas em rotochromos 
gravura, que são Inexcedivels pela 
perfeição technica, tanto quanto 
pela belleza e colorido dos ori 
gindes. 


— e 
Uma tarde de aviação em 


Bello Horizonte 


Bello Horizonte, 4 (Do correm 
pondente) — Está definitivamente 


| conferencia com os representane ço dos beneficiarios". donça, sobre a apresentação dos oa —— om iss indo e prob areas quo re combnteram | te assentada para proximo er 
Int ' 3 tes dos mineiros. - term ,| diplomas setentiticos que, porven- DE TODAS |O ministro da Guerra Pinar O PÁrE neo ' » estiveram agora e; mingo a realização de um tar 
MN . E à j não pu- | estão commigo, sã: : no 
inisterio da Justiça — orem (0) arcebispo de Marianna está) tura possuam R A AD 1 OS ar mnoas Psi bas id migo, são tão sínceros e | de aviação, em homenagem 


Hontem, à ultima hora, quan- 
do todos so preparavam para del- 
xdr o Ministerio dn Justiça, all 
compareceu o sr. Afranio de Mello 
Franço, ministro das Relações 
Exterlores, que conferenciou cer- 
ca de vinte minutos com o sr. Os- 
waldo Aranha, - 


—— pe q 
Fusão de duas impor- 
tantes empresas de 


O sr. Epitacio esteve no 
Ministerio da Justiça 


Em companhia do ar. José Ames 
rico, ministro da Viação, esteve, 
hontem, no gabinete do ministro 
da Justiça, o er. Epitacio Possõa, 
que fol ugradecer a 5. ex. o ter 
so feito representar no seu des- 
embarque. 

No correr da palestra, o mr. Epl- 
tacio tratou de assumptos que se 


em Victoria 
Victoria, 6 (A. B.) — Acha-se 
em: Victoria o arcebispo la Ma- 
rianna, d. Helvecio de Oliveira, 


md <4600-g—— — 
Um relatorio sobre a situação 


do Amazonas 


Mandos, 6 (A, B.) — O Inter- 
ventor federal enviou ao sr, Ge- 
tulio Vargas um relatorio gobre 





Roma 
Reuniu-se hontem a commis- 
são de promoções no 
— Exercito — 


Em sun reunião de hontem a 
commissão de promoções do exer- 
ciclo tratou de varios papeis -sub- 
mettidos à sua consideração e dis- 
cutiu a reclamação do. coronel 
Augusto Feliciano Pereira Pinto 


CARLOS WEERS - Carioca, 47 


(6052) 
Transferencia de offi- 
ciaes commissionados 


Pelo chefe do Departamento do 


Pessoal, foram transferidos os te- 


nentes commissionados, sendo do 


28º B. CO. para 0 21º B, C,, João 
Benício dn Camara Santos, do 8º 


providencia sobre pa- 


coma gamentos m——s 

O ministro da Querra providen- 
clou sobre os seguintes pagamen- 
tos: 4088067, no 1º tenente gra- 
dundo reformado Pedro Baltha- 
zar da Silva; B:475$000, no 2º 
tenente commissionado Horacio 
de Loyola Pires; 8:400$000, ao 
dr. Orlando Carlos dn Silva, sup- 
plente de auditor; 2408000, ao 
mnjor reformado Philadelpho 


stancins-indopendentes de nossa 
vontade, Ir n Bello Horizonte. E, 
como o sr. Bernardes so encon- 
trasso então no Rio, a convito do 
sr, Djalma Pinheiro Chagas, 'não 
puz ainda duvida em expôr equi 
aquilo que toria de Gizer na ca- 
plital de Minne. 

Fizemos umo visita ao sr, Ber- 
nnrdes, o cu me permitt, ven- 
do-o pela primeira vez, dizer sin- 
cerumento e qual a impressão 
que tinha de Minas, através dos 


capazes de um sacrificio 
ta eu. 

Agora, entre o attirmar isso 6 
o dizer, como so disse, que o sr, 
Bernardes era candidato à pre- 
Gldencia npoludo por mim e par 
outros, ha uma grande differenga, 

Reaftirmo, aqui, com toda a 
Jenidade, que não tenho nenhum 
preto com o sr. Bernardes; não 
preciso delle nem ella de mim; 
cada um vive no seu canto; ello 
continda, lá, revolucionario; pres- 
tou ao movimento serviços 


quan- 


presidente Olegario Muúclel o em 
benoficio do monumento dos 18 
do Forte de Copacabana, 'Toma- 
rão parte na fosta o aviador Hant 
Gusy e o ncrobutn Charles As 
tor, que realizarão arriscadas pro 
vas nereas. 

Participará do espectaculo d 
“Aliança”, Inteirmmento conse 
truído nesta cidade e que Já -hone 
tem realizou, com exito, uma ex 
periencia, 


O novo presidente do P,, 


x ki É : E que 
navegação reincionam com as seccas no nor- ja situação do Amnzonas, de con-| que sendo autor de uma acção, |B. O, para'o 7º R, T., Passidomo Didi DEUS el documentos alludidos. Não Jn|só os mineiros sabem dizer: 6 
uso fórmidado: como que foi” apu- nho obstante Fenceiohó juls del Ferreira: de” Vasconcellos: “dg *7% do fazor um juígamento, ouvindo | elemento que nos páde ajudar R M de Floresta 


Nova York, 6 (Associated Presa) 
— A unificação da Internacional 
Marine Company e a Roosevelt 
Steamihip Company afim de sup- 
prir um serviço mondial de na- 


vegação, fol, hoje, annunciado, A 
fusão das duas companhias en- 
volve approximadamente 68 na- 
vos, que tocario .nos princlones 
portos do mundo, 


Dois creditos abertos pelo 
ministro da Educação 


O ministro da Educação, abriu 
dois creditos de 115:000$000 para 
pagamento a operarios o despesa 
com obras novas da Inspectoria 
de Aguas e Esgotos, 





“FALIECIMENTO EM | 
ARACAJU? 


Arocujú, 6 (A. B.) — Falle- 
ecu o antigo chefo de secção do 
“Diario Official”, sr. Agrippino 
Coelho, que era multy estimado, 


1º entranclia « no Supremo Trl- |B. C. para o * R. T., Justo Fl- 


bunal Federal, não conseguiu O 
comprimento da sentença, na par- 
te que lhe é favoravel. 


iguetredo Sosinha; do 9ºR, 1. pa- 
rm oS9 B. C., Josquim da Silva 
Os papels/Santos; do 6º B; CO. para 0 6º R. 


referentes q este como foram dis-|I., José da Costa Garcia; do 25º 
tribuidos ao general Guilherme;B, C., para q 19º R, I,, Floren- 


Marlente para rolatnl-os, 


clo Isidoro do Níolias, do 7º B. 
1 


Os tribnlhos da commissão fo-|C,, para o 8º B. C., Nilo Mauro 
ram presididos pelo general Fir-jo do 12º 'R. I. para o 10º B. O, 
mino B 


Borba. 








Vosê Moreira Campos, 





—————S 4 
Foi licenciado para tra- 


tamento de saude 
Fol licencindo para trntumento 
de saude, por dois mezes, a nuxi- 
liar da Fabrica de Cartuchos e 
Artefactos de Guerra, Lyra Gar- 
eia Terra 





Judiciario 


Apenas uma das portes, Reforl- 
lhe o que havia contra a sum 
politica em Minas, que, segundo 
todas as cartas, era uma politica 
pessoal. Como Fevoluclonario, 
Pensou quo ltso não está certo: 
nenhum de nós tem o direito de 
fazer politica pessoal. Num re- 
glmen em que não ha 


nem iegislativo, pe 


Agora, entro se dizer o que es- 
tou affirmando e o sr, Bernardes 
apresontar-se candidato À presis 
fencia sendo que am poderia cuin- 
bater, até em campo rnzo, a sum 
candidatura, conforme a pinta- 
forma com que se apresentasse, e 
de accordo cem os dados quo A 


-— hã uma grande distancis," 


Bello Horizonte, € (Do gorro 
pondente) — O Partido Republh 
cano Mineiro da Floresta clegeu 
seu novo presidente, cugenhelro 
Padro L. Tavares, em substitule 
ção ao engenheiro Octacílio Ne 


contrôle | possuo sobre a sua administraçã Ro | grão Lima, cujo mandato se fine 


dou, 








As difticulândos quo vão murgin= 
do no campo economico e finan= 
estro, decorrontes da propria erl- 
p que ntravossamos, Joyaram-nos 
p uma prlostra com O dr. Bailes 
pilho, À cujo espirito observador 

escapariam, por corto, os as 
peotos mails interessantes do mos 
mento, 

Com a sum habitual Indepon- 
gencla, O antigo político carioca, 
quo é um estudioso. das nossas 
quistõea economicas e socines, 
fesnos 88 curiosas npreciações 
quo ns seguem, focalizando, no 
mesmo tempo, & ncção nociva que 
está sendo exercida pelo ex-pro- 
pidento Bernardes, 

— Pora fazermos uma apre- 

exacta do momento finan- 
tulro, comecou o ex-deputado do 





O nr. Snlles Filho 


Distrito Jederal, seria preciso, 
antes da mails nada, conhecer- 
mos & orientação quo vas ser es- 
gulda, à doutrina que vas ser 
adoptada para 9 solução dos seus 
problemas. 

Em seguida ,0 que aínda so es- 
pem enciosamento é o conhecl- 
mento exacto do passivo naclo- 
nel quo devo constituir objecto 
do uma exposição leal e fran- 
ca do governo provisorio, em bo- 
pefício da propria revolução, 

Bem cases dois eslomentos, sobre 
O quues deveria repousar toda 
4 reconstrucção economica o fl- 
nenceira do paíz, não so poderá 
emitir nenhum juízo nem fa- 
mr qualquer previsão definitiva, 
O conhecimento da altunção fi- 
nanceira moditicaria o estado ds 
panico nue se vas estabelecendo 
no espirito publico e que as nos- 
ms realidades não justificam. 
Certas medidas adoptados a tl= 


lado, ainda mais aggravam as 
condições actunes, talvez não fog= 
sem consideradas indispensavels, 
como, por exemplo, a demissão 
em massi do funcclonalismo, Eis- 
to acto, além do caracter deil- 
cado qua envolve, vao Influlr no- 
civamento nas transacções do 
mercado interno, diminuindo con- 
alderavelmento a capacidade 
acquisitiva de um publico numea- 
roso, obrigado a restringir, de 
modo Incalcuwlavel, o seu consimo. 


A REPERCUSSÃO DO MOMEN- 
TO NACIONAL NO EXTERIOR 
- A ENTREVISTA DO 
SR, BERNARDES 


Aqui, o sr, Salles Filho observa: 

Posto que os meios estrangel- 
Ton conheçam perfeitamente e mes 
lhor do que nós, a nossa vida fi- 
nanceira, é Impossivel impedir 
que o panico, que já nos domina, 
o contamine, egunalmente, como. 
Índico do um estado de intran= 
quillidado decorrente da falta às 
entendimento sobre os multiplos 
aspectos do problema q resolver, 

Por outra Indo, o estabeiaci- 
monto de uma orientação defint- 
tiva, de parte do governo, em 
faco do” problema. financeiro, 
Bfestarin n collaboração intem- 
Pestiva e contraproducento dos 
que a pretexto de offerecer sug- 
Bestios, niguns visando talvez 
interesses possoaes, como o ar, Ar- 
thyr Bernavdos, vão secumulan- 
do novas alfficuldades. As mé- 
Elnhas finnncelras propostas com 
exuberancia já se vão traduzínio 
em resultados, cuja gravidade 
hão so púdo disfarçar. 

Emquanto nos comprazemos 
“em amenças pueris de supprimir 
& Importação, como fez o gr. 
Bernardes no sun entrovista um- 
Plumento divulgada, cheia de In- 
tongruencias, o governo argen- 
tino aproveita o pretexto e an- 
tecipa uma solução que alí 6 era 
Conldernda possivel para daqui 
R alguns annos, 


4 QUESTÃO DO MATTE 


E ndeante: 

— O devreto dnquelle governo, 
Probibindo a importação do mat- 
to, equivale a elimbnar um met- 
tado quo consumin dois torços da 
Dossa exportação desse producto, 
SU soja um prejuizo de mais de 
£0.000 mil contos na nossa ba- 
lança commerelal, 

mbora Injustificado e em 
franca desharmonia com as rela- 
Qles cordines que nos prendem 
19 povo argentino, aquello acto 
mentave! foi uma consequencia 
evidente dos conselhos do ex-pre- 
adenta da Republica, quo pare- 
& não estar ainda satisfeito dom 
maleg quo nos causou duranto os 
Quatro hnnos de seu governo, 

Valo n pena insistir na sua en- 
drevista, para se poder avaliar a 
Bnorancia presumpgosn do ho- 
mem que mats contribuiu para 
à nitinição em que nos encontra- 
mos e que, como muito bem diz 
º almiranto Sylvado, ainda nem 
Fequer so penitonciou publica- 


mento dos seus erro! 
ento rros é dos seus 
Crimes, 


“BINPLICIDADE ACCACIANA" 


= 8 elle conheceses a lição de 
Tt Aftalion as “Multíplas 
Explicações Monetarlas da Crise 
Munmial", não diria — frisa o 
Eedoputado com — simpil- 
Pp acoaciana, que a reducção 
“8 creditos buncarios fol a causa 


Rossa crise, 

À teoria monetaria das orisas; 
Outróra a mais divulgada, ns ot- 
N à roducção dos creditos 
Ancarios e & alta das tnxas do 
“iconto. Conforme essa teoria, 
Pretendeu- so explicar que a crise 
Rettal, que aftecta o mundo in- 
téiro, era devida à politica de as- 
tensão das tnxns do desconto e 
! Festricção dos creditos que, 
húugurada nos Estados Unidos 








À Economia e as 
da Revolução 


a | (ce 


0 QUE DEVE PREOCCUPAR, NESTE MOMENTO, 

DILNOS O SR. SALLES FILHO, NÃO É TANTO A 

MIVAÇÃO, EM SI, MAS A FALTA DE PROVIDEN- 
CIAS SYSTEMATISADAS 


tulo do economia e que, na rea- [ 








Finanças 





om 1028, mo estendeu prompta- 
monte nos outros paíxes, provo- 
cando a «uéda mundisl dos 
preços, 

Mas, (como se poderia fazer pos 
mar tal responsabilidade sobre a 
alta da taxa do descontos, quan- 
do se verifica que a orlso sobro- 
velu no segundo semestre de 1090 
e que aquellas taxas: haviam si- 
do adoptadas, nos Estados Unil- 
dos, desde Janeiro de 1928, sem 
Impedir a alta dos pregos duranto 
esso anno, nem n persistencia dn 
prosperidado economica até o flm 
do primeiro semestre de 19297 

E mais ainda, Para compro- 
var que a vynriação das taxas do 
desconto não exercem uma In- 
fluencia, tão decisiva sobre o mo- 
vimento dos negocios, basta ob- 
sorvar que a reducção immediata 
effectunda, desdo o crack da bol- 
sa, em outubro de 1929 nos Es- 
tados Unidos e, após, no mun- 
do Ânteiro, não conseguiu deter 
8 criso nos fins do 1920 nem Im- 
pedir quo so aggravnsso em 1930, 
São esses conhecimentos que o 
presidento do sitlo ignora e que 
pretende discutir, oriontando o 
governo provisorio como se so 
tratasse do materia attinente à 
pasrinpneias do caracter po- 

olal ses 


O PERIGO DA EMISSÃO 


O sr, Bnilles sorri; 

— O sr, Bernardes aconselha a 
emissão de papel moeda. Infe- 
lzmente pareeo que não esta- 
mos livres desse perigo, Os actos 
do ministro du Fuzenda, inclusi- 
vo o restabelecimento da carteira 
de redesconto, que sendo expa- 
diente méramente bancario In- 
fluirá desfevoravelmento no cam- 
po financeiro; as suas tradições 
como banqueiro, ligado a Inte- 
ressos que nunca foram os do 
cambio alto; a situação das pra- 
ças, notadamente mn de São Pau- 
lo, cujos bancos pretendem re- 
solver as suas difficuldades de- 
correntes da politica de valori- 
zação do cnfé, fazem temer a 
emissão. Ella viria entretanto 
afastar as possibilidades do sa- 
neamento do melo circulante que 
deveria conatituir um dos man- 
damentos da revolução, 

O pretexto para a emissão será, 
talvez, a acquisição dos stocks de 
café, ' preciso accentuar que 
dahi nenhuma vantagem advivá 
para a lavoura. Os cafés exia- 
tentes nos armazena reguladores 
Já então todos warrantados por 
preços superiores nos que podo- 
riam alcançar, 


A medida seria, pols, unicamen- 
te vantajosa para os bancos, que 
estão regorgitando de titulos que 
precisam ser descontadas, As 
medidas economicas, aconselhadas 
pelo sr. Bernardes e outros eco- 
nomistas da mesma  nutoridado, 
talvez não passem do terreno ays- 
teril das disoussões, mas, nem 
por isso, mervirão menos de pro- 
texto para represalias ou pro- 
videncias capazes do crear uma 
situação alarmante. 


A POLITICA ECONOMICA QUE 
NOS CONVEM 


EB o sr. alles prosegue: 

— A politica economica que nos 
cumpre adoptar é a que consisto 
em incentivar o Intercambio com 
os paizes sul-americanos, con- 
soante os conselhos dos grandes 
homens do passado & com a qual 
se manifestem de accordo os eu- 
piritos mais lucidos do nosso con- 
tinente, Era essa à politica acon- 
solhada pelo visconde de Maná 
em 1801, em carta dirigida no go- | 
neral Urquiza sobre a politica in- | 
ternaclonal no Prata, nos seguin- 
tes termos: “V, ex. comprehon- 
de a verdadeira política Interna- 
cional com o Brasil, que Sonata | 
em alimentar e clmentar, entre 
os dols paízes, relações de boa: 
vizinhança e amizade, que só pó- 
dem dominar essas idtas ana- 
chronicas e conduzir as duas na- 
ões por intermedio do bello me- 
canismo dos Interesses economi- 
cos an um alto desenvolvimento 
de sua riqueza o bem estar re- 
clproco,” 


Na conferencia de Havana o 
eminonto diplomata e homem de 
Estado, que presidiu a delegação 
argentina, sr. Puyerredon, mos- 
trou-ne tão empolgado pela con- 
aclencia desta necessidade que, 
sacrificando formulas de conven- 
clonallsmo diplomatico, insistiu 
em pol-a em fico, fazendo com 
que para ella se voltasse o pen- 
samento culto do continente, im- 
pondo-a como uma verdade que 
não poderá ser esquecida sem 
comprometter a propria essencia 
do Pan-Americanismo, 

Alfredo Palacios, em entrovis- 
ta, referindo-so ao Brasil, assim 
se exprimius “Constituimos dols 
paizes com fontes do riqueza 
fundamentalmento distinctas e 
com o Intervsse manifesto do tro- 
car os nossos productos. A nos- 
sa acção internacional não se ha 
de produzir coma politica de ra- 
verencia dos nossos ministros, 
porém, por melo de uma política 
economica que nos vincule por in- 
terosses, " 

Esse: pensemento ainda não ao 
extingulu na Republica Artgenti- 
na, como alnda hontem compro- 
vou claramente “A Prensa", pro- 
testando contra o acto do gover- 
no que prohíblu a importação do 
matte, 


RECORDANDO UM PROJECTO 





Resumindo; 

-— Fol essa politica que eu pro- 
curel fixar no redigido: “Fica o 
Poder Executivo autorizado a 
promover entendimentos com os 
governos da Argentina, Uruguay, 
Bolivia e Paraguy, afim de incro- 
mentarem as permutas commar- 
cines por melo do uma tarifa 
preferencial, assegurando-se, ns- 
sim, pela mais ampla cooperação 
economica, uma elevada política 
de amizade, bem estar e pros- 
peridade das -rospectivas popula 
ções,” 

Esse convenio, assim firma, 
seria extensivo nos demais pal- 
zes do continente. E' evidente 
que os caminhos que temos se- 
guido não são precisamente esses 
e. ainda agora, o sr. Bernardes 
prescreve providencias que delles 
ainda mais nos afastam. 

Para os factos que acabam de 
occorror é de esperar haja uma 
acção prompta e efílcaz da nos- 
sa diplomacia, afim do que se não 
aggravo uma situação que envol- 
vo interesses dos dols povos 
amigos. 

O Incidente, que acaba de oc- 
correr, mostra a delicadeza e 
complexidade de problemas que 
estão sendo tratados sem a devida 
consideração 4 sun relevanota. 


MEDIDA NECESSÁRIA 


O que deve preoceupar os es- 
tudiosos das nossas questões eco- 
nomicas e financeiras, neste mo- 
mento, principalmente os que co- 
nhecem as difflculdades que as- 
soberbam todos os povos, diz o 
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E'COS DE UMA DILI-|EM BENEFÍCIO DA MORAL 


GENCIA SANGREN. 
TA NO ESPIRITO 
— SANTO — 


0 homicídio de que é 
accusado o 1º de- 
legado auxiliar do 


Estado do Rio 


O juiz de: Direito da comarca 
do Alegre, no Espirito Banto, ox- 
pediu carta precatoria no juiz: de 
Direlto da 3º vara criminal de Nl- 
otheroy, pedindo a Intimação do 
dr, Carlos Laossance, nctunl 1º dos 
legado nuxiliar de polícia do Ts- 
tado do Rio, para comparecer e so 
ver processar como accusado de 
homicídio, praticado quando dele- 
gado reglonal naquello Estado, 

Segundo conseguimos apurar o 
Caso so resumo no seguinte; 

Quando delegado regional no 
Espirito Santo, o dr, Carlos Las= 
sanco realizou uma diligencia pa- 
ra reprimir o banditismo que in- 
festava aquelia zona. Dessa dill- 
gencia resultou ser preso O cos 
nhecido bandoleiro Neca Moreira, 
no munioíplo de Mimoso, hoje 
João Pessôn, Necu Moreira era ao= 
cusado de varios crimes e assaltos 
praticados em São José do Calçado. 
Entre Bom Jesus de Itabapoana é 
Bão José da Calçado, Neca Morel- 
ra foi morto n tiros. + 

O dr. Ayrton Lemos, então pros 
motor publico de São José do Cal- 
qado, apresentou então denuncia 
contra o dr, Carlos Lastance, que 
fôra preso e nutundo em Tlagran- 
to como responsnevi pelo homi- 
cldio. Impronunciado pelo resps- 
ctivo juíz, foi archivado o proces- 
so instaurado contra o dr. Carlos 
Lassance, 

Agora, o dr. Ayrton Lemos, 00- 
cupando o cargo de juiz de Di- 
reito da comarca de Alegre, dell- 
berou restaurar o processo o dahi 
a precatoria recebida pela justiça 
da capitol fluminense. 


NAS PRAIAS DE-BANHO 


As medidas que a policia porá 


em execução 


A rempoito das medidas que 
deveriko sor 'tomadas pela policia, 
no sentido de cohlbir abusom nas 
pralas de banho, o gnbinets do 
choto de polícia forneceu w» so- 
Euinte nota; 

“Convocada pelo nr. dr, coho- 
te de policia, realisou-se, hontem, 
no seu gablneto, presidida  pely 
1º dolegado auxiliar, dr, Barros 
Junior, o assistida pelo secretario 
partioular, dr. José Auto do 
Abreu, a reunião dos delegados 
dos 5º, 6º, 7º, 10% o 50º districtos, 
pará doliborarem sobra o poliola- 
mento das pralas de banho, De- 
polis de examinadas diversas sug- 
gestões, foram distribuidos entro 
As autoridades presentes os so- 
guíntes “itens!, que serão dia- 
outidos definitivamento na reu- 
nião amanhã da 9 horas: 

1º) — Não permittir o transito 
de banhistas nas ruas que dão 
accesso às praias do banho, sem 
uso de roupão, que devorá ser 
fochndo, só podendo mer tirado 
nas mesmas praias, 

2º) — Não permittir que os 
banhistas dispam ou desabotoem 
nas pralas as camisas de banho, 
nem usem calções demasiadamen- 
te curtos, 


3º) — Não permittir o unc de 
roupas de banho de tecido dema- 
sindamente leve ou transparente, 
4º) — Prohiblr terminantemen- 
te o jogo de football nas pratas 
assim como qualquer exercicio 

Egymnastico que possa incommo- 
dar os banhistas. 

(5º) — Impedir a approximação 
daa embarcações dos clubs de re- 
gatas ou de particulares no perl- 
metro destinado ao banho de 
mar, 


6º) — Exercer sovora (iscalisa- 
cão quanto à pratica de todos os 
actos que possam oltender o do- 
coro publico," 


Os balancetes da Caixa 


de Economias da 
Polícia Militar 


O Ministerio da Justiça decla- 
rou ao commandante da Policia 
Militar terom sido approvados os 
belancetos da Caixa de Economias 
de corporação, referontes aos me- 
zes de julho a agosto de 1930, 


A Directoria do Jockey- 
Club ao publico 


A Directorin do Jockoy-Club contesta quaesquer Infor- 


mações, anonymas ou subsoriptas, 


em topicos ou entro- 


vistas, todas Inveridicas, commentando o seu procedimento 
em relação no Derby-Club e seus directores, por cuja vida 
prolongada o feliz nunca fez outro voto senão o ilitndo pelo 
respeito humano, dentro das normas de boa clvilidade que 
sempre tem acompanhado todos os seus actos, 


Rio de Janeiro, 


UM OFFICIAL AVIA- 
DOR DA NOSSA AR- 
MADA QUE SE DIS- 
TINGUIU NOS ES- 
TADOS UNIDOS 


Chega amanhã pelo 
“Western World” o 
commandante Ismar 

— Brasil — 

“A bordo do “Western World" e 

acompanhado do sum senhora é 

filha, chegará amanhã a esta ca- 

pital o capitão-tonentoe Ismar 

Brasil, brilhanto officinl da nos- 


sa Marinha da Guerra que elevou 
nos Estados Unidos, onde so acha- 





br camas da 2 e ra ad 
Copitho-tenente Inmar Drasil 


ve, o bom nomo da nossa Armada. 

O capitio-tenente Ismar Brasil, 
quo pertence à Aviação Naval, 
tendo conquistado o primeiro le- 
gar, na Escola de Aviação, ipso 
facto conquistou tambem o pro- 
mio de viagem À America do Nor- 
tg, para aperfeiçoar os seus es- 
tudos. 

Esse direito, o commandanta 
Ismar o conquistou desde 1929, 
mas só o anno passado teve or- 
dem de partir, indo para Pen- 
sacola. Nessa cidade american, 
que é um Importante centro avia- 
torlo, elle fez um curso prilhan- 
tissimo, tendo obtido o diploma 
de piloto americano, distineção 
que até nqui não havia conso- 
guldo qualquer ofílelal estran- 
gelro, 

O commandante Ismar, ausen- 
te do prls hu tunto tuimpo, mio 
pôde aselstlr ao trlumpho complo- 
to da enusa revolucionaria por 
que se. batera, tendo soffrido as 
perseguições do rencclonarismo 
desenfreado, , 

Fez parge do nuclco de offl- 
cines da conspiração Protogenes, 
em 1924, tendo sido envolvido no 
proceeso-burin arranjado pela po- 
licia do fascio bernnrdista. 

Os collegas e os amigos do ála- 
tincto official brasileiro prepa- 
ram-lhe uma recepção que corro- 
rá na intimidade, mns que será 
uma justissima demonstração flo 
npreço do que se fez merecedor 
pelo seu caracter sem Jaça e pelo 
seu innegavel valor. 


Proposital o incendio de uma 


drogaria de Recife 


Recife, 6 (A, RB.) — No seu 
relatorio sobre o Incendio da Dro- 
garla Moderna, occorrido em..... 
7929, % delegado auxiliar Angelo 
do Boura apresenta provas do 
ter tido doloso esse sinistro. 

A referida Drogaria pertencia 
f firma Carlo Cldrl & Compa- 
nhia, O alludido relatorio accusa 
tambem o ex-delegado Mauricio 
Gulmarãos de haver no tempo 
cceultado os vestígios do crime, 





dr. Salles: FHho, concluindo, não 
& tanto « situnção, em si, mas 
a falta de providencias systemati- 
zadas que fatalmente virão a ser 
determinadas. pela propria pre- 
mencia dos acontecimentos e, en- 
tro os quaes seria immensa- 
mente salutar a declaração offl- 
cial do quo a revolução não per- 
mittira a volta ao nefasto regi- 
men das emissões de papel moeda, 


6 de Janeiro do 1931, 
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A BORDO DO 
“MASSILIA” 


Regressou a embaixada 
especial que nos re- 
presentou nos festejos 
commemorativos do cen- 
tenario uruguayo 


Não veio, porém, o em- 
baixador Mauricio de 


Lacerda 


Deu entrada no porto desta ca- 
pital, hontem, o “Massilia” pro- 
cedente de Buenos Aires e em 
viagem de regresso a Bordeaux. 

Tsso grande transatlantico da 
Sud Atlantique transportou pou- 
cos passageiros para o Rio e con- 
duz muitos om tranalto, 

No “Massilia" regressou a em- 
baixada especial que o Brasil en- 
viou no Uruguay para represen- 
tal-o nos festajos commemorativos 
da independencia daquella  na- 
ção amiga. 

Não velu completa, faltando a 
sua primeira figura, o embaixador 
Mauricio de Lacerda, que & aqui 
esperado, hoje a bordo do “Ara- 
timbó”, 

O “Massília "trouxe a senhora 
Mauricio do Lacerda e seus fi- 
lhos senhorita Vera e srs. Cur- 
los e Mauricio de Lacerda, e mais 
o Br. Murillo Tasso Fragoso, se- 
cretario da embaixada, e senhora, 
commandanto Hercolino Cascar- 
do o senhora, canitão Henrique 
Saddock de 84 o senhora e o gr. 
Sylvio Vianna Freire. 

Os membros de embnixada fo- 
ram recebidos, ao desembarcar, 
por crescido numero da pessoas 6 
com demonstrações festivas, 

Trazem todos, as melhores Im- 
pressões, segundo informou o 
sr. Murillo Tasso Fragoso, e o 
envio da embaixada | brasileira 
constitulu um facto de grande al- 


gnificação da diplomacia aul- 
americana. 
Receberam os brasileiros as 


mais Inequivocas provas de apre- 
co, admiração e estima, não só- 
mente do governo como do povo, 

As demonstrações de carinho 
com que cumuliaram a embaixa- 
da especinl definiram o grão de 
tradicional amizade existente en- 
tre o Brasil o o Uruguay. j 

O embaixador Mauricio de La- 
cerda recebeu do governo uru- 
guayo, na pessos do ministro dns 
Relações Exteriores, do dr. Bal- 
thazar Brun e de outros, do ro- 
mancista Blanco Acevedo e dos 
intellectunes em geral as malo- 
res gentilezas, que muito o pe- 
nhoraram, ; 

Sobre o Incidente occorrido ao 
chegar n embaixada em Montevi- 
déo, Informaram-nos quo não fol 
senão de communistas brasilel- 
ros, 

Foram, tambem, passageiros do 
grande transatliantico da Sud 
Atlantique o advogado argentino 
Horacio Pozzo, à professora Al- 
bertina Marro e o jornalista Bl- 
bner Wilcox. 


Foram commissionados 
no posto de sub-offi- 
cial da Armada 


Foram declarados commissio- 
nados como sub-ofílcinos da Ar- 
mada os seguintes sargentos con- 
tra-mestre, Marciano João Maria 
e Alexandre Ribeiro Manso; ar- 
tilholros Aurellno Cerguelra e 
Irineu José dos Santos; Tlois 
Vital da Rocha Araujo e Ernesto 
F, da Silva; artífices de aviação 
Manoel Guerreiro da Sliva, Ma- 
noel Gonzaga, Cloaldo Rodrigues 
dos Bantos, Berthollno Plzzoto e 
Brasil Gonçalves da Silva. 

— es 


No Palacio do Cattete 


Conferenciaram com o chefe do 
governo provisorio, hontem, o 
ministro do Exterior e o sr. Ma- 


ilo Curnelro, encarregado do ex- | qa Itamby n. 


pediente da Agricultura. 

O sr, 
um audiencia, os ArS.; 
Antonio Menna Gonçalves, 
terventor federal em Matto Gros- 
so; Baetn Neves, ex-deputado; 
Alexandro Brigole, director do 
Toyer Bresilien, de Paris; 
Peixoto Magulhães e Gabriel Per 
dro Moacyrs 


Falleceu, hontem, o ex- 
senador Antonio Moniz 


Alguns traços biographicos do 
ilustre politico bahiano 


O dr, Antonto Moniz, hontem 
Fullceldo nenta capital, com pouco 
mais do 66 annos do edado, ora 
um dos espiritos muls combativos 
do politlem brasileira, Jornalista, 
advogado, professor e historiador, 
ello, dendo moço, dodicou-so no 
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partidarismo no seu Tstado, to- 
mando parte evidento em todas 
as campanhas políticas que agi- 
taram a Bahia e a nação, de 1906 
para cú. Nesse anno, fol cand!- 
dato n deputado pela opposição, 
não logrando victoria graças 4 
compressão entlo existente por 
parte do nituaclonismo. Tm 1909 
fol eleito para a Camara estadual, 
no desempenho de cujo mandato 
exerceu o posto de relator geral 
Ga Receita e Despesa, apresentan- 
do detalhado relatorio sobra a ai- 
tuação financeira daquella unida- 
de federntiva. 

Obedecendo 4 orlentação do sr. 
J. J. Seabra, capitaneou a mino- 
ria da Camara do que era mem- 
bro a favor da candidatura do 
marechal Hormos f presidencia 
da Republica, na época agitada do 
civilismo, 

Fidolissimo nos seus compro- 
missos partidarios, nunca uban- 
donou o sr, J. J. Seabra, & quem 
nunca deixou de prestar o con- 
curso de sua Inteligencia. 

Com o sr. Senbra fundou o 
Partido Democrata, de cuja come» 
missão executiva foi o secretario, 
e & soguir, vice-presidente. 

Bleito deputado federal, em 
1912, o reeleito em 1765, logo de- 
pois deixava a Camara para ir 
ser o governador do Estado, em 
successão do sr, J. J, Beabra, de 
1916 a 1920, 

A eua administração fol por 
vezes combatida, mas é de jus- 
tiça assignalar que prestou renes 
serviços so Estado, notadamente 
à capital bahiana, cuja remodela- 
ção, ínicinda no periodo anterior, 
foi por elle concluída, Principlou 
a qonstruoção da estradas de ro- 
dagem, da Blibliotheca Publica, do 
Hospital de Isolamento, etc, e 
fundou o Campo de Experimenta- 
São, creou as Inspectorlas agrico- 
log, Insrementou a instrucção e 
montou o gabinete de chimica da 
Escola Polytochnica, de que era 
mrofnrenn. do Finanamis. Político, a 
Us Direito Administrativo o Es- 
tatistica, 

Em 1991 fol cleitn senador fe- 
deral para renovação do terço, 
Além de crescido numero de dis- 
cursos na Camara dos Deputados 
e no Senado, bem como pareceres 
como membro da Commissão de 
Justiça o Legislação o de Consti- 
tulção desse ultimo ramo do Po- 
der Legisintivo, é autor das se- 
guintes obras: “Impedimentos 
matrimonines', “Direito Consti- 
tuclonal Brasileiro”, “A Bahta e 
seus governadores na Republica” 
e "Disourso no Quinto Congresso 
Brasileiro de Geographia" (Geo- 
graphia social da Bahia). 


A phase mals agitada de sua 
vida foi aquella em que exerceu 
o mandato de senador féderal. 
Combateu, como representante da 
Bahia, todas na medidas de arro- 
cho e todas as violoncias dos go- 
vernos Epitacio e Bernardes, 

Por ocenslão de sor exigida do 
extincto Senado a feltura de uma 
Jet contra e imprensa, hoje ninda 
em vigor, foi um dos que mais 
vehementemente combateram a 
Inlolativa. No penultimo anno do 
governo Bernardes, em compa- 
nhia de Barbosa Lima Moniz 
Sodré, concorreu poderosamente 
para que o Congresso não votasse 
os orçamentos da Despesa. 

Era um orador de longo folego, 
Falava sem cessar uma, duas, 
tres, cinco, dez horas, sem dar 
mostras -de fadiga. A maloria Gu 
Monroe considerava-o o mais te- 
mível dos obstructores, pela cal- 
ma que possuin na tribuna e pela 
cultura variada do seu espirito. 

A gun ultima oração no ex- 
Senado fol uma analyse minu- 
closa do governo Vital Sonres na 
Balla, tendo havido, no ocoeslão 
em que pronunciava esse disqur=- 
so, umn especie de pugilato entro 
elle e o sr. Miguel Calmon, 

Revoluclonario, formou com a 
Aliança Liberal s ha poucos dias 
havia sido nomeado escrivão da 
5º Pretoria Civel, 

O dr. Antonio Moniz fol victima 
de uma angina do peito, 

Deixa viuva, d. Maria Clemen- 
tina Moniz do Aragão, e novo fl- 
thos, u sabar: Heitor Moniz, nos- 
so companheiro de trabalho; Egas 
Moniz, Edmundo Moniz, Georgina, 
Edith, Margarida Moniz, esposa 
do dr. Fructuoso Bulcão; Helena 
Moniz, casada com o dr, Humber- 
to Vianna; Diva e Norma Moniz. 

O dr. Antonio Moniz falleceu 
em gua residencia, à run Barão 
39, em Botnfogo, 


Getulio Vargas recobeun, |de onde salrá o enterro, hoje, fis 
coronel |4 horas da tards, para o cemiterio 
In- | ge São João Baptista 


.O INTERVENTOR DA BAHIA 


N. |TELEGRAFHA AO SR. SEABRA 


O sr. J.J. Seabra recebeu q sa- 


CAIA DE SURPRESAS [A SITUAÇÃO EM PERNAMBU 


On medicos do outrora deno- 
minavam o ventro de “onixa de 
surpresas" taoa os sogrodos o im-= 
provistos que observavam com os 
orgãos abdomínaes do muitos de 
nous ollentos, Não existiam np- 
parolhos de ralos X, A pnlpação 
e a porouisio nem sempre rovos 
lavam o que ss passava dentro 
da cavidade onde so ageltam cs- 


tomago, intestinos, rins o outros 
presãos Importantes Naqueles 
tempos curavam-so us diarrhéas 
com pó do chifro do vendo, com 

) 


chá de folhas do golabolra, ote, 
A "oalxa de surpresas" ainda 
continda, entretarito, em nultos 
casos, causando alvoroço a mul- 
tos esculapios, apesar dos ralos 
X o de outros recursos de dia- 
gnostico, - 
Em relação no tratamonto das 
perturbações intestinnes coms 
muns, nm situação é outra. Não 
mais faltam medicamontos de 
afteito seguro e Inoffennivo, Ap- 
aim, nos casos de evacuações 1- 
quidas, chelas de muco, obtem- 
so rapidos resultados com os 
comprimidos Bayer de Bldofor- 
mio que, em pouco tempo, regu- 
larizam, completamente, as fun- 
cções intestinnes, tornando nor» 
maes as dejecgões, 
(10071) 


Fallecimento de um po- 
litico portuguez 
Lisboa, 6 (Associnted Press) — 
— FPnleceu o sr, Matheus 'Tel- 
xoira de Azevedo, ex-presidento 
da Camara dos Deputndos, 





O embarque do sr. Eurico 
Valle para o Rio 


Belém, 6 (A, B) — O ex- 
governador Eurico Valle embar- 
corá para o Rlo no dia $ do 
corrente. 





HONTEM 


O Centro Loterico pagou om 

ultimos 4/10 do bilhete 

3.813 premindo com BO con- 

tom na extracção de 272 do 

mex pnanado e vendeu os 25 

| contos que couberam ao 
nm. 120 


LHE | 


Quatro premios de 50/0009 
e um de 2010008000 


| AMANHA | 


Z50 contos por 508000 
&O contos por 48500 


CENTRO LOTERICO 


Tenvensa do Ouvidor, O 





(17040) 


NO MUNDO DO BOX 


CASSADO A MAX 

SCHMELLING O TI- 

TULO DE CAMPEÃO 
MUNDIAL 


Primo Carnera suspenso 
pela Federação Pugi- 


listica Italiana 


Nova York, 6 (Associated 
Presa) —- À Commissão Athle- 
tica do Estado de Nova York 
retirou a Max Schmelling o 
titulo de campeão mundial. 

A commissão promoverá um 
encontro entre Jack Sharkey 





Mnx Sehmeling 


e um pugilista de categoria, de 
preferencia Btribling, para a 
disputa do titulo que vem de 
ser cassado ao boxeador al- 
lemão. 

Berlim, 6 (Correlo da Mas 
nhã) — Max Schmelling, cam- 
peão mundial de peso pesado, 
desatia o “ultimatum" da 
commissão de box de Noya 
York, dizendo-se, prompto a 
encontrar qualquer boxeador 
nomeado pela Assoclação Na- 
cional de Box, para lutar em 
Chicago, sob as ordens de im 
juiz neutro e que puna os gol- 
pes prohibidos. 

Roma, 8 (Correio da Ma- 
nhã) — —A Federação Pugi- 
listica Italiana impoz a Primo 
Carnera uma multa de 5.000 
liras e suspensão por tempo 
indeterminado, Motivou esta 
resolução o facto de ter o co- 
nhecido boxeador deixado de 
cumprir um contrato a que se 
obrigara para realizar uma 
exhibição em Firenza, no dia 
14 de novembro do anno pas- 
sado. 

A suspensão de Primo Car- 
nera terminará depois que in- 
demnisar o emprezarlo contra- 
tante na importancia de vinte 
mil liras, pelos prejuizos. 


UI NADA O e os vc 
guinte telegramma, do interventor 
fedoral no seu Estndo: 

“Bahia, 8 — Dr, J. J. Seabra — 
Rio — Em nome do Estado da 
Bahia peço ão eminente patricio 
levar & exma. familia do sr. An- 
tonlo Moniz a expressão mais al- 
ta do nosso pezar pelo passa- 
mento do ilustre bahiano que sa 
constituly em vida symbolo da 
honradez e da lenldnde política, O 
eminente amigo tomará tambem 
todas as providencias concernen- 
tes nos funeraes, que deverão sor 
custendos pelo Estado, depositan- 
do em nome deste e no meu pro- 
“prlo, corôus qua traduzam cs meus 
sentimentos como os sentimentos 
da Bahia a que elle tanto soube 
honrar — Leopoldo do Amaral, 
interventor federal," 
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O interventor Lima Cavalcanti fala ao “Correio da Manhã”. 
7 — (la sua tarefa revolucionaria — 








O QUE FOI O GOVERNO DO SR. ESTACIO COIMBRA E O VALOR 
DOS DOCUMENTOS QUE O COMPROMETTEM 





Em Recife, o nosso envindo en- 
pecinl acaba do sor recebido pela 
Interventor federal Lima Caval- 
conti, do qual. ouviu longas e 
documentadas Informações a ros- 
pelto da passada e da actual al- 
tuação política e administrativa 
de Pernambuco, Resumindo a en- 
trevista com o intervontor, assim 
nos escreve o norso ropresenfan- 
te, em datu do 2 do corrente: 

“Poucas pestons no Rio de Jú- 
nelro se representam o que seja 
o norte do Brasil e, talvez, flenn- 
sem surprebendidas do saber que 
em Recife desembarca-se em am- 
plas docas, das mais modernas; 
clroula-so. em “Jargas avenidas, 
margendas por predios altos; 
mora-se em esplendidas vivendas; 
que Pernambuco emfim é uma 
grande cidade, com nignnes lumi- 
nogos, um serviço de auto-omnl- 
bus que deveria fazer Inveja no 
proprio Rio de Janeiro, emfim 
todo acompanhamento que torna 
ns grandes cidades umas egunes 
às outras, mas, aqui, caracteriza- 
da por suas pontes sobre o Ch- 
pibaribe e o seu mar sempre ver- 
de.,. Se poucas pessoas no Rio 
ga representam o que seja Per- 
nambuco, multo menos se fazem 
uma idéa do quo fol & revolução 
pernambucana, 

Considerada fracassada n rovo- 


Jução após a primeira descarga 


do Tiro de Guerra contra o quar- 
tel do 21, que não se sublevou, 
foi o povo, este povo que vivia 
opprimido pelo regimen da diota- 
dura policinl que se vinha im- 
plantando em todo o Brasil, que 
vivia revoltado contra os abusos 
e a fmmoralidade da administra- 
ção, Que se revoltou é se armou, 
A cldade amanheceu no primeiro 
dia dn revolução cortada de bar- 
ricadas e n policia engarratada 
em suas casernas, tendo tentado 
varias saldas mas tendo sido ro- 
pellida com perdas sérias, No le- 
vante tomaram parto operarios, 
estudantes, pessoas de represen- 
tação social que sairam à rup 
para se baterem. Nas conversas 
hojo eo fala dos parentes, dos 
filhos, dos primos que morreram, 
E nas trincheiras animando os 
combatentes estavam o sr, Carlos 
Lima Cavalcanti e dois Irmãos. 

A personalidado do chefe do 
Governo Revoluolonario de Per- 
nambuco destaca-so ontre rovolu- 
clonurios, 

Pertencente a uma das mais 
conhecidas famílias do Estado, fol 
um dia solicitado, pelas ínolina- 
ções do seu espirito cívico, & 
nctividado política, desenvolvendo 
intenso combate nos dois ultimos 
governos, culminendo essa aotivi- 
dade na tenaz campanha que, di- 
rigindo o “Diario da Manhã” e o 
“Diario da Tarde", moveu no ca- 
tacismo, com sacrificio de sua 
tranquillidado e risco de sus for- 
tuna pessoal, mais de uma vez 
ameaçada por seus advyersarios. 
A revolução de 4 de outubro de- 
via fatalmente encontrar em Car- 
log Lima Cavalcanti o seu chefe 
natural. Devo dizer que, após Já 
quas! tres mezes do administração, 
essa confiança mantem-se Inalte- 
rado, 

A Impressão quo o homem do 
fóra tem em Recife é que o Es- 
tado está sendo administrado por 
um governo forte, não porque 
haja. grande exhibição do força, 
que até não se vê, mas porque'á 
sua testa está um governo que 
tem aq confiança da população, 
A não ser aquelles que com o des- 
moronar da antiga ordam de vol- 
sas viram desmoronar os seus 
proprios interesses, todos confiam 
vo sr, Lima Cavalcanti, E devo 
dizer nunca ter ouvido citar-sa 
um facto que justifique as nccusa- 
cães de violencina ou de arbitra- 
riedades que são feltas ao inter- 
Yontor de Pernambuco, 

Esses são os factos conforme 
ouvi narrados - um pouco pela 
boca de todo o mundo e quo dos- 
mentem por completo uma cam- 
panha feita no intuito unico da 
desacreditar perante a opinião pu- 
blica um dos chefes da Revolução 
Brasileira, utilizando, .para osso 
fim, um processo infelizmente 
muito em voga em certa impren- 
sa do paiz, qual o de iludir uma 
opinião publica que nem sempro 
se póde infcrmar da renildade, 

* * x 

Começou o Interventor Lima Ca- 
valcanti as suas declarações no 
“Correto da Manhã" por uma ex- 
posição aynthetica do que fol o 
governo do sr. Estacio Coimbra 
a da situação que esto deixou no 

— Antes de expôr a tarefa re- 
constructora Iniciada pelo meu 
governo, através de esforços pe- 
nosos e dififeuldndes de toda es- 
pecio, é indispensavel que lhe 
apresente um quadro ligelro que 
seja, do que fol o governo Esta- 
elo Coimbra, Toda a nação, hoje, 
eabo a calamidade que fol esse 
governo. Convém, entretanto, re- 
compol-a em seus traços gerses, 
até mesmo para reavivar a me- 
moria dos poucos que, por mal 
comprehendida generosidade, ou 
má fé Imperdoavel, se fazem hoje 
advogados dos malfeitores que ul- 
trajaram o minha terra, O sr. 
Estaclo Colmbra não fol, apenas, 
no governo, o politica sem escru- 
pulos nem dignidado civica, tite- 
re dos poderosos do centro, ser- 
viçal dos caprichos deste contra 
os Interegses de sun terra, Blle 
se fez, no poder, o mais truculen- 
to dos tyranetes, o administrador 
mais desídioso e improbo que já 
degradou o regimen republicano 
no Brasil, Os desmandos a que se 
entregou davam a impressão de 
que elle trouxera para o governo 
um programma da vindicta im- 
placável contra o povo que, numa 
rajudu sancadora, o varrera das 
posições em 1911 e que sempre, 
através dum longo ostracismo, 
sqube manifestar-lhe a sua aver- 
são irreductível. A policia que 
elle organizou aqui, importando, 
como capangas de sua confinnça, 
elementos da peor especie da ma- 
landragem carioca, constitulu-se 
numa verdadeira malta de des- 
ordeiros, intranquiliizando, afron- 
tando e escarnecendo de toda mn 
população pernambucana, As per- 
seguíções mais clamorosas, as vio- 
lencias mais selvagens e ostensi- 
vas so verlflcavam quolidiana- 
mente, provecando um elimor 
permanente de todus as clnsses, 
São factos notorlos em todo o 
palz, mas não ha maul nenhum 
em recordar alguns dos episodios 
dessa ferccidade policial sem pre- 
cedentes, Nunca um povo fol tão 
vil e systematicumente ultrajado 
por um governo; nenhum gover- 
no no Brasil, nem na capitania 
dos Caiados, provocou fâmais tão 
incoercivels, gernes 6 justas cule- 
ras populares.  Vumos recordar 
flgumas das façanhas da policia 
estacista, Quando da passagem 
do sr, Arthur Bernardes para a 
Europa, uma simples manifosta- 
ção academica em preparo, con- 
tra o ox-presidonte, foi reprimi- 
da, digamos... preventivamente, 
com uma brutalidade indescripti- 
vel. O Inspector de policia Ramos 
Freitas chefiou as tropelias, des- 
encadenando sobre grupos inermes 
de estudantes uma repressão fe- 
roz. Os rapazes eram caçados pela 
cidade, e espancados pela policia 
civil e militar, realizando prodi- 
glos de coragem e capacidado do 
sacrificio para repellir as aggres- 


armada, cujos Instinctos o gover- 
no contra ollos dosoncadeava, 

Do mesmo modo agiu a policia 
estacinta contra as normalistas, 
gubmettendo-as a vexames Into- 
Joravels quando a mocidade fe- 
minina, Integrada numa campa- 
nha que era de toda a socledado 
pernambucana, manifestou a sun 
repulsa às escabrosidados de uma 
reforma educativa Impoata pelo 
conhecido aventureiro José Tsco- 
bar, falso pedagogo, plaginrio 
provado e Indivíduo do moral ava- 
riada, que tentava, a serviço do 
gr. Bstacio Colmbra, Introduzir no 
ensino, a pretexto do  modernl- 
zação deste, uma sério de novi- 
dades escabrosas, 

Outra façanha ruldosa da poll- 
cla do estacismo foi a aggressão 
em pessoú pelo então chefe de po- 
licla Nobre de Lacerda, e pelos 
seus subalternos, contra a massa 
popular que acabava de ouvir 
uma conferencia de propaganda 
política do jornalista Pedro Motta 
Lima. A mesma autoridado atra- 
billavia e sem a menor sombra 
de compostura, digno successor 





O sr, Lima Cavalcanti, interven- 
tor federal em Pernambuco 


desse famoso Souza Leão na ches 
fia da policia do sr. Estacio 
Colmbra, capitaneou o espanca- 
mento do povo que sala, pacifl- 
camente, em allencio, do Theatro 
Santa Isabel, depols de conferen- 
cla do gr. João Neves da Yon= 
toura quando esse Ilustre leader 
Hberal aqui esteva & Trento da 
cnravana de propaganda das can- 
didaturas da Alliança. Os politi- 
cos é jornalistas que compunham 
a enravana testemunharam essas 
scenas do barbaria Inqualificaval 
que se prolongaram por mais do 
uma hora, nas ruas princípaes-do 
Recife, e à Imprensa local, no dia 
seguinte, publicava o protesto que 
tnes monstruosidades provocaram 
aos membros da caravana, 

Quero relembrar-lhe agora, o 
episodio culminante, entre tantos 
otros, da truculencia policial sob 
que vivemos até 3 de outubro. 
Fof por oceaslião' das'exequias do 
Inesquecivel presidentes João Pes- 
son. A quadrilha policial calu, 
por essa cecaslão, sobre a multi- 
tlão que reyeronciava, em frente 
a um templo, a memoria fmmor- 
tal do bravo dos bravos. Fol tão 
brutal e afrontosa a aggressão, 
quo para a repelilr se irmana- 
vam, no mesmo esforço heroico 
o desesperado, appeliando para as 
pedras do calçamento e todos as 
armãs improvisadas, os homens 
validos, os velhos, as senhoras, os 
repazes, as moças das escolas, 
as proprias creancas! 

Era essa a polícia do sr, Estas 
clo Colmbra, de cujos priíncipães 
expoentes ha provas Insophisma- 
veis de culpa em crimes funcelo- 
nats e communs, revultantes, que 
as autoridades do meu governo 
estão apurando em inqueritos re- 
gulares. 

Administrativamente, o gover- 
no Estaclo Colmbra fol um des- 
colobro não menos arrepiante, 
Bits devorou orçamentos ercor- 
chantes em superiluidades, obras 
sumptuarias, negocios equívocos, 
e em favoritismo ultra-cscandalos 
£o, que as ayndicancias ora em 
andamento, nas diversas reparti- 
ções, vão pondo a nú, O mais, 
era a imercia completa. Não se 
aponta, em abono desse governo, 
um beneficio real para o Estado, 
uma iniciativa util levada a cabo, 

Tere! occnsião de expor, mais 
adennte, no decorrer desta expla- 
nação de factos, alguna aspoctos 
da situação que o governo Estas 
clo creou para Pernambuco, 


O AMBIENTE DE LIBERDADE 
D SEGURANÇA CREADO 
POLA REVOLUÇÃO 


Fassou, então, o sr, Lima Ca- 
valcanti a falar-nos do amblente 
que hoje se respira no seu Es- 
indo, de garantia para todas as 
actividades, de tranquilidade e 
segurança para o povo, E' um 
contraste expressivo com q útmos- 
phera que a tyrannia estncieta 
ereára em Pernambuco, E nem 
era preciso quo o Intorventor fl- 
xusso esse contraste. Mas o sr, 
Lima Cavalcanti tinha episodios 
intercasantes, que mereciam o 
nosso registro, e carncteristicos 
da presteza com que se restaurou 
a tranquilidade publica após a 
convulsão revolucionaria. Disse- 
nos o Intervontor pornambuocanos 

—- Posso orgulhar-me muito le- 
gitimamente da seção do meu 
governo no sentido do restabele- 
cimento da ordem em todo Es- 
tado, E da tradicional grandeza 
de sentimenots do povo da minha 
terra, manifestada no espirito de 
ordem e disciplina social com que 
a poptilação foi ao encontro, des- 
de o primeiro momento, dos cs- 
forços das autoridades no sen- 
tido de renormalizar a vida do 
Estado, E isso, snllentemos, mão 
grado a nspereza da luta cruenta 
que fol, aqui, o golpe revolucio- 
narlo, e que explicaria, embora 
não os justificasse, os excessos 
tão da Indole. mesma desses mo- 
vimentos populares. Os assaltos 
a tres jornes e uutros estabelo- 
cimentos, eram Inevitaveis, como 
o foram os que se registriram no 
Rio, em São Paulo, em Santos e 
outras cidades. Accresce que essas 
explosões da revolta popular, em 
Recife, se verificaram no momen- 
to mesmo da luta bravia o des- 
egual que os revolucionarios sus- 
tentavam contra as forças arga- 
nizadas da oligarecila extineta, 
Estava ainda quente o sangue 
derramado pelos heroes da re- 
dempção pernambucana, quando 
se deram aqueles assaltos. Atn- 
da: alguns dos estabelecimentos 
e das poucas residencins nssalta- 
das pelas multidões justamente 
indignadas eram reductos'dn re- 
sistencia perrepista, Nelles esta- 
vam grupos de mercenarios que 
provocaram o choque, tiroteando 
os revolucionarios. E aínda, as- 
sim, se foram assaltadas, em re- 
vide, seis ou sete edificios, re- 
presalias pessones não houve, a 
não ser um ou outro incidente 
Isolado e fnovitavel num momen- 
to de nbsoluta anarchia. Porque, 


aúcs de uma força organizada g todos 03 assaltos se deram antes 





de haver governo constituldo, 
quando ainda fumegavom os tule 
timos reduetos da luta, 
Assumindo o governo, por Ine 
Cleação do grando chefe 'Junrem 
Tavora, e organizando-o coma 
escolha de -muxilinros — nosso 
ufanar-me” disto — solecolonados 
entro os melhores padrões do in= 
telligencin, elvlsmo e Honestidade 
da gente nova de Pernambuco — 
tive a felicidade do ver, desio 
logo, trlumphante o meu esforço 
no sentido de assegurar q dincie 
plina revolucionara, assegurar a 
ordem e a tranquilidade, na cas 
pital e em todo o Estndo, Og-fn= 
ctos nhi então, & vista de todos 
— rovolucionarios, inimigos, dese 
peltndos ou. Indifferentes.— o om 
factos. falam. melhor qua as, mis 
nhas palavras, Abi estão a cidas 
de e o Fstndo inteiro rointegras 
dos na paz, desfrutando uma some 
mo do lMberdado do que já não 
tinhamos memoria, q apezar, da 
nos acharmos, como todo o pi 
aros sa ido Logar) m 
enidos tn arnínda c.Sob pm 
governo diftricionario.; Desdlo a 
constituição do mau governo, tos 
das as manifestações populares 
que se verificaram aqui — o fos 
ram ruídosas o prolongudas — ros 
sumiram-se nas, explosfies dolidóne 
tentamento: popular, no idesatôgo, 
tanto tempo esperado, de” um 
povo quo & mais torpo dos tya 
rannias opprimira ignominiosas 
monto, Nenhum' excdsso., Nenhux 
ma vindicta, Nenhum desençam 
deamento de 'odios' populares “via 
gando este ou aquelio' dos yordus 
gos expulsos das posições. Ag res 
commendações 'energicas e termi= 
nantes do meu governo a todas 
as autoridades no sentido da 
abster-se de excessos ,e do repris 
mir os que partissem da partis 
oculares, vão sendo cumpridas d 
produzindo os seus frutos, 
Do modo cabal porque o govere 
no revolucionario.- garantiu aqui, 
vidas e propriedades, desds o pri= 
meiro momento, ha, entre: tantos 
outros. documentos, testemunho 
insuspeltissimo, quo me folfors 
necido  expontanenmento - polos 
bancos da cidade, a 11 de outubros 
isto & pouco dias depois da noss 
pa victoria: ' a 
“Governador Estado Pernams 
puco, Recifo, Tendo annuldo dos 
gejos vossa” excellencia aberturas 


“| nogsog estabelecimentos bancarios 


folgamos informar que: serviços 
vão, correndo 'dentro-maxima ors 
dem: e  louvamos vossa excellens 
cla e governo militar pela disc 
Plina que souberam. implintas 
para normalização actividades tos 
do Estado. Cordenês saudaçõesy 
(an) Pelo Banco Auxiliar do Come 
mercio, Arthur P, Santos, goren=« 
te; pelo “Banque Française) ef 
Itnllenne pour I"Ameriquo du 
Sud", T. IFabaro, gerente; pelo 
“The British Bank of South 
America Ltda", A. Mortimer, gos 
rente; pelo, Bank: of London & 
South América Ltd, PF, Av Cola 
poys, gerente; pelo Banco Nacios 
nai Ultramarinp, filial Pernambus 
co; E. Bonrek, gerente; pelo Tha 
National City Bank of New York 
F, S. Goodmán,' gerentes! pelo 
The Royal Bank. of Cannda, C» 
G. Hayes, gerente; pelo Banco 
Agricola e Commercial da Pers 
nambuco, José Lagreca, directore 
gerente; “pelo, Banco do Povos 
Marcos da Costa, gerente, interl« 
no; pelo Banco Central, A. Bo- 
zerra, PF. 8. Moreira, gerentes; 
pelo Banco de Uredito Real da 
Pernambuco, Augusto da Silva 
Guimarães, gerente Interino." 

Por sua vez, o er, A. Smith, 
superintendente da “Pernambuca 
Tramways", dirigiu, à 13 de que 
tubro, ao financista. britannico 
Lord Farrington, de Londres, o 
seguinte despacho: 

“Recife, 13-10-030, Além mou 
tologramma datado 9 revolução 
brasileira bem succedida em toda 
extensão palavra em Manãos, Pas 
rá, Maranhio, Plauhy, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Parahyba, Pore 
nambuco, Alagoas, Goyas Minas 
Geraes, Paraná, Espirito Santo, 
Banta Catharina, Rio Grande do 
Sul. Quanto São Paulo, Rlo de 
Janeiro sun quéda. questão de 
dias. Condições Pernambuco, Nas 
tal, Parahyba o Maceló sei pesa 
soalmente serem inteiramente cale 
mas situação commercial comples 
tamente restabelecida mesma 
acontecendo serviço publico, Nos 
vo goverho déndo umplas 'giruns 
tias todos punindo rigorosatnente 
aquelles forem achados commets 
tendo depredações mesmo sejam 
contra adversarios governo dos 
caldo, Especialmente em Pername= 
buco condições perfeitamento nor« 
mnes tudo correndo como se nada 
houvesse acontecido. Todos os 
nossos serviços restabelecidos cera 
por cento. Novo governo deter= 
minou evitar immediatamente 
qualquer signal caractor bolches 
vista. sendo isto logo ubtido em 
Pernambuco. Idéas novo gover= 
no são estabelecer administrações 
mais puras e honestás para fim 
especial rehabllitar credito no es= 
trangeiro. Fineza mostrar esto 
telegramma a Binder e Follett 
Holt. (a) Smith,” 

Tambem duqui, o sr, Mortimer, 
do British Bank, telegraphou, via 
Western durante o periodo da 
luta armada no pais, & matriz do 
estabelecimento em Londres, di 
sendo: pesa 

“Morboertlos, Londres, Seguin= 
tes Estados nas mãos revolucios 
narios Rio Grando do Sul, Ria 
Grande Norte, Paraná, Santa Cas 


tharina, Minas Geraes, Alagoas, - 


Pernambuco, Cenrá, Maranhão, 
Pinuby, seguintes estão sendo in 
vadidos, Matta Grosso, Goyaz, Tas 
plrito Santo, São Paulo, Sergipe, 
Pará. Governo revolucjonario pros 
terendo propriedades e departne 
mentos funecionando normalmens 
te, Ordem e calma reina todos 
Estados controlndns pelos revolu=s 
clonarios. Bancos funccionando 
normalmente porém commercio 
no sul paralyzado cremos sul des 
turpando fínctos,” 


UM TESTEMUNHO 
PRESSIVO 


Tã- 


E depois de uma pausa: 

— Quero jainda, offerecer-lho x 
testemunho de uma outra figura 
de relevo do nosso commortio 
bancario; 6 si Vincenzo InBlêse, 
do Banca Francez e Itiulldno,so= 
Lre o mesmo aspecto do qnvis 
mento revolucionario  jem|| Pers 
nambuco, Logo em seguida á 
nossa victoria, em palestra com-= 
migo, davn o sr, Ingleso as suas 
Impressões nestes termos: — “Eu 
sal para a rua, segunda-feira (Q 
de outubro) para “assistir o sa- 
que da cidade”. Tinha uma cer= 
ta experiencia dos excessos Inevis 
tavels que caracterizam, em qual= 
quer paiz, essas convulsões sos 
clnes. E 0 que vi, com enorme 
surpreza, fol o contrario. Pol um 
povo extraordinariamente senhor 
do sl mesmo para controlar os 
seua sentimentos, Via população, 
como por um milagre, consciente, 
em meio do tumulto, da tárcfa 
constructora das revoluções. Yes 
temunhel um respeito absoluto & 
propriedade, VI soldados mal eal- 
dos da Juta encarniçada das trin= 
cheiras, pegando es pequenas 
compras que faziam, nas venuas, 
o pão com que lam matar a fome 
do tantas horas de combate.” 


<Continia na 5.º pag.) 
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vossas Jols que nutfreram o Ins 
fluxo das autoridades, quo muuol= 
Jo polis produziu cm materia de 
direlto. 

Em todos os ramos da aotvi- 


Aon nossos nunlgnantes pedl-l anão brasileira, a onpocinmento 


mos mandar reformar na atnd 
evitar 
falta clonados com a cultura da Intol- 


asslgnaturam afim de 
» hi dat rooinmação por 
EN direto dn folha. 


o da asmignatura annunl 


“daqueltor mato divectamonte rola 


lgencia, no patentela a Intorven- 


re 
6 do 004000 a 0 dn nomentral da | cão do conquistas o do pontos de 


858000. 


Toda a correspondencia ita 


referir a esto nsnumpto, 


ordinaria, quer romistinda, q bem 
assim on vales pontuen, dove mor 


disiejda ao goronto luis Ayres 


PREÇOS 


Anno , «vs. 
fntorior | Sementro . « « 
Menanl . vv. 
EXPOR — ANNUAL 
Euiropn  (Heupanha ex 
clunívo)) END 
Mespunha, Amerioa do 
Norte, Central e do 
Bull. css srs Huguau 
- EXTERIOR — SEMBESTIAL 
Europa (Hespanha cw 
clunivo) ,.« 


Benpunha, Amerten do 
Norte, Central e do 
Bulls. rca ameno 


Numero avulso , « «+ 
Ydom atrasado + + ++ 
TELEPHONES!: 
Direotor, 2-2440; sedretario da 
rnduoção, É-1658; redacção 3-6098; 
goroncia, 20097. Buccurenl à Avo» 
“pldu Rio Branco, 4-3806. 


AGENCIA NA AVENIDA 
Avenida Ro Branco, 116, es 
quina da rua d Ouvidor, 
, TEL, 4-3396 


AGENCIAS DE ANNUNCIOS 
na AUTORIZADAS 
Eelectica,| Agencia Will, Glos- 

sop & O.. Nestor Rôtha, Forel 
vertising, Schilling Hilllor 

Cc. impresa Americana Puhilol- 

dade, J, Walter Thomuson Cº e 

Empresa Commissaria Ltda. 


VIAJANTES 

Percorrem an seiviço deste jor- 
nal, o Entado de Minsa, os sra 
Eurico Baeta do Faria e J, O. 
Loureiro, o. Estado do Espirito 
Banto o er. Salustiano do Res 
“gendo o o Estudo do Rlo do Ja- 
mosto o er, Jolo Alfredo do Oll- 
velra, à ; 


AVISOS IMPORTANTES 


400 ra 
400 ra, 





Delxaram de ser nossos ugen- 


tem de numuncios on Srat Felippe 
de-Lima, "Miguel Fonscen e Sal- 
vwndor Lima. 


de Publicidade, 


Communicamos para os devidos 
fine que o sr. M. Silva ou Mor 
tinho Luiz da Silva, não está au- 
toriando a angariar aualgnatoras 
para este jornal. 


Aos nossos annunciantes dentn 


praça avisamos que deixon de ser 
nosso cobrador o sr. Antonio Nas 
gnlhães e declarnmos que sómes- 
te estão nutorisados a receber na 
“nossas contas os mes, Avelino Nes 
ves, Jonquim Mornes Juntor, sendo 


considerados  fnisos , quneaquer 
“outros que mo npresentem em tal 
entegoria. , ' 


Qunesquer reclamações sobre 
sublicações devem ser directa- 
mento endereçados 6 Gerencia, 


— —— 


Intercambio franco- 
brasileiro 








Um facto tem preocoupado os 
representantes dn cultura fran- 
ceza, que nos têm procurado ultl- 
mamente: é a ascendencia que 
sobro & formação do espirito o 
da educação brasileira procuram 
manter hoje outros povos que 
“não os latinos, disputando a esses 
e particularmente no francez q 
primazia. que durante muito lhes 
coubo,.O que se passa entre nôs, 
aliás, não é exclusivo do Brasil. 
O anno passado, Ilustre profes- 
“sor da Faculdade de Medicina de 
Bordeaux, o dr, George Port- 
mann, contava-nos o que presen- 
ceára no Chile, onde o estudo da 
lingua franceza estava cedendo 


logar à aprendizagem de outros, 


idiomas, partioularmento o Ingleoz 
e o allomão, outrora intelramen- 
to subjugados all pela lingua do 
Mollére. ND esse homem culto é 
sagaz, não opatante mals directa- 
mente Interossado. com & reper- 
cussão da soloncia medica fran- 
caza no America do Sul, pode 
conclulr que já não era essa, s0- 
mente, que estava em cheque, 
mas a destituição de toda a in- 
fluencla franceza em materia cul- 
tural, 

Não ha muito, abrindo a Presse 
Medicale, lá depnrel com o artigo 
do professor Emilto Sergent, cor- 
roborando nas mesmissimas Íidéis, 
Não ha, pols, a menor duvida de 
que os representantes mais fllus- 
tres da soloncia 'franceza, aqui 
de passagem, perceberam franca- 
mente o phenomeno que se opera 
na mentalidade medica nacional, 
Outrora dominava entra nós o 
pensamento francez a muitos 
respeitos; com o tempo, porém, o 
brasileiro se fol emancipando des- 
ga verdadeira tutela espiritunl, e 
sem alcançar ainda umit desejá- 
da autonomia, tem pelo menes a 
satisinção de cultivar a sua Jiber- 
dade: do aprendizagem, aonde lhe 
parece muls proveitoso beber as 
verdades dn selencia, Assim & 
Aliomanha, não do hoje mas des- 
de os tempos da geração que nos 
precedeu, vem contribuindo com 
o sup formidavel cultura, para 
alicerçar as basos do edificio me- 
dico-selentitico brasileiro, Com q 
guerra a que succedou extra- 
ordinario surto de medicina o es- 
peginlmente da clrurgia america- 
na, esta ge tem tunbem colloca- 
do na primeira linha, onde toda- 
via: não desbanca a soloncia 
alemã, 

Aliás, essa Infiltração ds outros 
povos na inteligencia brasileira, 
que os medicos francezes ausigna- 
jam e estranham, é mais gene- 
ralizada do que lhes parece. Ella 
go traduz cm muitas outras ex- 
pressões do trabalho e dn activi- 
dade, como sejam ns industrina, 
v commercio e n política. Basta, 
para proval-o, lembrar a influen- 

- cia que tiveram os Estados Unl- 
dos da America do Norte na ela- 
poração da Constituição Federal 
de 1893, quo representa uma 
transposição para às nossas pla- 
gus — e nisso estará talvez seu 
maior defeito! — daquillo que 
Ruy Barbosa o os republicanos 
do 1854 Jobilgaram de muis ex- 
prossivamente democratico no pa- 
cto fundamental da Republica 
dos Eutuitos Unidos da America 
do Norte. Sa esses ilustres me- 
dicos fruncezes so quiserem dar 
ao trabalho de uma comparação, 
no terreno das nossas Instituições 
políticas, facil lhes será persua- 
áirem-so que a Infiltração amen- 


ug 
038000 
La dad ções do espirito frances a quo 


A40BUUO 


suguido 


Deixou tambem o 
serviço de cobrança o Bnr, Fran- 
cisco Vieira de Sousn, por ter 
punando, para Agente dn Secção 


vista europeus o amortennos da 
mala diversa origem, sem exclu- 
são, naturalmente, da franceza. 
Laboram assim qm equivoco os 
nonmos Ilustres amigos, Que nos 
visitando som perquirir culdado- 
sumento das origens do edificio 
do nossa cultura, imaginam que 
aqui sempro dominaram as cran- 





clrcumstancias modernas, 0, quiçã, 
dependentes da. grande guerra 
vieram alterar, 

Quando atetgnnlo essa partlel- 
yação de outras fontes na forma- 
ção espiritual do Brasil, não o 
fuço com o trtulio de diminut: 
o quo nos deu a França nesse 
particular, Renlmento, o genlo de 
nua raça, aliado & clreumstancia 
do um Idioma da facil comprehen- 
são pelos povos da Amerten da 
Sul, muito contribulu para fazer 
co Brasil o de outras republicas 
desta parte do continente, verda- 
doiros filhos espiritunes daquello 
plz. Seria pueril querer oceultnr, 
por exemplo, a influencia das 
vreações-do genlo francez, no ter- 
reno puramente llterario. No 
sclentífico, porém, e tambem no 
político, é fóra de duvida que a 
situação differe bastante, e que 
difticlimento será alterada no son- 
tido de uma malor Intervenção 
da cultura franceza, Os Miuatron 
medicos quo nos têm visitado e 
que aqui têm colhido a Impressão, 
para elles desoledora, do um pos- 
sival desprestigto da selencia me- 
dica franceza, devem antes Insia- 
tir junto aos seus ilustres com- 
patriotas, Esculapios e livreiros, 
para que sejam menos parcimo- 
nlogos na publicação de livros 
onde se esteriotypam as conquia- 
tos da medicina franceza, os 
quaes, Infelizmente, Ec deixam fa- 
cilmente: desbancar por outros do 
origem diversa, por exemplo os 
nllomãos, que o brasileiro lê, apo- 
zar dns difflouldades de lingua, 
pelo excelente ensinamento que 
all! encontram habitunimente. Abi 
é quo está o mysterio,., 


Antonio Leão Velloso 


Topicos & Noticia 


O temp” 


BULETIM DIARIO DA DIRECTO 
RIA DE METEUROLUULA 


Previsões para o periodo de 14 boras 
do dia 6 &s 18 horas do dia 7; 

Dustricto Federal e Níctheroy — 
Tempo: bom, passando possivelmente à 
instavel, sujeito à chuvas e trovosas 
so correr da tarde de euartafeira. Tem 
peratara: manter-se elevada, entrando 
em declínio ao correr da. e de 
quarta-feira, Ventos: variaveis, rondan- 
do para sul, com enjadas possivelmente 
fortes, à tarde, 3 

Estudo do Rio de Janeiro — "Tempo: 
bom, passando a instavel, sujeito a chu- 
vas e trovoadas ao correr da tarde ds 
quarta-feira, Temperatura: mantor-ne-d 
elevada, entrando em declinio no cor 
rer da tarde de quarta-feira, 

Tendencia geral do tempo após 15 
horas do din 77 aggravar-se. 

Estados do Sul — Tempo: em geral 
instavel, sujeito a chuva se trovoadas, 
nugravandote ao correr do dia em São 
Panlo, e perturbado, com chuvas e tro 
vondas, mon demais Estado, Temper y 
turas elevada a princípio, entrando npós 
em declínio em São Paulo, e em de 
clínio progressivo e aecentundo nos alo- 
mais Estados, Ventos: variavels, ron- 
dando para sul em São Paulo, e da 
quadrante sul, com rajadas  possivelmeris 
te fortes, até Santa Catharina, e de 
sul q léste, moderados, nos demais 


tudos, 

Neta (TTT) —-A Directoria de Me 
teorologia do Rio de Janeiro,  confir- 
mando seua avisos anteriores, previne 
que o Nttoral entre o Rio da Prata e 
São Paulo está sujeito a ventos for 
tes do quadrante qui. 

Synopre do tempo ocorrido no Dis- 
tricio Federal (de 14 horas do din 
S às 14 horas do din 6) — O tempo 
foi bom todo o periodo, com eéo limpe, 
À temperatura foi entnvel À noite» 
mais elevada do dia, As médias das 
temperatura sextreimas observadas nos 
postas do Districto Federal foram: ma- 
xima 353 e minima 22º, e ns tem: 
peraturas extroman observadas no Ob: 
servatorio Meteorologico da Avenida das 
Nações foram: maxima, às 10 kords 
e 10 minutos, com 288, e minima, às 
S horas e 50 minutos, com 2298. Or 
ventos foram sormaes, caindo a brino 
&s 9 horas, 

Noto — Continia: Içado em Santos 
o signal de ventos perigosos n peque- 
ma nembarcações, 

Synopre do tempo oceorrido em todo 
o fair (de 4 horas do dia 5 ás 9 
horas do dia 6): 

Zona Norte — Não fui feita a ay: 
nopae, devido & falta dos despachos te- 
legraplsicos. 

Zona Centro — O tempo, nas, d4 
horas, decorreu Lam, nalvo nas cldades 
de Polmyra, Pyrenopolis, Tres Lagoas 
e Goyaz, onde foi pertulmsedo, com clu- 
vas, À tarde, sendo que, em Goyer, as 
precipitações foram acompanhadas 
trovondas e ventos fortes. A's 9 horas 
de hole o tempo apresentvaso em ge 
tal bom. A temperatura: fol elevada, 
salvo em Goynz, onde foi estavel. So 
praram ventos de norte a oeste, fracos, 
tendo reinado calmaria em Goyos, 

Zona Sul — Nan 24 horas o tempo 
foi. bom em São Pnulo, e perturbado, 
com chuvas e trovoadas esparsas, nos 
demais Jstados, as quacs foram acom- 
panhadas de ventos fortes, À noite, em 
Porto Alegre. Hoje, às 9 horas, o 
tempo era bom, A temperatura man- 
teve-se elevada. Os ventos foram va- 
rinveis e fencos, 

Nota — O serviço telegraphico foi 
bom, salvo co do norte, que foi mão, 


apa ore — 
Reforma do Supremo Tribunal 





























Ao que: sabemos, está bem 
adeantada, quasi concluido, m ro- 
forma da Justica Federal. Se- 
gundo eatã nmsonte, dovem err 
afnstndos do Supremo Tribunal 
nada menos de seis ministros, 
cujos logares talvez não sejam 
preenohidos, Dar-so-á, assim, uma 
reduoção para nove dos membros 
da mais alta Côrte de Justiça. 

Segundo se affirma, em rodas 
officiaes, entre os ministros afas- 
tados flguram dois que já exer- 
ceram o cargo de procurador ge- 
ral da Republica; um quo preside 
o Tribunal e outro que faz lem- 
brar o causo da manutenção de 
posso do Casino de Copacabana. 
Ha um outro ministro, por signnl 
que bahiano, que tambem não 
permanecerá no cargo. 





Tratados commercines 





Desde o momento em que os 
Javradores de café,  deliborando 
mudar do regimen de vida, pro- 
curaram conhecer a opinião dos 
Industrines, de modo a formarem 
as duas clnsses uma frente unl- 
ca, em defesa dos Interesses con- 
jugados, ficou em plena eviden- 
lim o Irremedinvel divorcio exia- 


tento entre ambas. Os ptromoto-| propão a rever e 


res desse entendimento esbarrm- 
| ram no protecclonismo em que se 
jescula a pretensa Industria na- 


















































































tim da attenunr on tigoros do 
fisco alfandegnrio, cujas oxigens 
clas chegam no abmurdo, aobro- 


Trabalho, so aventurariam m di 
minuir as uvas oconomina, anHOs 
clando-so À agromiações que rno- 


mundo, ontro om palses do mala nhuma garantia offorecem, quan- 


pesadas taxas, quast prohibitivas, 
a patria daquelio capitalista, O 


[se Matarazzo não (ax causa com- 


mum com a Invoura porquo o seu 
enmpo do neção 6 outro, Agam- 
baren o nssucar o outras merca- 
dorins o goza do favores nduanel» 
vos para Industrias qua do nacio- 
naogs só têm o rotulo, 

Mas, é fórm do duvida que o 
problema do cuté, q caminho de 
solução, não dependo apenas de 
medidos do enracter intarno, mas 
do providencias urgentes do nas 
turoza externa, como sejam os 
nocordos commorelnos, Veremos, 
em tal com, até ondo valorão os 
poderes do obstrucção do conde 
dos moinhos e do assucar,,, 





Providencia moralisadora 








Alnda sob o: desgoverno do sr 
Washington Luis eram successl- 
vaso constantes As reclamações 
cuntra a administração do gene- 
ral Julio Cesar na Colonia de Dols 
Rlos. Nenhuma providencin fol 
tomada, então, para minorar os 
soffrimentos dos presidiarios. 
Trlumpbante a Revolução, o cho- 


gando ao conhecimento do gover- 


no provisorio as mesmas queixas, 
o chefe da policia providenciou, 
desde Jogo, para apurar a sua 
procedencia, Chamando a esta 
capital o general Jullo Cesar, fez 
seguir para a ilha, a bordc do um 
destroyer, o 4" delegado auxiliar, 
dr, Salgado Filho. 

O “Correlo" teve opportunida- 
de de udeantar, em tempo, os re- 
aultados da syndicancia. Um de 
seus redactores, quo participou 
da comitiva, narrou, com -Cetalhes, 
o situação horrorcsa dos deten- 
tos, gubmottidos a um regimen 
tyranníco, vordadelramento des- 
humano, e morrendo & falta de 
recurso. O 4º delezado auxillar, 
em relatorio entregue ao sr. Ba» 
ptista Lusardo, descroveu, ogual- 
mente. horrorizado, o'que obser- 
vára na rapida visita, saliontan- 
do a necessidade urgento do afas- 
tar da direcção o genoral Julio 
Cesar, 

Como providencia preliminar, o 
chefe de policia determinou a re- 
messn, para a ilha, de colchões, 
travessolros o camas é suspendeu 
o referido official do exercicio de 
guas funeções. E hontem, por de- 
ereto do chefe do governo provi- 
sorto, o director vem de ser nfas- 
tudo definitivamente. E' uma 
medida moralisadora, que a6 me- 
reco louvores, Aliás, não é a unl- 
ca. Ao que sabemos, dentro de 
sou programma saneador, o er, 
Baptista Lusardo ponsa em refor- 
mar, por completo, os serviços e 
a: administração da Colonia, de 
modo a adaptal-os à sua verda- 
delra finalidade social, 





4s letras o o aport 





O ldcal romano, expresso na 
velha chupa “mens sana In cor- 
pore sano' raramente so realiza 
no mundo moderno, Os adeptos 
da mens, nem sempre, aliás; 
muito sena, professam pelo que 
elles chaniam “muque”, um des- 


Es: | prezo só comgparave! 6 desprendi- 


da bonhomia com que 0s rapazes 
sadias, habituados ao ar livro e é 
cultura physica, ercaram geral- 
mente a cultura, tout cork, 

Qual das duas mentalidades é 
mais aproveltavel e mais util? 
Vamos citar um exemplo, e Es 
muitos outros factos marcam 
contrasto Identico, não restará 
margem para duvidas na resposta, 

Admittamos que a média da 
mens na Academia Brasileira 6 
razonvelmente sunga, Euca agre- 
miação revelou umu falta lamen- 
tavel de independencia e tacto por 
occastão das suas ultimas eloi- 
qões, Recusando a presidencia, 
que lhe-cabla de acoorão com uma 
praxe regular, so er, Gustavo 
Barroso, os acodemicos suppuze- 
ram o actual governo capaz de 
lhes mover qualquer perseguição 
em represalia 4 escolha do um 
nome, que, se eru amigo da al- 


do| tunção passada, mais amigo fôra 


das duns anteriores... E' uma 
política triste e symptomatica., 
Vejamos agora o contraste, O 
Botnfogo Football Club acaba de 
reelegor presidente o sr, Paulo 
Azoredo, filho do ex-senador An- 
tonlo Azeredo, reconhecendo a de- 
dicação e os serviços prestados 
por aquele sportaman, Ha nisso 
uma Insinuação de hostilidade no 
governo actual? Pelo contrario, 
O club sportivo faz no sr, Getu- 
lo Vargas a justiça de o conside- 
rar acima dessas  mesquinhas 
preoccupações, bôns para os tom- 
pos do sr, Bornardes. 
Comparúk-se a pusllanimidado 
desconfinda de una com o gesto 
sympathico e leal dos outros? 
Nestn terra, nós precisamos é de 
musoulo — de muito musculo.,, 





Jurou do emprestimo da 1004 





m' possivel que o sr. Adolpho 
Borgamini, que se ssforça por nor- 
malizar, quanto possivel, a eltua- 
ção da Prefeltura, Ignore o que 
acontece com o pagamento dos ju- 
ros vencidos do emprestimo em 
ouro de 1904, O serviço estava à 
cargo do Banco do Brasil, mas 
este estabelecimento de credito 
não attende nos credores, allegan- 
do que a Prefeitura não tem sal- 
do para esse tim. 

Para muitos portadoros do cou- 
pons semelhanto falta é um des- 
mantelo na vida, visto só possul- 
rem essa renda. Ainda não fo- 
ram pagos os couporns vencidos a 
1 de abril o 1 de outubro de 1929 
e 1 de abril de 1920. 





Catras de pensões, etc... 





Agora, quo o novo governo se 
mesmo crear 
uma nova organização para as 
Caixas de Pensões, começam a 
npparecer Instituições dessa na- 


cnna é mais velin do que elles | cional e do qual é mais forte | tureza, de Infoiutiva particular e 
pensam, e está multo mais rudl- | expoonte um millonario estran- | do cuja existencia ninguem sabia. 


o cida do que lhes pareceu em nos- 


|geiro, o conde Francisco Matn- 


gos Instituições políticas. Quanto | uso, 


à -Alcmanha, 
não falemos sômento em medicl- 





sum Influencia — 


pa — está bem. patentenda nas 


A lavoura pleiteia a negociação | 
do nccordos commerciaçs, com o promessa formal do ministro do mais fortes o mais efficazem. 





Não foram habeis os seus orga- 
nizadores o Ingenuldado seria 
pensar que os operarios, com a 


EEE DIETA TSE TES TIO 


.| 05 quaes o governo devo agir com 


do no mesmo tompo pódem au- 
torle ventagons do Inutitulgão 
congencro, o que; nlém de tudo, 
so acha sob o amparo official, o 
quo compre & niguma colsa do 
mais certo para os nssociados, 

A proposito, surgiu uma de tags 
associações, sob o nomo pomposo 
do Syndlcato Forrovias, fundado 
em 1907 o cujos estatutos promot» 
tem osto mundo a o outro nos 
associados, como por exomplo: 
casas, nasiutencia hospitalar, es- 
colna proflsstonaes o outras colsan 
que nom o proprio govorno teta 
coragem de lembrar quanto mails 
promotter, o que só so alomon 
com o tempo depois que o fundo 
do reearva attinja a quantin sa- 
paz de fnser fronto a emprehen- 
dimentos dessa ordem, 

O mais Interessante é quo o tal 
syndicato fol fundado em 1907, 
contando, pois, 23 nnnon de oxls- 
tencia, mas somos capazes de af- 
firmar quo até hoje ninda nho 
construiu uma sÓ casa para os 
sous associados, 





On exploradores do povo 


Com o proposito do combator a 
tnbella de preços da Superinten- 
dencia, tabela que só não agrada 
nos que costumam assaltar, dia- 
riamente, a bolsa do consumidor, 
exigindo-lhe grandes lucros, al- 
guns açambarçadores estão por- 
do em pratica processos contra 


a maxima energia, 

Hontem dizin-se no“ mercado, 
aos revendedores, que não havin 
mais ovos, pois no interior não 
so faziam novos embarques, emr 
quanto os preços da tabela nio 
fossem augmentados. O mesmo 
cstá occorrendo com aves e com 
hortaliças. 

Dispondo, como dispõo o go- 
verno, de poderes especines, acre- 
ditamos faça uma visita nos frl- 
gorificos, afim de evitar que a 
ganancia de mein duzia do nego- 
clantos inescrupulosos lhe venha 
orear uma situação dificil. 

O maximo rigor para os que 
exploram o povo, 





4s pralas de banho 





O chefo de pollcin reuniu, hon- 
tem, à tarde, em seu gabineto, os 
delegados districtnes, afim dê 
examinar as reclamações, de quo 
se tem tornado malor vehículo n 
imprensa, contra os abusos com- 
mettidos nas prafas de banhos. 
Ficaram assentadas diversas pro- 
videncias tendentes & moraliza- 
cão dos costumes, evitando-se, 
tanto quanto possivel, vs exces- 
509, sem a adopção do medidas 
extremas de que, periodicamente, 
as autoridades costumam lançar 
mão, 

Uma das providencias é o uso 
do roupão pelos que tenham de 
atravessar as ruas que vão dar 
às pralns, Não se pôde negar a 
sun opportunidade, Convém, en- 
tretanto, que-se augmento a fla- 
calização na praie, afim de evl- 
tar o desapparecimonto, como so 
dá commummento, daquélio. ves- 
tunrio, omquanto o banhista so 
encontra dentro dagua. E' um 
fncto habitual, diario, que estã 
requerendo a attonção do polícia- 
mento. / 

Um dos aspectos não pode, 
Gende Já, ser resolvido, B' o que 
idiz respeito às “corridas a ca- 
vallo”, & hora do Lanho, pela 
prala de Copacabana, e que tan- 
tos dissabores vêm produzindo, 
especialmente 43 senhoras o 
oreanças, E' um caso quo só 
póde ser decidido em harmony 
com as autoridades militaroa, D o 
gr, Baptista Lusardo Já está em 
entendimentos nosso sentido, 





Economias no Patrimonio 








Projectam-se grandes córtes na 
Directoria do Patrimonio. Os dia- 
ristas é que vio soffrer as consa- 
quencias dos gastos supertiuos 
que all se fazem. Ainda ha dias, 
apezar do regimen de economia 
nas repartições publicas, deram 
entrada naguella Directorla seis 
luxuosos bureaum, para o gabine- 
te de um dos sub-directores. Ca- 
da movel teria custado 4008000, 

Mas, esta despesa parecerá rl- 
dicula so houver um confronto 
com o quo despende aquelia: Di- 
rectorla com as commissões ro- 
numeradas, 

Uma dellas é a de demarcação 
da Fazenda Naclonal do Santa 
Cruz, que ha muitos annos vem 
funcolonando, sem entretanto che- 
gar a um resultado definitivo co- 
mo se poderá verlfloar na pro- 
pria Directoriá do Patrimonio, 
ondo nada so encontra, Apesar da 
sempre encargoer de administra- 
ção da Fazenda a necessidade do 
proseguimento do serviço, sob a 
falsa aftirmativa de que vem ello 
sendo felto com real proveito | 

Entrotanto, sempro nos pedidos 
de aforamento ou transforencia 
do terrenos em Santa Cruz, vao 
um engenheiro fazer a verifica- 
cão, recebendo por esso serviço a 
diaria. corrida de 25$000. 

E é assim que ge vão as eco- 
nomias do palz,., 





Os automoveis offícines 





Os automoveis officines eram 
tantos que, apesar de torem sido 
encostados multos dellos, ainda 0s 
que estão em trafego são em nu- 
mero avultado. E' por isso natu- 
ralmente que não se nota grande 
diferença, com referencia ao as- 
sumpto, entre o governo que se 
foi o que ahi está. 

Porque a verdndo é que o abuso 
continda da mesma fórma. E' 
quo elle astá radicado nos nossos 
habitos administrativos e buro- 
crnticos do tal maneira que para 


ser extirrado é preciso a medicina | les cuja permanencia ng funcção | de não 

do ferro em brasa, E ella não| não seja convenlente, mas eujo! 

fo! adoptada para curar o mal. | passado de honestidado e dedica-! 
| cão no serviço não permitta, aan 

mento, às garages offlcines, de! injustiça, o afastamento definiti- 

meia Queila de carros, que se evl-| vo por exoneração, 


Não ha de ser com o recolht- 


tará a continuação desse grande 


pr a 








CORREIO DA MANTIA — Quarta-feira, 7 de Janeiro de 1931 














do» polo suncamento dos quadros, 
A modida bom podia sor geno- 
ralizada, porque, além do mais, 6 
mais humana do que o lHcencia- 
mento sem. vonclmonton, feito 
ultimamente pelo govorno, 
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O DILEMMA 


A situação financeira do 








Brasil reclama os maiores| os popeta na administração 
cuidados daquelles que actual- 
mente O administram, E O ministro da Fazenda devo sor 


um homem pratico Volu do cam- 
po pratico da netuação bancaria, 
o está om condições de conhecer 
o regimon do pnpelorio na númi- 
nistração, Por jaso mesmo, com- 
prohonderá o prejuizo que a nd- 
ministração causa As partes, com 
a protelação Irdetinida da solução 
dos requerimentos. 4 netual di- 
reotoria da Receita Já vivo sob 
uma avalanche do papols, São 
processos que all começam a 
eternizar-so, Qualquer questão 
mais sérin, ou que envolva parte 
Industrial ou commercial mais 
em evidencia, vas sendo commo- 
damonte deixada & margem, Es- 
th ahi um aspecto da administra- 
ção, que devia ser resolvido de 
vez, pelo notual governo, tão em- 
penhado em pôr a ordem nas col= 
Bus. 

E' preciso que esses vicios bu» 
rocraticos desappareçam, 


habito, toda a vez que o go- 
verno desta Republica: muda 
de directores, fazer-se a mais 
impiedosa razzia na adminis- 
tração anterior, atirando-lhe 
sobre os hombros todo o 
peso da desgraça nacional, 
Ainda estão todos lembrados 
da celebre nota publicada pelo 
sr. Sampaio Vidal, como mi- 
nistro da Fazenda do gover- 
no do sr, Arthur Bernardes, 
quando esse succedeu ao sr, 
Epitacio Pessoa, Nunca se 
escreveu libello tão impiedoso 
contra qualquer homem publi- 
co brasileiro! O presidente 
Epitacio era accusado de ter 
deixado, em mãos de seu suc- 
cessor, uma massa fallida, um 
erario sem recursos e compro- 
niissos- vultosos a satisfazer. 
E realmente o passivo do trien- 
nio do centenario era tre- 
mendo! A letra dos quatro 
milhões, a electrificação da 
Central, e tudo quanto se exe- 
cutou contra a economia do 
povo. brasileiro e contra os 
creditos do Brasil estão ahi 
para proval-o| 


Mas, O seu successor, que 
tão destemeroso se mostrava 
para exprobrar, no tribunal da 
nação, os erros do sr. Epita- 
cio Pessoa, repetiu a sua fa- 
çanha. Só a sua divida flu- 
ctuante, para sustentar o prin- 
cipio da legalidade, do qual 
se divorciaria ostensivamente 
quando soasse a hora das 
conveniências, representou ver- 
dadeiro - assalto à bolsa do 
povo. brasileiro. Infelizmen- 
te, porém, o sr, Washington 
Luis, que não primava pela 
clareza da intelligencia, nãg 
quiz repetir em seu quadrien- 
io a devassa executada pelo 
sr. Sampaio Vidal, em nome 
do presidente da Republica. E 
o Brasil, graças a essa incom- 
prebendida e criminosa con- 
nivencia do sr. Washington 
Luis:com os actos de seu pre- 
decessor, foi coagido a sanc- 
cionar, no escuro, toda aquel- 
la vultosa sem cerimonia. * 


Deixemos, porém, esses 
episodios da historia adminis- 
trativa do Brasil, para medi- 
tar, um pouco, nas afflicções 
da hora presente O sr. 
Washington Luis, cabeçudo e 
convencido de que vinha res- 
taurar as finanças nacionaes, 
depois de ter endossado essa 
famosa divida  fluctuante, 
commetteú, contra a seguran- 
ça financeira do Brasil, o cri- 
me inqualificavel de ter per- 
mittido a saida de todo o ouro 
que se vinha  accumulando, 
para reforço da moeda nacio- 
nal. Os dez milhões de li- 
bras que desde 1914 se vi- 
nham amontoando, e que re- 
presentavam a garantia — de 
mais de quinhentos mil con- 
tos de papel em circulação, 
foram evaporados, Dizer-se 
que durante o tufão do sr. 
Epitacio Pessoa e qte no pe- 
riodo da administração Ber- 
nardes esse dinheiro se man- 
teve dentro do paiz, sujeito 
a pequenas oscillações, e que 
elle desappareceu totalmente 
no quadriennio que se extin- 
guiu com a deposição de vin- 
te e quatro de outubro, vale 
por um epitaphio financeiro 
do sr. Washington Luis... 
Mas, não sómente esse ouro 
como o do emprestimo de 
"1927, desappareceram na vo- 
ragem da quebra do padrão. 


Tal foi a situação a que 
chegou o sr. Washington! 
Tendo sonhado com a cir- 
culação metallica, realizou essa 
perfeição que consistiu em 
expulsar todo o ouro do Bra- 
sill Sacrificou o café para 
salvar O seu programma mo- 
netario, e acabou sem café e 
sem estabilização!  Deante 
dessa terrivel herança, os 
actuaes detentores do gover- 
no do Brasil encontram-se 
deante de um dilemma, que 
sómente uma força herculea 
conseguirá evitar: o empres- 
timo ou o funding. O em- 
prestimo não depende tanio 
da vontade do Brasil quanto 
de seu credito. Resta, pois, à 
hypothese de comparecermos, 
mais uma vez, perante os nos- 
sos credores estrangeiros, pa- 
ra solicitar novo funding. E 
o caminho que se depara aos 
brasileiros... : 

me pm a mm 
O bilhete azul e a licença 


————— 
A magistratura fluminenso 





O orgamento do Estado do Rio 
reduziu do manelm cruel os 
voncimentos da magistratura flu- 
minense. Parece que nio ge deu 
multa attenção, pelo axioma de 
que o magistrado deve estar sem- 
pro a coberto de quaesquer ne- 
censidades, Porque a reducção fol 
de ordem tal, que mal dará pare 
um chefe de rumilia pagar casa o 
comer, Livros, e livros de direito 
que silo caríssimos, não podem 
mais adquiril-os, a menos que 
essos juízes tenham fortuna... 

Mas se Isso se deu com uns, 
com outro, o procurador geral do 
Estado, predominou criterio dl- 
verso, So houvesse proposito real 
de economia, ease cargo seria des- 
empenhado por um dos desembar- 
gaodores. E no invés do 30:0008 
annunes, go faria n despesa talvez 
com 200$ ou 900$ mensacs, con- 
cedidos ao escolhido para a fun- 
cção, como gratificação. 





Exportação de couros 
E 


Durante o anno de 1920 a ex- 
portação de couros do Brasil para 
a França attinglu a 18.840,000 
franços, com q totalidade do ,.... 
1.565,000 Iilos, Houve, conse 
guintemente, sensivel diminuição, 
porquanto em 1929 a mesma mer- 
cadaria alcançou 72,620.000 fran-= 
cos, correspondente a 4.816.600 
kilos. O decrescimo fol, portanto, 
de 9.271.500 Kilos, no valor de 
53.774.000 francos, verificação 
feita pelo confronto entre nquel- 
je anno 6 o de 1928. B' feoto que 
o commercio de couros tem passa- 
do por grandes fluctuações, nos 
mercados francezes, depois da 
guerra, 





Os officlos de justiça 


RE O A a 

O governo provisorio tem feito 
algumas nomeações para ofílcines 
às Justiça, mo Districto Federal 
que não correspondem, em anbso- 
luto, ás suas promessas formaes 
do enneamento do judiciario, 

A opinião publica da clânda es- 
porava que, para & investidura 


tiça, fosse sob o dominio do po- 
der revoluclonario, condição aline 
qua non, n prova inconcussa da 
idoneidade do candidato, Mas, des- 
graçadamente, não tem sido esse 
o criterio observado em muitos 
casos recebidos com desagrado ge- 
rab. 

O nepotismo está impondo la- 
mentavels desvios na execução de 
um programa moralizador. 

Assim como cabe ao governo 
apurar préviamente, por melo de 
investigação serena, O mão pro- 
cedimento de quem demitte, assla- 
te-lhe o dever de exigir a prova 
da conducta ilibada de quem no- 
mela, 


* vromenção do dr. José Pinto 
Santiago, para a escrivania da 2º 
pretoria clvel, está comprehendi- 
da nas resoluções infelizes, relati- 
vas no preenchimento dos cargos 
de justina. Be hn titulos que lhe 
dêem direito &quelin funeção exis- 
to, Infortunadamente, um motivo 
que o Incompatibllizava com a 
mesma. 

rContra o referido escrivão fol 
Intentado, pela 3º vara criminal 
vm processo crime por falsifica- 
ção de documentos, A prescri- 
pção decretada, em esu favor, 
impediu o seguimento do processo, 
e isentou-o da penalidade que lhe 
poderia, sor, afinal imposta; mas 
nº fez desapparecer o embaraço 
moral para o desempenho de of- 
ficlos de justiça, no proprio tôro 
do culpa, 


Rehabilitação do abaixo 





asaignado 


Um abaixo assignado em favor 
da permanencia do coronel Anto- 
nino Gonçalves nas funcções de 
Intervontor de Matto Grosso já 
recebou, em Cuyabá, tres mil as- 
signaturas, 

Não causa extranheza essa de- 
monstração em favor de uma al- 
ta autoridade quo não fol ainda 
apeada do seu cargo, Os fracos, 
os timidos e os commodistas não 
resistem Júmais “aos convites” 
que lhes são feitos, para subsore- 
ver documentos dessa natureza, 

O abaixo assignado € um expe- 
diente de que já se abusou tanto 
no Brasil que ninguem mais lhe 
empresta credito. Era até ha bem 
pouco tempo empregado como ar- 
ma para dirimir às questiunculas 
nascidas de competições pessoges 
dos politicos da roça, 

agora, ha intuito de rehabiil- 
tao no Intereuss da conservação 
de Interventores em situações on- 
so acham bem, 





sem vencimentos 





O interventor no Districto Wo- 
dera] resolveu crear as Hcenças, 
por interesse administrativo, na 
Profeitura. São uma especie do 
bilhato azul introduzido no Minia- 
terlo da Guerra pelo sr. Leite de 
Castro. Essas licenças, dadas por 
tempo Indeterminado, farão o 
funcclonario . afastado perceber 
tantas trigesimas partes dos 
vencimentos, quantos forem os 
annos de serviço. 

Receberão esses bilhetes aquel- 





Cifras impressionantes 


São Impresslonantes os dados 
referentes & nrrecadação do ren- 
E' uma modalidade de exonera- | das da Alfandega e da Recebedo- 


mal. E' necessario usar remedios | ção creada na Ropublica Nova ejria desta enpital, 








que ba de produzir bons resulta-l A Alfandega arrecadou, quro 





de aj a o 
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do qualquer serventuario do jus- 
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u om 1024, 406, BU8:64GS067. Ilou- OS NOSSOS 
vo ansim uma diftorença para 

monos, no anno que findou, do 
141, TO0:LBOGUAS, 

86 numa ropartição porto de 
150,000 contos | 

Na Recebodorin, om 1990, en- 
traram 100,149:7818708, o om 
1029, 218,702:016$854, ou soja uma 
difterença píra menos, no con 
tronto dos dols oxercielon, de 
23, 042: 8346110. 

A arrecadação nas duns repar- 
tições baixou, pola, do róls 
115, 408:014$498, 

Nada mais Impresslonanto ,.. 





"Temos male estas cartas, dignas de nes 
rem Haas pelo goverio da Revolução: 


OBRAS CONTRA AS SECUAS 


“Sr, allrectors — Entre ss modifica 
ções provenlentes do novo estado de col- 
nau está incluida m transferencia da séde 
da Inspetoria de Obras Contra nd Sec 
cas para uma das capltacm dos Estados 
do Nordeste, provavolmente Fortnleza, 

Para quem tem algum conhecimento 
daquellen serviços ema medida se apre 
senta como uma solução expontanea e 
Inadlavel pura o difficil problema de di- 
rlute trabalhos tão variados e de tanta 
amplitude, precisando de fiscalização con 
stante o cuidadosa, através das compll- 
cações e demoras provocadas pela gran 
do distancia, 

De Inicio essa transferencia redunda 
numa melhor Identiflenção do pessoal te 
elnlto com o melo e clreumstancias lo- 
caes o que representa uma vantagem In+ 
estlniavel pela economia de tempo e di 
nhelro despendidon com hellos projectos 
de gubineto que, muitas vezes, na real. 
dade são inuteis e «quiçá absurdos, Uma 
almples revista na bibliographia sobre acc 
cas dá bem uma medida exacta dos cm 
forços despendidos em pura perda or: 
ginados da falta do conhecimento perfel- 
to daquelia região, Não serão rapidas 
viageos de inspecção ou pequenas demo: 
rms de mezes que permitirão conhecer 
de perto as gracdações por que pássa a 
natureza do Nordeste o n luta do ho- 
mem, do animal e da planta para exis 
tir apesar de tudo, 


Muitos trabalhos de merito se resen- 
tem dessa falha « auns conclusões são 
de ordinario; funeção da dpoca e do local 
em que o autor permaneceu em obser 
vação. Poucos foram escriptos por quem 
póde apreciar de perto todas as muta- 
ções desde o alegre inicio de um inver- 
no sormal até o horrivel quadro de um 
fim de secca geral e, aquelles que o fi- 
reram, não tiveram opportunidade de 
conjugar suns apreciações em beneficio 
de um programma definido compativel 
com a nossa capacidade de realização, 

Pora a inexistencia desse programma 
e a necessidade de sun confecção deve 
dirigir sus nttenção o actual ministro da 
Viação, dr, José Americo de Almeida, 
E" uma falha basica na organização da 
Inspectorin e que preenchida vem cam- 
pletar a optima e necessaria medida da 
E de séde para o Ceará, 

















































































Importação de café 





Do janeiro q setembro do anno 
proximo findo os Estados Unidos 
importaram 8.892.479 sacens de 
cutà, contra 8,448,628, em egual 
porlodo de 1920; a Allemunha, 
2.018,872 sacoas, contra 2.003,61, 
om 1929; a França, 1.993,17 sao» 
cas, contra 1.871.250, em 1920, 
Seguem-se, successivamente, com 
importações já relntivamente vo- 
lumosas a Belgica, a Italia, a 
Suecia o a Hollanda, Donde se 
conclus que as Importações dos 
Estados Unidos augmentaram em 
443.851 saccas, em 1930, compa- 
radas com qgun! periodo de 1929, 

A Alemanha asstgnalou peque- 
na diminuição, ao passo que & 
Prança apresenta um augmento 
de 121.016 enccos, Em relação ao 
total, as importações de todos os 
palzes ucousaram um augmento 
de 044.870 saccos. 


O vanditismo no noriesta 





O bando de Lampeão continda 
a depredor impunemento os gor- 
tJes do nordeste, Agora mesmo, 
ncaba de assassinar cruelmento o 
sr. Augusto Menezes, collector 
om Jatobá de Tacarató, no Es- 
tudo de Pernambuco, Na locali- 
dade chamada Tacaratá, proxima 
do rêde do município de Jatobá, 
os temívels cangaceiros, sob as 
ordens do ex-capitão bernardista 
Virgolino, praticaram outros orl- 
mes abominavels, sem que até 
esta momento heja noticia de 
uma providencia pratica no sen- 
tido da sua perseguição. 

E', na verdade, lamentavel o 
que esta occorrendo nas regiões 
nordestinas, expostas 4 furia do 
cangaço. O terror da quadrilha 
do Lampeão vue-se espalhando, & 
medida que so registram novas 
proezas do audacioso bandido, 
Appellam as populações para os 
respectivos governos regionaes; 
mas estes, até hojo, nada fizeram ; 
para jugular o bunditismo, que 
zomba da policia e da justiça. 


me em meme 


Actualmente os trabalhos a executar 
em cada anno fleam dependendo da 
orientação do Inspector occaslonal e este 
tem um campo multo vasto onde exercer 
suas preferencias: estradas de rodagem, 
obras darte, poços, açudes particulares, 
pequenos aqudes publicos, grande açuda- 
gem, irrigação, etc, eto., Jssa vyariahi- 
lidade de orientação, an vezes dentro de 
uma mesma administração, é, em grande 
parte, Justificavel, pola não podemos pe- 
dir a um inspector que tenha conheci 
mento perfeito de um problema que trata 
pela primeira vez-ou a que não poude 
dedicar estudo sufficiente, Cada enge 
nheiro tem sua especialização mais qu me- 
nos expontanca, não póde ter todos os 
requisitos indispensaveis para resolver 
gsósinho e em prazo limitado as comple 
xas questões que se apresentam e quem 
disso se approximanse teria um valor ex- 
cepclonal e cuntaria multo caro para que 
a Inspectorla podesse pagar o seu tra: 
balho, Mais racional será o estabelecl- 
mento de um programma bem definido 
no qual colinborassem technicos conhece 
dores do nssumpto, cada um dentro das 
respectivas especialidades, e, desde en- 
tão, cada Inspector seria um simples exe 
eutor de porções em cujos detalhes teria 
a faculdade de exercer a sua capacidade 
de organizador. ç 















































































Nuvens negras, em Uberaba 





Em Ubocraba tumbem as colsas 
nor estão de bom aspecto para o 
povo, O prefeito o o delegado 
milltr», rospectivamente srs. Gui- 
lhermo de Oliveira Ferreira o 
mejor Miguel Martins Torrelra, 
fizcram distribuir um aviso em 
que ameaçam os habitantes do cl- 
dade com o desterro para Fer- 
nando de Noronha, se andarem 
pelos ruas o caquinas consurando 
os poderes constituldos. ID no 
mesmo («vulgo as referidas nuto- 
riãades concitim os cidadãos or- 
delros e cumpritores de sous de- 
veres a repelir a rebelião contra 
o renjuntamento dos Impostos 
(alguns dos quaes augmentados do 
100 9%) o contra as medidas fl- 
nancelras, destinadas a salvar o 
municipio da fallencla, Como se 
vê em Uberaba as coisas estão 
pretas | 


A elaboração desse programma é uma 
tarefa relativamente fncil em vista do 
grande volume do estudos preparatorios 
J4 realizados e do numero de technicos 
de valor que conhecem o problems. Ello 
deveria conter inicialmente uma enume- 
ração detalhada dus tralalhos e qlanos 
de conjunto supyustos sufficientes para 
minorar os effeitos das seccus, à segulr 
indicar quaes as cons que devem ser 
preferidas para cada classe de trabalho, 
e, finalmente, m nuccessividade. desses 
trabalhos derivada da possibilidade finan- 
celra e grandeza dos resultados obtenl- 
vela. Cada Estado interessado contribui» 
ria para o estudo da parte que lhe dis 
sesse respeito immedisto e a commissão 
organizadora faria a integração dessas 
partes em um todo, respondendo És van- 
tagens do conjunto e preferindo na mar- 
cha de execução vencer as etapas nata- 
ralmente menos difileeia e de resultado 
mais immediato, 





Impostos interestaducer 





O interventor de Pernambuco 
prometto, em telegramma, dirigl- 
do à Associação Commercial de 
São Paulo, que & Commissão Or- 
camentaria daquele Estado at- 
tenderá às suggestões desta, quan- 
to A cobrança no dobro do im- 
posto estudual que recão sobre 
os botões procedentes do outras 
unidades federativas- 

E' de se esperar que os futu- 
ros , orçamentos dos Estados se- 
jam expungidos desses chocantes 
attentados contra a economia na- 
cional. Os Impostos interesta- 
duaes, negravados nestes ultl- 
nos tempos pela insensatez dos 
govornarntes regionses, constitue 
um serio obstaculo no desenvolvi- 
mento do intercambio dentro da 
Federação. Davem ser supprimi- 
dos inteiramente, em benefício da 
producção nacional e do commer- 
clo de transito, 


Ficaria desde logo previsto que, com 
excepção da grande açudagem é dos soc 
corroa de emergencia, todas as obras se 
riam parcialmente financiadas pelos Es- 
tados, bem como lhes ficaria nffecta uma 
parte: da conservação, noin não se com 
prehende que essas entidades não reser- 
vem pelo menos 10 9]? de sua receita 
para auxiliar a solução do seu problema 
maximo e sem a "qual todo surto de pro 
gresso será instavel e precario, 

Outra parte indispensavel no program 
nm seria a prévia indicação de cada 
obra de emergencia a ser atacada em 
cuda zona que a secça castigosse de mo- 
da m não haver falta de systematização 
na execução, mas nimplesmente uma in- 
tensificação de trabalho como soccarro. 

Tudo estabelecido teriamos de escolher 
um chefe com a necessaria combativida- 
dr, capacidade de organização, e, sobre- 
tudo, perfeitamente Identificado com o 
meio para realizar um plano completa: 
mento elaborado onde estarinm previstas 
a“ eventualidades mais importantes, Ll- 
mitadas as suns obrigações, poderia elle 
produsir Incomparavelmente mais do que 
agora e seria tambem mais facil obter 
uma pessoa possuindo aquelas qualida- 
des, mediante o ordenado que a Inspecto 
ria póde pagar. Este homem, exercen- 
dy num actividade no coração da zona 
secca, mão ficarin distraido por outra 
occupação e poderia manter uma flaca- 
zação excepcionalmente benefica, Teria 
deante de al uma successão de obras a 
executar que, embora muitas e variadas, 
suberia precisamente quaes eram, como, 
onde e quando realital-as o dentro de 
quaes normas. 

A altuação actual parece excepcional. 
mente favoravel ao estabelecimento desse 
programma sem injuncções politicas e 
sem julzos preconcebidos. O momento 
difficil que atravessamos frisa fortemen- 
te à necessidade de, encarando o Indo 
real das coisas, melhor coordenarmos 
nossos esforços e trabalharmos com mes 
thodo em pról do bem commum, 

Transformar em renlidade a medida 
indicada não será concotrer para esse de- 
elderatum? A resposta parece ser affir- 
niativa e, nesse caso, mãos 4 obra. — 
Moceyr Neto. 





O matte brasileiro na Europa 
+ 

E' muito reduzido aínda o 'con- 
sumo do matte brasileiro na Hu- 
ropa, Os paizes do velho con- 
tinento que mais Importam o 
chá umericano são a Alemanha 
e a Inglaterra, O primeiro com- 
prou-nos, em 1528, 73,403 kilos, 
no valor de 106.674$000, e o so- 
gundo 40.668 kilos, na Iimpor- 
tancla de 65:498$000, 

O producto não 6 sufticiante- 
mente conhecido nos centros eu- 
ropeus. Falta uma propaganda 
Intelligonte e efflcaz, Além dis- 
so, em varias nações incide em 
pesadissímas taxas do Importação. 

O que occorria na Austria elu- 
cida perfeitamente esse problema 
do commereclo Internacional do 
matte. All, este artigo estava 
classificado na tarifa aduaneira 
como chá e soffria a tributação de 
250 cordas por 100 kilos ou se- 
jam mais de 10 1/2 librus estor- 
linas por egual quantidade. 

Felizmente, acaba de ser dimi- 
nuldo esse Imposto para 26 corôna 
por 100 kilos, figurando o matte 
na pauta austriaca como planta 
secca, A reducção de 90 *|* da 
taxa alfandegaria sobre esse pro- 
ducto assegura-lhe malor consu- 
mo naquela republica, 





NOTA: — Quando nomeado para a 
Imspectoria o dr. Palhano de Jesus sem 
tiu a necessidade imperiosa de uma poli: 
tica administrativa e no anno seguinte 
(1927), publicou, na introducção de seu 
relatório, um esboço muito interessante, 
tsadusindo motavel esforço e bas yonta: 
de de realização. Contém elle muitos 
pontos dc vista de valor e representa 
ponderavel contribuição para « solução 
da questão, mostra apreciavel compre 


4 REFORMA DA JUSTIÇA: NO 
TERRITÓRIO DO ACRE ár do problema e os pontos criti- 
caveis que vuncerra devem ser levados 


BAD Gu oaida TA TATI ORA bes jmais a conta de falta de id ntificação 
Justica do Ano: Néri GEntido (O icom o Nordeste do que de juizo prees- 
ar. Oswaldo Aranha espera, den- 
tro de pouco tempo, apresentar 
tim projecto que satisfaça a to- 
das às exigencia' 


tabelecido. Aliás estamos certos, julgan- 
da pelos escriptos do dr. Palhano, que 
elle não teria duvida em modificar suas 








e a en et e e em 


1 


tdlrector geral do 


ctiniões a medida que, através de malor olarias 


LEITORES, 


convivencla com os serviços, as rreonky 
crase erroncas, 

Infeliemente: esro engenhelro nãg di 
atu com mão hostante forte n em 


de seu programas e ultimamente hm À 


“experiencinn" nem ayntematização no 
vocadas por eplríbes pensvaça ivoluda 
de alguns chefes ste serviço, 

De qualquer melo o sen esforço em 
pról de um progomma é de indo do 
played e constitue tmn bô somente, ty 
ximé sendo o unh* trabalho officdeo 
conhecido, — M, vs" 


BRASTL “TRICES 


“Sr, Redactor! — Ea um profuná 
analogia entre om povos desgruçndos, pj 
assim na grande guerra. Sopltades mg 
arcebatamentos,  mestrindo à delirio pa 
bringador da victorin, os povos em | 
nentlram logo, o mthlquilamento emp 
fndor que a Joncura da peleja cs karg 
arrastado, Peor que a queria com tudy 
o seu cortejo. de Jarrores, sera a: pay, 

E esta não chegou nté hoje, 

Só um homem, uralu dentre as mio 
res simidades do globo, denunciando q 
segunda catastrophe, sem duvita, pros 
que'a primeira, A catastrophe econed, 
cm. Tol Lloyd Geuigen, este boinera fp 
midavel, que não é só o orgulho dy Ty, 
elaterro, porque é um patrimonio dy 
mundo, 

Alyitrou o perdão de todas as dividy, 
Como um Messias, viu, mediu, calcio, 
e se aventurou a malyir os floanças muy 
dinlmento conflagrados. 

O americano, para a quitação de seg 
creditos, exigiu compensações térriio 
riaes, 

A ambição mais uma vez triumplhos, 

Esgutados om recursos «ue a sexies 
humana poderia aconselhar, asrgiram ey 
tão, ou Jyricos da reconstrucção unir 
sal, Assim, foram vistas vas rias dy 
Faria, Berlim, Londres o Nova Vert, 
as mais famosas damas do aristocraeia 
vestidas de chitto, emquanto os magos 
tan e poderosos, Julibrinvam a Ingengh 
dade dos parins, com seus “mucacie! 
de snort, tulhados nos melhores costy 
reiros du cidade, ; 

Os succedaneos tambers asrgiram, Tam 
bem surgiu o “phomixto”, Metes do 
pois, ds pralas de Binrrite, Dauville q 
tantas quiras, afrontavam a miseria dy 
uma geração e o sacrificio de uma q 
tra, com a pompa faustosa e deslum 
brante de uma ostentação desvalrada, qu 
o uso passugelro do chitão na reneeis 
de poucos dias, dispertou com fulmino 
ts furor, o instincio feminino pelo luis 
e opulencia da seda, 

Os paderosos da época, tambem ao mey 
mo tempo, na elegancia do nesror m 
lenne de suns casacos, esqueiravam-se u 
redor do panno verde em Monte Car, 
onde atiravam delirante e aisplicenty 
mente, maio para se divertir de que pela 
ancia de ganhar, as mãos cheias do qr 
ro de quas abarrotados arcas já adity 
vendo pelo sangue generoso dos qu 
tombararm. 

(A bistorla se repete. 

Essa festa brasileira que se pretenty 
realizar nos meados de janeiro, eia 
nhamos: é bem ridicula para nós, 

O brasileiro tem muito coração e sã 
póde imitar as maldades do passado, 
Comquanto o producto sejn destinado à 
um fim altrulstico, como altrulstico que 
remos acreditar, seja o intuito dos, pro 
motores e convivas, mesmo assim, es 
festa não se enquadra nesta bora de ap 
prehensões para o Brasil, 

Vamos trabalhar, meus meshores, Of 
ricos podem vestir cnsimiras Ingleras q 
usarem os melhores perfumes de Paris, 
Estes não representam o Brasil angue 
tindo, ) 


O opprobto do Brasil, est nesses que» 
renta milhões de desgraçados, que ago 
nizam desds o litornl, mos sertões des 
tes Immensos e exuberantes olto milhiea 
e melo de kilometros quadrados, de mm 
solo, fecundo e generoso, 

Já hontem agonizava Inanimado pela 
fome em plena rua do Ouvidor, ums dem 
tes desgraçados, que se lhe falta o ply 
como poderão adquirir a roupa? 

Ha poucos dins o Ministerio do Tré 
balho distributa esmolas a esse povo qu 
enfeixa em suas mãos Inuteis, o terb 
torta malor e mais rico do mundo! 

Suprema Ignominiat 

O que esses graniles brasileiros deviam 
fazer nessa reunião de tanto ardor qu 
triotico, seria coordenar um programas 
de cooperação salutar, em quo nuns lt 
telligencias e seus milhões, trouxesea 
aos nossos Inditosos patricins, tua nha 
coisa; o trabalho, - 

Não será a restrleção da Importação 
quem venha debellar n crise brasile 
e não serão esses grandes brasileira 
quem venham ando brino, dar estom 
niento a producção da America Fabeil 
salvando as finenças do pala. 

Senhores, no menos nesta hora anger 
tlesm, empreguemos o mosso tempo tea 
sinceridade e efficacia em pról do gas 
empobrecido pela Insensatez dos que par 
saram, 

No governo provisorio existe um > 
mem que conhece de “vyisu” a situnção 
do brasileiro, que é o trabulhudor rutlt 
Nú, faminto, ankylosado € Imjustifica 
dumente desgraçado. 

Este homem é o dr. Melinario Penna 
O sr. Getulio Vargas preclun ouvir es 
licmem, antes de se divertir nensa festa, 
— Pedro Villa — Rio, 31 — = 
1930." 

qe 


— a ++» = 
Vae commandar a força 


publica do Ceará 
O capitão Nelson Marinho fa 
posto à disposição do govermo do 
Estado do Ceará para commáne 
dar qn respectivi. Jorça Polletale 


em pp e 
A grande campanha. É 
nanceira no Estado de 

— Minas — 


Bello Horizonte, 6 (Do corres 
pondente) — No salto do nudiens 
clas da secretaria da Agriculturs 
reunlu-so hontem, à commisso 
central momenda pelo governo 
do Estado pura orientar a gra 
campanha fisanceira que 50 vie 
emprehender nesto Estado. À nm 
união foi presidida por D, Anta 
nto Santos Cabral, arcebispo ds 
Bello :* rizonte, e marcott O inte 
olo de mais uma nobro cru 
clic» na historia de Minas, dan 
do no mesmo tempo magnifica o 
ção. Ficaram delinendos os fun 
damentos da grandiosa infelativi, 
em que collaboram o povo é º 
governo mineiros, unidos no mese 
mo anseio de subjugar as «Ut 
culândes actunos pelo estorço col 
lectivo, mobilizando os propt 
recursos, de mãos em mins. 


—— cr, ii dm e e 
Auxiliares de collecto: 
rias pagos pelo The- 
souro de Minas 
Bcllo Horizonte, 4 (Do corres 
pondonto) — Tendo se veriflonde 
que existem nas. collectortos do 
Esteio, auxilinros pngos pot e 
te, sem que hajn outros estipens 
dindos polo colector ou pelo es 
crivão, o dr, José Silva Brandão, 
*Thesouro, dé 
mittlu todos os auxilinres em 

tnes condições. 
—. eae 


o qe 
Construcção de penitem 


“ +. hd 
ciarias em Minas 
Bello Horizonte, 5 (Do comem 
pondonte) — O governo abria O 
credito especial de 1.000 contos 
para a cunstrucção ea nenlten 
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A LEI SCELERADA SERA” RE- 


À gloria das azas italianas 
COMO O ENGENHEIRO NICOLA SANTO. APRE- 


CIA O MEMORAVEL FEITO DA ESQUADRILHA 
+ DO GENERAL BALBO | 


mes | | 


w 


uv engonheiro Nicola Banto 6, temperatura e extensa zona ncos- 
soda polo atmun africano que pro- 


um velho o dudicado tochnico da 
aviação. Fol um dos prioneiros 
da noronaution na Italia, aum ter 
ra do origem o na França, para 
onto, mala fhrde, so transferiu, 
fundou o torodromo de “La 
Crau!, tont'Y depols, 4 no Rio, 
acompanhaws a Instalinção do 
nosso Campo dos Affonso, 

Buos pesquisas mobro assum- 
ptos acronauticos datam dos 
obscuros dias em que, em Paris, 
Santos Dumont estudava o pro- 
bloma do mais pesado que o ar, 

Tol contemporaneo da Bleriot, 
garman, Volsin, Capronl, e, pos- 
terlormento, seguiu os esforços 
desonvolvidos por Daviol Disch e 
Borgan, que tanto sontribuiram 

o desonvolvimento q disse- 
minação do nssumpto entro nós, 
fobro o vôo da esquadrilha 
“palbo, o sr. Nicola Santo, em 
palestra com um dos nosso com- 
panhelros, disse: 

— A noronqutftos Italiana, com 
& actual exportencia de aviação 
em conjunto, procura preparar 
mecanicos e aviadores, rdestran- 
do-os para os surtos renimento 
potuvels como esse ngora ulti- 
mado com a travessia do Atlan- 
tico. A equipagem, como ficou 
demonstrado no primeiro oru- 
gelro do Mediterraneo, em 1928, 
commandado pelo general De Pi- 
pedo, em que tomaram parto 62 
bydro-aviões e, no segundo, mo- 
bro o Meditorraneo oriental, do 
que participaram 32 appparelhos, 
nob o commando do general Pel- 
Jegrinl, adquirirá experiencia lar- 
ga, familiarizando-se com a na- 
vogação em mar aberto o ven- 
condo, com segurança, 08 impre- 
vistos da amarragem em locall- 


"gados desconhecidas. Um exem 


plo: Em virtude da terrivel tem- 
pestade encontrada na primeira 
etapa Orbetello Cartagena, sur- 
prehendida a esquadrilhe pelo 
furioso furação, os aviadores fo- 
rum obrigados a amerrissar em 
gitio quast desconhecido, 


O MATERIAL ABRONAUTICO 
ITALIANO POSTO A' PROVA 
DE RESISTENCIA 


A travessia actual, em vôo de 
esquadrilhas, com numeroso gru- 
po de apparelhos, serve, tambem 
para pôr em chéque & resistencia 
do material empregado, continu- 
cu o ongonheiro Nicola Burito, 
A construcção italiana nttinge no 
seu grão maximo de perfeição, e, 
é justo não esquecer os plonefros 
quo tento de sacrlfisios e ener- 


” glas dispenderam para o alcance 


da situação de Invejavel prest!- 
gio que o palz, no momento, das- 


truta, 

O notavel cruzeiro | Orbetello- 
fFloma-Rio de Janeiro está sendo 
o malor o o mails porigoso dos 
cruzotros até hoje já ronlizados 
devido 4 grande distancia do per- 
curso, que é de 10.400 kilome- 
tros, dividido em 7 etapas, entre 
25 quaes 4 em plena costa africa- 
na, batida por vento Impetuoso, 
com variações monmentaneas do 


voca poeira finissima quo ago de- 


sastradamento sobre a enrburação 
dos motores produzindo o mão 


funcolonamonto, o que pode, por 
vozos, obrigar o piloto a descer 
Inosporadamente om alto mar. E' 
essa, allds, uma hypotheso pro- 
vavel a mor levantada como jus- 
tificativa do atrazo de um dos 
apparolhos da esquadrilha, que 


ficou retido sem poder acompa- 


nhar os outros na sua chogada 
magnifica a Natal, 


A TRAVESSIA BOLAMA- 
NATAL E SHUB PERIGOS 


A travessias Bolama-Natal, po- 
rigosa pola distanoin a voncor, 
8.000 kilometros, exigo 18 horas 
de vôo consecutivo 9 mais 12 do 
noite, com o simples clarão da 
lun chela. 

Quando pensamos nesto cruzel- 
ro, em que tomam parte 12 hydro- 


aviões que são impulsionados por 


24 motores, tendo 280 oylladros, 


560 velas, 48 magnetos, 48 cnrbu= 
radores o milhares de pecas com» 
plicadissimas, sujeitas à necidon-' 


1.800 rotações por minuto, 


tes quasi cont'auos, 48 hoelices 
impulsionando os apparelhos a 
180 


Iilomteros por hora, sob chuva 
ou vento, não podemos deixar de 


experimontar um fremito de ter- 


ror, aínda mais adensado-so os 
apparelhos, por uma brusca mu- 
danço do temporatura, ficam à 


meroô da espessa camada de no- 
blina, Ver-se-la a esquadrilha 
obrigada .n descer em pleno mar, 
E' necessario não esquecer que 
esta zona é Infestada por enor- 


mes tubarões que so tornariam 


um - porigo so os  avindores 
fossem tambem obrigados a del- 


xar o apparelho pelo seu salva- 
vidas, pequeno fluctuanto de que 
os apparelhos são munidos e com 
o mar bravio,. Esse quadro tetri- 
co é quo devemos Imaginar: para 
reconhecer o valor o o heroismo 


dessa destemido e valoroso italla- 
no que enaltece o nome de sou 
paiz, E : 


CADA QUAL BE DEVE GUIAR 
POR SI MESMO 


No Immenso percurso de 10.400 
Kilometros, prosegus o engenhel- 
ro Nicola, a esquadrilha Balbo 
assumiu uma tormutura de grupo 
de q, mas, dovido às condições 
agtmosphericas e & neblina, cada 
commiândo dos doze apparelhos 
deve estar habilitado mn dirigir 
o seu avião, seja pela bussola, se- 


já pelo sextante “Gago Coutinho, 
de qua estão munidos os appare- 


lhos ltallanos ou aínda pela re- 
diogmiometria. Emfim, cada Ap- 
parelho tem tripulação habil a 
fazer sozinho a travessia da Ita- 
lia ao Brasil, prescindindo de es- 
tar em contacto com a esqua- 
drilha, 

Essas, em synthese, as Impres- 
sões do ar, Nicola Santo sobre o 
memoravel feito do general Bal- 
bu o seus commandados, 








A VISITA DO MINIS- 
TRO DO TRABÁ- 
LHO A” A. E. C. 


A saudação do secreta- 
rio da velha institui 
ção e a resposta do 


— gr. Collor — 


O ministro do: Trabalho val» 
tou, hontem, a séde da Associa- 
ção dos Empregados no Commer-, 
clo, onde foi recebido pela directo- 
ria rounida e por ínnumaros so- 
clos graduados. Entre os presen- 
tes se achava tambem o presláen+ 
to da Associação Commeroiul, 

Logo & entrada fo! o titular 
da pasta do Trabalho saudado 
em nome da directoria pelo se- 
orstario da Associação, nr. Ary 
P, do Andrado Figuolra, que co- 
meçou congratulando-ss com os 
associados presentes pela visita 
do ar. Lindolpho Collor, que ali 
estava para ver pessoalmente 
tudo quanto se tem feito em be- 
noficio da classe dos empregados 
no commercio. —  Reforlu-se o 
secretario da Associação à outras 
visitas de autoridades publicas & 
séde soclal; tres presidentes da 
Republica visitaram nossu séde 
disse s. 4. e mantendo, ambora, 
ns melhoras relações com as au- 
toridades do palz, Jamáls zo oi- 
volvou esta associação em Jutas 
partidarias. — Aos seus soslos dá 
n mais ampla Hberdade; cullecti- 
vamente, porém, se afasta das 
questões políticas ou religiosas, 
-— Tso tom sido o segredo da 
união de vistas que reina no seio 
Gas dezenas de milhares do par- 
ticipantes que constituem o seu 
quadro social, 

Agradeceu o secretário da As- 
gociação a visita do minletro do 
Trabalho e terminou offarecendo 
& collaboração frança e deridida 
de gua instituição em beneficio 
da classe dos empregados no 
commercio, 

O sr, Lindolpho Collor respon- 
deu nos seguintes termos: 

“Foi com verdadeiro prazer que 
ouvi as palavras de saudação que 
me foram dirigidas, Retimento, 
falundo, ha dias, numa ansocia- 
cão de classe operaria tive a op- 
portunidade de recommendar aos 
que mo ouvitam o mator alhela- 
mento possivol, alhelamento inte- 
grai das lutas e discussões por- 
tidarios, Todo cidadão brasileiro 
tem, não só o direito, mas até 
o dever de go Interessar pelas 
questões politicas, mas as asso- 
cloçõos de classe, pela sum phy- 
elonomtn colicctiva, devem man- 
ter-se afastados das lutas parti- 
darias, assim como todo o sol- 
dado, todo o offlcinl do exercito 
ou da armada tem o direto e o 
dever de se Interessar pelos pro- 
blemns politicos do palz, sem que 
Isso possa envolver ume taani- 
festação dn classe. As ussucla- 
ções de clnsso commercines,  In- 
dustrineg ou operarias devem 
manter-so afastadas dessas ques- 
tõcs — puramente partidartas. 

Sem duvida nenhuma, até ago- 
ra os poderes publicos não pri- 
mavam por essa orientação, In- 
filtrando-so por quast todns as 
Associnções de classe, que. quasi 
Bem excepção, têm soffrido no 
Beu sejo a contaminação do vi- 
tus da politica partidaria. 

Após a larga jornada le espo- 
rançãs quo nos conduziu «43 Im- 
Perativo rovoluclonario, é preciso 
fazer com que essas associações 
voltem a tratar exclusimunente 
dos Interesses das respectivas 
Classes. Estou certo do que uma 
Essocinção, com o prestigio e a 
tradição da Associação des Em- 
Fregados no Commercio do Rio 
às Janeiro, muito poderh fazer, 
Estabolecendo, como norms inva- 
Fiavel do sey modo de proceder, 
esmu noção beneflca. 

Accelto no Ministerio 10 Tra- 
balho, com especial desvancel- 
mento, a colaboração das nssu- 
clações de classe do commercio 
Ha dias, tive opportunhiade de 
dizer ao sr. Scraphim Vallardro, 
Por oceaslão da visita com que 
ms distingutu a Associação Com- 
mortelal do Rio do Jansiro em 


IS Im IS E 


a re a OO SD | mr 


coliaboração das associações de 
commercio, por Isso mesmo que 
ellas representam, indistincioien- 
te, operarios e patrões do uma 
classe cheia de serviços no palz, 

Agradecendo, profundamente 
penhorado, as palavras de sau- 
dação que acabe! ds ouvir com 
o mais vivo prazor passe! a 
visitar a stde desta Assoclação.” 
A seguir acompenhndo de todos 


os presentes 5. ex, visitou todos, 


as dependencias da associação 
onde lhs fol dado observar or be- 
nefícios que sob multiplas formas 
Gfforeco a veterina socledade aos 
eeus participantes, 

Por fim a directoria offerecou 
ao sr, Lindolpho Collor uma ta- 
ca de champagne, rotirando-se 
após o ministro acompanhado 
até a entrado principal do editi- 
cio pelo presidente Hedro do Ma- 
galhães Corrêa e demais dire- 
ctores. 

4" — ——a. 


= 
FUNDAÇÃO 
ROCKEFELLER 


A livre importação do 
seu material 


Eis aqui, na integra, o decreto 
do governo, isentando a Fundação 
Rockeffeller de diveitos e taxas 
pelo materinl que importar para 
o serviço contra a febre amarella. 

“Doorato n. 19,541, de 2) de 
dezembro de 1080, 

O chefe do governo provisorio 
da Republica dos Estndos Unidos 
do Brasil: Considerando os ex- 
traordinarios heneíicios que ha 
quinze annos a Fundação Rocke- 
fellor vom prestando à causa da 
saude publica no Brasil, coope- 
rando com as administrações do 
pais já, no estabelecimento de pos- 
tos provisorios e permanentes da 
hygleno munlolpal, já na cre- 
ação de um Instituto de Nygie- 
ne e de uma Escola do Bnfer- 
meiras, já no aperfolçoamento te- 
chnico de numerosos medicos e 
enfermeiras brasileiras, já na lu- 
ta contra a fobro amarela nos 
Estados do Norte; 

Considerando que a referida 
fundação » acaba de attender no 
appello a ella endereçado pelo 
governo provisorio afim de co- 
operar na luto contra aq febre 
amatella no sul do pais, evitundo 
assim, vultosos dispendios ao era- 
rio publico fedornl à estadual; 

Considerando não ser razouvel 
cobrarem as nossas Alfandegas 
quacaquer direitos ou toxas pelo 
material Importado para esst ing- 
tituíção, que está trabalhando in- 
tensamente pela saude dos brusl- 
lelros: 

Considerando que a requisição 
do pagamento pela administração 
do palz, desses direitos e taxas, 
em cada casc particular, como 
tom sido felto até agora, obriga 
a um demorado expediente buro- 
vratico; 

Decreta: 

Art. 1º — Flcam isentos do 
quacsquer direitos ou taxas: 

n) o material que for importado 
pela Fundação Rockefellor para 
o serviço contra a febre amarelia; 
-b) » bagagem do seu pessoal 
medico. 

Art. 2º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario. 

Rio de Janeiro, 29:de dezembro 
de 1930, 109º da Independencia e 
42º da Republica, — Getulio Var: 
gas, Francisco Campos, José 
Maria Wiltaker.” 


e Ap mm 
Para evitar a liquidação de 
uma firma 


Ao seu collega da Marinha, o 
ministro da Viação, remetteu, 
hontem, um memorial em que a 
firma Industrias Reunidas Ca- 
neca S, 4. pede no chefe do 
govorno provísorio um auxílio 
immediato, afim de ser evitada 
a sua liquidação forçada. 


Foram denunciados 


Ao juiz da-7* vara criminal, por 
crime funecional e de ferimentos 
leves, foram, hontem, denuncia- 





dos Antonia Alves Torres o Rey-' 


quão alto grão o apreço terho a | naldo Ribeiro, 







or SUMMARIAMENTE 


CORREIO DA MANHA — Quarta-feira. 7 de Janeiro de 1931 


A PREFEITURA ARRECADOU NO ANNO FINDO 
MAIS DE 213.000 CONTOS 


arrecadação “bruta” effectuada pela Recebedoria da Munlcipanguce, no 


O que o governo pensa da 
regulamentação da 
imprensa 


As famosas lola de excopção, 
que vêm do governo Tpitacio, 
Já então pôdrey e vio calr, A 
rovogação dollas está mais pro» 
xíma do que so ponsa, 

Não rosta duvida quo a fami- 
&gorada lol do imprensa será a 

rimolra a recebor o golpe, Ba- 

O-BO quo o governo estã estu- 
dando o ansumpto. Não so trata 
mails do modificação da lei soe- 
lorada, Infclativa quo não cor= 
respondo malas no momento, A 
lei moclerada: será summaria- 
monto revogada, Entonde o go- 
vorno que a legislação ordinaria 
antiga attondo perfeitamonto ás 
necessidades de garantia contra 
o abuso, 

Entretanto, ha um aspecto 
Importante que o govorno enca- 
ra na aotividade da imprensa, 
em face dos actos mdministrati- 
vos. Considera-se que o grande 
mal, tem sido & subvenção & im- 
prensa iadra, para contar l0as 
a todos os governos, E, para 
acabar o mal, pensa-so numa 
legislação nova, regulamentando 
o proprio uso da Imprensa, em 
funcção da divulgação o defesa 
entricta dos actos da administra- 
ção. E' assim que se cogita do 
uma le!, em quo se estabelece 
que cada orgão de publicidade 
devo reservar, à ndministração, 
uma percentagem do sou espa- 
ço, na primeira, na segunda, na 
tercelra, ou na quarta pagina, 
conformo a disposição do sun 
materia. Será uma columna, ou 
uma columna e mela, com que 
o governo contará obrigatoria- 
mente em todos os jornnes, — 
o destinada & publicação de 
aotos officines, ou mesmo sus- 
tentação ou defesa da orlenta- 
ção administrativa,” Para ease 
fim, organizará o governo um 
“bureau” de imprensa, confiado 
a jornalista habil, que redigirá 
as notas e artigos de defesa em 
faco de criticas feitas. 

Com a publicação dessas no- 
tas o artigos, em toilos os jor- 
naes, pensa o governo dar, pri- 
meiramente, um golpe de morte 
na industria pôdro do jornal 
subvenolonado. Demitis, a inno- 
vação offerece a curiosidade de 
poder npparecer num jornal in- 
dependente ,ao lado da critica 
ao governo, a defesa official. 

Para ceso fim, ponsa o gover- 
no offerecer à imprensa corta 
compensação, como reducção de 
impostos, 

Nessa let de regulamentação 
da imprensa, é encarada com s6- 
veridado o seu cumprimento. 
Estabeloce-se que o jornal, que 
deixar de publicar m dofesa of- 
ficlal, terá a edição suspensa 
summariamente, 

A novidade vingará? 

o ie Gi e me 


UM GEGREDO DE CON- 


Janeiro ., 
Fevereiro « 
Março sevss 
Abril qmeserssseosevoessttnassssastan 
Maio qrssueseesreevoensresnensenenaas 
Junho cessesceseoccacasatanacaceneaso 


Julho 
Agosto «asuvas 







Setembro «e 
Outubro «gases 
Novembro copeeesroncnreearanaenenars 


Dezembro 


Arrecadado em 1929 


— POSTAL — 


Alvitre de um estudioso do 
— assumpto — 


Ha muito quo se impõe uma 
reforma racional, escinrecida do 
nosso mecanismo postal, O mo- 
mento é opportuno pare o em- 
prehendimento, Com um gover- 
no, novo 6 forte, cessa o emba- 
raço da inercia burocratica, que 
semprê so oppoz à qualquer re- 
forma pratica, da machina poa- 


Es 

Do |Plranga, em Minas, osore- 
ve-nos o sr, Diderot lvituhy uma 
Hgelra carta, expondo curlosos 
aspectos, em que focaliza a 
questão, Relembra primelramen- 
te um topico do “Correlo da 
Manhã", em que sa mostra ser 
urgento uma iniciativa do re- 
ducção de taxas postaes, ou, 
pelo menos, do estabilização nas 
nctuaes, uma vez que, de anno 


augmontadaos, E tanto essa pra- 
tica é mnirchica, quo a recelta, 
nos Correlos, não cresce em pro- 
porção a esses augmentos, Do- 
mnis, o abusivo extravio de cor- 
trespondencia, que seinpre sa ro- 
gistrou, havia fatnalmento de ag- 
gravar o descredito do appare- 
lho postal. E 

O sr, Diderot Ivituhy, após 
relombrar este aspecto da ques- 
tão, põe em evidencia as sug- 
gestões, que Já havia apresen- 
tado mo director dos Correto, 
visando uma efficiento fiscall- 
zação da renda postal, Mas o di- 
reotor, sr. Severino Nelva, não 
deu attenção ao seu alvitra. 

As considorações do sr, Dide- 
rot, Justificativas di reforma 
apontada, são interessantes, E! 
que os actuaes sellos, Já usados, 
podem eor lovados por proces- 
sos especines, reentrund em cir= 
culação, Demais, os sellos com- 
muns, quando não conveniente- 
7 mente carimbados, são applica- 

& proposito da denuncia dos|dos em nova franquia. De outro 
deputados que reconhecoram os'lado, insiste o sr. Diderot, ha 


“colegas” de Princeza, o sr. Au- | funcclonarios pouco escrupulo- 
gusto Pestana, ex-representante |sos que muitas vozes subtráhom 


E TABILIDADE E DE AU 


GMENTO DE LUCROS 
Em todas as Livrarias e 
Papelarias 





(12820) 
= iadoo-que— 
NO TRIBUNAL ESPECIAL 
O CASO DE CCRINCEZA NO 
TRIBUNAL ESPECIAL 


do Rio Grande, que fol incluído |ns cartas selindas, antes de se- 
na mesma, denuncia do Procura-|rem  carimbadas, arrancando- 
dor Especial, apresentou ao juiz! lhes os sellos ninda perfeitos, 
Sergio de Oliveira, relator que revendem nos “gulchets”, 
feito, a seguinte justificação: ou directamente a rasas com- 
“Augusto Pestana, cidadão bra- | merciaes, E ahi está uma causa 
slletro e ex-deputado pelo 2º dis- | Impressionante de extravios de 
tricto eleitora] do Rlo Grande do | correspondencia postal, 
Sul, vem dizer a v, ex. o ge- Por fim, esclarece mails o gr, 
guinte: Diderot que, nas agencias do In- 
que os drs. procuradores egpe- | terlor; funcelonarios, sem noção 
claes, apresentando denuncia con- | do dever, costumam sellar as 
tra os deputados que votaram fa- | cartas com selios já cnrimbados, 
voravolmente ao parecor da a!|sobre os quaes appilcam novo 
commissão do Inquerito da Ca-| carimbo, de tal modo que des- 
mara, opinando pelo reconhec!- | apparecem os vestígios do anto- 
mentu dos candigutos úipiomados |Tlor. 
pelo Estado da Parahyba, Inclul- | E* basendo nessas considera- 
ram entra 03 denunoindos o nojo | ções qus o ar. Diderct alvitra- 
do reguorenta; va, como remedio, para esses 
que, não tendo, no din cm quo | males, dir a parte a faculdade 
se consummou o alludído reconhe- | le Inutilizar o sello préviamente, 
clmonto, estado sequer, no rectn- | Com a data om quo depasitn à 
to dos sessões o petlelonario, seu | correspondencia no Correio, Se- 
nome deve ser excluldo da allu- | fla um processo semelhante ao 
dide denuncia; Inutilização de 
que, para comprovar a ausen- 
cln do supplicante do acto da vo- 
tação questionada, junta o sup- 
plicante n esta, tres expressivas 
cartma, firmadas pelos Ilustres 
ex-representantes da nação, srs. 
João Baptista Lusardo, actual 
ohefo do policia desta capital; 
Adolpho Bergamin!, presentemen- 
to Interventor federal no Distrl- 
cto e Francisco Antunes Mnclel 
Junior, quo se acha actunl- 
mente 4 Trento da secretaria de 
Estado dos Negocios da Yuzenda 
do Estado do Rio Grande do Sul; 
que, ademais, o suppiicante de 
modo algum contribuiria naquel- 
la ocensião com o seu voto para 
que-se perpetrasso contra os ver- 
dadelros eleitos pelo povo para- 
hybano, tão innominavel esbulho, 


do 


empregado na 
estampilhas, 

O director dos Correios de en- 
tão recusou a suggestão com q 
seguinte razão: 

“quanto à obrigação de 
escreverem os remettentes as 
datas nos selios, é leso prohfhi- 
do pelo Regulamento Postal,” 

Acreditamos que não pode ser 
udoptada sem um ertudo con- 
veniente, Em todo censo, deve 
esto ser feito, o não ntirador o 
alvitre à cesto, tão summaria- 
mente, 





asa 


Cura por meio da uva 


Não tem chegado nos vossos 
ouvidos us excellentes resultn- 
até porque o requerente, fiel às dos da chamada Cura pela Uva 
doutrinas do Partido! Republicano, para os transtornos digestivos ou 
Riograndense, no qual sempreida bilis, dor de cabeça, enjãos, 
militou desde a mocidade, não se! rieumatismo, ou outras conso- 
nfnstariu, em tço grave assumpto, iquencias do acido urico, toman- 
da palavra do ordem do sou chete, do a uva como unico alimento? 
supremo, o eminenta sr. Borges | Daqui nasceu a idéa do cele- 
de Medeiros, o qual era formal- | bre especialista Dr, Plvot de pre- 
mente contrario aos reconhcoi-| parar um sal de uvas descasca- 
mentos políticos, das por processo especial, que 

Nestas condições, vem o suppli- | retivesse 0 seu sabor agradavel 
ennte requeror n v, ex. que se|conservando tambem as sunm 
digno: apresentar esto requerl- propriedados medicinaes. 
mento no Egreglo Tribunal Es- O “Sal do Uvas Picot” produz 
peclal, quo v. ex, tão dignamen- | doliciosa effervecencia é o seu 
te proside. sabor é tão agradavel que quem 

P. deferimento." o toma se esquece que se trata 

—— ci q do um remedio do natos rt 

ami ' 1a [aultados, E' tambem um laxati- 
Por ter similar na idnstria | suitados 08 combo dr dasati 

com praxor, 

brasileira O “Snl de Uvas Ploot” não 
devo faltar em nenhum lar, Von- 
de-se a preços modicos em to- 
das as pharmaclas ou dirocta- 
mente no depositario para o 
Brasil, Snr. 8. V. Mangual, Rua 
Carlos de Carvalho, 69, Rio de 
Janeiro, 


O ministro da Fazenda inde- 
feriu o requerimento da Liga 
Brasileira Contra a 'Tuberculo- 
se pedindo senção de direitos 
para 90 metros quadrados do 
azuleijos de pó de pedra, 


Essa resolução do ministro (6679) 
funda-se na clrcumstancia do e a e 
haver na industria naclonel ei- Dispensa no Tribunal de 


milar daquelle producto, 


DG Do 
Um que reclama contra 0 
Banco Popular 


Fol dirigida por Zeberto Car- 
valho de Oliveira uma reclama- 
ção 4 Inspectoria Geral dos 
Bancos contra o Banco Popu- 
lar. 

Aquella repartição mandou 
dar vista ao reclamante para 
dizer sobre os documentos apro- 
sontados pela sociedado consi- 
gnantaria, no prazo de cinco 
dias, 


o O 
Fara a construcção de edifi- 
cios publicos no Espirito 
— Santo — 


O ministro da Viação solicl- 
tou ao seu collega da Fazenda | 
parecer sobre a possibilidade de | 
go obter a cessão de lotes de! 
terronos cedidos no Estado do! 
Espírito Santo, Já sanendos, 
afim de nelle serem construidos 
os futuros edificios destinados 
nos serviços publicos federacs 
na capital: daquelis Estado, 


— Contas — 


Pelo presidente do Tribunal 
de Contas fol dispensado do lo- 
gar de auxiliar da delegacia 
do mesmo trihunal em Goyaz, 
o 2º escripturario Moacyr 8. 
Camargo. + 


Obteve “sursis” 


O julz que comdemnou Luiz 
Manoel do Valle, q tres mezes de 
prisão, por vendor agua com leite, 
concedeu ao mesmo o beneficio do 
sursis, 






ei e e me E e e Eee 


Ditferença a favor de 19J0 .asersunes 


para anno, vinham ellas sondo! 


Em caso de molestia ou accidentes chame os 


SOCCORROS URGENTES 


Casa do Saio Malermidado Di. Pedro Eruosl 
Tel. 2-0012 


A 
exercicio do 1930, foi a seguinte, compa rada com a de 1929: 















19.017:0324246 17,639:7824918 
21.735:3274990 24.684:0294853 
33,937 :2894162 39.489 0824934 


21,088:4474464 
8.475.790$618 


29,584:7874983 
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RECAPITULAÇÃO 
Arrecadado em 1930..essonssa dusansasos 


213,489:7024122 
188.611:2664910 


24.878:435$212 











A REFORMA DO APPARELHO| OS 18 DO FORTE 


A grande tarde de avia- 
ção em Bello Horizonte 


Com denstixo a Bollo Horizonte 
embarcará hoje, pelo nocturno, o 
sr. Fernando Barretto, secretario 
do capitão Chevalier, que vao no 
dia 11 do corrente realizar, com 
o concurso do aviador Hans 
Gusy, uma grande tardo de avia- 





v sr 


Fernando Barreto 


cão, em homenagem ao presiden- 
to dr, Olegario Maciel 3 em be- 
noficio. da. erocção do monumento 
aos 18 do Forte de Copacabana, 

Constará do programma da 
grande festa o baptismo do appa- 
relho, que receberá o nome do 
saudoso presidente “João Pessoa” 
por escolha da madrinha, senho- 
ritr. Zonobia: Caixeta, sobrinha do 
dr. Ologario Maciel. 

O capitão Chevaltor, por intor- 
medio do seu secretario, sr. Fer- 
nando Barretto, se fará represen- 
tar em todas as homenagens ao 
presidente Olegario Mnofel, que, 
por força maior deixa da 
comparecer, pessonlmente, por se 
encontrar a disposição do gene- 
ral Balbo, actunimente em Natal 


— — —ead «+ -— 
SONHO DE OURO 
HOJE 
200 CONTOS. . .. 308000 

AMANHA A 
250 CONTOS. ..., 508000 
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A SUSPENSÃO DAS CONSI- 
GNAÇÕES NA SECRETARIA 
VA POLICIA 


Uma excepção odiosa 


O sr. 3aptista Lusardo, chofe 


de Polícia, de nccordo com o des; 


ereto da moratoria, resolveu que 
os pagamentos do mez de dezem- 
bro fossem feitos, para todos os 
funcclonarios, sem as conslgna- 
ções, as. quaes, só com os piúga- 
mentos do corrente mez, softre- 
rão o desconto de 50 %. 

No din do pagamento, na Po- 
Mola, receberam todos os funccio- 
narios da secretaria, delegacias 


auxiliares, Guarda Civil e Inspo- | 


otorla de Vehlculos sem as consl- 
gnações. Apenas os funcelonarios 
do Instituto Medico Legal reco- 
beram cheques .om 50% de des- 
conto nas respectivas consigna- 


ções. 

O chefe da Cotnabllidade, sr. 
Angelo Floravanti Bittencourt, 
entretanto, procurado pelos func- 
clonarios do Inatituto, deante da 
anomalia do pagamento com o 
desconto, ao passo que todos os 
outros empregados dn Policia re- 
ceblam sem as consignações, de- 
clarou-lhos que, na Impossibllida- 
de de organizar logo uma folha do 
restituições, poderiam os preju- 
dicados receber com os descontos 
ão 6U %, por Ísso que, dins depois, 
mandaria restitulr as quantias 
descontadas, 

Passados dols ou tres dias, o 
mesmo chefe de secção negou-se 
a restituir os descontos, levando 
os funccionarios do Instituto a 
apresentar uim memorial sobre q 
assumpto no sr. Baptista Lusar- 
do, que sem duvida, não terá de- 
terminado uma excepção adiosa 
para os funccionarios daquello 
Instituto, 


——.oro 
Uma reunião na Associação 
Bancaria 


Haverá depois de amanhã, ás 4 
horas da tarde, & pedido do di- 
rector da Recebedoria do Dis- 
tricto Federal, uma reunião na 
Associação Bancaria desta ca- 
pital, afim do serem estudados 
varios aspectos da applicação 
do pagamento do sello. 


E" accusado de 
estelionato 


Ao juiz da 7º vara criminal, ao- 
cusado de estelionato, fol, hon- 
tem, denunciado Moysés Augusto 
Lopes. 
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EM TORNO DA RECEI- 
TA GERAL DA RE- 
PUBLICA 


Um memorial dirigido ao 
presidente da Republica | 


sobre elevação da taxa 
das fibras 


Ao presidenta da Republica 
fol dirigido o seguinte memorial: 

“Ilmo, o cxmo. sr, dr Gotullo 
Vargas, M. D. presidonto da 
Republica, Saudações, —' O Cen= 
tro do Commercio o Industria do 
Rio de Janoiro, tondo em visi 
o docroto n. 10.546, do 31 do de-, 
zembro do 1990, que orça a Re-, 
celta Goral da Republica para o 
exerolelo corrente; e nttondondo 
aos justos o vitaos Intoresses das, 
clnssos quo represonta, vem Jun- 
ton v, ex, ploitenr n revogação | 
do dispositivo quo altera ns ta- 
xas constantes da classo 14%, da 
tarifa  alfandogaria, no que se| 
Felatona com os artigos 410 e! 
41. 
Assim 6 quo os fibras de cboo 
(ou calro), pita, cizal o outras 
que são importadas para o fabri- 
co de cordas e cabos 6 taxa de 
$040, passaram, em virtudo da 
tel em questão, a pagar $300, 

Tão grando é esto augmento, 
quo torna prohibltiva a importa- 
ção daquelin materia prima, e 
anniquilia immediatamento o ra- 
mo de industria que a explorava, 
Vejamos, sr. presidente da Repu- 
biica, ns razões dosto assorto, 

Pódo substituir-so  completa- 
mento as fibras de — calro, pita 
e cizal, pelo producto nacional — 
no caso a fibra do côco, notual- 
mento preparada em Pornambu- 
cu, e o caroi? 

Nilo. As fibras quo este Es- 
tado tem remettido à praça do 





Districto Federal, cujas fabricas/ quando chefo de polícia no go- 


procuram por todos os meios, 
empregal-as na preparação de 
cordas o cabos, resentem-se de 
telhas que poderão na «erândo 
ser corrigidas, até corto ponto, 
por processos tccúnicos, de sor- 
to a eliminar-so a asperesá o q 
côr escura quo apresentam, em- 
bora seja de todo Impossível 
obter-so do caroã — a resisten- 
cia necessaria, -offerecida pelo 
similar estrangeiro, 

Isto, porém, demanda algum 
tempo, tento mais necessario 
quanto, só para supprir us fa- 
bricas do Districto Federal, € 
indispensavel a quantidade mt- 
mima de 20 toneladas menanea, 
Acoroaco alrida a circumstancia, 
nastz relevante, do quo ainda 
[que se conseguisso resolvor esta 
ultima parte da questão, dentro 
de potco tempo, pelo nugmento 
da capacidado productora do Es- 
tado de Pernambuco, resultaria 
tanto esforço inut!l, se não so 
corrigissem os defeitos apontados 
acima, que Inhibem a applicação 
da materia prima nacional nos 
typos mais nocessarios de cordas 
e cabos, sendo obsolutamenta tin- 
prullcave) o ceu uso na Industria 
de capachos. 


Elis porque, sr. presidente da 
Republica, affirmavamos que o 
simplos dispositivo que analyza- 
mos — art. 410 — vem destruir 
toda uma industria longa s tra- 
balhosamento organizada, 

Por outro Indo, notando-se a 
Impossibilidade de se fabricarem 
com as fibras de cõco nacional, 
Iinnumeros typos de cabos e cor- 
das de que mnis precisa o mer- 
cado do paiz, terão olles de ser 
infnilivelmente Importados do es- 
trangeiro; e em tal caso, do pre- 
ço actual de 35000 — passarão ano 
custo de 68000 --, com visível 
prejuízo para a economia e as 
finanças nacionaes; não lucran- 
do estas som a diminuição da 
importação, polis, invés de mate- 
rla prima, passaremos q receber 
o producto já manufacturado; e 
em taes condições é Inevitavel o 
fachamento das fabricas existon- 
tes, ondo se empregam operarios 
nacionnes, que se contam. por 
mais de um milhar, só no Distrl- 
cto Federal. | 


A niteração do art, 411 — flo 
simples — tambem pro de mor» 
to a Industria de capachos du 
primeira qualidade o passadeiras 
do cõco, pelas nicamas: razões que 
asdlstem £ impossibiliândo do 
substituír-se, no fabrico destes 
artigos, o flo de côco nacional — 
pelo similar estrangeiro, 

Ora, 86 em capnchos de prl- 
meira qualidade e passadeiras, 
consomem-ss mensalmente dez 
tonoladas de flo; eo a materia 
prima nacional não é produzida 
em quantidade sufficionty para 
estu necessidado. 

A modificação de $300 para 
$640 — taxa do flo simples que 
servo, como ficou dito linhas acl- 
ma, para a fabricação do capa- 


chos superiores e passadeiras, 
nem. diminue a importação do 
estrangeiro, antes augmenta o 


[respectivo valor; nem protege a 
producção nacional do flo da 
el», que restará inapplicavel. B' 
natural e patriotico que go em- 
proguo as fibras nacionnes, des- 
de que existam no paiz, em con- 
jdições de supprir o merecendo; 
mas, infelizmente, não encontra- 
mos aqui às de — côco, clzal ou 
pita, manilha o juta — em ada- 
, ptnção perfeita no fabrico de ca- 
| Dos, cordas, capachos, tapetes, q, 
passadeiras, 


Intonsificado o cultivo s o pre- 
paro destas fibras; possam ellas 
rsorvir de materia prima porteita 
& Industria nacional, na sua evo- 
lução | constante do aperfeiçoa- 
mento; então a ninguom é lícito 
podir que se dê preferencia fa 
E quando aqui o el- 





milar se apresenta na egunidade 
do preparo, 


Tão justas são as consideruções 
acima, quo o Centro espera o seu 
deferimento, WD espera-o, sr. 
presidente da Republlci, porque, 
identificado, como se acha, com 
n obra de reconstrucção nacional 
qua v. ex. emprehende, está cer- 
to de que corresponde à  prinol- 
pal fnce do problema — o eco- 
nomico — a contribuição que 
ora traz no govorno da Repu- 
bites, no cumprimento da nobro 
missão que se Impoz, de defender 
os interesses do commercio e da 
Industria, em — consonancia com 
08 Interesses naclonaos. 

Servindo-se da opportunidnde, 
reltera a v. ex, pela sua diro- 
ctorla abaixo, assignada, protes- 
tos de uma clevada estima e 
distincta consideração, 


Presidente, João Augusto Al- 
ves; 1º secretario,  Puulino da 
Rocha Lima,” 


—— mat a ad q 
À estação Victor Konder vae 
mudar de nome 


A! directoria da Noroeste do 
Brasil, o ministro da Viação, de- 
terminou que seja mudado o no- 
me da actunl estação “Victor 
Konder", daquela ferrovia, vis- 
to ser o roterido titular contra- 
rlo a taes homenagens feitas à 
possoas vivas. 


— quo» qe 
Os sellos para cobrança do 
imposto sobre os phosphoros 


O,director da Receita com- 

pmunicou ao da Recebedoria Fe- 
|jderal que o ministro du Fazen- 
da resolveu que, emquanto não 
pena confeccionados os gel- 
los para a cobrança do imposto 
do consumo sobre phosphoros, 
na conformidade do estabeleci- 
do pela nova left da receita, q 
diffcrença de 5005 (elnco réls), 
seja cobrada por vorba na res- 
pectiva gula da acquistcão. 
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E roforindo esse detalhe, aquel- 


Não espere a le banqueiro estrangolro queria 


























"es eynthetizar, nello, tum dos aspéctos* 
Sorie mata editicantes da luta que aqui 
so feriu, 
Procure-a nas Lote- PUNIÇÃO DE DESHONESTIDA- 
rias e na DES ADMINISTRATIVAS  W 
SYNDICANCIAS SOBRH FOR- 
“CASA GAÚCHO” TUNAS ILLICITAS 
! Pedimos depois ao sr, Carlos 
RUA CHILE, 8 do Lima Cavalcanti alguns dota- 


lhes sobro a obra revolucionarin 
do seu governo no sentido da 
apuração e punição dos crimes da 
situação passada, 

— Proséguem -— disse-nos — 
om Inqueritos e processos inlcla- 
dos desdo o advento do governo 
rovolucionario para apuração das 
culpas dos ex-dominantes, Vão 
apparecendo coisas sensacionaes, 
Ra Roda o que Pra El te de fl teto 

, sição, no regimen passado, lutan- 
individual do com todas as difficuldados 

Estamos numa época de pres- |para obtenção de Informações, 
tação de contas, por abuso de | vinha denunciando, e multas col- 
poder, é nada mais opportuno, |sts mais. A commissão do syndi- 
quanto a este aspecto, que a di- |tancina sobre n origem de cortns 
vulgação do documentos relatl- | fortunas suspeitas, que 6 clamor 
vos à época do decadencin: dos | Público apontava como oriundas 
costumes politicos, Vamos aco- | do favoritismo official, das nego- 
lher, aqui, o teor do uma carta pr Robo cant da 
quo o er, Burico do Souiu Leão, alarmante ao cofres publicos, 
vem trabalhando com nfinco, 
Compõe-se ella de figuras de 
grando elevação moral, como so- 
jam: o professor Virginió Mar- 


666) 


O ESTACISMO EM PER- 
NAMBUCO 


O que valia a liberdade 





verno do er, Estaclo Coimbra, 
em Pernambuco, dirigiu no sr. 
Elpídio Branco, secretario da- 
quolla repartição da Segurança 


ques, director da IFaculdnde de 
pernambucana, Elsa carta em |Djreito, o ndyogndo Mario de 
eBipilio: Souza, q tenento Maria Cavalean- 


ti o escriptor João Barretto da 

ombinal com Jullo, sun ida Menezes a o contabilista Cleto 
amanhi a Barreiros, Pedro Ro- | Campello, nomes todos do mnior 
drigues prendeu hojo o Juca | conceito o ncatamento na socieda- 
Castanha, por desacato á sua de pernambucana, Tambem para 
autoridado é não é conveniente |ng devassas nas repartições fo- 
e sua liberdade Iimmediata. E" |ram nomeadas commissões espe- 
mistér que v. nuxilia o Pedro |ciaes, quo estão agindo de agcor- 
Rodrigues que, ouvindo as tes-|do com as normas saneadoras da 
temunhas apresentadas por Jay-| revolução. Quanto, por exemplo, 
me, poderá lembrar no juls, co-|á adyocncia. administrativa, Inte- 
mou medida de toda segurança |ressada na industria criminosa 
— uma vez que o réo é do outro |dos Incendios e das fallencias, os 
Estado — a decretação da “pri- | inqueritos em andamento revela- 
são preventiva", Precisamos dar |rão escandalos jnnuditos, 


uma feição de legalidade ao acto 
DOCUMENTOS | IMPRESSIO- 
de prisão, o por lsso é mistér NANTES ENCONTRADOS PELA 


que se faça o processo, Em ul- 
[o esi-| REVOLUÇÃO NOS ARCHIVOS 
tima analyso, so não fôr possi ESTACISTAS * 


vel, como parece, pires 
a hypothese numa tentativa, não Q - 

— Quero adeantar-lho alguma 

so devo esquecer v. da hyputhese | continta o. interventor 

pernambucano — sobre o mais 


do “desacato”. Ba pour pedi- 
do de “habens-corpus”, diga RO imo a repulsivo dos desmandos 
PRATO, di o homem é do governo Elstacio. Como é sa- 
ir o, O ex-governador de Per- 
Julio sclrá às 4 noras de ma | gumbiuco fol o hs teve o prima- 
nhê, e é necessario quo v. sê Cn-Ieindo da covardia entre os govor- 
tenda com Jaymo antes de par- nantes que fuglram-á onda revo- 
tir, afim de que elle indique 28 !jucionaria, Fuglu a deshoras de 
pessoas que devem prestar de-|painoio, deixando ns forças fiels 
clarações. Se elle puder ir mui- |no governo em luta com os gru- 
to melhor será. ag do pepinos de todos 08 
s arte, ten- | reductos, fuglu muito antes do 
do telado para “sum. residencia | tumpo, iludíndo a fidelidade dos 
por mais de uma vez. sustentaculos da ollgarchin, E na 
a precipitação da fuga, o governa- 
Recado do Eurico. dor o todas as autoridades o de- 
O “Julio”, & quem se reforo a | mais personalidades políticas del- 
tonrta, 6 o sr, Jullo Bello, que, |xaram, para os revolucionarios 
como presidente do Senado Per- | victoriosos, uma copla enorme do 
nambucano, «usumiu o exercicio Gocumentos secretos, que são hoje 
do governo do Estado, na 2u-|y corpo de delicio insophismavel 
sencla do sr. Estacio Coimbra. dos seus crimes, Já fo! divulgada 
Pedro Rodrigues era a nutorida- uma carta confidencialissima do 
do policial cm Barreiros, o Juca ex-deputado Pessõa de. Quelroz 
Castanha — a victima — o pro-ino seu Irmão sr, José Pessõa de 
| prietario do engenho “Mangibu- | Queiroz, na qual Eurico dy Sou- 
ra", naqueile município, e dojza Leão, ex-chéfs de” policia: do 
qual queria o sr Estacio se|governo Estaclo, apparece como 
apóssar. Finalmento, Jayme é socio dos dols em projectados for- 
um filho do sr, Estacio Coimbra. | necimentos no Estado, o benofl- 
clarlo de outros negocios nada 
limpos. Edifique-se com mn leitu- 
Apozar da baixa do cambio a |rn desso documento extraordina» 
DROGARIA BAPTISTA contl- |rlo, Bll-a: 
inda a vender o seu stock sem “Confidencial e pessoal, — Ca» 
Inlteração de preço. Rua 1º dejro José, O Eurico vas 4 Recife, 
Março, 10, (11823) como já sabes. Ahl trocará Idém 
Lo —— me contigo sobre o caso das Docas 


FORAM ABERTOS, HONTEM, |far a moto contento. A ont 

Apricaçe tanto, ainda vagus esperanças. 

— Sob tenho 1 . 

| 125 CAIXOES CONTENDO fo estro into amei 

“CARTAZES DE PROPAGAND publicações oficias, por. 00 Gon- 

os annuses. E' pouco, m mo- 

dificad d |! las d - 

DO SR. JULIO PRESTES — |aiticadas duna clnusuino do con- 
"Vieram de $. Paulo isentos de |nara Dota ala 

despesas para o Ministerio da [aca peca, “etenvar mu decepção 

Vi pm 2 di d sao ora [o] siga da 2) 

a nr (Voc ser ada, 

ração 6 E E vendidos que serh feito por teu E tarmadio 

— em leilão — 





remos ter uma margem segura 
para obtermos algum lucro. Del- 
tuma Tirma françceza que organi- 
zarez) cujos proventos deverão 


sor divididos entro nós tres; Bu tar omissões o nullidades. Quan= 
Multo antes de ser ferido oliico, lu e eu. Eurico manobrará |do chegar vercl o que sé deverá 
tudo, — Os nssumptos desta car- | fazer em definitivo, ,.” 


pleito de 1º de março & clôndo es- | 
tava cheln de grandes cartazes 'ta devem ficar no mais absoluto 
coloridos, recommendando o no-|segredo: tu, Eurico . eu, Nin- 
me do sr. Julio Prestes para oc-|guem, por mais intimo, deverá 
cupar a endeira presidencial que |conhecel-on, — Estou pensando 
o gr, Washington Jhe transmittiria |em acompinhar o Estacio no úla 
Jubiloso, por ter tido opportuni- 29 de novembro. Se assim nçonto- 
dade de pôr em prova a procla- |Cer não regressarcl senão em 
mada fortaleza do son braço, a Quero, porém, o teu paro- 
Pelos cofres publicos foram |ft6r- 
custeadas as vultosas despesas e | Burico esa der 
ern de ver a azafima com que, A nrasicta co Siro TO TR LgO do 
sempre. — Francisco, 14/9/26." 
Rompe esta carta. N 
“José, — O verdadeiro motivo 
do Lyra não ser o agente das 
loterias é ter o Burlco se candi- 
datado, 


noite alta e pela madrugada, os 
amigos do presidente que finall- 
enva o seu mandato e do que o 
iria substituir — entra elles o ar, 
Moreira Machado — entregavam- 
se aos misteres subalternos de 


pregar esses cartazes nos andai- Amigo intimo da dire- 


ctorla e mhis nosso, eu abri mão 
do pedido feito à favor do Lyra, 
allás muito mal visto pela com- 


mes, nos muros, até nas tristo- 
nhas polmetras do Mangue. 


A tiragem desses cartazes fol a 
largulssima, do sorte que, “|jpanhia, Não deves, pois, dar a 


fiança nem ao Lyra 6 nem à ou- 
abarrotada delles, n cllade, não | tro que porventura posta surgir, 
houve necessidade de retirar da | pois do contrario prejudicariamos 
Central do Brasfl todos os calxões |; Eurico a quem, tu como eu, es- 


São Paulo, E, por isso, 126 volu- |nacto de vida e morte, À carta 
mes ficaram abandonados, na ga- | gue esoravi sobra o assimpto é 
re da Maritima, atá serem abertos | parn, mostrarcs ao Lyra e depois 
hontem. rompel-a, — Lo Franocisco.* 
Jusgh formalidade foi preenchl-| Bo dr, Lima Cavalcanti reto- 
da no armazem P. 5, às 2 horasima a palavra: 
da tarde, estando presentes 0 che-| — A divulgação de telegram- 
fa da estação, ar. Antonlo Maga- |mas e cartas, apanhados pela re- 
lhães, e as seguintes pessoas, além | volução sobro o caso de Princo- 
do jornalistas que trabalham jun- |za, forneceu-nos Interessantiss!- 
to à Fstrada de Ferro: Danton |mos detalhes sobro o auxilio dos 
Gameiro, agente de 3º classe; Jo- |governos reacclonarios, Inclusive 
sê da Silva Saldanha, Inspector |o federal, ao chefe daquello su- 
de estação e dn secção da recla-|rot de cangacelrismo, Nos ar- 
mações da Central. chivos. da Chefatura de Policia, 
O peso bruto desses volumes ns- |toram encontrados documentos 
cendia-a dez mil kilos, sendo o|dos peculatos daquelio mesmo 
valor do frete de 2:436$ e o dn | Souza Leão e seus auxiliares im- 
expedição de 1255000. O despacho medintos, Inclusive o ex-inspoctor 
3 de dezembro | Ramos de Freitna, de quem uilás, 
já ha dols amos, v ex-delogado 
Renato Bittencourt me Informára 
ahi no Rio, por vconsião de uma 
des minhas prisões políticas, ha- 


estava datado de 
de 1929, tinha o n. 8.600, expe- 
dido da Companhia Melhoramen- 
toy do Brasil para o Mintstorio da 
Viação, isento de despesas. 





À situação em Pernambuco | 
| O INTERVENTOR LIMA CAVALCANTI PALA AO 


“CORREIO DA MANHÃ” DA SUA TAREFA 
— REVOLUCIONARIA — 


O que foi o governo do sr. Estacio Coimbra e 0 valor 
dos documentos que o comprometem : 

















































nho que ello possuia e quecm a 


chnvo da zona quo n familia rele 25 


nante coblgava, O wr, Cnstanha 





so 


recusou o negocio, Houve polos & 


mica pela Imprensa e 


o mr, Castanha po viu. mettido 


torno É 
desso desentendimento... um dim 4 


num processo por tentativa de vis 


morte contra Jnymo Coimbra e 
condemnndo a 20 annos do pri= 
são, Uma tontativa de morte de 


“! 


que ao tempo em que devora tor » 


occorrido, ninguem tevo- notícia, 
rem a propria vlotima, O juim 


local denegou habaas-corpis ao vo 
criminoso; requerida outri ordem | 


reranto o Tribunal de Justiça do | 
Estado, este tambem a denegou, 
O mesmo Tribunal que,. logo após 


a victoria da revolução. velu a 
confirmar a nbsolvicho posterior 


do sr, Corlos de Lima Castanha, 


my 
cujo processo, por indocoroso age : 
) 


cordo em neção publica, Imposto 
no rdo, fôrn desnforndo de Barrel= 
ros para Serinhaem, onde o jury, 
nosse segundo julgamento, q 
absolvou, , he) 

Vejamos agorn como so urálu, 


E: 
a trama hedionda, por inapiração A 


directa do então governador. 
Cotmbra, do entio governhdor ine 
terino Julio Bello, primo daquele 
Jo; do então 
Souza Leão e do então secretario 
dn polícia Blpidio Branco; e — 


no quo os documentos" Indica: 


do nocordo com os consálhos de 
certos desembargadores “nmigos, 
Aqui estão (c q sr. Carlos da 
Lima Cavalcanti nos fot mostrans, 
do uma colicoção de cartas o tas 
legrammas encontranoa np archt= - 
vo do er-poverdaudor) us dus. 
úumentos que nos, permittem ros 
compor todo o planó úrdido pelo. 
estacismo e pela sua justica, con= 
tra o nudncioso agricultor que. 


recusava vender ao usinairo bar + 


reirenso à sun propriedade. Ela 


do sr. Julio Bello no kr. Estas 
clo Coimbra, então no Tia: 


com energias mas com tada pone 


nho roflectido multo nella, Como 
me cabo a responsabilidade e eu 
o considoro muito. reloyanto po- 
nho na reflexão o met dever de 
governador e & minha estíma por 
ti e teu filho”... “Pareco-mo que 
tudo vao bem e que se encami- 
nha para o devido fim".); Mais| 
adeante: ““Pareco-me, como 
mandei dizer em telagrarâma que 
envolver Tenorio (então chefe nos 
Utico oppostclontata am Barreirosy 
no processo faria WE nerigar 0) 
nosso principal ohjectivo que 6 | 
segregar o facinora porque, com. 
todos os elementos du promover a 
propria defesa, poderia esta Intes 
ressar e fnvorecer Castanha”... 
Carta de Eurico Bouza -Leão ano 
secretario 
Branco: 


“Eipillo, Combinci com Jullo 


de Barreiros) prendeu hojão Juca 
Castanhn por desncato" á-sua an- 
toridade e não é conveniente sua . 
Hberdado fmmoediata, B' mistér 
que v. auxills o Pedro Rodri- 
gues que, ouvindo as testemunhas 
epresentadas por Jayme, poderá 
lembrar ao juíz, como-medidn de 
toda segurança — uma ver que 
o réo 6 do outro Estado, — a de- 
cretação da grisão preventiva, 


galiúndo no acto da prisão e por 
jeso é mistér quo se faça'o pro- 
cesso, Em ultima analyse, se não 
fôr possível, como parece, enqua- 
drar-se a .hypolhese numa tenta-, 
tiva, não se deva esquecer v, da 
pedido de habeas-corpus, diga ao. 
Pedro que ponha o homem mi= 


efim de que elle Indique as pes= 
£ons quo devem prestar declaras 
ções. Se elle puder ir, muito mes 
Thor será, $ 
Procurel-o em toda parte, ten+ 
do falndo para sum residencia por 


mais de uma vez. — Recado de |. 


Eurico.” a 

E o sr. Lima Cavalcanti cons 
tinún: á 

— Por sua vez, o sr, Estacio 
Coimbra, escrevendo do “Rlo, no 
sr, Jullo Bello, dizia sobre o caso 
Castanha: “,,.Recommendel ou= 
viro Gondim o Joiio-Paes, e fam 
rel acompanhar por advogado 
idoneto o proceso afim do evi- 


Nota Importante: Belarmino 
Gondim e João Pues, ouvidos 80 
bre o caso, eram, o primeiro, 
desemburgador do Tribunal do 
Estado e o segundo, a tempo,, 


procurador geral do Estado, pou= 


co depois momendo desombnarga= 
dor, vindo a julgar o processo, 

Ambos estão hoje em disponibill= - 
dude, por decreto do governó res 

volucionario. 

Agora, vejamos um radio do sr, 
Julio Bello ao sr, Estuclo Coims 
bra para bordo do “Antonio Del- 
fino" em. vingem páralo Rio: 
“Orlando Agular roquerou Trihus 


nal habeas-corpus Castanha. Ins 


tormações Juiz autorizavam con" 
etderar corth denegação. Orlando 


obteve depois certidão enreereiro | 


Barreiros deixando entender pri- 
são preventiva decretáda” depois 
requerimento anterlor hnbeas-cor< 
pus dirigido Anastacio, Esta cor+ 


chota fla poltola | 


aqui o então governador, interino | 
“agindo nesto negocio! Trechos 7 
ds uma carta sobre o RAgumpto, Pap 


“Neste negocio estou agindo 1 


déração, O caso é sério a eu te- 


to, 


da polícia | Blpidio | 


Bello, sun lda amanhã a Barrele |: 
ros. Podro Rodrigues «delegado. + 


Precisamos dar uma feição do les — 


nho. disposição. 4! 

Julio sairá às 8 horas da ms, 
nhã e é necessário que v. po ens 
tenda com Jayme antes de partir) 


, 
E) 
+ 
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hypothese ão dosucato, Sa houver | 
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Sus 


PRA WA] 


RED RE su pia 


a SPD ro =; 


UE ve: 


ça 


psd) uv dd red So SG 


DESC des add ed 


tidão tornou amblente multo dus + 


vidoso, Estou malor esforço tra-=. 
valhando convindo lopo sun ne 


tervenção directa junto Gondim, - 


Honald, Corrêa Silva, 8º Poreira, 
principolmento dois primeiros, 
Julgamento será 21!v;. | : 


Dos desembargadores junto nos 


ounes o sr. Estacio Colmbra “in-. 


> 


À 
e 
Tá 
Es 

d 


torvelu directamente”, só o sr, 


Olympio Bonald votou pelo ha- 
beas-corpus, resistind) assim 4 
Intervenção... à 

Agora, uma palavra wutorizada 
e preciosa sobre os motivos reneg 
do processo. Em carta; do sr, 
Julio Bello ao sr. Estácio Colm- 
bra, dntadu do 158 de março do 
1929, Jê-se Isto: *.., Até pola tua 
posição e pela publicidile que 
tem tido esse caso devemos ser 
prugontes, sem exorbitar daquilio 


o 


f 


E 
$ 


que fôr direito natural nosso fas | 


zer, 801 que o Pedro Muranhio 
está intervindo habilmente, dizon= 
do que o faz sen ouvir Inymo, 
para comprar a porte de Casta- 


ver sido demittido de um carxo inha em “Manpibura” púbte quo 
em 
Os cartazes serão vendidos pa “«liz não venderá à Hinem a » 


tum policia carioca, por deshones- 
td, 


leilão, na propria estação Marl- | ag — declaração que divul- 


timas 


——.e =— de. Rlo 
hojo... 
O PROCESSO CASTANHA: O 
MAIS MONSTRUOSÚ DOS 
CRIMES DO ESTACISMO 


tem contestação até 


Um irmão do coronel João Al. 
berto victima de um tiro 


— casual — 


Recife, (A. B.) — O joven 
Eudoro Lins do Barros, 
do coronel João Alberto, Inter- 
ventor Federal em São Paulo, 
“que na semana passada recebeu 
um tiro casual quando, ao visitar 
um amigo doente, examinava com 
esto um revólver, estã passando 
melhor, muito embora o seu es- 
indo ulnda inspiro cuidados, 
| Eudoro Lins de Barros fol at- 
direl- 


— Nas vamos ao caso mails 
impressionante, que é, talvez, o 


taclo. Já o conhece por alto todu 
& palz, mas agora podemos ro- 
compol-o em todos os seus por- 
menores e fixar n responsablbda- 
de, nelle, de todas as principaes 
ututoridades do Estado, no ultimo 
quadriennio, a começar pelo ex- 
governador. Usineiros efm Barrel 
ros (e usineiros de recente e mi- 
iagrosa prosperidade) o sr Esta- 
clo Coimbra e o seu filho Jayme 
trecisavam de comprar no ngri- 
cultor Carlos Castanha um enge- 


m que vieram acondicionados de | tamos Intimumente ligados, num 
irmão 


'tingião na região lombar 


ta, 


teor dos crimes do governo Es- | 


gente tua. O Polro crelo que fa- 


Heença até para, 
ubter o negocio, dizer certas col- 
sas de tl e do Jayme ao Cistanha, 
Acho que Isto € habil e q melhor 
caminho. Afinal aguardo tum vine 


Buei por quas! toda a Imprensa lou nisto ao Jayme pedindo-lhe - 
no intuito de; 


o 


da e vou aconselhar o Jayme de + 


nccordo com o meu gento e Ins 
Golo emquanto não. chegas. 
Hel de ovitar tudo-que. poses 
(ter consequencias 
neste nopeolo, é 
Depois do artigo o Castanha 
passou a envallo pela esplnvada 
'da usina estando Jnymé na ba- 
'tança, fellzmento desarnnado, To- 
mou Jayme certas providoncias o 
elle mio tornou pela esplanada, 
Por essns palavras do gr, Julio 





desagradaveis: ”, 


Bello se póde ser em que go resu- g 
miu a tentativa do morto de Jay 8 


[nie Coimbra, pelo agricullór Can-s5 
tenha, é tambem o movel real da” 
% 


m 
. 






ae 


To 


E TER RES 


Bum vida panearia 


eme, 


Pai pis? 4, 


* 


8: 


meme 


Taro 
e ' » 


pros 


TA OT res grtr 


= buco,: 


=. para pagamento de juros é amor- 


— Tluctuante 


da 








—e=eem 








E' PERIGOSO USAR DESINFEOTANTES QUE NÃO SEJAM 


DE RECONHECIDA SUPERIORIDADE 


é o desinfeotante cas 


A tr o 
todo;.o ignobil processo inquisito- 
rial; a necossldndo do usinciro 
Estaoló do comprar a proprleda- 
Go do seu Inimigo... 


A BITUAÇÃO IINANCEIRA 


Entra, dopols, o Intorventor Lt- 
ma Cavalcanti a oxpor a situação 
financolra do Estado através do 
dados aonorotou, preferindo a 
Quacaquer divagações doutrinarias 
e eloquerciardas cifras, Começa 
vor uma demonstração synthoti- 
ca do estado em que encontrou 
os bg a publicos de. Pernam- 

ttizando quo alguns simples 
dados" arithmoticos seria o bas- 
tante para dar uma idea exacta 
Coco Enf Pg 
“Toma "da-um avulso do balanço 
Que o seu governo, ao iniciar a 
tarefa * reconstrúctora, mandou 
proceder no Thesouro, E fol-nos 
apontando as cifras expressivas 
que se contém nessa documento, 

m—— Veja isto, À 22 do setembro, 
a societário da Fazenda do go- 
vernoCEktacio, no sei resumo da 
eitaução flháricolra'a ser apresen- 
tado “mb “governador eleito", e 
quo serviu do bhse f publicação 
da divida fluctuante, fixava esta 
ultima" cm 8.005:895$040. Era um 
embiusto, Nesse total compreten- 
din-sei apenas a/divida esoriptu- 
rada idoPhésouro a poquena par- 
te desguntni"O balanço mandado 
Pprocodér: por mim apurou que a 
8 deoutubro a divida fluctuante 
era realmento iquasi o triplo da- 
Quella Importância, isto 6, ,,,... 
22.266180996001 As' emissões do 
governo Estacio haviam majura- 
do de 12,294:0005-a divida intor- 
na consolidada, EB o total geral 
das obrigações do Thesouro, In- 
clusive divida externa, elovava- 
Be, uella data, -d ,eseseueeses 
141,874:2225850. Todo o dinheiro 
disponivel do, Phosouro, conforme 
o balanço oeanido u.7 do outu- 
bro eram 804:924$520, dos quaes 
401:7495 eram o resto da um em- 
prestimo-contraido no City Bank 
poucos sia entenda; governador 





Tugir -do oriobm-u garantia 
de 5.000 ii 008,,1); 
O Estad hava-se, como se 


acha,-a. braços com uma situa- 
ção, premente, cum um volume 
colossal de compromissos acoumu- 
Jados, Inclusive - aquolla, enorme 
dividas fluctuante. Desde. aquelle 
momento, o governo revaluciona- 
rio ininiou. o, pagamento da di- 
vida fluctuante, ; 
Para ,jpsu su: necessario um - 
exame rigororo de todas as con- 
tas, 9 qual, se. vao; processando: | 


RUZWALDINA 


elro por excellencia, 





renlizadas vio mendo empregadas 
em serviços do mnis immediata 
necessidado o do maior ptiliindo 
publica, 


A REVISÃO DE CONTAS E 08 
BSCANDALOS | DO FAVO- 
RITISMO 


Orgunisou o governo uma com- 
missiio encarregada do rever ns 
contas que constituem a divida 
fiuctuante e que funcolona jun- 
to À secretaria da Fazenda, Far 
no-f m revisão dos preços das 
mercadorias o nté onde fdr poy- 
ulvel, das quantidades o qualida- 
do do materini fornecido, 

A nocenaldado e vantagem des- 
sa rovisão domonastra-se com O 
soguinto facto, entro outros mul- 
tos: Em uma determinada re- 
partição, «só num fornecimento 
do 2.000 tonoladas do“carvão ob- 
tovo-se do fornecedor a reducção 
de 694000 por tonelada, alcançan- 
tdo-se, com essa medida, uma ecos 
nomin de 138:009$000. 

Alnda nesso capitulo do dosca- 
lnbro administrativo da situação 
deposta,  verlflearam-so outros 
escandalos capantosos, O caso 
dos fornecimentos ao serviço de 
Saneamento Rural do Estado: a 
revisão 'dessos fornecimentos 
mostra as difforenças. onormes 
que havia ontre o custo do mu- 
terlal adquirido o o eu preço perl 
no mercado, Assim, por exom- 
plo, .o litro de nlégol: absoluto, 
que está sendo agora adquirido 
11: 38000, custava no Saneamento 
Rural, 22$500.. Muitos productos 
eram majorados de 60, 100, 200 
por cento, 

Bleva-so a dozonas de contos 
o total da economia | felta, por 
uma sirples' medida moraliza- 
dora, na vorba mensal do maie- 
rinl daquello serviço. Daquelias 
majprações criminosas do preço 
dos torneçimentos, originaram-se 
fortunas miraculosas quo simples 
tuncclonarios  manconimunados 
com -Cornecedores sem escrupulos, 
ostentam sos olhos attonitos da 
população. 


* REFORMA DA MAGISTRA- 
DM PTRA SE 


A renovação da magistratura, 
— diz-nos o sr, Lima Cavalcanti 
— feita conforme a lol revolu- 
clonarla e nho sem o beneplacito 
dosta, como assonlham os Inte- 
regsados, fazendo o jogo do In- 


“forpretação juridiça conforme a 


mentaliânds decaida, prínciplou a 


Vão sendo ussim pagas. as con- Va eleborada “com o pensamento 


tas, Um pessoul (pagamentos a 
operarips; eto.) e. de material, q 
pequonos fornecedores; e aômente ! 
es considerados | lquidas, sobre | 
as quaas não. subsista duvida 
nenhuma, Bs pagamentos da ql- 
vida .tluctudiite,-foltos até agora, 
escondem ca um total de,....: 
1. B60:8BOSAGOE “ 

- Vamos, oússim, mediante. esfor- 
ços Ingentes,erum erlterlo ad- 
ministrativor: implscarel, du mo- 
ralidade,. pondo ordem no çhnog 
que orultimo governo oligarchico 
deixou nos negocios publicos, “e 
restabelecondo' a normalidade de 
decencia “administrativa 'que' uma 
oligarchia vôraz proscrevera, 


PAGAMENTOS DA DIVIDA 
EXTEÉNA 


“ Meu'governo teve já de ntten- 
der a“algumas' obrigações da dl- 
vida externa: Toram remettidas 
8 31 de dezembro, nosisrs, White 
Weld Cº:do Nova Yoórk,.!... 
$282.452:50:0u: sejam “2.905:6408, 


tização!do sogundo semestro, a 
vencet-se em: feveretro do em- 
prestimó: americano contraldo ng 
obrasido Porto. Alnda foram re- 
mettiins tia: mesma data, à Cala- 
Bo Generale de'Roports'e Denports 
de Brixólias) L 90.000 ou-sejam 
1.455:182$810,.para o serviço do 
duros “o amortização da divida 
existente. na - Epoca. 
Totnlv-das remessas feitass.,:.. 
4.370:891$810. Para: esses pa- 
Eâmontos'b governo utilizou ape- 
nas ostecursos de que o' Estado 
dispunha não tendo ' podido uti- 
lizar dºsomma relativa 4 drrçen- 


“- Bação!tdo 20 % ouro' da Alfan- 


Cega, pois que ellu estava uin 
garamtlá qo emprestimo contral- 


“do pelo governo passado em ju- 


nho, Gomd Banco do' Brasil no, 


| Rio. “7Depols' de effeotuada as 


remessas fol que chegou à ngon- 
cla de Recifo autorização para 
sor antregus “no 'Thesouro do Es- 
tado 'n7 parto daquela renda re- 
Jativa nó! segundo semestre do 
1970, =» que são cerca de 30,000 
contom eique não: estava mais 
atungida: pela garantia do em-; 
prestimo; 

Terá ninda o governo que pa-, 
gar, Wtélf de janotro, 1.145,000 | 


|" francos à Banque Privée, “ds ju- 


ros einmortização do emprestimo 
Gde 1909, destinado & construoção 
rêde “de esgotos do Reclto, | 


PARA, NORMALIZAR A VIDA! 
“ECONOMICA DO ESTADO 


Fornece-nos, agora, o Interven- 
tor pérnambucano algumas in- 
formações eobro ns providoncias | 


87 que tomou para n normalização 


da vida economica do Estado. 
Disso-nos: | 
— No din 7 de outubro, os 
bancos estavam fechados. O'en- 
calxo (dinhalro disponivel para, 
moviniehto) que eles recolhiam 
dinrismente,ão Banco do Brastl, |! 
havia sidotransportudo no dia! 
4, à tarde, no rebentar o movi- 
mento; revolucionário, para o 
“Pardl, que dolxára o porto nas 
quolio dia. Estavam assim os 
bancosd'isem númerario para Ini- 
clar us transacções, e temerosos 
ainda de uma corrida por parte: 
dos deposilantes, Promoveu o 
goverip uma reunião dos geren-| 
tes dos qstabelecimontos de ero-| 
dito efotneceu-lhes com o auxi- 
lo de terceiros a quantia neces- 
sara para reinicio do seu movi-| 
mento... POde desso modo o Re- | 
elfo ter gesdo logo normalizada a 
, Essa provi- 
dencia trouxe um movimento do 
grando confiança no governo, que 
dias depois recebia um tolegram- 
ma cúllectivo de. todos os bancos 


» de Recife congratulando-sa com 


elle pólo advento do novo regl-, 
men, isto muito antes do 34 de 
outubro, 

O commercio de | importação 
pnralizado, pelo fechamento do 
Banco" do Brasil, teve todo o 
amparo do governo revoluciona- 
rio, que restabeleceu, na Alfan- 
dega, o serviço de vales oura 
pela taxa vigoranto a tres de ou- 
tubro, 

Foi: desde , logo cricda uma 
commissão de abastecimento, 
composta de commerciantes, que 
procedeu 'o levantamento dos 
atocks e fixou os preços e À 
No. Sopas 


MORALIDADE E ECONOMIA 
o) 


As reformas quo estamos lo- 
vando a cffelto'no Estado — diz- 
nos o sr. Lima Cavalcanti — 
obedeceram A preoceupação ex- 
clusiva de sanosr q adminisra- 
ção e renlizar o maximo de eco-! 
momia nbs serviços publicos, sem 
prejuízo da sun eflficiencia O| 
exame rigoroso quo se está pro- 
cedendo em todos os departamen- 
tos, vme fornecendo já clementos 
rara “medidas de grande nlennee, 
Supprimem-kto todas us despesas 
Inuteis, abolindo-se toda morto de 
parasitismo, As economias Já 


— não falemos sómente 


= — ————— ço tem 


em medici-7 


do dotar Pernambuco de um cor- 


[Do de juizes dignos desse nome, 


Era, um reclamo da. opinião, 
antes o depois de outubro, Sub- 
ordinol-me ao tribunal do povo, 
tendo, porém, examinado com 
escrupulo quaces os juizes a ser 
atingidos. E hão réceio o pro- 
nunciamento dos altos poderes 
da Republica n esso proposito, 
Se no proprio acto, não Indiquel- 
of erros, fraquezas e prevarica- 


qualquer carácter  pessonl no 
asto, mas fal-o-ol gem torgiver- 
sações logo se torne necessario, 


porque estou certo que me não 
desviei do programma quo só a 
Revolução poderia praticar. E 
Pernambuco terá uma Justiça 
digha desse nome. Não fol im- 
punemente que se fez uma Re- 
volução de verdade no Estado, 


POLITICA BOCIAL — HABI- 
TAÇÕES | OPERARIAS 

Considero: os, problemas socines 
do presente “como” de: maxima re- 
levancia, Por si nós elles consti- 
tuem a bnse de uma udministra- 
ção esclarecida. Foi olhando para 
esse aspecto do caso brasileiro 
que dei vida ao Departamento 
Estadual do Trabalho antes mes- 
mo dn creação do Ministerio do 
Trabalho. O Departamento con- 
tróia todas as modidas de pollti- 
ca social, já tendo tomado pro- 
videncias em beneficio do prole- 
tariado o das closses pobres e 
medidas. O desvio que vo insti- 
tulu  Evisa bem sua finalidade, 
que não consentirol fique em pa- 
lavras. ' 

O problema das casas para 
operarios -& uma dns preçccupá- 
qões do governo. Está sendo ne- 
gocinda a acquisição de um gran- 
de lote de terreno para a edifi- 
ieação de uma'villa destinada ao 
proletariado A Infolativa do gos 
verno na solução do próblema, 
tem n cooperatão do particulares. 
Ha, já, donativos, que ascendem 
a corea do trezentos contos, nlóm 
do grande, copla de material pa- 


ra nuxilinr a construcção de ca-' 


sos oporúsins, 


REDUCÇÃO DE : ALUGUERES 
! DE CASAS 


Entre as medidas tomadas pelo 
governo para attenuar a situa- 
ção «economica das classes po- 
bre o média, figura a reducção 
compulsória dos alugueis de ca- 
sas, 

Acnho de publicar o decrety a 
esse respeito, eluborido - depois 
de attento estudo do problema, 
Esso trabalho tem merecido dos 
governos revolucionarios de ou- 
tros Estndos um lisongelro inte- 
resse, sendo tomado com molde 
para decisões Identicas relativas 
ao problema. Foram as seguin- 
tog as reducções adoptadas nos 
Aluguels: 40 % até BOFO0O; 30 % 
até 1608000; 20 % até J00$000; 
10 % nté 4005000. 


1 INSTRUCÇÃO. . 
Uma commissão de teohnicos 


está revendo o actual plano de 
erisíno, afim de adaptal-o à rea- 


lidade do presente. Por estes 
dins a commlisão entregará o 
parecer. - 


Tambem o serviço de inspecção 
medica escolar está sendo estu- 
dado meticulosamente, já haven- 
do circumstanciado parecer de 
um technico, 


REORGANIZAÇÃO DO APPA- 
RELHO ADMINISTRATIVO 
DO ESTADO 


O Thesouro e a Recebedorin se 
regiam por velhos regulnmentos, 
elnborados ha 25 nnnos, com edi- 
ções Intelramento exgottadas, a 
ponto de ser -Impossivel nos seus 
funcclonarios obter um exemplar. 
Foi elaborado novo e completo 
regulâmento, de necordo. com o 
que a legisinção fazendaria e a 
contabilidade | publica tem de 
mais moderno. Vae ser assim 
possível o emprego de maçhinas 
da contabilidade, cujo Cuncelona- 
mento começará em janeiro, dan- 
do alta feição technica A conta- 
bilidade publica com economia 
de funcelonarios, rapidez de ser- 
viço, rapidez o accerto na es- 
cripta publica. 

Quanto aos collectores — que 
eram, no regimen abolído, esco- 
lhidos por indicação dos “chefes 
politicos” entre os “afilhados” — 
Institulu-se, para todos elles, a 
exigencia de concurso, E estes 
viu sendo feltos a rigor, Até 
agora já foram inhabilitados 33 
por cento do antigo quadro de 
collectores. Crlou-se ainda um 
“Curso de Pratlcantes” para os 
condidatos a colloctores o escri- 
vães, quê se exercitarão duranto 


seis mezes, no Thesouro, para se: 


submetterem a concurso. 
Modidas | egunimente moraii- 

zadoras foram tomadas quanto a 

varios outros serviços, inclusive 











o Almoxarifado Coral, que foi 
supprimido porquo so reduza a 
um ninho de burocratas. parasi- 
tariom falhando nos seus Cla; 
o sangamonto, abastecimento da- 
gua à clándo, oto, 


RODOVIARISMO 


Uma das preoceupações con- 
ntantes do governo rovoluolona- 
tro 6.0 desenvolvimento dos 
Imelos do transporto, Supprimi- 
tmos a Repartição do Estradas do 
“Rodagem, inutilidado burocratica 
10 dlspondiosa, Os serviços dna 
estradas passou à Directoria do 


Obras, Om trabalhos do conser-. 


vação das rodovias continuam 
com toda regulnridado,  abran- 
gondo corca de mil kilomotros, 

Acha-so em estudo a estrada 
AlgodGen-Jeritaco, secção Infelal 
da grando estrada Rio Branco- 
Floresta = Leopoldina = Petrolina. 


| Esto plano, realizado, sorá a In- |. 


| tegração, vordadoira, em Pornam- 
buco, duma vasta zona que so 
vas tornando enda dia mnta *ba- 
hiana” pela malor facilidado do 
communicações com 8, Enlva- 
dor, pela via-ferrea do Jonzelro 
áquelia capita), Tambem terá 
infoto brevemonto a construcção 
do outras estradas em zonas até 
ontão desamparadas inteiramento 
polos poderes publicos nas suba 
necessidades do expansão, 

Dgunlnento provuriremos duu- 
onvolver a aviação commercial 
no interior construindo campos 
de aterrissigomn em varias ci- 
dades, 


O PORTO DO RECIFE 


Recomeçaram os serviços do 
dragagem do porto do Recife, 
cujas condições: já so tornavam 
precárias, Providenciamos sobre 
à desobstrucção do ancoradouro, 
pela retirada da draga Del Vec- 
chlo, posta a piquo ha corca do 
dols annos, o que constitus um 
[ão “am perigo; sobre o problema 








do armazem para frigorifico o 
[outras necessidades do porto. 


PELA EXPANSÃO DAS 
QUEZAS AGRICOLAS 


O governo revolucionario tra- 


- juma percentagem 


ol a dd a Cd o a RÃ a AAA dp 


“A SITUAÇÃO DA RADIO 
| TELBGRÁPAICA BRA: 
— SILSIRA — 


Carta do dr, Miller de 
ir Campos — 


O dr Muller de Campos, ex- 
divegtor dos Telegeaphos, esora- 
veu-nos, hontem, mis está cartas 

“Sr, redactor do “Correio da 
Manhã — Cumprimentos — Pon- 
do do parto o nariz do côra barata 
joom quo o ur, Jd. Pires Robello, 


ex-sonador da Nepublica o notuai, 


presidente da Radio Telogruphica. 
Brasiloira, quiz sor ngradavol no 
or, ministro da Viação, et pour 
causo, vamos responder o sou 
communicado de hontem, |. 

Hm grando equivoco" está o sr, 
presidento dn Radio, pelo menos 
rauando atfirma que q Companhia 
"do num presidencia nada devo ao 
Telegrapho Nacional de: seus ser- 
viços contratunes; o contrario é 
quo é n verdndo, 

Sem ter m mou nicanco nesta 
hora o texto do seu contrato, sol, 
porém, e tanto como eu o subs o 
gr, Pires Rebello, que a divida da 
companhia quo representa expres- 
sh-so, Até o tercniro trimestre do 
1028, peln vultosa somma do mil 
oltocentos e vinto seis contos de 
réis 1 

Essa dividi em contas Já noti- 
flenda. & mesma companhia era 
completamente desconhecida do 
novel presidonte o assim me nf- 
firmou no gubindtr do ex-ditpetor 
(os Telegraphos, em presença do 
Iucu auxiliar na mesma companhia, 
"sr, Germano, Bocttcher, e nós ul- 
timos dias em que Já estivemos. 

Esta se orlglnou de tres or: 
dons ou factores, resultantes das 
suas obrigações contratunes, as- 
telm especificadas: quota fixa de 
fiscalização, trafego mutuo nas 
linhas do Telegrapho Nacional e 
taxa  telminnl, ussim chomada 
por. palavra 
Lransmitida em seu serviço, 

Assim sendo, cláro & que o 
acerto de suas contas não fica 





gou um progrumma vasto e com- | dependento das “iúministrações e 
plexo do Incremento a amparo 4 Companhias (elebyaphions em pal- 
agricultura. Voo ser creada uma :2es varios o distúntos” — como 
Directorla Geral de Agrlcultura, quiz fazer cror o inesperto pre- 
que controlará todos os serviços ;sidente: tudo so pôde apurar e 
agricolas, O do algodão será do-, liquidar “aqui mesmo. 

tado de uma secção do selecção | Desse pagamento a Rndlo dito 
do sementes (Scogão de Gene- | Brasileira tem vindo de longe a 
tica) pola até agora só a parte se esquivar, & por varios protex- 
commercial da expansão do pro- tos, acompiunhuda de perto por 
ductos havia preoceupado «ss ad-joutras empresas cnngeneres, al- 
ministrações no tocante aos ser-|gumas sem fazer ou realizar es- 
viços "do algodão, esquecidas (ses pagamentos -deado 1025, 

ellos do que a boa fibra so faz| A divida da Iadio Telegraphica 
no câmpo. Para a própagação |nn importancia de 1,826 contos de 
tdas sementes seleccionadas, pôr-|réis, já apurada e della notifica- 
sco-à em pratica o systema do da à companhia, refere-se sômen- 
campos de cooperação, pelo qual |te ao lapso de tempo que Lermi- 
o agricultor fornece a torra e a |nou nó terceiro trimestre do un- 
mio de obra e o Estado a ma-|no de 1928, seja dito aínda uma 








ções dos atingidos foi para tirar | 


Tenho a consciencia tranquilin, | lesenvolvimento 


china, n semente e o technico, 
cabondo nas sementes colhidas, 
parto no Estado e parte do pro- 
prietarlo da terra “ 

Tambem 4 lavoura da canna 
dispensará o governo tmn asais- 
tencia que se esforça por tornar 
n mais efficlente e pratica, Cren- 
rá uma grande e moderna esta- 
ção exporimental, no valle do 
Topacurá, ondo todos os aspectos 
do problema agricola e Industria] 
da canna de assucar é seus sub- 
productos sejam devidamente es- 
tudados — Inclusive a fermenta- 
ção e o alcool. 

Estamos tambem culdando do 
da pecuarla, 
tfruoticultura, ensino agricola, e 
| outros problemas que vão sendo 
culdadosamento estudados, 


'SANEANDO E UNIFORMIZAN- 
DO A ADMINISTRAÇÃO DOS 
MUNICIPIOS 


A reorganização, sob moldes 
mais adeantados, dos muniel+ 
plos, é uma das tnrefas a que 
o governo rovolucionario de Per- 
nambuco tem dedicado malores 
esforços O sr, Lima Cnvalonnti 
expoz-nos em línhas goraes o 
plano que está executando, em 
relação ao Importante proble- 
ma: 


— A revolução encontrou a 


quasi totnlidado dos municipios 


do Estado na mais completa, 


anarchia administrativa, Roflo- 
'etia-se nelles o regimen de im- 
'probldade o dessidia que etra- 
cterizava n situação deposta, Bra 
preciso metter mãos à obra re- 
constructora e sincadora, sem 
idemora. Os governos municipnes 
nomendos por mim levaram ins- 
trucções minuciosas, que estão 
pondo em pratica para q reor- 
'ranienção das prefeituras, ela- 
boração de leis e orçamentos 
cuntformes, levantamento do es- 
reripta tambem de accôrdo com 
um plano uno para todo o Ws- 
tndo e renovação da accórdo 
com os priínciplos revoluciona- 
“vlos, dos processos de governo, 
'no sentido da economia, da mo- 
validado administrativa, extin- 
cção de todo fllhotismo e favo- 
iritismo official, nlhelamento de 
Hinjuncções politicas, eto, Extin- 
iguimos a entidade “chefe poll- 
teu", Mio caracteristico do vest- 
men -oligarchico abolido .o que 
era a grande praga da vida so- 
otal no intarlor, De accôrdo com 
as Instrucções do governo, Já 
não existe o cacique local, todo 
poderoso, jogando com o bafojo 
do governo estadual para explo- 
rar em bencfício seu e do seu 
grupllho todas as vantagens do 
podor o exarcer perseguiçõos, Os 
profeitos revolucionarios dedl- 
cam-se exclusivamente & sua ta- 
reta ndmiíniastrativa, sem ns pre- 
rogativas das taes chefias poll- 
ticas, origem da politicagem dos 
corrilhos, Quero citar-lho um 
dos Itons dessas instrucções, e € 
o que prohibo no prefeito no- 





menr parente seu, consanguineo | ções, tomuram-se por torno as 


ou affin, para cargo publico do 
município, & não ser um, para 
cargo do confianca pessoal, Ado- 
ptei esse princípio moralizador, 
antes mesmo do estntulda a 
Constituição provisoria da Repu- 
blica, que-o consagrou. 

Afim de apurar a situação dos 
negocios publicos em cada mu- 
nícípio e promover n. uniformi- 
Jade da sua orgliização admi- 
nistrativa, meu governo insti- 
tulu a Inspectorla das Muniei- 
palidades, Dirigido por technl- 
qos de toda Idoncidade e compo- 
toncia, o exâme da situação de 
cnda prefeitura deixada pelos 
governantes  depostos, - viao-no 
processando com rigor e prom- 
ptidão. Tamanha e tão genera- 
lizado era o descalnbro admi- 
nistrativo de Pernambuco, que, 
posso já Informar-lhe, em quast 
todas ns municipalidades foram 
encontradas gravissimas Irregu- 
laridades do toda ordem e des- 
falque vultosos, e, em muitas 
delias, uma musoncia total de 
escríptn. Todos ossos crimes dos 
ex-governantes municipnes são 
objecto de processos que seguem 
sum marcha normal para fixa- 
ão de responsabilidades e punl- 
ção dos culpados. 

Quanto no probloma de ordem 
publica, no Interior, augmenta- 
mos para vinte ns delegacias re- 
gionnes, quo cram apenas dez: 
Distribulmos, nesim, por todo q 
territorio do Estado. autorida- 
des, Idoneas, 


Vez; dahi pira cj como é natural, 
tem sempre crescido. * 

Veja assim o publico que nos 
lê como é fácil em suas alflyma- 
ções o sr, J. Pites Rebello e, tam» 
'bem para que nos demonstro o 
jetro em que porventura esteja- 
mos "a incidir, daqui o empriaza- 
mos a apresentar por estas mes- 
mas columnas um documento ha- 
bil por onde se prove quo até o 
dia 29 de dezembro ultimo, em 
que deixamos o Telographo, não 
estivesse a Compunhia Radio 'Te- 
legraphica, em debito apurado pe- 
lo menos até.o terceiro trimestre 
do anno de 1928, da quantia do 
mil oitocentos e vinte o seis con- 
tos de réis, 

O er José Plros Tobello: tem 
disso plerin consciencia e'o reco- 


nheceu na presença do gr, Germa- | 


no Boottcler o no gnbinote da ex- 
director dos Telegraphos. 

Agora diz o contrario e para 
servir a proprios interesses e dos. 
seus actuaes chotes, mas será crl- 
vel que q sr, Boettcher tenha 
idontica coragem pura faltar as- 


sim, 4. verdute, como: faz o gr. | 


| presidente da Tvinglo Tolegruphica? 
| Vamos, sr. ex-súnndor da Repu- 
| blica, velha, do menos agora que 
mudamos de habitos,..e venha 
Iconfessar a sua falta. 

'- Os salamaleques ao sr. ministro 
'da Viação não podem salvar & sua 
empresa estrangeira dos compro- 
missos que assumiu com a nossk 
patria e dos quaes agora se quer 
turtar, q , 

Sim, porque “a Companhia Ra- 
“dio Telegraphica Brasileira só tem 
Ide nacional o st, José Plres Re- 
| bello, o esto está procurando. en- 
ganar o Brasil, . : 

Amigo, constante leitor — Jon- 
rado Mullcr de Campos," 
TONICO SEXUAL MASCULINO 

Elixir tonico: Meinicl 
Cipsulas toriens Meinicko 
Composição: aocnhthem virilis, 
turnera aphrodisinca, phosphoro 
e extracto organico testicular. 
A' venda: Drogaria Berrini, 
Seto de Setembro, 81 é Drogarin 


Pacheco & rua don Andradas 
/ (E 10708) 


eme mt id im 
O serviço da divida externa 


de Pernambuco 


Recife, G.(A, Bi) — Oprl- 
meiro pagamento de servigoa da 
divida exteria do Estado, reali- 
gado pelo nctunl governo, di en- 
sejo a commentarios da Imprensa, 
que-clogia neção ora desenvolvida 
pela administração publica em 


— e <rom— 
6 coronel Horacio de Mattos 
foi ouvido 


Bahia, 6 (A. 8.) — Na De: 
legaçia Militar, onde fot vustdo o 
coronel Horácio de-Mattos, x-so- 
nador estadual e poderoso senhor 
de cangaço da reglão de Len- 


suns declnrações, 

O coronel Horacio de Muttos 
continu'a preso, 
x 

dim ti ao rn e 

eee 


Ea ' 
tunção de Pernambuco sob o go- 
verno yevolucionnrio o: um es- 
bogo das Iniciativas o ronliza- 
ções desso governo, Syntheso fa- 
lha, decerto, sob varios anpectos, 
porquo 4 facil comprechender a 
enorme complexidado da tarefa 
administrativa nesta phaso ain- 
da tumultuaria, em que ha tudo 
por fazer, e tanto quo destruir, 
para limpar, sancar, preparar o 
terreno em que possamos 'recon- 
struir algo do novo, puro o dus 
radouro. Tenho espacial satista- 
cão em falar, cono o faço ngo- 
ra, ao “Correto da Manhã", pela 
tutoridade desse orgão legitimo 
da opinião brasileira e pela -sun 
Isenção relativamente ao meu 
governo e 4 minha pessoa, E' o 
meu malor prazer, no exorcicio 
do posto em que me investiu a 
revolução, é ter sempre, nas mi- 
nhas attitudos e nos meus netos, 
no poder, o auxilio dn critica vi- 
gilante e djuturna da Imprensa 
honesta. Para isso & que tudo, 
no governo do Pernambuco, so 
faz às vistas do publico: de to- 
das ss minhas Inlelativas-o do- 
cisões dou f opinião complátos 
escinrecimentos, e alnda agora 
convide! os grandes orgios da 
imprensa dna metropola a desi- 


bacharels, mais | gnar representantos seus pnra 


“|ministra-lhs as 


e E e ee e e e er 


aptos A verdadeira comprohen-ium inquerito rigoroso f situn- 
sho da funeção do policia e me-' ção pernambucana. Elles pode- 
nos susceptíveis das influencias /rão examinar, como observado- 
nocivas do amblente, do que osjres insuspeltos, e com absolut 
elementos desse proprio melo,, Hhordade de Investigações o de 
sujeitos ás velhas Influencias « [eritica, o estorça que vamos des- 
interesses políticos locaes, envolvendo aqui para a reall- 
zação da obra reconstructora 
UMA PALAVRA DE ENTHU- que nos incumbo levar avanto 
SIASMO CONSTRUCTOR E DE dentro do plano do seção unl- 
FE' REVOLUCIOJARIA formo do governo provisorio da 
República e seguindo os rumos 
da Ideologia renovadora trmça- 
dos pelos “lenderg“!! da revolu- 
ção brasileira, 


— Ahl tem o “Correto da Ma- 
nhã” — coneclulu o sr, Lima Ca- 
valcanti — uma synthese da al- 


o += é SO De E sia a 
do monncdna eommoroines com u'promeces formal do ministro do" mais fórtes 6 Mais CrLCuLES. 


CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 7 de Janeiro de 1931 





A estatistica official du 
Ministerio do Trabalho 
accusa 19.333 pessoas des- 
empregadas, nesta 
Capital ! 


Ou dados estatisticos officinos 
obtidos polo Ministerio do.Tra- 
balho, necusaram um total ls 
15,483 pessoas desempregadas, 
sendo o numero do cutrangelros 
“som trabalho", elevado a 1,205 
individuos, Esso o motivo que 
levou o nosso Govorno a tomar 
medidas de rostriação para a Im- 
migração rumo no Brasil, Ainda 
kontem, por telegramma do 
Lisbon, soube-so que o Ministro 
dns Rolações Exteriores do pata 
amigo declarou esturem sendo 
bom encaminhadas ns negocia- 
ções com o Governo Brasileiro 
pára resolver pn situação crenda 
para Portugal, pelo decreto a 
respolto da immigração, 

O problema dos “som traba- 
lho" é de ordom a exigir prom- 
pta solução, que as autoridades 
compotontes estão procurando, 
Corto, porém, 6 que nunca como 
hojo se amoldou tia bom A ql 
tunção o lemma vordudelramen- 
te salvador do nosso palz: 

— Rumo no campo! pa 

No campo está n solução mal 
rapida da nossa questão fivan- 
celra, O campo não quer dizer 
sortio, o sertão distaunto, às ve- 
zes inhospito. O campo, produ- 
etor vital, podo ser aqui bem 
perto, aqui mesmo junto no Dis- 
tricto Federal. E nenhum cam- 
po melhor para a pequona agri- 
cultura, que os exceliontos lotes, 
chacaras e sitios de Guínio Tr. 
imãos, quo a firma Eduardo V, 
Pederneiras, com esoriptorio f 
Avenida Rio Branco '85-A, 1,º 
andar, nesta “eldade, continua 
vendendo, a longo prazo, desdo 
prestnções mensnes de 30$000, 
no Parque Nova Iguasau!, AIM a 
cultuça da Inanta, da mandio- 
ca, da banana, atá mesmo do 
fumo, são facels do trabalhar, 
cem resultados ndmiraveis, Ah! 
ptica uma suggestão salutar para 
'quem pretenda colinborar effi- 
!elentemento no probloma palpi- 
[tante dos “sem trabalho”. 
| (12827) 


DT 
| ESTA" EM S. PAULO O 
| SR. MAURICIO DE LA- 
— CERDA — 


Santos, 8 (A. B,) — Desem- 
| brrcou hoje aqui o sr, Muuriclo 
de Lacerda, vindo de Porto Ale- 
gre. ! 

O embaixador do Brasil nos 
| festns da Independencia uruguaya 
"o na inauguração da ponte inter. 

nacional sobre o Jaguarão foi ve- 
cobido por numerosos amigos e 
correligionarios políticos, 





| + Hoje mesmo o sr, Mauricio de! 


Lacerda segulu para a capital do 
| Estado pela estrada do rodagem. 
——| eo q 


CORREIO 
MUSICAL 


OS NOSSOS ARTISTAS 
NO ESTRANGEIRO 


» Entre os ponslonistas do govar- 
ino que estão complatando o seu 
tirocinio da arto no Velho Mun- 
do, figura o sr. Arnaldo Rebello, 
discipulo do professor Alfredo 
Fertin de Vasconcellos, ex-direotor 
so Instituto Nacional de Mu- 
isloa, 

Este joven pianista, que fez um 
cursó muito brilhante no rete- 
rido estabelecimento, acha-se pra- 
gentomente em Para. onde receba 


, 





Arnaldo Rebelo 


oz sahles conselhos do protígloso 
e veneravel mestre Philipp, pelas 
mãos do qual já passaram varias 
gerações ds pianiatas brasileiros. 

Philipp reconheceu no virtuoso 
patrício magníficas qualidades e 
suas lições, de 
grande utiliânde, especialmente 
no que concarne no systema de 
desenvolvimento da technica, 

Terminado o seu estaglo com o 
famoso Pedagogo, pretende Ar- 
naldo Rebello tomar tambem algu- 
mas lições de interpretação com 
Robert Casadesus, Incontestavel- 
mente um dos maiores planistas 
da netunlidade, 

Dotado do bollo temperamento 
artístico, multo estudioso, não 
poupando nenhum esforço, ne- 
nhum smcrlficio para attingir o 
seu Jdeal, é certo que Arnaldo 
Rebello tirari o mnlor proveito 
dus «ensinamentos que lie daria 
os grandes mestres europeus, No 
seu caso já é do Indiscutivel van- 
tagem viver num centro culto, 
com a possibliidado do ouvir os 
mails celehçes viríuoges dó tovla- 
do, lição que equivale no melhor 
dos cursos. D tanto é assim que 
clio tem* procurado segulr o mo- 
vimento artistico com certa ass!- 
duldade, não só em França, como 
até na Italia, a 

O nosso clichê representa Ar- 
naldo Rebello posando na praça 
de São Pedro, de Roma, num Ha 


do pouco movimento, pois elle 
está Isolado naquele Immenso 
local. 


Dentro em breve Arnaldo Re- 
bello se integrará na grande 
plelnde dos pianistas brasileiros 
que honram a nossa arte no es- 
trangelro, 


Carlos de Almeida e Moacyr 
Lisserra 


Annuncia-so para esto mer um 

Interessante concerto, no salão da 
Instituto Nacional de Musica, or- 
ganizado pelo violinista Carlos do 
Almeida e pelo flautista Moacyr 
Lisserra, ambos nomes festejadis- 
Íximos nos nossos meios mustencs. 
+ “Tanto um como gqutro são pri- 
meiros premios do Instituto Na- 
«cional de Musloa-e têm-se felto 
(Ouvir com grandes applausos em 
varios recitnos, 

Na fórma do costume, neste fl. 
nel de temporada, o concerto dos 
dois virtuoses patrícios apresen- 
ta uma finalidade philantropica; 
| é em benefício do Lar da Crean- 


hem orphanato que tem a sua séde 


na estação do Rocha. 





O BAIRRO UNIVER- 
— SITÁRIO — 


À Federação Academica 
suggere sua localiza- 
ção na Quinta da Bôa 


“Eustovo ontem no Ministerio da 
Educação e fol recebido em au= 
Aeiicilk 'espovtal' pafo sr, Francis: 
co. Cumpos..p. sr.. Gustavo Silva 

ilho, presidonto da Yedoração 
Academica, - . 

O universitario carioca la com- 
municar no titulne da nova pasta 
que a Federação Academica ha- 
via colaborado um projócto do ro- 
torna da Uiveraidado do Rio dao 
Júnoiro, que tulvez pudesse ser 
Miproveltado: pelo governo proviso- 
rio total ou porolalmonto na taro- 
fa que sb propõe'reniizar em bo- 
netlolo do en'ino oor Jario e su- 
porlor do Distriçto Yedora!, 

O ar. Francisco Campos decla- 
rou que o projecto de: refórma do 
governo:- seria - sancçlonado em 
março; que recebla com prazer 
ns suggests "dos" estudantes, 
pretendondo aproveitar tudo de 
bom que encontrasse no ante-pro- 
jJecto dos estudantos; que deseja- 
va realmento ouvir a'classo aca- 
demica sobro a refórma quo em- 
prehondorá e era seu pensamento 
a elln submettor o projecto nas 
vosperas di sancção; e, finalmen- 
te, que era com sympathin que 
encarava o hivitre du Federação 
Aerdamica do se Jocnlizar a uni- 
versidade curiuci na Quinta da 
Bin Vista, com  aproveltamanto 
do Museu Nact!onal, já installado 
no historico prequea, 


O ARCHIVO DO MARE- 
CHAL FLORIANO 
EIXOTO 


Um pedilo de informa- 
ções co sinistro da | 
dustiça 


Ao seu colnge da Fnzenda, o : 
ministro da Justiça pediu Infor- 
mar qual a nwovização para pa-! 
gamento dad: pera de 10040008, | 
coma aoqu: tão do archivo par, 
ticular do miochal Floriano Pel-, 
xoto, visto que, só fol solicitado 
o ndeantamento de 20:000$ a Josá 
[Floriano Pelxoto, Outrosim, de-, 
elorou-se, que o referido adeanta-, 
jmento não póile ser regularizado 
por não ter sido concedido em 
tempo, pelo Congresso Nacional, o | 
civtilto especial solleitado para o | 
custelo da despesa com a compra | 
“daquelle avclivo, 


SCIENTISTAS ALLE- 
| MÃES VIRÃO TRA- 
BALHAR NO RIO 


Uma commissão do Instituto 
| Teuto-Braslleiro foi recebida hon- 
item pelo ministro da Educação, 
Constitulam-n'a 08 sra. Pontes | 
de Miranda, Arthur Moses e 
Ulysses Vianna. 

Alcommissão fo! conferenciar 
com o sr. Francisco | Campos, 
allás presidento honorario do Ins- 
tituto Truto-Brasileiro de Alta 
Cultura, sobre a conveniencia de 
se convidarem os selentistas al-, 
lemhes de mnlor renome a visl-' 
tarem q Brasil. 94 

O ministro dn Educação achou |! 
excellente o alvitre 6 adeantou: 
«quo O governo estimaria ampa-; 
rar a iniciativa desde que os/ 
sclentistas venham não conferen- 
clar, trabalhar furante tres ou 














O MORRO DO SALGUEIRO 
EM POLVOROSA 


Malandros e soldados do exer- 
cito empenhados em violento 


conílicto 


Conforme o Correio da Manhã 
noticlou, ocnorreu, hontem, pela 
madrugada, no morro do Balguel- 
ro, um conflloto, durante o qual 
foram feridos a bala, por malan- 
dros al! residontos, tres soldndos 
do exerolto, 

« Alguns collogas destes ultimos, 
tom o proposito de vingar-se do 
mal que a elles fizeram os civis, 
reuniram, hontem, numeroso gru- 
po e, todos armados, dirigiram-se 
para aquello morro, Ali chegan- 
do, começaram n commetter toda 
& sorte de violonclas, aggredindo 
todo e qualquer palsano que en- 
contravam. Verificou-se, como era 
natural, grando alerma naqueile 
perigoso reducto de criminosos, 
cujos moradoros, sobresaltados, 
procuravam descer para as ruas 
da encosta, emquanto os homens 
se orgunizavam para a resiston- 


ota. 


Pouco passava das 11 horas da 
noite, quando os moradores das 
ruas circumvizinhas começaram a 
cuvir intensa tuminria, Era, uma 
verdadeira batalha que se traya- 
va na colina, Sobresaltadas, as 
familias communionram & oecor- 
rencia ao commissario Alvarenga, 
do 17º districto, que pediu provi- 
Gencina an commando da 1º Re 
gião Militar e à 2º delegacia au- 
xiltar, 

Não lardaram a chegar ao lo- 
cal a patrulha mandada pelo 
Quartel General e o 2º delegado 
auxiliar, dr. Paulo Santiago, os 
wuaos: tomaram a iniciativa de 
pedir soccorros«á Assistencia, por- 
que de quando em quando appa- 
reclam, em baixo, feridos vindos 
do locnl da juta, Foram medi- 
cadas no Posto Central as seguin- 
tes viotimas: 

Ernesto Gomes, operario, mora- 
dor naquello morro, com terimen- 
tos produzidos por bala, no peitt 
u ma cabeça. Depois do medica- 
do, fol internado no Hospital de 
Prompto Soccorro. 

Francisco Corrên da Silva, tam- 
bem oporario, morador & rua 
Francisco Graça n. 398, com um 
terimento na coxa, Tol para o 
Hospital de Prompto Soccorro. 

Octacilio Montelro de Souza, 
operarlio, residonte á run Potigy 
n. 60, ferido & bala na axila es- 
querdn. e 

Heitor do Nascimento, operarlv, 
domiciliado naquelle morro, con- 
tundido q snbre no braço es- 
querão, - 

Antonio Pedro de Souza, opu- 






ACCIDENTE FATAL 


Um operario encontrou 


O DIA POLICIAL 





TERIA SIDO O MENOR 
ASSASSINADO ? 


a morte quando tra- | Encontraram-no morto, no po. 


balhava 


Como empregado da firma 
Martins Pinheiro & O, estabolo- 
olda & rum Theophilo Ottont n, 
43, trabalhava ha varios annos o 
onrregador Iºrancisco Vilar, do- 
miciliado À rua Tra mn. 17, 

Hontein, pela minhã, so en- 
tregava ello ao sou serviço na 
arrumação de fardos o cnixotes 
de tecidos, fazendo uma pilha quo 
so elevou a grando altura. Tre- 
pado ao alto o Infeliz, distraldo, 
roçou à cabeça num flo desen- 
capado da inataliação oleatrica o 
recobou violento choquo quo o 
atirou ao nolo, 

Na quéda o desventurado ho- 
mem fracturou a base do oraneo, 
“Chamada a Assistencia, ao 80- 
rem prestidos os primeiros soo- 
corros o Infeliz fnlleceu. 

A polícia do 1º distrioto, depois 
das providencias que se faziam 
necessarios, fez remover o cada- 
vor para o necroterio do Institu- 
to Medico Legal. 


UM GUARDA-CÍVIL VIOLENTO 


. . 

Insultou, aggrediu e ainda 

prendeu o cliauffeur 
amador 

O fnoto nos. fol narrado por 
uma testemunha presenclui: Se- 
riam mails ou menos 9 horos de 
noite, quando o sr. Murlly Cor- 
rêén, proprietario do automovel 
n. :5.968, passando com sou car- 
ro pola rua Prel Cúnecca, entrou 
na rua 21 de Abril. O sigati es- 
teva fechado! 

De ronda no local, o guarda- 
civil n. 908 correu no motorista, 
ao qual declnrou estar disposto 
a apresentar queixa do farto na 
Inspectoria de. Vehículos, Falou, 
porém, em termos tio usperos, 
que o ut, Murillo se viu ohrigas 
do a protestar. Crescendo na 
sya “Importante Intangihilidade, 
v poltelal encrespou-so e por se R 
insultar aquelle senhor. 

Como o sr. Murilo verbernsae 
mais energicamente a attitude 
insolita do guarda, este sacou do 
seu “ence-têto” e nggrediu repe- 
tidamente o outro, prenderdo-o 
em seguida e conduzindo-o para 
f delegacia do 14º districto Dahi 
mandaram-nos para a 1º delegn- 
cla auxiliar, de onde os ancami- 
nhnram & delegacia do 12º alstri- 
oto. ) 

O commissario de serviço all, 
Victur Pacheco Leão, abriu in- 
iquerito n respeito; mandando o 
sr. Murilo Corrêa de Araujo à 
cxame de corpo de delleto. 


— pop —— 
INCENDIOU AS VESTES PARA 
“— MORRER — 


Albortina Teixeira Nascimento, 
moradora & rum Julio Jo Car- 
mo n- 206, deu entrada, hontem, 
agonizante, no Prompto Soccorro, 
em consequencias de graves quel- 
maduras. A infeliz entou matar 
se por motivos que não pôde de- 
clinar dada a grovidado de seu 
estado, Homem houvo que lhe 
poz o coração em melindres. B' o 
que suppõem as companheiras dn 








quatro mezes no Brasil, porquan-|rario, morado: à rua Manoel Bar- | infeliz. Dahl'a resolução que ella 


to sé deve la apreciar o caso pelo 
seu lado mais 
pratico. 
“Os dols primeiros solentistas 
nios que virão ao Rio traba- 
|lhar, segundo todas as probabili- | 
dades, serão os profs, Meyer, de 
Hamburgo, especializado em me-; 
dicina tropical; e Spleimayer, de 
Munichi, anatomo-pathologista do| 
syetoma nervoso. 


- Os pedidos de isenções de 


| — direitos — 

O director da Recelta commu- 
nicou ao delegado fiscal em Mi- 
nas ter o ministro da Fazenda 
resolvido. que futuramente só 
serão attendidos as requisições 
de isenção ou reducção de di- 
reitos que forem assignadas pe- 
lo presidenta do Estado. 


—— nom 
Recommendações do director 
da Receita 


Pelo director da Receita Pu- 
blica foi recommendado ao fis- 
cal especial do Imposto sobre 
vendas mercantis em Alagoas, 
Ffos6 de Malheiros Calhalros que 
informe os motivos do decres- 
clmo de arrecadação, bem como 
quo nas futuras exposições tri- 
mestracs observo rigorosamente 
a clroular de 28 de, abril do 
1930, Indicando para cada cs- 
tabelcolmento as irregularida- 
des porventura encontradas, 


— or qm 
Quanto custou a iluminação 
+. R 
da cidade em novembro 
— ultimo — 

Ao Thesouro Nacional o ar, 
José Americo, ministro da Vla- 
ção, solicitou pagamento a So- 
colei flo Anonyma du Onz do 
Rio do Janeiro, da quantia de 
409;232$304, relativa a illumina- 
ção a gaz e electrica da area 
approvada da vidade, Inclusive 
a da Quinta da Boa Vista e Par- 
que do palacio presidencial, em 
novembro ultimo, sendo aquelln 
importancia parte em ouro e 

parte em papel. 


OS ACTOS DE HONTEM DO 
INTERVENTOR DO DISTRICTO 
= FEDERAL — 


O intorventor do Districto Te- 
deral assignou, hontem, os se- 
guintes decretos; 

Concedendo licenças, de sels 
mezes, no medico da Assistencia, 
dr. Fabio Crissfuma de Oliveira 
Figueiredo; de quinze dins, 4 aju- 
dante de torçelra classe Ondina 
Dias: Corrêa. de Lemos; de cin- 
coenta e um dias & adjunta do 
terceira classe Noemia Soares Pi- 
nheiro; de seis mezes 4 adjunta 
do tercelra classe Luiza Aleixo 
Devenusson e de dois mezes & 
adjunta de terceira classe Ermes- 
linda Moraes Small; e dispensan- 
do do ponto: durante quatro me- 
Eoã, mo vuassouroiro da Offílcina 
Geral do Departamento do Mute- 
ria), Joaquim Dias da Silva; du- 
ranto dois mezes no calceteiro da 
Directoria de Obras, Emilio de 
Andrade; durante trinta dias ao 
trabalhador da Directoria de 
Obras, Virgolino Ribeiro Telxei- 
ra; durante tres mezes no traba- 
lbador da Directoria de Obras, 
Manoel Marlânno de Oliveira; 
durante trinta dias 20 trabnlha- 
dor da Limpeza Publica, José 
Ferreira Pinto, e durante tres me- 
jxes, no ajudante de motorista da 
iGarago o Officina Mecanica do 
jDeptramento do Materinl, Glyyco- 
into de Almeida. ? 


| NÃO FORAM ATTENDIDOS | 


Por falta de fundamento lo- 
gal, o ministro da Viação del-, 
xou do attonder os empregados 
da Direotorin Geral dos Cor-, 
relos que solicitaram passagens 
com 75-*[º, nos trens da Central; 
ido Brasil. 


accontuadamento 





aaa nom ada A RE E A READ ec É EV a e | Sn Si o ita nt rca 


Qu asa qeu —— memo — 


ros n, 457, ferido a sabro no braço 

cequento à na cabeça, 

“Antonio Tranciso da Silva, 

operario, residonto á run Desem- 

bargador Izldro mn. 7,8, ferido nu 

cabeça e no ante-braço esquerdo, 
Ha varlos presos. 


DOIS GATUNOS PRESOS NO 
19º DISTRICTO 


Os Investlouiores Neves, Cam- 
pos e Pauiino, do 18" districto, 
prenderam, hontom, os larapios 
Sergio Marinho da Silva e Oswal- 
do Martins de Souza. = 

O primeiro, preso em flagran- 
te, quando tontiva arrombar uma 
janella do predio n, 127 da run 
Amaragy, € autor dos seguintes 
roubos! jolns, no valor do ,. ,.. 
1:5008000, do sy, Norberto Palvn 
Anolhes, 4 run Borges Monteiro 
n. 268; estojo completo de talho- 
res, de Christofíle, do vnlor de 
45608000, do sr, José da Fonseca, A 
rum Dias do Cruz n. 268; um ap- 
purelho de radio, no valor de 
7008000, do dr, Francisco Albor- 
to Soares Filgueiras, & rua Dias 
da Cruz! jolas, no valor de ,.,,. 
9:000$000, do mr. Antonlo Costa 
Leite, à rum Coronel Catta mn. 106, 
e joias, no valor do 9098000, do dr. 
Julio Ribeiro do Couto, é rua João 
Felippe n. 7. 

O outro, Oswaldo, furtou 2 con- 
tos de veis de jolas da sra. Mer- 
cedes Ubatubra de Azevedo, mo- 
pi & rum Dona Thereza n, 
1, 


Estão sendo Cniidas varios 


. . .s 

commissarios de policia 

O gr. Marlo de Mornos Palva, 
+ecoretario geral da pollola, baixou 
um edital convidando os commie 
sartos Virgilio DLucindo Pereira 
Passos, Nelson Pereira da Cunha 
Fruncisco Abrantes, João. Cam- 
pos, Milton de Andrado França 
a Arohiuy Pinto Armido a se 
apresentarem | Aquela secretaria 
com os respectivos titulos do no- 
meação dentro do prazo de tres 
dia, a contar de hoje, 7, quarta- 
elra. 


= 404 — 
Uma gréve pacifica no 
Moinho Inglez 


Os operarios do Moinho Ingley 
envinram um memorial nog seua 
chefes, pedindo nipgumas vanta- 
gens que lhes foram negadas, 
For Isso, com dolies, da secção de 
tecelagem abandonaram o servi- 
ço e tontarim a adhesão dos de- 
mais companheiros, o quo não 
conseguiram. 

A gerencia do estabelecimento 
Sommunicon a facto no sr, Cegor 
aarcez, delegado do 11º districto, 
que, por sua vez, ee entonden 
com os 2º q 4º delegados auxilia- 
Fes que estiveram no local, sendo 
inandados vinte praças de Infun- 
faria e quatro de envaliaria para 
sunráarem o Moinho Ingtez, afim 
de Impedir qualquer perturba- 
cão da ordem, 

Os operarios deverão recomeçar 
hoje o trabalho, 


O O 
MAS QUE MA'O ATIRADOR ! 


Não €, positivamente, um bom 
gire o estas Cruz, moridor 

rua Marina n, 89, em Bento 
Ribeiro. ; 

Hontem pretendeu ella matar 
um cachorro a tiro e pam faso 
munlu-se de um revólver o velu 
nara o quintal, afim de liquidar 
O “etreet dog”, 

No intulto de presoncinr o es. 
pectaculo Luiza Reis, cunhaúa de 
Mathins, debruçou-se à Jancila. 

O Mathias dormiu na mira e 
deu no gatilho. 

O cão nem se mexeu mas' um 
grito se fez ouvir e em Juiza 
que recebera um tiro na mão, 
indo pensou o ferimento na As- 
sistencla do Meyer, acompanha- 
da do cunhado que promotten do- 
ravanto exercilar-se  malhor no 
tiro no cãe 


tomúra, a de matar-so, e quo 
velo, hontem, a consummar-se, 


rão dé sua residencia 


Tol noticiado, hontem, por um 
vespertino desta capital o desapo. 
parecimento Inexplicavel do mes 
nor José Boknr, do 11 annos dy 
odade, de nacionalidado hungara, 
filho de Seromã o Arthur Boknr, 
residentes à rua Visconde de São 
Vicento n. 80, 

Peln madrugada, o menino foj 
encontrado, morto, no porão ds 
Bu cama, sendo chamados com 
urgencia, os Bombeiros da esta, 
ção do Grajahó, afim de sorem 
retiradas as tabons do sonho e, 
assim, examinado o cadavor do 
Infeliz, 

Trata-so, no que parece, do um 
erimo hediondo, que teria eldo 
perpetrado por um desconhecido 
pervorso, 


AMOR, CINEMA e CREOLINA 


A joven vuruguaya Alaydo 
Araujo uma menina de 14 nano 
apenas, que mora f travessa 
Martiana n. 26, em Bento Ri. 
beiro, é toda calda pelo Saul, 
um rapaz quo frequenta a sua 
casa, E 
Hontem os dois combinaram tr 
no cinema de Madureira para 
assistir uma flta de succossu bem 
juntinhos. 

Mas a velha notou o passelo 
e a pequena não achou boni, 

A garota procurou demover s 
mãe, mas esta parecia o Jararé, 
não cedia e ella furiosa Gineas 
çou: “Se a senhora não mea del 
xur ir vas 49 arrepender", 

A mãe bateu o pé o gritou 
não vae! 

A pequena tomou, então uma 
resolução “tragica”, 

Foi para os fundos da casa 4 
bebeu um pouco de creolinu, rons 
do em seguida a boca no mun 

Uma ambulancia do Meyer 
prestou-lha soccorros, lHvrando-a 
do perigo, 

D não fol no cinema, 


E 
Caiu de um auto na estrada 
Rio $. Paulo e falleceu 


no hospital 


Belmiro Perolra Alves, ouande 
viajava em um auto-caminhio 
nn estrada Rio-São Paulo, 90 che 
gar o vehiculo proximo da enn 
cella da Escola do Aviação, calu 
fracturando a 
bral, 

Medicado na Assistencia: do 
Moeyor fol, depois, interno no 
Prompto Soccorro, 

Uma hora. após ter sido hos. 
pitalizado o infeliz falleceu. 

Seu cndaver será removido para 
o necroterio do Instituto Medico 
Legal. é 


um 
Recebeu queimaduras 
em serviço 


Fazendo uns reparos nús Es 
criptorios da firma Pereira Car- 
neiro o electricista Waldemar da 
Silva, em | consequencia de um 
curto circuito, recebeu queima- 
duras nas mis, pelo quo foi soc» 
corrido na Assistencia, 





INFRINGIRAM Á TABELLA DE | MATOU UM E FERIU OUTRO, 


PREÇOS DOS GENEROS 


E por isso foram notificados 
pela Inspectoria de Abaste- 


“o — eimento — 


Por Inspecção da tnbolla do 
preços dos generos do primeira 
necessidade, Daixuda pola Protei- 
tura, foram notificadas pela Tng- 
pectoria de Abastecimento as se- 
guintes firmas! 


Montoiro éa Silva & Irmão Li- 
mitada, S. José n. 113; Martina, 
Ferroira & Cir, ltda, Ouvidor 
1, 249, L. Souza. & Irmão, Gon- 
calvos Dina n. 73; Augusto Joná 
Corrêa, rua de 5, Ohristovão nu- 
mero 59; Sebastião Moreira, rua 
do 8 Christoviio n. 24; Antonio 
Maria, rua de 8, Christovlo nu- 
mero 123; Joaé Pinto, rua de São 
Christovito n. 124; M, Gomes, rua 
de 8. Cristovão n, 159; Sulino & 
Monteiro, rua de Sho Christovão 
n. 892; Durval Manoel da Costa, 
run de 8, Christovão n, 997; Ber- 
nardino Ramos, rua do 8, Christo- 
vão n. 344; J. Pereira Pacheco, 
run do 8, Christovão n. 273; Jozá 
Marques, rua de S, Christovão 
no 477; Souza & Tavares, run 
YPranclsco Eugenio n, 268: KR. 
Ferreira & Almolda, rua de São 
Christovão n. 425 A; Adollo Mar- 
tins, rua de Sião Christovão nu- 
mero 406; Jos dos Santos, rua 
de 8. Christovão n. 433; Arthur 
& Velloso, ruin de São Christovão 
n. 413; Gonzales & Esteves, rua 
de São Christovião n. 414; J, Al- 
melda & Cardoso, run de São 
Christovão n. 441; Sonros & Mon- 
totro, rua de São Christovão nu- 
moro 420; José Perveira, run Via- 
conde de Maranguape n, 44; L, 
Kremnltrer & Iiho, avenida Mem 
de Sá n. 14 A; Ribeiro Salgueiro 
& Cla, nvenida Mem de SA n..10, 
David Borman, nvenida Mem do 
Sá nm. 7; Manoel Martins, rum dos 
Arcos nm, 74; Antonio Vieira, run 
do Sant'Anua mn. 203; Ozorlo & 
Durval, rua de Sant'Anna n, 199; 
Emlllo Gomes da Silva, ria du 
Sant'Anna n. 143; Jost Gomes 
Barreto, run da Sant'Anna n, 78; 
Franclico Coclho de Mello, rus 
de Sant'Anna n. 77 A; Antonio 
Moreira, rua de Sant'Anna n, 76; 
Antonio Bastos Hibeiro & Irmio, 
rua do Sant'Anna n. 59; Adolino 
da Costa Vasconcellos, rua de São 
Christovão n. 518; Jofo Pinto 
Loja, rua do E, Chriatóvão n, 675; 
Pernandes & Fonseça, rua do São 
Christovão n. 585; J. Cervinho & 
Cia, run Figuelra de Mello nu- 
mero 349; João Antonio Rodri- 
gues, rua de S, Christovão nu- 
mero 618 A; Philomena Lagos, 
rua de 8, Christoviho n, 657; Jost 
F, da Crus, rua Escobar n, 47; A. 
J, Santos, rua Escobar n, 77; An- 
tonto Marques, run Escobar n. 57; 
Nascimento & Mattos, rum Esco- 
bar nm. 70; Jonquim Martins Pe- 
reira, rua Escobar n. 101; Nascl 
mento & Mattos, rua Benedicto 
Ottoni n. 73; Manoel Soáres du 
Andrade, praça da Egrojinha nu- 
mero &, 8, Chrintovão; Josá Car- 
doso, run Piguoira de Mello, nu- 
mero 393; Jos€ Marino, rua Fi- 
guelra de Mello, n. 494; Joaquim 
G. Guimarães, rua Flguotra de 
Mello m. 353; Antonio. Porphyrio 
& Cla., yum de Sant'Anna n, 134; 
Ferreira & Ierreira, rua Figuol- 
ra do Mellon: U34; A, J. Arunjo, 
rua Figueira de Mello n. 152; + 
Annibal Augusto de Brito, rua 
Princisco Bugento n, 141. 


Reclamações polo telephone 
3-6587. 
—— cute» que 


Uma assembléa na A. B. dos 
Praticantes da Central do 
— Brasil — 


Depois de amanhã, sextu-feira, 
fa 6 1/3 da tarde, nn séde social, 
à rua Senador Pompeu n. 185, 
sobrado, haverá uma assembién 
Geral ordinaria dos soclos da As- 
sociação Beneficente dos Prati- 
cantes da Central do Brasil, sen- 
do esta n ordem do-dia: Teltura 
do relatorio annual do presidente 
e eleição da anmmt-L 4a con. 
Ina 


A TIROS ! 


Santos, 6 (A. B.) — Hoje, ao 
melo-dia, no restaurante “Portus 
gal”, de propricindo de Custos 
dio Martins Perez, por motivo da 
pregos, houve forte discussão en- 
tro Custodio e o estivador João 
Motta da Silva. Quando discutiam, 
acnloradamente tendo tomado 
parte o irmão do proprietrrio, 
João Mota da Silva sacou de 
um revólvor e nlvojou seu anta- 
gonista, matando immediatamens 
te Custodio e ferindo gravemente 
sou irmão. 

A policia comparecsu e com dit. 
ficuldade prendeu o nesassino, 
que esteve prestes a ser lynchado 
pela multidão. 


O MERCADO DO CAFE' EM 
— SANTOS — 


Santos, 6 (A. B.) — O morca 
do do disponivel funccionou hojo 
em - ambiente limitado por tratar 
se de dia santificado. 

A classificação este retraida, 
comprando sómente para embar- 
ques Inadínveis, cujas bases fou 
ram as n esmas dos ultimos din, 

Os mercadores consumidores 
não demonstraram maior interes- 
se. A posição do mercado nãe 
soffreu alteração. 

O movimonto entatistico no 
cusou as seguintes cifras por 
BACças: 

Passagens, 94.517; 

82.005; embarques, 32.041; dos 
pachos 9Njm4 e axistoncia «rreaa 
1,129,710 saccas, 


e A 
A situação grevista na 
região do Ruhr 


Berlim, 7 (Correio da Manhã) 
— Afim de tontar um acoorda en- 
tro os Industrines e ng gréviatas 
do Ruhr partiu para Dortmund 
o ministro do Trabalho, sr. Bte- 
gervald, ! 

e mio id qm 


INFORMAÇÕES UTEIS 


PAGAMENTOS 


NO THESOURO NACIONAL = 
Na 1º Pagadoria serão pagas hoje, as 
seguintes folhas do sexto din util; Mon 
tepio elvil da Agricultura de A a Z 
Penaões privisorias — Praças de pret — 
Aposentados da guarda civil — Aposen 
tados da Justiça — Monteplo civil do ex 
terior — Avosentados da” Agricultura — 
Aposentados do exterlor — Aposentados 
da Guerra — Pensões de A a Z — Ins 
pectoria de Portos, Rios e Cones e Es 
cola João Luiz Alves, 


NA PREFEITURA — Serão pagas 
hoje as folhas de vencimentos referentes 
ao mez de setembro dos operarios das 
estradas de rodagem, 


SERVIÇO POSTAL 


A Repartição dos Correlos expedist 
mnlas pelos seguintes vapores. 


Hoje: 


“Itagiba”, para Victoria, Bahia, Ma 
ceio", Recife e Cabedelo, recebendo im 
pressos, até 5 horas; objectos para regis 
trar, até 18 horas de 6; cartas pára a 
interior da Republica, até 5 12: idem, 
idem, com porte duplo, até & horas, 

“Southern Cross”, para Bermuda € 
Nova York, recebendo impressos até às 
& horas; cartas para o exterior da Re 
publica até às 9 horas. 


Eis o» sumíarios de culpa, marcados 
Pare hoje, nas diversa varas eriminacs: 
Na primeira: Jonnim Neves, Sebas 
tão Lourenço «da Silva, João Pogtista 


| Virgalino, Miguel Lefundes Deiro, Mil: 


tom Camara, Raul Ruzerio, Rosa Maria 
da Costa, Manoel Salles e Jorge Frau 
cisco de Paula; na segunda: Justo Gone 
galves Marinho e Elyses Baprista; na 
quintas Antonio Gonzalez, Odilon Go 
nes Lopes, José Pereira Paraguar e 
quo Elias de Senna, e na setima: José 
iqueira Girão, Dario Mendes Velinsa, 
os: Romeu Pinto, Manoel Pimenta, 
aymndo Arauie Fis » Matinha Tras 
de Sousz 


columna verto-' 


entradas, 





ba óalitrio = 
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A canção trasilelr.: fura 


da terra natal 

pricdidgmsrsiedrtis 

De vez em quando um artista 
ou um grupo dellea emprehendo a 
tarefa patriotlca de levar us nos- 
os canções aléni das fronteiras 
do Brasil, E o exito cuo ellos 
obtém compensa o emprehendi- 
mento o anima a varios outros, 
No Argentina, Abigail Mala aur- 
prehendou 08 n04M0M amavela ul 
ginhos cantando o reportorio que 
duranto varios mtezeu crhíbira em 
fão Paulo, no tro Ablgali-Phoca- 
Luls Moreira 0, aluda ha pouco, 
os jornacs platinos rofertam-sa 
amavelmento 4 outra divulgadora 
das nossus canções, Zaira Caval- 
conti, Em Jisboa, não obstante 
6 inferlorilado do sou ropertorto, 
os Geratdos noradoeram sempre 
que cantavam, numeros brasilei- 
ros. E, com multo mula rasdo, 
sbsoluta fol o auccesso de nossa 
qnterossanto patricia, sonhorita 
Helena Magalhães. Castro, quan- 
do possou por Lisboa e dou al 
wm recital brastlolros 

Em outra missão artistica vas 
gartir, com um conjunto cacolht- 
do, a aro. Sonta Velga, que tem 
um feitio possoal de intorprotar 
o que é nosso, 4 primeira dtapa 
serd vencida na Argentina, com 
embisntos o indumentaria cara- 
eteristicos de cada região, appa- 
pecondo na ahsoluta exactidão de 
seus trojos quer os vaqueiros dos 
sertões nordestinos, quer os gaú- 
chos do sul, rivges na bravura e 
na audacia, A sra, Sonta Veiga, 
cuja passagem na scena do come- 
dia cdetrou um traço de finura, 
vas prestar um grande serviço 
os Brasil, não só na Argentina 
como, depois, na Europa, pelo 
gunho artistico do sua louvadilia- 
simao embaixada. 

NEY. 


-—o— x 
Para o album de Mo, 
Palcula, minha amiga, quo tor- 
[tura: 
omo-te muito, muito, todavia 
preferia morrer a ver-te um dia 


prereccr o lubéo dao esposa im- 
- [pura. 

Que não te mova muiito essa 
Lagonia, 

& quo não to enterncça esta lou- 
É ; feura. 
Que su solfra muito porque és 
[casta a pura, 

que sc o não fores quanto eu 
[soffreria! 

di, quanto eu soffrerio, as to- 
[ensses, 

Fom teus Tablos de fogo as minhas 


(fuces, 
pom tous beijos de amor seus 
[labios tristes! 


Peraiste na moral em que: per- 


; [olstos! 
él, quanto ou soffreria se pec- 
Ecaases, 

has quanto sofro matas porque 
Lreslates, 


ALUIZIO AZEVEDO 
—— 
Heitor Mello , 


No acorchego do lar e cercado dos 
deus amigos c companheiros de traba- 
kn, Heitor Mello, secretnrio da reda- 
eção do “Correlo da Manhã” está fes 
ftejando hoje a passagem do seu natali- 
eio, Tralinlhando | mesta casa desde 
fundação desta folha, Heior Mello, 
peln sua operosldade e pelo seu valor, 
moube, desdo o começo, conquistar à con- 
fiança dos chefes e a estima dos culle 
gos, confiança e estima que, depois, 
veio mantendo e mugmentando até aqui, 
com o convivio de cada dia, Nesta da- 
ta, portanto, todos nõs copnrticipamos das 
flegrias com que Heitor Mello celebra 
O seu anniversário e faremos os melhores 
votos pela sun felicidade, 


o 
O almoço mensal dos enger 
nheiros de minas e clvis 


Realizou-se, domingo passado, no Pa- 
Hotel, o almoço mensal dos enge- 
aheiros de minas e civis, com o com 
parecimento dos drs.; Fº, P,. Assis Fi. 
gueiredo, P. A, Barcellas Corréa Jr, 
Germon de Faria Alvim, Nelson Rodri 
ques Nobrega, Calo Pedro Moacyr, Octa- 
via Barbosa, Orlando Siiebler, LTr. 
de Moraes Rego, Daniel Sarmento, Lu 
ciano Jacques de Moraes, Gabriel Pe. 
ro Moneyr, Moncyr Durval de Amira- 
de, Eustachio José de Olvelra e Ma- 
noel Toster Vieira. Como de custume, 
foram, de preferencia, trecodas de 
e emitidas opiniões sobre o» problemas 
cecioniaes que se celacionam mais inti- 
mumente com 4 engenharia de minas. O 
Ê de Mornes Rego leu in- 
teressantes motas sobre o papel das nossas 
riquezas mincraes em face do soergui- 
pento economico do Brasil, 


QU 
Natalicios 


Os numerosos, amigos do dr. Tones 
Rocha terão hoje o grato ensejo de de 
monstrar-lhe, ainda uma vez, o muito 
que o querem é adinisam, Pasewlo par- 
te do corpo elinico da Casa de Suude 
Dr, Pedro Ernesto, elle conseguiu se 
Empór pelas suas nobres qualidades e 
Velo seu valor proprio, vendo-se sem 





Pre corcaly do affteto de zeus compor 
Eleitos de tralalha, dos seus clientes e 
é quantos ali vão procurar allívio aos 
deus soffrimentos. Amigo dedicado do 
dr, Pelro Emesto, com elle absoluta 
Bente identificado nos mesmos idenes 
de renovação (lg paiz, o dr. Jones Ro- 
Cha acompanhono a Minas, tazendo par- 
te do corpo de saude orparizado peln 
Ulistre “cirurgião e que tão relevantes 
E humanitários serviços prestou às for 
Gas cevolsciomarias do grande Estado, 
Registrando a dus natalícia do joven 
€ drilhants medico, fazemnlo com pras 
ter, prevendo q ambiente de carinho de 


Que 4 Cercatão boje os amigns, 











Jorê Sae em q asviversario de 
di esta veia da Sociedade He- 
Siceute voy Empregatos de Light. 

— Vaz anima hoje cu galunto menino 
Jorge Gubriel Emanmel, filho do) nosso 
Companbriro de trabalho Francisco Pe 
felra de Carvalho e de d. Mathilde Pe 
Fes dr Carvalho, 

= Ve passar hoje sua cata natalícia 


B dr. Mildegardo de Noronha, distincto 








A VIDA SO 
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CIAL 


elínlco desta capital e medico adjunto 
do Exercito, Por ese data, ou seus ami» 
gos, admiradores e «demais cllentes, em 
regosljo, fazem rezar na banllica de 
Santa Therexinha, dn 9 1/2 horas, uma 
missa em neção de as. 
— Fax aunos hoje d. Zelinda Maca 
hyba, profesnora cathedratiça municipal, 
es na do agente fiscal major Lula Ma 
enhyha, 
-— Commemorará hoje a aum data ma 
quiica d. Nonato ra de meio 
acedo, esposa do tenente Ker: 
cito Annibal Vieira de Macedo, 


; (By 
Tijuca Tennis Club 





Renliza-se domingo, 11, uma excur 


são a Pet s em automoveis, saindo 
n caravana da séde do cluh, ds 8 horas 
ein gonto, 


Todos que queiram tomar parte: no 
passeio, deverão 


rocurar o gerente na 
néde, o qual dark or 


todas as Informações 
e fomecerá os bilhetes que darão direi- 
to ap almoço e à um logar no automovel, 
Aa Inscripções encerram-se no dia 8, da 
16 horas, não acceltando depois dessa 
hora, por não haver tempo de se dar 
as necessarias providencias, Todos que 
tiverem autos particulares, erão 
val-os, ando sómente o bilhete do al 
moço, 17, baverá a tetunião dan 
sante, no Gymnantico Portugues, Dará 
resso a carteira de Identidade, Junta- 
mente com o recibo n, 1, 


Arso Flovo 





A" Jnta de cumprimentos de prospero 
o feliz anno de 193 que vimos publi. 
ento, accrescentamos hoje mais os se 
guintes, enviados por: Centro Parabyba- 
no, Lute Ferrando, commandante e offi- 
clnlidade da Escola de Aperfei 
dz Officiaes, capitlo Antonio Pinto de 
Abreu, Litcindo Soares de Araujo, Al- 
varo Marinha Rego, Emiliano Leopoldo 
Cardoso de Mello, Paulo José de Miran- 
da Santos, Ivon de Miranda Santos, 
> Sernod Soares de Araujo e Renovadora 
0s. 


mento 


E 
DR. JAXME POGGI chefe do 
serviço do cirurgia geral do 
Hosp. 8, João Baptista da La- 
gda, com pratica nos hosp. de 
Berlim, Vienna, Paris e Norte 
Amorica, 2ns., 448. e Gas, das 
4 65 6, à rua do Carmo, 5, 
Cirurgia geral, tumores : no 
ventre, utero, estomago, vesicula, 
eto, — Cirurgia plastica. 'Tel.: 
31504, (8451) 


Nolvados É 


O ar, Felix Valois da Silva contra 
tou casamento com a senhurita Elza Ses 
bastiana Jucá, directora ds Escola San- 
ta Luria e ilha do sr. Tulio Cesar Ju- 
cá e de d. Margarida Jurá, 


Viajantes: 


Para Lambary, no sul de Minas, par- 
tirão amanhã o commandante J. 
Robinson, official da marinha mercante 
ingleza, que segué acompanhado de sua 
esposa, e o dr. Orlando Breve e sua 
senhora, d. Olga Gonzaga Breve. 
— Achase entre nós o nosso collega 
de imprensa dr. Alfredo Costa, repre 
sentante, aqui, da Copital Sportiva, jor 
nal que se edita em São Paulo, exclu 
alvamente' para tratar dos 


interesses 
sportivos, 


is 
Conferencias 


O dr. Othon Costa, membro da Aca- 
demia Carioca de Letras e director do 
Instituto de Letras e Áries, hoje, ás 
9 horas da noite, ma Radio Educadora, 
fará uma palestra sob o titulo “Fa- 
lundo som moços”, 
— Realizose amanhã, na séde do 
Circulo cCaritas, & ria Voluntarios da 
Patria m. 20, às & horas da núite, a 
annúnciada conferencia do sr, Hippo- 
lyto Pinto, ue dissetará- sobre a lição 
do dia. Presidirá a reunião o ar. Jgna- 
cio Bittencourt, que apresentará o ora 
dor aos presentes e eicerrará a reunio 
com uma prece por todos, Entrada 


franca. e 
Antarcíica 


GUARANA! E CERVEJA 
Tel, 2-5301, 2-B3U2, S-5i03, 2-5204 


y (11366) 





—— 
Enterramentos 


mem 





Com grande acompanhamento, foi se 
pultado cumingo passado, no cemiteria 
de São João Baptista, o capitão Pau 
lino Freitas Amaral, adjunto da G. > 
do Departamento da Guerra, A familia 
do digo uélicial, que tanto se dimin- 
gula ias) seu caracter e capacidade dz 
tralalho, tem recebido muitos telegram- 
mas c cartões de perames, 

ci O de pm 


Foram canceladas as li- 
cenças de várias esta- 
ções de radio 


Por despacho de hontem, o ml- 
nistro da Vinção cancelou as Il: 
cenças concedidas para estações 
de radio dos amadores: Pedro 8. 
Chermont, Victorinmo Augusto 
Borges, José Cardoso de Almelda 
Sobrinho, Fernando Navarro do 
Andmdo Costa, Newton do Bar- 
ros Ignarra, Antonio Fernandes 
da Costa Junior, Ivone Noorby, 
Narulso dos Anjos Lima, J, Cer- 
queira Ress, Ruy Vianna, José 
Norberto Rica, Jorgo Carson Es 
tevans, João Baptista, Ribeiro 
Espindola, Eduardo Gbison, Jay- 
mo Bastos da Cunha,  Audifax 
Cesar Ottonl, Theotonlo Sá Fl- 
lho, Washington Bessa, Antonio 
Lago, Antonio Joaquim Maya 
Montoiro, Octavio Sáyião Masson, 
Ellás de Souza, Luiz Novaes € 
João Emilinno do Fast: 
— er 


Dispensas e designações 
na Marinha 


Foram dispensados, por actos 
do hontem, do ministro da Ma- 
rinha, o copitão de fragata José 
Felix da Cunha Menezes, do ser- 
viço da Directorla de Navegação; 
o capitão de mar o guerra enge- 
nheiro naval Edmundo Rodriguos 
Ferelra, do serviço da Directoria 
da Engenharia Naval, conforme 
pediu, capitão-tenente Nuns Bar- 
bosa de Oliveira e Silva de Ins- 
sendo designado para substítuil-o 
tructor da Escola de Submarinos, 
o official de egual patente, Hora- 
colo Draz da Cunha, dispensado 
de Instructor da Escola de Subma- 
rinos o capitão-tenento Christin- 
no M. de Figueiredo | Aranha, 
sendo designado pora substi- 
tull-o o official de egual patento 
Mario de-Azeredo Coutinho; de- 
slgnado o capitão-tenente Heitor 
Baptista Coelho para o cargo de 
immedinto do contra-torpédoiro 
“Santa Catharina”. 


Vão proceder ao fecha- 
mento das administra- 
sões dos Correios de Joa- 
zeiro e Theophilo Ottoni 


O director geral dos Corretos 
designou o 1º officinl da adml- 
nistração postal da Parahyba, er. 
Bartholomeu Froscoll e 2º offtcinl 
da náministração postal da Ba- 
hta, sr. Themistocles Salles Cos- 
ta, para respectivimento  proce- 
dorem no arrolamento e fecha- 
mento das ndministrações dos Cor- 
relos de Jonzeiro e Theophilo Ot- 
ton), extinctos em virtude do de- 
creto n. 19.514, de 20 de dezem- 
bro ultimo, bem como proceder A 
installação das agencias que nas 
mesmas localidades ficarão gubs- 
titulndo aquelas repartições. 

+» q 


O novo encarregado da 
estação telegraphica 
de Natal 


O director dos Telegraphos de. 
stgnou o telegraphista de 3º clns- 
so José Bustachio Freire Perelra, 
para servir como encarregado de 
estação telegraphica de Natal, 





O 


nncta da veuntão anterior, 
fol approvada sem dobátes, os 
de (Br, Annibal Medina o Luis Po- 
relra, apresentaram um dotalhado 
relntorlo da sun neção sobre o or- 
é | passamos q conaubstanciar, 

| 


LIGA DO COMMERÓIO 


Como ella collaborou no orça- 


mento municipal 


Ronllzou-so, hontem, a reunião 
do Conselho Administrativo da 
Liga do Commercio, 

Despachado o expedionto, e Ilda 

que 





camento muntelpal, como delega- 
dos da Liga do Commercio. pó 
O relntorio do que o Conselho 
tomou conhecimento 6 o seguinte: 
“Sr. pregidento — Nomendos por 
acto do sum autoridade, em cum- 
primento da dellbverugião do: Con- 
solho Administrativo, para repre- 
sentarmos a Liga do Commorcio 
Junto no governo da cidade, na 
colaboração do orçamento do 1931, 
vimos, como medidn da disciplina, 
principio salutar na associação de 
homens na vida commum, trazor 
o resultado do nosso trabalho, que 
do 
modo goral, no relatorio que me 
segue: ' 


DA INTERVENÇÃO DA LIGA 
DO COMMBRCIO 


Polo ofício de 6 de dezembro 
do nnno passado, o governo mu- 
nlcipal resolveu consideral-a mem = 
bro consultivo da commlisão de 
orçamento; nessa officio, declara- 
va desde logo, aquejla nutoridnde 
quo “Jha sora ecapecialmento 
agradavel conhecer a gun opinião 
relativamente ao novo processo 
de tributação sobre o montante 
dns vendas mercantis, que a com- 
missão examinava, afim de ad- 
optar em substituição no meatho- 
do então em vigor de taxação do 
imposto (doc. n, 1). 

Apozar do resaltor, mo primeiro 
exame do referido officio, que se 
protendia substitulr o muthodo do 
tuxação pelo volume de vendas, 
procurou a representação da Li- 
&a, antes do qunlquor outra pro- 
vidoncia, ter com os poderes mu- 
nicipaes contacto directo, com os 
seguintos objectivos, isto é, para 
indagar: 

1º, So realmente se sollcltava a 
Intervenção do commercio para 
realizações praticas, 

2º. Se, uma vez assim nçconte- 
cendo, estava ou não a Municipa- 
lidade no flrme proposito de: fa- 
zer adoptar a taxação pelo vo- 
lume das vondas mercantis, 

8º. Se sa pretondia offerecer o 
orçamento critica do commer- 
ola, ou se solicitava deste colla- 
boração directa, 

Desse contacto convenceu-se a 
representação da Liga; 

1º. Que se havia solicitado q tn- 
tervenção do commercio para 
renlizações praticas, 

2º. Que a substituição do me- 
thodo de taxação era materia ab- 
solutamente vencedora no selo da 
administração municipal, 

3º, Que so pretendia a colla- 
boração do commercio riog tra- 
balhos de orçamento e não su- 
jeitar o mesmo orçamento 4 sua 
critica, 

Collocado o assumpto sobra es- 
so orientação, e, deante do peso 
da responsabilidade que havia na- 
sumido, com poderes ilimitados, 
enfrentando ainda a complexida- 
de do trabalho, passou a repre- 
sentação da Liga a conentenar 
elementos que pudesse permittir 
defender o commercio em torno 
do idéa vencedora, agir de modo 
contrario serla fazer perigar a 
causa, em prejulzo dos direçta- 
mente interessados, sem corres- 
ponder A extensão do mandato 
que lhe fôra conferido. 


DA ACÇÃO 


Submetteu-so no cóntrole: do 
cummercio a tabella publicada 
pela Municipalidade, e qual es- 
tabelecia o imposto fixo u partir 
do 1:000$ até 15:0008 eo propor- 
clonnl de 1% nté 0,05 % sobra o 
montante das vendas cffectuadas, 
fizendo a Liga, no mesmo com- 
mercio n seguinte pergunta: 

“Esterá a firma de v. s. do ac- 
cordo com & cobrança do referido 
Imposto (Imposto de licença) to- 
mando-se para ponto de partida a 
tabella junta (tabella da Muntel- 
palidads) que, como se vê, obo- 
dece 4 ordem ascendente sobre,o 
volume das vendas e descenden- 
te na' percentagem dos lucros ?" 


“| (doc. n, 2), 


A esta pergunta responderam; 

“Estamos de accordo como pon- 
to de partida reduzidos os co- 
efflciontes", entre outras, es so- 
guíntes firmas: 

Fazendas em grosso: Botto 
Muior & Cla. Armarinho: João 
Reynaldo Coutinho & Cla. e Costa 
Pereira & Cia, Cereacs: Barbosa 
[Albuquerque & Cla. Ferragens; 
'Dias Garcta & Cia, Couros: Jqsê 
Silva & Cin. Louças: Francisco 
Lopes & Clin. Commissões — al- 
godão e nssucar; Thomaz da Sil- 
va & Cla. Drogas: Freire Guimn- 
rica & Cla. FPharmacia; Silva 
Araujo & Cia. «Electricidade: TF. 
R, Moreira & Cla, Varejo — Fa- 
zendas: Barbosa Freitas & Cla. 
Plantas vivas: Araujo Ribeiro & 
Cia, Modas: Ferretra Lopes & Cla. 
Joles: Emmanuel Bloch & Cla, 
(doe, n, 2). 

Como vemos acima, a represen- 
tação da Liga procurou ouvir 
uma firma de cada ramo das' que 
julgou, serlnm mais prejudicadas 
com à nova taxação, pelo volume 
malor de suns vendas, porque era 
humanamento Impossivel percor- 
rer o commercio om peso do Rio 
do Janeiro, e mesmo, porque o 
assumpto exigia ataquo immedia- 
to em defesa dos interesses do 
commercio, Da enquête a que 
procedeu teve o prazer de ouvir, 
espocinimonte de commerciantes 
estrangeiros, que, recebiam com 
a maior satisfação o novo impos- 
to, mesmo um pouco múls eleva- 
do, desde quo não se pretendesse 
um nbsurdo e fosse em proveito 
da. reconstrucção economica da 
cidade, onde viviam e participa- 
vam das suas beliczas o do seu 
conforto. 


DAS SUGGESTÕES 


Vencedora a Idén da remodela- 
ção da taxação pelo volums de 
vendas, restava unicamente pro- 
curar (era o que o bom senso 
Indicava) conseguir uma redueção 
dos cosfficiontes constantes da 
tabolla “da Municipalidade; mas, 
como não se poderia prever até 
onde chegaria o espirito de to- 
lorância da Municipalidade em re- 
duzil-os, ainda o bom senso acon- 
selhaxa procurar essa reducção 
offerecendo outra tabela cuja 
proposta fosse tão sensivel ou tão 
baixa que encontrasse a fórmula 
almejada de um melo termo. 

E fol jaso que se fez, npresen- 
tando uma: tabella que, partindo 
de 5008 para o Imposto fixo, isto 
é, u metide de 1:000$ pretendido, 
e. o proporcional, a partir de 
0,5%, egualmento a metade, ap- 
proximando qk limites das vendas, 
embora apresentasse certa des- 
proporção quanto às mulores de 
dez mil contos se chegasse ao fim 
desejado, Era uma tabela" sim- 
plesmente offerceida para visar- 
mos um entendimento. 

Estas suggestões foram envia- 


de 1h de dezembro (doc. mn. 3). 
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CORREIO DA MANHA — Quarta-fetra, 7 de Janeiro de 1991 








PLUMA 


QUER ASSIGNAR 
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Correio da 
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TODD — 


Manha? 


Preços: Anno, 60$000 — Semestre, 358000 — Mez, 68000 


Córte e remetta à formula abaixo, 


seguinte endereço: Sr, 
mes Frelro ns. 81/83. 


NOMES Sao voro a 670 elo cia 0706 


LOCAL 


(bem legível) 


acompanhada da respectiva importancia, para o 
Luiz Ayres — Gerente do “Correlo da Manhã”, Avenida Go- 


' 


ESTADO: ora nloro ora tasola la (aja ereto isto gro o o LO O o ala lo O o To lS TO o Tava ecc Te 


Junto remetto Rs. ,..c.B.ssessee, PRIA UMA ASsignatura POF ..cscss MEZES, 


Para normalizar a vida 
dos officiaes nas gran- 


1] q. 

des regiões militares 

Tendo cesaado, com as nomea- 
ções dos genernes Francisco Ra- 
mos do Andrade Neves o José 
Luiz Pereira de Vasconcellos, 
respectivamente, | commandantes 
da 3º reglão, em Porto Alegre, e 
da 5º, em Curityba, e, bem assim, 
com n designação do coronel Al- 
cobindes de Miranda, para com- 
mandar à circumscripção do Mat- 
to Grosso, a anomalia existente 
de nho poderem so recolher áquel- 
lns guarnições varios officines 
mala graduados que os comman- 
dantes eventuaes daquelias guar- 
nições, classificados em corpos ou 
nomeados para repartições ou es- 
tabelecimantos com sédes nos mes- 
mos Estados, deverão todos os of- 
ficines, cujos embarques haviam 
sido sustados, so aprestarem afim 
de que, logo que os mesmos gs- 
sumam aqueltas funoções, segul- 
rem sos seus respectivos destinos, 
no sentido de normalizar a vida 
do Exerolto, de quo são partes In- 
tegrantes. 


ot 
Uma commissão de flumi- 
nenses no Ministerio 
da Justiça 


Uma commissão de fluminenses 
voltuu, hontem, no Ministerio da 
Justiça, fazendo queixa ao sr, Os- 
waldo Aranha, contra violencias 
praticadas na Barra do Plrahy, 
pelo respectivo delegado regional, 
gr. Armando Breves, que ameaça 
a todos com prisão, 

O sr. Oswaldo Aranha, toman- 
do em consideração essas queixas, 
promettou providenciar. , 

— 


Designado o novo patrão- 


môr do Arsenal de Ma- 


rinha do Rio de Janeiro 


Fol designado para servir como 
patrio-mór do Arsenal de Marl- 
nhe do Rio de Janeiro, o capitão- 
tenente patrão-mór Thomaz da 
Costa Pereira, em substituição no 
capitão de corveta  patrão-mór, 
Franolaco Paulino de Flenalro- 
do. 















Academia de Commercio 


Fundada em 1002 — Fiscalisada — Subvencionada, 
diurnos e noeturnos para ambos os sexom, Inscripção n exa- 
me de admissão 25 de Jan, a 5 de Fevereiro. 


'Peçam prospectos — Praça Quinze — Tel 


ALFANDEGA DA 
BAHIA 


Um “revolucionario” de 
ultima hora 


Tem causado estranhesa 0 facto 
do governo estar conservando 
na commissão de Inspector da 
Alfandega da Bahia, o essilptu- 
rurio do Thesouro Nacional, João 
da Silva Almeida, quando, por 
todos é sabido, a manelra por 
que se portou, quando dolegado 
fiscal, no Amazonas, durante a 
successão presidencial, organtran- 
do livro de ouro para a acquisição 
de asalgnaturas e a pressão que 
exerceu medianto uma portaria 
que, na época fo! muito commen- 
tada polo exagero de linguagem. 
A Revolução, disse o sr. Getulio 
Vargas, não foi feita para suuel- 
les que a combateram. 


&c no menos o funcelonario ti- 
vesso a firmeza de opiniões de 
ainda se manter no lado daquel- 
les que hontem eloglava, ndmit- 
te-seo, mas, quando so sabe que 
sua adhesão fol de nltima 

Or&... 


À direcção do Instituto Pau- 
lista de Defesa do Café 


São Paulo, 6 (A, B.) — Já me 
diz que é definitiva a resolução 
do governo estadual de oniregar 
a direcção do Instituto de Café & 
lavoura. Esse departamento pas- 
sará a sor dirigido por uma com- 
missão da tres membros, sob a 
presifdencia do secretario Ja Fa- 
zenda do Estado. 


Ao que so noticia, o coronel 
Joio Alberto convidou para os 
enrgos em apreço os srs. A, Al- 
ves Lima, Theodoro Barbosa e 
Thadeu Nogueira, De mesmi fon- 
te informa ter o sr. Thadeu 
Nogueira declínado da honra. 

Essa primeira directoria eerá 
a unica nomeada pelo governo, 
devendo os directores fututvs so- 
rem eleitos pelos lavradores, 

O presidente, pela organização 
quo ae dará no Instituto, não 
votará nas deliberações à serem 
tomadas, mas terá direltn de ve 
to, 





Cursos 


4-5373 
(11129) 


aeee 
O assumpto perteitamonte escla- [do que se refera & commissões é 
recido, fol pelo illustre represen- |consignações, que poderão extralr 
tante do Centro Commercio o In- |facturaa; ns casas de-commercio 
dustria, lido o seu brilhante tra- |de essucar, nigodio e café, as 
balho, apresentando a suggestão | quaes negociando em dois ou nos 
de ser pedida a reducção de 30 % ptrea artigos, estarão sujeitas a 


nas vendas a prazo, do que re- 
sultou perfeito a amistoso enten- 
dimento entre todos os presentes. 
Ratiticando o do Centro Commer- 
clo a Industria, fol, com as novas 
suggestões, apresentado à Munl- 
clpalidade, novo memorial, o qual 
fol subscripto pela Liga do Com- 
mercio, Centro Commercio o In- 
dustrin, Centro de Flação e Te- 
celagem, Socledade de Defesa do 
Commercio de Tecidos e Associa- 
tão Commercial do Rio de Janel- 
ro, quo o enviou, por intermedia 
da commissão respectiva, 4 pro- 
prin Municipalidade, em 20 de de- 
zembro, 

Postorlormento & entrega desse 
memorial, isto é, em 24, foi a Li- 
En convidada pela referida Asso- 
ciação Commercial, para tomar 
parte noutra reunião de clnsse, 
afim de ser discutido, ninda uma 
vez, o assumpto, 4 qual compa- 
receu, sendo recebida com a mais 
captivante gentileza; nessa Te- 
união o representante da Liga es- 
clateceu perfeitamente qual o seu 
ponto de vista (doc, n. 4), resol- 
vendo-se ahi, quo-se devia ir n. 
presença do irmterventor, solicitar 
a prorogação:do orçamento. Já a 
esso tempo a representação da 
Liga organizava outra tabella es- 
tnbelecendo o melo termo que 
sempre fôra o seu objectivo, em 
torno da (órmula vencedora da 
Municipalidade, tabella essa que o 
Centro Commercio e Industria 
desdo logo esposou, e que brilhan- 
temente defendeu pela palavra 
facil do seu Ilustre representante, 
o er. Paulino Rocha Lima, nessa 
grande reunião de classe, 

Não tendo sido nté aquells mo- 
mento acceita em definitivo a ta- 
bella de conciliação, foi ainda pe- 
lo ilustre representante do Cen- 
tro Commercio e Industria, so- 
cundado pela Liga, apresentado a 
condicional de “no caso de não 
ser possível conseguir-se a pro- 
rogação do orçamento, como era 
da vontado da maloria all pre- 
sente, fossem conferidos podores 
& commissão que se devia enten- 
der com o interventor, no sentido 
do poder esta pleitear a tabella 
de conciliação apresentada pela 
Liga”, sendo esta condicional ac- 
celta pela nssembléa (doc, n. 6). 

Recebida pelo sr. interventor a 
grando commissão do commereio, 
e, explanndo pelo ilustre e hon- 
rado presidente dn Associação 
Commercial, o quo havia sido de- 
liberado pela grande nessembléa, 
foi terminantemente recusada a 
fórmula apresentada no sentido 
de ser prorogado o orçamento; es- 
gotndo o ultimo argumento, fol 
então pleftesda a reducção pela 
tabella de conciliação que, com 
algumas alterações, fol adoptada 
ainda & ultima hora, tendo sido a 
Liga e o Centro do Commercio e 
Industria gentilmente chamados & 
Prefeitura, nessa ocenslão, para 
lhes ser participado a sun ad- 


das f Municipalidade por. officio opção (doc. nm. 6). 


Esta é a parte principal do tra- 


Em 16 de dezembro teve a Liga (balho da representação da Liga 
do Commercio a honra de ser que se não fol períeito, presidiu-o, 


convidada peln Socledado de De- pelo menos, o bom senso, 


fesa do Commercio de Tecidos, 


Foram alinia acceltas os sug- 


para fomar parte em reunião que 'gestões solicitadas, umas verbal- 


se devia realizar no dia 18, afim 
de se tratar do mesmo assumpto, 
FA qual compareceu. Ahl, o repre- 
csentante da Liga expoz o seu 


mente, outras que constam dos 
neus memoriaes, entre essas, po- 
demos citar: 

43º, do art, 70 — Taxa de afe- 


ponto de vista e, depois do ficar rição; exclusão da ultima parto 


Mcença de um nponas, Art. 87, 
e paragrapho — Modificação das 
licenças de nutomovels dé accor- 
do com o memorial enviado pelos 
Interessados, por cópia, 4 Liga; e 
outras pequenas modalidades que 
seria fastídioso enumerar. 

Conjuntamente com o Centro 
Commercio e Industria, subscre- 
vendo o magnífico memorial por 
esto elaborado, pleiteou a Liga do 
Commercio a exclusão da sobre 
taxa do fumo, 


Ficam, assim, om linhas goraes, 
prestadas as nossas contas, na or- 
dem pratica do assumpto, coma 
homens do commerclo, que nos 
prezamos de ser, sem a preoc- 
cupação de nos elevarmos no con- 
ceito dnquelles que nos observam, 
Não podemos conclulr sem dei- 
xarmos consignados os nossos ex- 
pressivos agradecimentos 4 com- 
missão de funcclonarios que ela- 
borou o projecto de orçamento, 
pela maneira altamente concilia- 
dora dos interesses em Jogo, n 
par de um accentundo cavalhel- 
rismo. Por que, não devemos es- 
quecer que, o quanto foi possl- 
val, deante do chãos financeiro 
em que vive a nossa infeliz Munl- 
cipalidade, se procurou attender, 
Estamos num periodo de con- 
strucção e reconatrucção do palz, 
e para levarmos o edificio ao alto, 
é do obreiro o sacrifício, e obrel- 
ros somos todos nós. 


E! claro, ou é bem possivel, que 
o orçamento municipal, na sun 
exocução, apresente genões, e quo 
nós mesmos tenhamos de Intervir, 
junto do Ilustre interventor, pá- 
ra concertnlo, ou ajustal-o, À 
feição do bem geral. Esporamos 
que lume se faça, para sentirmos 
o calor da chamma; procedor do 
modo contrario, seria operar por 
absurdo, Ro que não nos propo- 
riamos. 

Os governos precisam que Thes 
apontemos os erros porque, dest- 
arte, com elles collaboramos, as- 
sim como dos que lhes applau- 
dam as realizações honestas e 
constructorns, quando destes ap- 
plausos sa fizerem credores. — 
(aa.) Annibal Medina — Luiz Pe- 
reira," 

O Conselho Administrativo da 
Liga resolveu unanimemente con- 
elgnar um voto de agradecimento 
e louvor aos srs, Anníbal Medina 
e Lulz Pereira, pela maneira crl- 
terlosa e Intelligente como se des- 
empenharam da missão que lhes 
fol incumbida, 

Por proposta do sr. Milton de 
Carvalho, fol resolvida a criação 
do outros serviços, além dos já 
eixatentes na Liga, afim de que 
aos associados sejam facultadas 
maiores facilidades, tornando-se, 
assim, mais efíicar a acção da 
Liga em favor do commercio, Pa- 
ru a organização desses serviços 
foi nomeada uma commissão, com- 
posta dos srs. Milton de Carvalho, 
Joaquim Carvalheiro-da Costa e 
Annibal Medina. 

Antes do sorem suspensos os 
trabalhos, foi resolvido que a Li- 
ga solicitasse do ministro da Fa- 
zenda que ns novas tixas em re- 
lação ao imposto de consumo, do 
sello proporciona) n vendas mer- 
cantis, de que cogita o orçamento 
da receita para o corrente exer- 
ciclo, só entrem em vigor & 1 de 
toverelro, 






ao na ini ia e 
Ci ea a id 





DESAPROPRIADO O 
MATERIAL DO 

“CORREIO PAULIS- - 
— TANO” — 


Os termos do decreto do 
Interventor federal 
em $. Paulo 


8. Paulo, 6 (A, B.) — O Inter- 
ventor federal “asignou o decreto 
que desapropria, por utilidade pu- 
blica, machinas e uecessorios 
existentes nas offlcinas do anti- 
go “Correio Paulistano”, orgão of- 
ficinl do Partido Republicano 
Paulista, que aqui se cditava e 


desappareceu com q Rovoluçiio.' 


B' e seguinte o teor do decreto: 
“Considerando que, com a pu- 
blicidado ampla, exigida pelo ro- 
Eglmen de responsubilídade do go- 
verno, o “Diario Official", se acha 
na Impossibilidade de attendor às 
publicações obrigatorias por lei, 
Considerando que, embora sun- 
pensas as garanilas constituclo- 
nunes, só devem ser respeitados, 
no regimen de poderes disoriclo- 
narlos, os direitos Individunes até 
o ponto em que não embarucem 
& indisponsavei sulvaguarda e ar- 
recndução dos dinheiros publicos: 

Decretu: 

Artigo 1º — São, por utílidado 
publica desaproprindos os machl- 
nismos, machinas, accessorios e 
Sets pertences, existentes nas of- 
ficinas de composição e Impres- 
são do jornal “Correio Paulista- 
E que so editava nesta capl- 


5 unico — Esses bens desde J4 
ne incorporam &s officinas do 
“Dlurio Officinl" do Estado, 

Artigo 2º — O processo dessa 
desaprapriação correrá na forma 
da legislação commum, com as go- 
guintes modificações: 

a) — Na petição Inicial não se 
declarará a importancia da tn- 
demnisação, que será fixada du- 
rante o processo, 

b) — Floa dispensado o accordo 
preliminar e à avaliação se res- 
tringe gos eng desapropriados, 

o) — Se não houver quem pro- 
ve a sun qualidade do director da 
Sociedade Anonyma editora “Cor- 
selo Paulistano” a nomeação de 
peritos será feitn pelo juiz, 

d) — A importancia da availa- 
cão será em qualquer caso, con- 
signada no Thesouro do Estado. 

e) — Em qualquer hypothese o 
deposito da referida importancia 
não poderá ser levantado senão 
por quem, com qualidade para ig- 
bo, apresente quitação ao Thesou- 
ro do Estado, após acorto de 
contas, 

Artigo 3º — Para a execução 
desse decreto foram nbertos os 
creditos necessarios. 

4º — Este decreto en- 
tra em vigor na data do sua pu- 
tlicação. 

Artigo 5º — Revogam-se as dls- 
posições em contrario," 


NÃO ESQUEÇA O EXEM- 
PLO DE COPACABANA . 


Como é sabido os terrenos no 
Leme e em Copacabana valori- 
snram-se mil vozes em pouco 
mais de 10 annos. Assim é que 
de 200 réis passaram a valer 
actunimento em média 200$000 
por metro quadrado, Agora che- 
gou a vez da Ilhn do Governa- 
dor, toda cercada de lindas 
pralas, favorecida por um clima 
delicioso, a 35 minutos de barca 
do cães Pharoux, onde os terre- 
nos estão so valorizando dia a 
din, como em Copacabana. O 
leitor se é previdente e eco- 
nomico procure sem perda de 
tempo adquirir no dJardim Car 
rioca, o local mails futuroso da 
Nha, o seu loto para pagar com- 
modamento em UU mezes e som 
juros. Possulrá dentro de pou- 
cos annos uma pequena fortu- 
na, Peça informações no escri- 
ptorio da Companhia proprieta- 
ria do Jardim Carioca, é rua 
Sachet n. B, 2º, (12619) 


O “Diario de Minas” tem 
novo director 


Bello Horizonte, 6 (Do carres- 
pondente) — Tendo failecido ha 
dias no Rio o dr, Leandro Cas- 
tilho de Moura Costa, director do 
“Dinrio de Minas”, orgam nflicial 
do Partído Republicano Mineiro, 
toi designado para mubatitnil-o o 
dr. João Anatoll de ima, jornalía- 
ta militante na Imprensa minel- 
ra, O novo director d ojornal do 
P. R. M. iniciou a sua carrel- 
ra como aprendiz ds typographo 
do orgam que passa a dirigir, 
tendo exercido no mesmo os loga- 
res de revisor e redactor, Ulti- 
mamnento fazia parte da redação 
do "“Cataguazes", jornal que se 
publica na cidade do mesmo no- 
me. > 


Os serviços de saneamento 
rural em Pernambuca 


Reoifto, 6 (A. B.) — 9 Irtor- 
ventor Lima Cavalcanti, tendo 
em vista, deante da suspensão 
dos serviços de saneamento rural, 
que eram mantido de amordo 
pelo Estado e a União, quo a do- 
fesa sanitaria não devo sofrer 
solução de continuldade, resulveu 
manter os referidos servizos até 
a proxima remodelação, sorrendo 
provisoriamente am desperas por 
conta da verba com que o Esta- 
do contribuia para os mesmas, 


Naturalizados brasileiros 


Por portarias de hontem do mi- 
nistro da Justiça, foram natura- 
lizados brasileiros: 
feres, natural do Portugal; Fran- 
cisco Abrahão, da Syria; Frederl- 
co Rodolpho Beck e Johann Feldh- 


vitz e Tauba Harowitz e Tauba 
Harowlts, da Rumania, e Eduar- 
do Harowitz, da Kusala, 


Amandio Al | 


A INTERVENÇÃO 
EM MATTO GROSSO 


Do se, .nthoro do Barros, delos 
gado fiscal do Matto Grosso, na 
região Norto, recebomos o so 
guinto: 

“Sr, redactor; — O vosso con- 
celtundo jornal publicou uma 
carta do sr, Edunrdo Pinto Rl- 
belro, que no d': campo-granden- 
Bo, fnzondo-mo necusações pelo 
fuoto da minha nomeação para 
Golegndo fiscal do Mntto Grosso 
em ManÃos, 

Eesas nocusações são injustas, 
A minha nomeação está norvindo 
tão sómonto de protexto  cam- 
panha quo vem sendo movida 
contra o coronol Menna Gonçaul- 
ves, 

Trata-so do um pequeno grupo 
do despeltndos, que protondia ter 
o predominancia da politica de 
Matto Grosso, não se contorman- 
éo com a orientação imparcial do 
sr, Menna Gonçalves. 

A notuação do se, Interventor 
não podo do nenhum modo agra- 
dar q cszo grupo que contava 
certo com esta opportunidndo pa- 
tra tomar a direcção do Estado, 

E' questão do interesso pessoal 
o nada mais. 

Não tendo obtido exito as fn- 
vestidas directas contra o inter- 
ventor, quo pela lealdade que o 
enraotoriza o copacidado do tra- 
balho continua a merecer toda a 
confiança do governo q dos oho- 
fos da Alllinça, volta-se contra 
minhn pessoa no intuito de attin- 
glr no meu amigo Menna Gonçal- 
VCs, 

Sou assim, forçado n salr da 
minha obscuridade para dar uma 
satisfação nos meus pntvicios, 
não respondendo ao sr. Eduardo 
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PUBLICAÇÕES A PEDIDO 


A PRAÇA 4 
“Os abaixo assiguados avisam aos seus amigos'e fre- 
guezes e a quem mais interessar, que já se encontta im- 


presso o seu novo catalogo — 


“PREÇOS CORRENTES”, 


— que entrou em vigor no dia 1 de Jancito de 1931. 

O mesmo póde ser procurado directamente, ma Casa 
Matriz,.á rua 1º de Março, 74, 16 e 18, ou nas suas fi. 
lines á rua Visconde do Rio Branco 31 e rua Conde de Bom- 


fim 300 e 300 À. 
Nos Estados o referido 
posição dos interessados, nas 


catalogo encontra-se a dis- 
filines de S. Salvador, São 


Paulo, Bello Horizonte e Porto Alegre ou com os seus re- 


presentantes residentes. 


Rio de Janeiro, 1 de Janeiro de 


& CIA. 


A SEGUNDA ÉPOCA E 
OS EXAMES DE 
ADUISSÃO 


As instrucções do minis- 
tro da Educação | 


O ministro da Educação bal- 
xou hontem as seguintes Instru- 


Pinto Ribelro, que jámais conhec! | cções 


em Campo Grande, onde resido 
ha cerca do 24 annos,/ 

Tenho tido, realmente, notunção 
na potica mattogrossenso é ex- 
ercido tambem no Estado varlos 
enrgou de responsabilidade, po- 
rém, q minha acção tanto num 
terreno como noutro tem sido 
com a preoccupação unica de 
contribuir com o meu fraco con- 
curso para a prosperidade de ml- 
nha terra, Jfmais exerce! funcção 
publica ou tive collaboração par- 
tidoria por conventercia pessoal, 
nunca tendo recusado meus ser- 
viços sempre que fui solicitado, 
Tambem nunca solloitei nada em 
meu favor, 

Não sendo um indifferonte nos 
destinos de Mntto Grosso e ten- 
do sempre netunção firme, pratl- 
cando uma politica de ordem e 
trabalho, contrariando por vezes 
pretensões e Interesses descabidos 
tenho, por certo, desnfícetos e 
invejosos, que com calumnins e 
perílidias, procuram marear mi- 
nha reputação, 

Não nego, e nem podin fazel-o 
que tenha exercido em 1924 o 
cargo de cheto do policia militar 
nem que tenha sido ultimamento 
intendente de Campo Grande, 
eleito peio Partido Democrata, O 
que tenho, porém, a dizer é que 
tanto num como nouiro cargo, 
me conduzi com elevação, sem 
palxõen, sem prevenções ou ner- 
seguições, cumprindo as leis q 
respeitando o direito do adver- 
sarlo. 

Fol justamente ante minha 
actuação ponderada em 1924, 
aprecinda pelo coronel Menna 
Gonçalves, que ns nossas reln- 
ções mais se estreitnram. Appello 
para as mesmas testemunhos in- 
dicados pelo ar, Pinto Ríbelro (7) 
quo me apontem quaes os actos 
de crueldade ou do porseguigão 
por mim praticados quando chefe 
do policia? 


Como intendente estive dedica- 
do inteiramento & administração, 
do município, podendo, assim, nos 
poucos mezes de minha gestão 
modificar em grande porto q us- 
pecto da cidade com applausos 
nº4 dos que combateram a minha 
candidatura, Não tive preoc- 
cupações políticas tanto assim 
que conservel nos cargos funcclo- 
narios que votaram em março, 
nos candidatos dn Allinnça e ain- 
da em abril nomeel para auxi- 
Her technico da secção de Obrus 
Publicas e Serviços um convenci- 
do Liberal, 

Tenho consciencia, de ter nd- 
ministrado num regimen de: tra- 
balho s moralidade, não: temendo 
uma syndicancia aos meus actos. 

Com relação à minha deposição 
ainda é uma Invordade do miasl- 
vista, Nilo houve tal. A minha 
renuncia se deu a Z5 de outubro 
em officio que dirigi no sr, coom- 
mandante da clrcumscripção que 
no din immediato me officiou de- 
clarando hnver nomeado para 
substitulr-mo o capitão Mario 
Pinto Peixoto n quem eu deveria 
passar o exercicio, Jeso do- 
cumento tenho-o em meu archivo, 

Como esta são ns demnis ac- 
cusações feitas em a referida 
carta, ; 

Pedindo a publicação desta 


muito lho agradece sr. rednctor, tim 


vosso sincero admirador Anthoro 
Paes de Barros, — Rin, 6/1/0381." 


e adpeque-.. 
BRINDES VALIOSOS |! 

de 2 uteis objectos, são dados na 
1.* extracção extraordinaria dn 
loteria. de amanhã de 260:000$ 
por 50$000, meios 258, fracções 
a 5$000, com direito 2 mais 16 
finaes duplos além dos finacs da 
propria loteria e que é a propa- 
ganda mais elficlonto do “Ao 
Mundo Loterico” — rua do Ou- 
vidor, 139, Hoje 200 Contos por 
30$000, meios 15$000, fracções 
a 3$000 e 08 21:000$000 por 28, 
melos 18000, dezenas sortidas ou 
seguidas a 205000, com mnis 20 
finaes da nova remodelação de 
propaganda do “Ao Mundo Lo- 
terico”,. Amanhã mais 51/0008, 
por 5$000, fracções 1$000, com 
mals” 20 finnes o Sabbado, 
101:000$000 integrnea por 103, 
melos 6$000, frnoções 1$, com 
as mesmas vantagena, 

(12609) 


di 
Um pedido do corpo do- 
cente do Collegio Militar 


Apezar das ordens dadas, para 
que o pagamento das folhas do 
mez de dezembro ultimo, fosse 
feito até 31 do mesmo mez, o 
corpo docente do Collegio Militar 
ainda aguarda o momento para 
recebol-o, Entretanto, as demais 
folhas do referido Collegio, como 
as da administração e do pessonl 
subalterno, já foram pagas deado 
aquelle dia, 

O ministro da Guerra, que tan- 
to tem melhorado as condições de 
seus camaradas, podin perfoita- 
'imente dar uma providencia no 
sentido de não consentir na ano- 
malin que actualmente se verlfl- 
ca, dos professores do Collegio re- 
ceberem seus vencimentos em ul- 
timo logar. 


SEE —— <q mpi! 
Uma importante reunião 
na Associação dos Em- 
pregados no Commercio 


Reunem-se hoje os mil oltocen- 
tos e dezesels socios graduados 
de Associação dos Empregados no 
Commercio e bem assim os cem 
socios contribuintes recontemente 


“Sr, director geral do Deopar- 
tamento Nacional do Ensino. 

Não convindo presentemente nm 
concessão de juntas examinado- 
ras q institutos particulares de 
ensino secundario, de que trata 
o art. 270 do Regulamento do 
Ensino, declaro-vos, para os de- 
vidos* fing, que devem ser obser- 
vadas as seguintes disposições 
nos exames do curso secundario 
na proxima segunda época: - 

I — Os exames de admissão no 
curso secundario, os do curso se- 
rindo e os de preparatorios rea- 
lizar-se-io, no Districto Federal, 
no Collegio Pedro IJ, e nos Es- 
tados, nos institutos equiparados 
no mesmo Collegio e nos que ne 
acham em Inspecção preliminar 
para os effeitos do ulterior equi- 
paração, obscrvando-so quanto 
no processo dos exnmes as In- 
strucções expedidas em 1990 pelo 
Departamento Nacional do Tn- 
sino, que não collidirem com o 
presente aviso, 

IX — As juntas: examinadoras 
serão respectivamente constitut- 
des por membros do corpo do- 
cente daquelles Institutos, Para 
as juntas supylomentaros que 
se tornarem necessarias ns desi- 
gnações deverão recair em mem- 
bros do maglstorio ou nuxiliares 
do ensino, 

HI — Os Institutos equipara- 
dos ao Collogio Pedro II deve- 
rão remetter do Departamento 
Nacional do Ensino, até 25 de 
fevereiro, a relação nominal dos 
candidatos a exame, estranhos 
Rs seu corpo de alumnos. Os in- 
atitutos em Inspecção preliminar 
deverão remetter so Departamen- 
to, dentro de egual prazo, a re- 
lação nominal dos alumnos matri- 
culados que se Inscrevam em exa- 
mes o n dos candidatos estra- 
nhos ao instituto, 

IV — Será nullo para todos os 
effoitos qualquer exames presta- 
do por candidato que tenha re- 
querido inseripção em mais de 
um Instituto, A 

VY — A organização das juntas 
examinadoras dos alumnos do 
Collegio Pedro TI caberá nos res- 
pectivos | diroctoroo. An juntas 
examinadoras dos candidatos es- 
franhos no enrpo da alumnos da 
Collegio serão designadas por 
essa directoria geral, sob propos- 
ta dos directores do Collegio Pe- 
dro II. 

Nos institutos equiparados de 
ensino secundario s nos que so 
acham em inspecção preliminar, 
as juntas examinadoras serão or= 
ganizadas, pelos respectivos dire- 
ctores, com approvação do Inspe- 
octor do Instituto de qua so tra- 
tar, Quando além das juntas 
oxaminadoras  constituldas- pelo 
corpo docente do instituto se 
tornar necessaria a organização 
de juntas supplementares, serão 
As mesmas designadas por essa 
directoria geral, 

VI — As nbtas conferidas pe- 
Ins juntas examinadoras de pro- 
vas escriptas e as conferidas 
pelas juntas examinadoras de 
provas  oraos e praticas serio 
presentes, no Collegio Pedro II, 
no director, para a formação da 
média final em cada materia e 
nos demais institutos aos respe- 
otivos inspectores, para o mesmo 


VII — Será nullo para todos 
os effeitoy à exumo quando o 
examinador houver | lecolonado 
qualquer materia ao candiduito 
seja individualmente, seja em 
collegio particular.” t 


Pela Marinha Mercante 


Ôs operarios despedidos:' 
.— do Lloyd — 


Ouvimos que o director do 
Lloyd vae providenciar ntim de 
que os operarios despedidos dns 
diversas turmas extinctas, tenham 
preferencia sobre quaesquer ou- 
tros, nos embarques nos navios 
do Lloyd. ? 

A quast totalidade dos vpera- 
rios dispensados é constituida de 
marinheiros, moços, toguistas e 
carvoelros e não se comprehende 
que esse homens, que serviram 
a contento, sejam preteridos nas 
vagas que se derein nos navios 
daquela empresa. 


CONTROLANDO MATERIARS 


Q director do Lloyd Brasileiro 
creoou o Entreposto de Recebl- 
mento dos Almaxarifados. 

Essn secção tem por fim o ri- 
goroso controle do entrega de ta- 
dos os artigos e materines fest!- 
nados no Almoxarifado Central e 
no Almoxarifado de Mocanguê. 

Ao mesmo tempo fol crendo «e 
cargo de fiscal dos fornecimen- 
tos para o qual foi designado pq 
funcclonario Luls Ilsteves Junior 
com os seguintes encargos: 

Dirigir o. entreposto, fiscalizar 
a qualidado e a quantidade dos 
artigos dos materines e diatribulr 
os materines pelos nimoxarifados. 

Em virtude da designação da- 
quelle funcelonario para a nova 
commissão, foí supprimido um lo- 
gar do auxiliar nn secção do Es- 
tatisticn, 


AGENTES  NOMEBADOS, EX- 
ONERADOS E TRANSFE- 
RIDOS 


Por neto de hontem, o sr. Ma- 
rio de Almeida nomeou agentes 
da empresa na cidade do Rio 


eleitos, que em conjunto formam | Grande os srs, A, Nunes & Cla, 


a assembléa deliberativa da ve- 
terana sociedade, 


Essa firma receberá 4 « sobre 
n exportação e 1 % sobre a Im- 


Nessa reunião serão discutidos | portação. 


assumptos de grande ímportancia 


Houve uma diminuição nas 


le abordados os ultimos aconteci- | concessões, elevadas que o Lloyd 


mentos socines. 


-——0 mera. 
Não ficou provada a 
| denuncia 


far nos seus antigos 
naquelin cldnde, 

Na mesma data traasteriu 
arente de Laguna, sr. Pompílio 


neanies 


Foreira, para Caravelas o o sr. 


Alcides Garcia que era o agente 


Não tendo flendo provada n de-|de Caravellas fol mandado sorvtr 
raus, da Allemanha; Sully Gur- | nuncia que apontava Ignácio Fer- | em Laguna. 


'nandes como Incurso nas penas 


Era uagente do Lloyd no Rio 


Es crime de falsificação, o julz da |Grande e cumulativamente em 


5* vara criminal o absolveu, 


Pelotas, o coronel Simões Lopes. 


1931, — GRANADO 

4 e dido 

LEVINDO CORLHO E SUA 
GENTE 


— Venho. de Jr, os artigos 
com referencia á oligarohia do 
êr. L, Coolho, auxiliar do go= 
verno mineiro e braço forte de 
Arthur: Bernardes, ' bom corto 
que a intorvonção ainda não en= 
trou em Minas, continuando os, 
verdadeiros assaltos eos cofres 
publicos, os onerosos Impostos, 
a protecção, o fllhotlamo escan= 


ênioso, O dr. Levindo não obs || 


tante ser um bom medico da 
roçu, é um politico do nenhuma 
visão, fôra do municipio; conta 
com o. prestigio do: Bernardes, 
constando, até, quo 'O' Interesse 
de Bernardes por Levindo parte 
de uma “amizade” é' um” “coma 
pidresco" do familia! corm'o sr, 
Cordovil de Manhtnksa,'Na ls= 
tn dos protegidos de'Lévindo fale 
tou um dos princihes agr, Gas 
ma, contador do Banco do Bras 
sli em Bello-Horlzonto E''dobrls 
nho de s. oxa, — Ubá, 1"-1:0814 
— M, 8.'T. Frei Justino! ; 

Dos DS tg680), 


QUEIXA CRIME CONTRA UM 
— ADVOGADO; = 


Perantó o Juízo da 'B* vara crl- 
minal foi presente, hontem! quel= 
xa crime movida pelo dr.!MAbilio 
de Carvalho contra o“diivogado 
Pude de' Lima Rocha! o toncebi= 
da nos seguintes termos; 

“Exmo. sr. dr. juiz' de direito 
da 3º vara criminal: um 

O dr. Ablito Carlos “do Curvas 
lho, medico e proprietario," rest= 
dente rua 8; Clemente n, 820, 
nesta capital, vem offerecer quels 
xn-orime contra Tude” Neiva de 
Lima Rocha braslleiro, viuvo, ro= 
sidente 4 rua da'Matriz m.:49 ow 
à rua Humaytá n.'60;/casa TI, 
nesta capital, palo' seguinte fa- 
oto dellotuoso: AROS 

Como se vê pelos documentos 
juntos, no “Jornal do Coimmer- 
clo", de 18 de dezembro “de 1930, 
sob o título “A Questão da Casa 
de Saude Dr. Ablllo", publicou o 
querelindo um pequeno artigo, ros 
produzindo-o no “Globo”, do 
mesmo dia, em que, sem nenhura 
motivo justificativo, além de ins 
jurlar o supplicante -calumnla-o, 
attribuindo-lhe, falsamento; 
facto que & Jel qualifica: do cris 
minoso, 

Ds facto, na publ! “não, ontro 
outras coisas, Jê-se: 

“Em um dos aggravos decidie 
dos pelo desembargado:: Edmundo 
Rego ficou provado que Abilio de 
Carvalho, que ora astutamente Ea 
finge de victima, havia: aduiteras 
do grosseiramente v auto do arres 
matação do arrendarstento,”. 

Ora, dahl resulta: uiuuri 


a) a afirmativa injuriosa de 


que. o queralante, agora, “nstu- 
tamente so flige de viotima"; 

b)-a affirr ativa calumniosa de 
que o querelante “havin adulte- 
rado grosseiramente. o/ auto ds 
arrematação do arrendamento” 
(Cod. Penal, artigo 250; deo, 
4,780, de 27 do dezembro de 1933, 
arts. 23 0 24). ENT 

E' verdade que, para fazer esta 
ultima affirmutiva, o quereliado 
Tude Lima Rochu, pertidiosamen= 
te, procurando dar mais-forga ao 
neu perverso intuito de diffamar, 
usou de ignobll mentira, dizendo 
que assim ficára provado em um 
dos ageravos, : 

D tacs condições, como tenha o 
querelindo, com tal publloação, 
editada e re-editada, Incorrido na 
sancção dos arts. 917, Jetra b e 
16 comb, o artigo 816 e mou | 1º, 
tudo comb. com o avt, 1º,.ns, 2 
e 3, do dec, 4.749, do 31 de outu= 
bro de 1923, e com referencia no 
art. 99 do deco, n, 4.780 ds 27 
do dezem] co de 199%, offerece o 
quereliante a presente queixa-orl= 
me pere que seja elo quaralinda 
processado o aílnal condemnado, 
Assim pois. ' 

Requer que, D, e A. esta, com 
on docs.- juntos, soja -cltado -pes- 
soalmente o quereilado . para a 
primeira audiencia. de Julzo e vêr- 
se-lhe assignar o prazo da le! pa- 
ra apresentar defesa escriptn, sa 


tivor o quizer ficando tambem cl= 


tndo para todos cs úoemals térmos 
da acção Lis flnnl centença, tudo 
sob pena do vovella. Termos em 
que obedecidas as formalidades 
legnes a q praxe é ouvido o Mi» 
nistorio Publico, — P,” deterl- 
mento. a 

Rio: de Janeiro, 6 de janeiro da 
1991. — (a) Vasco de Lacerda 
Gama, advogado." di 


05 EMIGRADOS POLITICOS 
BRASILEIROS! 


As primeiras palavras do ge- 
ueral Sezefredo ao chegar 


a Lisboa... 


Belóm, 6 (A. B.) — Uma core 
respondoncia de Lisboa," ptiblica- 
da pela “Folin do Norte" “sobra 
ow emigrados políticos bynalleiros, 
attribue-a nlguns delles' diver- 
sas decinrações, til 

As primeiras palavras do ge 
neral Sezefredo dos Passos, ax- 
ministro da Guerra, teriani sido 
estas: AV 

— Alnda bem que chagvel a 
este bello Portugal! So o pover- 
no portuguez nutorizar à minha 
permanoncia em Lisboa, sentire 
me-ei como em minhá terra. D' 
linda a entrada da barra,,. EB 
lindo ejo, do aguas claras, So- 
mos dn mesma patria a falamos a 
mesma lingua: por into upenna 
a saudade dos filhos, tornará 
tmargo o meu desterro. 

O ex-presidente  WashinEton 
Luis teria declarado quo 2m mato 
ou abril viria n Poringal por als 
guns dias, para visitar :AlWS, tere 
ra dos seus. antepa-sados, 6 O 
solar do Pinto Magalhãss, no 
mesmo tempo que visituria Leda a 
Beira e Tras-os-Montes, 

pese 


-— —— 


Ae e TE 

P.rucciados como responsa 

veis por espancamenios em 
um nresidio 


Arocolh, O (A. B.) — A Pros 
“sotora Publica denunolou q mes 

o tdiou Grenr Lacerda, cxliçetor 
| Penitenrinria, o capitão Loguel 
Perolra, dos sarsentos & um 
cabo da Força Tublica, como 
rosponstvels pelo barbaros es. 


panconentos da Penitenclaria de 
que resultou n« morte de us dos 
dutentos, so temno do governo 
Manoel Dantas. 
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Revo Rosario Pino, 


com Gadrgo K. 
Matiricio”, 
revolução, | 
Imperio — Haroldo 
do", Parmmount;, com 
Lioyd''o Barbara Kent, 
Odeon — "Picendily”, 
grama! Berrador, com 


Thomas. 


Lloyd "Hughes, 
Pnthé —.. “Braço 


Fylor o Irankio Darro, 
Pathé Pnlace — 


Idosa Tas! 


razão, com Richard Dix, 
Rino — “Exercicios 


tolih'.de: Dorlengas”, 


Arion o /Mary Brian, 


NOS BAIRROS 


Fluminense — 


com Kay Johnson e 


noiva do millonario", 


“A Batalha do Paris". 


tões do Amazonas”, 
Modeln 

coração”, Fox  Movletons, 

John''Mac Cormack, 


dolph Valontino, 
gramma Uranta, 
com “Ernan! 


Santos; 
Prinior. —s 


Augusto 


“Turuna da 
Rin-tin-tin", 


VARIAS NOTAS 


O publico disputa as localidades 


como sejam Gilda Gray, 
Wong e Jameson Thomas, 


te, pois é um trabalho 





a tas do seu elenco. 
tos outros, 
porada de 1931 com chave 


deslumbranento, 


poe” é um fin da 


eipalmente, de muita comedia, 
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UM GRANDE SUCCESSO 


que STarakanova”, 
mentos. de ngrado imediato. 


humbramento em suas 


rios, em toilettes marayi 


deal, 'ar prime 


alennçar o mesmo exito quer 
lo, neste momento, em 
Chleon, qa Taúllcta, 


mesnó/ dnhi 
rança, que “Tarakanova”, 


successo gem precedentes, 
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AVENIDA 


PE 


dinario em 


Film 
no fixereito 


especintmente 





BE MAI 
Vibronte drama em 7 


PORTLGVEZESL. 
programima! 


CRISIS 





ih 0 Mundo 


CARTAZ DO DIA 


Capllolio:— "Quem & bom JA 
nasce feito”, Paramount, todo fa- 
Indo -em hespanhol, com Robert 





-— Eldorado — “Uma dupla de al- 
mirantes", Metro Goldwyn Mayer, 
Arthur e Kutl 
Dano. No*pulco, “A Dofesa do 


Glorlia-—. “Patria - Redimida”, 
Gloft Film, film natural sobro q 


Rnerenca- 
Harold 


Gray, Anna May Wong e Jameson 


Pntacio Thentro = “Moby Di- 
ok", Wkrner First National, com 
John Barrymore, Joan Donnett é 


: Protector", 
Prográmma Matarazzo, com Tom 


“Aujo 

Runs", Fox: Movletone, 'com Ju- 

net-Gaynor-e Charles Farrell, 
Phenix:-=="“ Amores Demgenern- 


Parintenne '— “O Mysterio das 
Beto Chaves”, Programnma Mnta- 


da Ca- 
valiaçin Forlugueza" e "A Cns- 


8, José — “Lnbior sém beijos”, 
Cinédia, com Lelita Rosa, Paulo 
Morano; Did! Viana, Tamar Moo- 
ma e Decio Murillo, e “Amor de 
athleta "Paramount, com Richard 


“Veleiro 
Shangal”, Motro Goldwyn Mayer, 
“A Espada 
Vermelha”, com Carmol Myora, 
Grajnhu' — "Coquette”, United 
“Artists, com Mary Plckforãd é "A 


Lapa — “Flor do Amargura" é Y 


Muscotte — “Alma de gaucho” 
com Manuel Granado e “Nos ser- 


“O contar do meu 


Nacional — “Bangue e areia”, 
Paramount, com Nita Naldl e Ru- 


Popular — “Metropolis”, Pro- 
com Brigitte 
Holm e “O meu primeiro amor”, 
e Gloria 


nha”, Metro Goldwyn Mayor, com 
William Halnes e “Heroismo do 


PICADILEY E O SEU SUCCESSO, 
NO ODEON — * Plcondilly” tem visto 
augmentar O-seu successo de dia para 
dia. Estreando no salbbado, até hoje, o 
Odeon noã tem tido um só logar vago: 


penho-de assistir n essa esplendída pelli- 
cula, onde npparecem artistas de valor 
Anos May 


“Piccadilly”, tudo faz acreditar, con- 
tinuará até domingo a attralr muita gens 
de importancia, 
feito com cuidado e que, além de mon 
trar “unia historia | interessante, offerece 
desempenho notuvel por parte dos artin- 
* Piccadilly” 
abrir a estrada dos grandes successos do 
Progranima . Serendor, nesta temporada, 
Fol o primeiro trabalho de vulto apre 
sentudo, este anno a que se seguirão mul- 


O Odeon, púde-se dizer, abriu a tem 
de ouro. 

apresentnlo, Com lindas pequenas, com 
multa comedia, com luxo, com riqueza e 
Um: verdadeiro desfile 
de mulheres lindas e seductoras. *Whon 
United Artists e 
tambem, uma de suas maiores prodncções 
para este anno. O film vem ahi e com 
elle uma visão mrandiosa de scenas colo- 
ridas, de bnilatos, de musicas, e, 


Cantór d que toma o primeiro papel o 
sen chrgo e Isso é o Iúsiante pára que 
esvo pellicula seja uma unica gargalhada, 


PIRQUE TARAKANOVA DER 
q pu 
blico aprecia 6s filma de grandes mon- 
tagens de luxo e riqueza, Gosta dos ro 
mances, onde ha touita noção, movimen- 
to, eetlliuslasmo e, aenlium elles mais 
se encontra dentro destes predivados do 
Esto pelicula, so- 
nóra, cantada e musicada, que O 
gramma Serrador promette para breve, 
reune jgara o sou auccesso todos estes cle- 


Tem muito luxo, um verdadeiro des 
montagens, que 
reproduzem fielmente a cpoca de Catha- | 
rina da Rússia, Tem riqueza cm vestuas 
à ) Irliosas, como us 
que BA pd Jehatine “e Paule An- 
raescarnando a figura da 
candidata ao tlrono, a formosa 'Taraka- 
nova ca segunda do papel de soberana, 
poderosa, cheia de orgulho e caprichos... 
*“Pambahovo", equi, no Rio, onde de- 
verá ser apresentada, muito breve, ha de 
em S, Pau 
obtendo, 
registrou o mais 
formidável dos ncontecimentos deste net 
no com a apresentação de “Tarakanova". 
Tanto lá, como cão gusto do avo é o 
indermos «dizer, com segu» 
dentro de 
muito pouco tempo, ha de registrar um 


THEATRO CASINO 


“WMPREZA CENTRO ARTISTAS REGIONAES 





e sempre pela Grande Companhia  Regtonal Tranilelra 


A VOZ DO VIOLÃO 


O ninlor muecesso da actualidade — 3 aetos de FREIRE JV- 
NIOH — Sucrennso da orchentr 1 
MARÇAL e NELSON VARGAS, Nox entre 
netow Anecilotas enipiras por FRANCISCO DA SILVA, 

2 Sessões às Ne tt — Preço populnres, 


Cist-ToEAsATeKO E 
RIO BRANCO E RUA CHILE 
DD 1 Ad DES JANSIRO DE 1041 — Um propramima extrnor- 
homenagem À Inhoriosa Colonia Portugneza 
OS SENSACIONAES E ARROJADOS EXERCICIOS LDA 
CAVALLARIA PORTUG 

tirado nas granibés qumalsras deste gera 
Portugues — vrrojo! 
tom de S metros de nltuen? qumnrens 
Eserelelos amsenmileramen, qrrntbeselios 

Intelro, pela valaruno suldado portumcmert 

E ; A CASTELLA DAS DERLENGAS 
netos passado vam pittarenças Ihax Her- 
feng, com secenas da vidn dos rudes homens do qr, creme 
a efficiente colintoerseção da AVIAÇÃO MARPIIMA e dn MA- 
RINHA DE GUENHA FONTUGUEZA | 

— nito deixcls 
Preços Popnlnres 
DEOPDCECACTANESTECRELLSLLTENTALEECACDACONELNECER DONT anNas + 
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A SIGNIFICAÇÃO DA PALAVRA 
WHOOPEE — Cada terra tem sum pic 
ra, na qual o povo procura exprimir 
com palavras novas velhos usas, velhos 
habitos. No Rio, “fuzarca" é synonimo 
de farra, de alegrin desenfreado... No 
Carnaval, nos revelllons, nos calarets, 
nos clubs, é onde a “fusaeca”, a farra 
predominam, Em Nova York se dá n 
mesmn coisa, 

Elles, os yankees, inventaram, entio, 
um uome popular para traduzir mn ales 
aria que sc apodera dos pessoas numa 
“festinha” onde m bebida entra em altas 
dúses... “Whoopee"! E! o grito de alo 
grin, de farra, de fusarenl Por isso, as 
coristas dos'theatros, on solteirões, a rar 
parlada, o pessonl que gostá da alegria 
e da brincadeira noã os que soltam o gri- 
ta de 4 Wiopes "1 

“Wyhoopee” teve, então, depois de se 
ter espalhado por tolas os Estados Unl- 
dos, mn sua entrada no theatro, onde F. 
Ziegfeld montou mma peça com esse mes: 
mo titulo, “Whoopee” fol o espectaculo 
muis sensocional de temporadas passatlas, 
em Nova Yotk, e, agora, O cinema vyae 


o 

VICTOR MAC LAGLEN, SEGUN: 
DA-FEIRA, NO PATHE' PALACE — 
Como todos devem estar lembrados, em 
“Sangue por gloria”, Victor Mac Laglen 
encarnava o capitão Flagy e Eddie Lowe 
o sargento Quirt. 

Ágora, em “Provando a sua corre 
eção”, ha um aspecto interessante, des- 
tas surpresas tão communs ma vida, Vi 
ctor Mas Laglen, 6 celebrado Flngg, con- 
quista e ama nesta pellicula Fox Movie- 
tone, Eylian Tankian, que mada mais é 
na vida real, senão a elegante e arinto 
cratica Madame Eddie Lowe! 

Apresentando mais uma bella Interpre- 
tação, Victor Laglen, por certo augmen+ 
tará a sua populnridade, mormente em 
de trutando dum conquistador que anta 
duas lindas milheres, como Eylina Tashe 
man ce a galante Fifi Dorsay. 

Segunda-feira prozina, o Pathé Pa- 
ace, ofierecerá nos seus habituces esta 
producção Tox Muvistone repleta de en- 
cantos, neção, romance e amvr! 


as (jm 

WILLIAM POWELL E RAY FRAN- 
CIS, NO CAPITÓLIO — Willian Po- 
well encarna, em: “Caminhos da sorte”, 
o proximo film do Capitolio, wma figura 
ranbada Á renlidade pela observação de 
um jornalista. uma figura que, em Nova 

prk, teve renome, teve fama, é é fa- 
lada ainda agora, depois de ter desappa- 
secido trasicamente, assassinado em cir- 
cumstanc' 4. mysteriosns: a figura de um 
Jogador fansosu, de um homem que teve, 
durante a sua existencia, n virtudo de jo- 
gar duplamente, com as cartas e com à 
vida, desafiando a polícia americana e os 
parceiros mais aulaciosas. 

Powell é, indiscutivelmente, o artista 
melhor indicado para viver o papel. 
Aquella sun indifferença, a sun fricsa, ns 
suns maneiras de hossem talhado para 
vencer frinmente, fazem-no apparecer no 
papel como bem cos poderiam appã- 
recer, Kay Francis secunda-o, 


o O= 

PATRIA RÉDIMIDA, NO GLORIA 
— Segunda-feira, o Gloria deu as primei- 
ras exhibições de “Patria Redimida", um 
film natural, optimamento executado e 
de technica perfeita, O film, reunindo 
aspectos interessantes da revolução, é o 
unico completo sobre a marcha dan ope 
rações realizadas no sul, principalmente, 
no front do Paraná. A Groff-Film, que 
o produziu, deve sentir-se orgulhosa com 
a acceitição que o publico manifestoa 
pelo trabalho, Elie, de facto, é curioso 
e desperta os mais vivos commentarios, 
enthusissmando e fazendo vibrar de pa- 
triotismo a quantos o yêem, "Patria Re 
dimida” continua em cartaz até domingo 
proximo. 


Em E 

UMA NOVA COMEDIA DE WIL- 
LIAM HAINES — Imaginem a pande- 
ma que é “Cowlioy a miuge”, esse Jilm 
engraçadissimo e, por momentos, nettl- 
mental, que o Palacio Theatro, da Com: 
anhta Brasil Cinematographica exhibirá. 
mnginem o qeu é, sabendo qe além de 
Willinm Haines, o film conta com Ukes 
tele ke — esse forminavel CHFÍ Edwards 





Wii fRnes, que ulveriirá 

« Rio, segunda-feira, no Pala- 

cio, com “Cow-boy a r.uque”, 
da Metro-Goldwyn-Mayer 


qe todos conhecem mnis por Ukelele Ikel 
—- e com Polly Moran, decididamente a 
edição, a primeira edição masculina, de 
Stan Laurel! : 

Imaginem a delícia que será assistir 
esse film, segunda-feira, no Palaciu, 
vendo o tralalho dessas tres nntaveis fl- 
guras — William Haines, Polly Moran 
e Ulkelele le, reunidas num film cujos 
episodios, dirigidos por Fred Niblo, são 
um repositório de opportusidades magni+ 
ficas para todun elins. Além disso, apro 
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CORREIO DA MAN HA — Quarta-feira, 7 de Janeiro de 1931 











da Téla 


elando a emoção de belleza que & em 
“Cowboy” » muque”, Leyla Hynms, & 
maravilhosa loura, m creatura que vive 
os Ídylloa, que os ho, tambem, e interes 
nantinsimos, tera “Cowboy “a muge”, 

— [5] 

BRIGITTE NELM, NA OPINIAO 
DE UM NRILHANTE CHRONISTA 
— Brigitto Helm dispensa a syschront- 
zação que se fax nos “studios” para que 
as fitas tenham mais vigor. Ella, por 
sl mesma? nynchroniza as fitas, e dá-lhes 
calor, e faz com que a pintéa, vendo-a, 
tenha sensações de volupia, de desejos 
imposnivela, de não sei que/ Resumo de 
Brigitte Melm, feito com toda a since 
nidade, Resto de uma nitima taça de 
u mvelho champagne deixada sobre a me 
sa, és tren horas da manhã, por uma etk 
her de labios côr de sangue... Resto de 
mas taça de champagne Jambusada de 
rouge... Sobras derradeiros de cocaina 
que a gente quer tirar nervosamente de 
um vidro que já encheu toda uma noite 
de sensações... Pedaço de seda côr de 
come (ue escqpde um pouco de came 
bonita como um pedaço de seda... tan- 
Wo... aquele tango que a gente está to 
cando contente de alegrin à hora exacta 
em qeu alguem ha de tocar a campainha 
da porta do apartamento, .” 

E" esta mulher que, em breve, reap- 
parecerá como principal interprete do 
film synchronizado da Ufa para o Pro 
grammna Urania, “O hlate do ssete pec 
endos", um titulo sugpgentivo e que real: 
mente diz bem com o enredo de sensação 
e cheio de mysterio. 


(O) — 

ROSARIO PINO, UMA LINDA | 
ESTRELLA HESPANHOLA — Quem, | 
conhecendo o moderno thentro hespanhol | 
ps nomes dos que têm andado em evi- 
dencia nos palcos de Hespanha, não co, 
nbece o name de Iosario Pino? Quem | 
tendo lido ao menos sm jornal ou re 
vista de Jespanha, desconhece o nome 
dessu dama, que é, actualmente, entr: 
ns actrizes etu genero, uma das 
mais festejadas figuras do sccnario lhea 
trul madrilenho? 

Pois é Rosario Pino, grande dama 
consagrada ente o povo de artistas, 
quem disputa, com Roberto Rey, as glo 
rias de *Quem é bom já nasce feito”, 
o film que Paramount começou q exhi 
bir segunda-feira ultima no Capitolio e 
que, já por ser um film inteiramente 
falado em lrespanhol, já por ser trala- 
lho «de folego, vem agradando plenamen- 
te a quantos têm ncudido mo cincina 
do marca das estrellas. 

No film, a flgura central é, indis- 
cutivelmente, Roberto Rey. O joven ar- 
tista toma o seu papel de tal fórma 
“ é de tnl modo artista, que não é 
possivel deixar de applnudir a interpres 
tação por elle apresentada, Não obstaon- 
te isso, Rosario Pino apparece no des- 
taque que lbe cale, dando a quem a 
vê uma Interpretação que agrada im 
mensamenteo. 
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Basta dizer que elle, regra geral, faz ar 
gumentos para determinados artistas q 
munca Jança um thema semi saber a que 
interprete ello ae destina, Durante múlto 
tesupu, o encriptor fez themas para Jack 
Holt, para Dix, fel-os pera Fred 
Tompson e agora, como ultima novidade, 
preparou um que se destinava & ser in 


“| terpretado por um dos mais moços e vi- 


ctoriosos astros da teln; Richard Arleo, 
estrela triumplante da Paramount, 

Esso argumento destinado a Arlen é 
justamente o que o nosso publico vaa 
apreciar durante a séminoa proxima, no 
Jumperlo, sob o titulo de “Estrella do 
Occldente”, E no qual tenbalham tam- 
bem, ao lado do moço galh consagrado 
em "Asas", Mary Brian, & ingenun ca- 
ptivante e Fred Kobler, a grande cara- 
cteriatico, 

O -omanco é, como que! todos os ro- 
munces devidos À na de Zane Grey, 
de fundo heroico, Uma historia em que 
ha riscos de vida, perigos mil a serem 
enfrentados, muita bravura e multa au 
dacia, mas tudo into de mistura com mul- 
to amor, muito romance. “Estrellas do 
Occidente” agradará ao nosso publico, 
Ta de ngradar, estamos certos, pelo seu 
fundo Interessantissimo, L.tante gerador 
de vibração e, mais aínda, pelo desem- 
penho que lhe dão os seus interpretes, 


e 1 
ANET GAYNOR E CHARLES 
FARRELL EM “TRISTEZAS DA 
ARISTOCRACIA" — Voltará segunda- 
feira no Eldorado, a portentosa comedia 
musicada da Fox Movietone com o ca 
sal de ouro da elnelgnedia: Janet Gaynor 





Charles Farrell e Janet Gay- 

nor em “Tristezas da Aristo- 

cracla”, que a Fox Movietone 
vae exhibir, segunda-feira, 


no Eldorado 


e Charles Farrell, Quer dizer isto que 8 
cidade do Rio de Jancira vae gozar mo- 
mentos de satisfação infinda em rever 
esta producção cantada que ainda ha 
pouco obteve retumbante exito, 

Não esqueçam cs “fans” de Janet e 
Charlca, do assistirem a esta esplendida 


ponentes flima, olras de granda valor e 
ue representam perfomarces motavelst 
A molya do regimento” a "Deusa atri 

cana”, À primera é, no seu luxo, na 

mma grandiosidade e ma eua Imponencia, 
um espectaculo de prooprções grandivsas, 

Po eum vimos publicando — uma 
pelicula finintema em qeu a malícia do 

enredo se casa hs enbtilésas da neção é 

em que a aumpluosidade «os scenarios 

desafin a grandiosidade e ps veguintes 
dos mais insignificantes detnlhna, E, all: 

um grande, nm Intmenso expectacnto 
tranabordante da belleza, da magin, e do 
encantamento seductor de Vivienne Se 
mol, uma franceza victoriosa que qa nos 





Dois Idyllios lindos: o de cima 
é da “Deusa Africana”, entre 
Walter Wolf e Vivienne Scgal; 
o de baixo, d'“A Noiva do Res 
Eimento” entre » mesma Vi- 


vienne e Allan Prior 


son “fans” vão adorar servido ainda da 
comicidade irresistível de Luira Fazenda, 
Ford Sterling e Lupino Lane e do 


res 
tigio aurcolado de Myrna Loy, Álian 
Prior e Walter Pidgeon. 


O Palacio Thentro, o maior dos cine 
mas do Rio, qe tanto lumea n Compa 
nhia Brasil Cinematographica, Innçará, 
ma outra semana a producção magistral 
que vem deslumbrar os cariocas, O mes 
mo hymno de louvores merece a “Deusa 
africana”, um grande film que se im- 
põe pela sun originalidade absoluta e que 
vem como uma grande novidade para mn 
téln de prata do querido Odeon, tambem 
da Companhia Drisil Cinematographica. 

— — em eco que 


E'co do acto governa- 
mental isentando do 
imposto de consumo os 


productos de lacticinio 


Bello Horizonte, 6 (Do curres- 
pondente) — Causou a melhor 
Impressão no Estado o jecente 
dando isentar do Imposto de con- 

- Sumo manteiga, quelfos, requel- 
j0es, cnfé, apparelhos sanitorios, 
nrmas de fogo, brinquedos e ou- 
tros artigos, 

Acredita-se que a manteiga 
baixará sensivelmento du proço, 
pela previsão que se faz do au- 
mento de produção. Tambem o 
mueijo baixará e o seu fabrico 
será consideravelmente uusmen- 
tado, pols, é anbido que a exigen- 
cla absurda de sello para cucijo 
em muito projudicou sun produ- 
cção, 

— et pq 


Approvadas as rações 
dos generos da poli- 
— eia civil — 

Ao chefe de pollcla do Districto 
Federal fol communicado quo o 
ministro da Justiça aprovou a 
concorrencia administrativa rea 


Hzada para o fornecimento, no 
correnta anno, de rações prepara- 


pelhicnla, onde: brilha tambem o estorçu Ian nos presos da polícia elyil; 


WILLIAM | 





A INTERVENÇÃO |OS SEM TRABALHO 





NO ESTADO DO RIO Carta doar, Barros 


Carta do tenente Groyer 
- de Azevedo 


O 1º tenento Asdrubal Groyer 
do Azevedo escrovou-nos a so 
Euinto carta; 

“Ar. vodnotor do “Correto da 
Manhi”, SGuudações Londo 
hoje no meu conceltundo: jornal, 
uma nota sobro q possibilidade da 
volta do dr. Raul Fornandes no 
governo do Hustado do Rio de Jn- 
nelro, venho folioal-o por esse 
timiravel grito de alerta, 

Pelo facto de ter combatido no 
eriodo 1024-1036 e agora em 1930 
vio me julgo com o direito de 
pedir colsa alguma o nesto ponto 
mo mantenho, como bem o sa- 
bom bs meus superiores. Entre- 
tanto, nada impedirá quo eu con- 

tinue a manter bastanto elevado 
o meu culto 4 grandeza do 


| Brasil, 


“Tendo lutado pela moralização 
dos nossos costumes politicos, 


4" desmentiria mn minha noção e po- 


ria em duvida w minha sincerida- 
00, se desse tudo por bom tormis 
nado, 
condição -do alhelo no que so vas 
passando, 

A revolução não foi uma; cre- 
ançado e não hu força onpas de 
desviar o pensnmento, que nos 
lovou ao eacrifício, das causas, 


(que a laso nos moverim, 


ds 1931." 


"UKELELE BKE-Ivia ars 





ANNO — Nada é mais verdadeiro do 
que a affirmutiva de que o publico, 
pelo menos o nosso publico, tem predi. 
lecções jmstificadas, razonveis e Irremo 
víveis, Quando o grande publico ca- 
vioca gosta de alguma coisa, deve-se ter 
sempre a certeza de duas verdades: pri- 
meiro, que elle broa porque quis gos- 
tar, sem que nisso Iníluisse qualquer 
vontade estranha; segundo, que aquilo 
de que elle gostou é verdadelrasments 
vim é jâmais será esquecido. 

E' o caso em que se acha Harold 
Lloyd, o, grande comico da téla, 'o nr 
cisto que, durante ansos seguidos, vem 
vendo o grande: idolo dos sossos fans.; 
idoyd nunca. fol esquecido, nunca foi 
posto do lado, porque é um hom co 
iso e porque o publico “delle gosta 
verdadeiramente, e nina agora, com a 
*epriso de “Harold Encrencado”, nós 
vemos isso n prova, vendo a maneira 
“omo o público carioca applaude e ava- 
dona o extraordinario nretinta. Póde-se 
etesmo dizer que nenhuma reprise ao 
rem tão bem lembrada, agorm quanto 


“essa de um film que é entre os films 


nmoicos, o que mais podia fazer rir 
+ nosso publico e o que mais poderia 
ombesa ser desejado, 


a] — 

UMA ESPLENDIDA PRODUCCÇÃO 
VA METRO GOLDWYN-MAYER, 
NO ODEON — Almolutamento não é 
mma revista esse film da Metro Gold- 
wyn-Mayer que o Odeon vas estrear 
segunda-feira para revelar ao nosso pus 
blico um mundo finissimo dentro de um 
Film elegnnte, um film em que tudo 
é bem moderno, é bem sophisticated, 
Não é um film-revista esse film que 
nos revelará, cegunta-feira, no Odeon, 
da Companhia Hrasil Cinematographica 
O melhor trabalho de Lawrence Grhy, 
o artista que lucrou immenso com, o 
Cinema sonoro, porque assim teve dcca 
sião de revelar sua excellente voz — 
mas não é por não ser film-revista que 
esse film não conta com excellentes 
músicas, dentro as quies destacaremos, 
por exemplo, “Poeira”; qm nos d re 
velada através socnas interessantissimas, 


de uma montagem e uma scenação 
curiosas. 

Se “Poeira” é uma musica alegre, 
saltitante, brejeira, ba em “Filhas do 


Prazer" quusicas sentimentaes, como as 
que canta Lawrence Gray, fcompanhado 
por Wymne Gibson, e uinda ima ou 
tra, pela mesma pequena e pelo em 
graçodissimo Benny Rubin, que tanto 
sucesso fez em “Marianne” e em “Mu 
her... é mada maist”, ao lado de 
Joam Grawiord, 

Mas para o nosso publico feminino, 
“Pilhas do Prazer" terá outro enorme 
predicado: mostrará um sem numero 
de. toilettes maravilhosas, vestidas por 
ercaturas tambem maravilhosas, espe 
clalmente Helen Jobmem. 

PR q, Ve 

“0 PRINCIPE ESTUDANTE”, 
HOJE, sw PALACIO THEATRO — 
“O principe estudante”, o poema finia- 
simo, a emoção subtilissima, que Ramon 
Novarro e Norma Shearer viveram, ha 
tempos, para sua gloria, envolverá, hoje 
a tela so Palacio Theatro, para encan- 
tar novamente o nosso publico, que ti- 
nha saudade do mais romantico dos 
films de Novarro e de Norma Shea 
ser, e elessa joia inconfundível que tan- 
to honrou o cinema silencioso, 

“O principe estulante” estará hoje 
no Palacio Thentro, da Companhia Bra 


si) Cluematagraphica, para nóvos dis 
de triumpho, porque “O. principe es: 
tuedante” nho e film que possa mar 
car apenas uma serle de exhilições vi. 
ctortosas E" um film desses que nin: 
muco póde perder e que. é visto fel 
praree deas e tres vezes, E um vilm 
detses que o coração guanh, encanto, 
e os allms revém com alegria, em em 
cantamento., .« 
-tj— 


RICHARD ARLEN, NO IMPERIO, 
SEGUNDA-FEIRA — Zane Grey, tal. 
vez 4 pullica o saíha, é dos autores ame é 
Ficam aque escrevem para cinema O que 


” 


(Ca. Drase Cinerratoçt,) 


directorial de David Butler, e 08 talentos 
artísticos de Lucien Littlofield, Tulra 
Fazenda, Hedda Hopper, William Colller 
e Joyce Compton, 


DT — 

COM DYRD NO POLO SUL, NO 
8. JOSE' — Segunda-feira proxima, O 
Thestro Sã José apresentará ao seu pas 
blico “Com Eyrd no Polo Sul”, esse 
grande trabalho feito pela Paramount em 
torno da viagem de exploração do nimi- 
rante Byrd so Continente Antaretico, 

“Com Byrd no Polo Sul” não é ape 
nos um film matural, como tahtos áu- 
tros. Elle é, sim, um trabalho que con 
ta aventuras, ax operações, os incidentes 
da maior exploração polar até hoje feita, 
“Tudo que occorreu durante os dois an- 
nos que a expedição de Eyrú passou no 
Polo, tudo que fol feito pelos expedicio 
naries, está registrado nesse film, forte- 
mente marcado nesse trabalho de que a 
clnematographica e a Paramount se orgu- 
lham com razão, 


PR a SR 

LUPE VELEZ EM MULIIER DE 
VONTADE — Em “Mulher de vonta- 
de", o lindo e delicadissimo film War 
ner-First, que traz no seu romance o per 
fume e a seducção perturbadores de Lu- 
pe Velez, ha instante de emoção profun 
da. Nu sua uliima parte, depois de to 
dos om nossos nentidos mergulharem na 
agitação e no movimento intensos de to 
da aquela historia trepidante e forte — 
A gente acompanha n fuga de Lupe Ve 
lez através uma cachoeira immetsa, mu- 
ma fragil embarcação. Os perigos quo 
cedem-se, cada qual mais brutal e vio 
lecto; os redemoinhos, a todo Instante, 
envolvem a embarcação fragil quasi a 
tragando e transidos de pavor assistisios 
B carreira louca do barco na corredeira 
terrivello.. Se esta emoção que parece 
não acalmar mails valeria pela matar re- 
comntendação do film se elle não tivesse 
o prestígio e n mocidade radicsa de Lupe 
Velez; n actuação correctissima e sempre 
admiravel de Monte Blue; o poder Inter 
pretativo de IH, DB, Warner, o creador 
inesquecivel de “Lagrimas de homem” e 
a mympathi communicativa de Grant 
Wilhers. 

E" pois cod credenciaes de tanto e tão 
assiguaindo valor qe “Mulher de vonta- 
de", um primor Warner-First, se apre 
sentará dentro de poucos dina nos habi- 
tués-do querido Gloria da Companhia 
Brasil Cinematographica e que vas at 
trair, cem cuvida, todas as curiosidades 
dos “fans”, Ha a atsignnlar aínda em 
“Mulher « vontade” um cutro valor 
qu: impressiona pela sua raridade e que 
é o que se prende ao realismo de sua 
bistora —um desses dramas por força 
arrancados da vida real, por furça vivi 
dos antes da Interpretação, pelos seus 
protagadistas tão bem e tão suavemente 
se desenvolvem as suas seguencias arre- 
bntaduramente bumanas. 

O Gloria estreará este film delicioso 
da maravilhosa Lupe Veles, segunda-fei- 
za que vem. 


mo (0 

A NOIVA DO REGIMENTO E 
DEUSA AFRICANA, DOIS GRAN: 
DES FILMS QUE O PALACIO 
THEATRO E O ODEON VAO EX- 
HIBIR ESTE MEZ — A Warner-First, 
a grande triumphadora da anno, nos pro 


miette para estes dias adoraveis de janel- 


tem habitos mais estranhos de trabalho. ro dois dus acus mais uratidiosos e im» 


(tea Metros foda 
SEGUNDA FEIR 


NOTAS RELIGIOSAS 


O NOVO SUPERIOR E VIGARIO 
DA PAROCHIA DO MEYER 








O governo provincial. dos pa- 
áres do Coração de Maria no- 
meou em 30 de dezembro ultimo, 
o padre Ildefonso Penalba para o 
cargo de ERRAFIOE da communl- 
ânde, com sédo no Meyer, nomea- 
cão esta quo vem de ser cffectl- 
vada nestes ultimos dias. 

O superior cessanto, padre Flo- 
rentino Simon foi, por sun voz, 


Pndre Ildefonso Fenalba 


escolhido na mesma data para O 
cargo de superior da communt- 
únde de Campinas, nv Esiido de 
5. Paulo, 

O padro Irineu Ballesteros, que 
servia como organista 
tuario do Meyer, fol transferido 
para a residencin de Bello Horl- 
aente, vindo substitull-o nn rost- 
doncia do Mayer, o padro Angelo 
Martin, que era superior da re- 
sidencia em Porto Alegro, 

E' de justiça salientar a neção 
fecunda do padre Florentino Sl- 
mon, como superior da conimao- 
nidado do Meyer. Rasta recorinr 
aqui o facto do desabamento do 
Buntuario do Meyer, que tagto 


veugre=Mayer (Site 





do San-| 


Como soldado, estou prompto 
a cumprir as ordens legaes, que 
receberns nutoridades a que me 
aubordinel; como brasileiro, pros- 
tarol no meu palz o serviço, quo 
do mim ello exigir; como revyolu- 
clonurio, continuárei a pensar 
nos mesmos problemas para cuja 
solução, abandonando todas as 
commodidades, parti para a des- 
ngradavel luta fratricida, 

A revolução que venceu a 3 do 
outubro tem 'n sou programma, 
A confuso que se nota, é conse- 
nuencia natural da agitada mu- 
dança de governo. A estabilidade 
da netunl  dictadura impõe-se, 
norém, como o malor acto de pa- 
triotismo do momeênto, entretan- 
to, o governo tem de dar o exem- 
plo de julzo, collocando-se supe- 
rior n todas as Injuneções dessa 
viciada e mudaciosa politicagem, 
quo nos vem aviltando, 


O sr, Raul Fernandes posgue 
a cultura que lhe não poderemos 
negar, porém, ninda está muito 
viva na memoria dos fluminenses 
a impressão enusada pela falta 
de escrupulo desso politico, en- 
tregando o seu Jistado sem resis- 
tencla e neceltando alnda o pre- 
mio dessa fraqueza, 

Ao escolher novo dirigente pura 
o Estado do Rio de Janeiro, não 
ne esqueça o Ilustre chefe do-go- 
verno provisorio de que as machi- 
nas eleitores do mou Estndu pre- 
eisam ser desmontadas em favor 
da nôministração e de que não 
será o homca amoldavel a” qual- 
quer situngão, que resolverá es- 
se problema basico da prosperida- 
de fluminense. 

Bendo tão facil attralr, por 
notos de justiça, a cooperação de 
todos os brasiletros para a obra 
de reconstrucção, como difficii 
afastar do pensamento dos patrio- 
tes q idéa do cumprimento do 
dever, o netual governo poderá 
chegar feliz e rapidamente á sua 
finalidade, mandando que traba- 
lhem partioularmente pela sua 
futura rehabllitação os “sem tra- 
balho” da política, quo não te- 
nham um passado a recommen- 
dál-os. 

Com os protestos da mais ele- 
v-da consideração, sou, de V. B. 
att”. adº, muito obrigº. Asdrubal 
Groyer de Azevedo, 1º tenente, 

Rio de Janeiro. 6 de Janeiro 


a 


Ip 
a ' 
ar PAO po 


pm 


q 


acabrunhou o valho o querido -sa- 
cordote, mus que não lhe impediu 
de agir com segurança e enorglia 
para a reconstrucção do majea- 
tono templo da run Cardoso. 
Não obstante a sun edade avan- 
enda, o revmo, padre Simon, au- 
xlliado efficazmento pelo revmo, 
padre Ildefonso Pennlba, agoru 
cscolhido para sou succesaor na 


communidade, de tal modo pe 
houve nas primeiras providen- 
cins tomadas, que o alludido 


Santuario um anno depois desse 
desastre que tanto entristeceu a 
população suburbana, embora não 
tivosso havido viotimas pessonen 
à lamentar, era, franquendo no 
publico, corfpletamente restaura- 
do o apresentando o mesmo ss- 
tvlo primitivo, 


Não € precino recordar aqui, 
porque está na consolencia de 
todos que frequentan: aasidua- 
mente o Santunrio-matris do Co- 
ração de Maria, do Meyer, n som- 
ma do urgentes esforços, não só 
to padre superior Florentino Bl= 
mon, como do seu coudjutor pa- 
tre laefanso Penalba, na obten- 
ção dos recursos para levar a 
effelto à reconstrucção do tem= 
plo desabado. Fellzmonte, para o 
bom exito da espinhosa empreza, 
os dols sacerdotes encontraram 
nos componentes «do algumas as- 
soclações da parochin, ns melho- 
res deillcações, Os recursos nuyn= 
en falharam, a obra se fes 0 o 
Santunrio do Meyer foi de novo 
entregue no povo. 

E ahi está o que fol n acção 
bemfazejn do rovmo, padre Flo- 
rentino Simon, um dois mais bel- 
los ornamentos do clero e cujo 
nome ficará gunrdado no coração 
do povo da pnrochia de Nosen So- 
nhora dus Dores, 

Quanto ao padro lidefonso Pe- 
halha, que agora foi ascolhido 
para o elevado posty de núperlor 
o vigario do Moyer, multo se 
póde esperar da sum capacidade 
o da sun constancia, 

Profundamente zeloso do cum- 
primento dos deveres Inherentos 
no sou ministorio, enorgico e tra- 
bulhndor, é entretanto, O padres 
Penalba uma alma gonerosu, um 
coração cheio de bondade e de 
verdadeira enridade christã, sem- 
pre aberto no serviço do proxi- 
mo, sobretudo dou pobres e dos 
nevessiindos, 

Assim, pois, se por um lado, 
os catholicos do Meyer lamentam 
a sulda do padre Florentino St- 
mon, por outro elles so sentens 
Juhllosos por vêr que a paro- 
chia passa hs mãos de um sucer- 
dote querido e acaiado por todos 

O CULTO DE S. JOSE' 

Hoje, quarta-felra, dia consa- 
grado nesta archidioceso ao pa- 
triareha S4 Jorf, serão celebru- 
Nam missas em seu louvor, dentre 
eutros, nos seguintes tensos: 

As 7 horas, na mutriz de São 


recolhendo-me à minha | 


— Barreto — 
O nr, Barros Barreto, ex-dopu- * 


tado, esorovou-nos a meguinto 
carta: 
“Rio, 5 do Janoiro Go 1091, 


Sr, ditector, Corimoniosos cum- 
primentos, — O jornal quo v.M, 
dlrigo, commotto, em aum edição 
Ur domingo 4 do corrente, em tm 
suelto com o epigrapho “Os sem | 
trabalho”, naturnimento por mai 
Informado, 
tças, 

Appollamos para o espirito de 
cavalheirismo do v. p., O confla- 
mos, não terá duvida como re- 
paração, em mandar publicar as 
considerações que multo resumi- 
damente enviamos, 

1º — A comissão do Justiça 
Sooinl dn Camara jámais so ne- 
gou, tomo ntfirma o "Corrslo”, 
por preceitos bojulatortos ao 
Oatiute ou à quem quer que foa- 
no, ou por qualquer motivo, es- 
tudar am questões que conntl- 
tulam a sum finnilânde. 

Tão absurda incongruencia não 
resiste a um minuto de reflexão, 

So a commissão julgasss não 
existir questão social no Brasil, 
ipso fncto, Sulgarin não ser ne- 
cessario formular uma legislação 
mocial 6 por consequencia, layra- 
ria a sua sentença de morto, 

A verdade é muito outra: Não 
só olln estudava cuidadosamente, 
minuciosamente, um questies sO- 
bra que tínha de resolver, pro- 
curando ouvir os competentes e 
interessados, serlamonte empe- 
nhada em fazer o melhor possível, 
embora com nlguma demora, co- 
mo não deixou de sobre elias, em 
todas ns sessões, abrir debates em 
que os seus membros revelassem 
aquollo empenho. 

Entro esses € de justiça desta- 
car os drs, Afranio Peixoto, cujo 
patriotismo e competencia em 
questões socines, não podo ser 
posto em duvida, Maurício Me- 
deiros, Mozart, Oscar Soares que, 
conhecedores da defeituosa le- 
gisinção existente, procuravam 
corrigir-lhe os erros e ampliar 
a sun esphera de acgão., j 

De tão patríoticos intuítos fot 
uma prova n visita, feita em com- 
ponhia do ministro dna Agricul- 
tura de então, ao Instituto de 
Trabalho, que toda nm imprensa 
notlolou e documentou com pho- 
tographias, 

2º — Está o "Correlo” tambem 
mal informado quando affirma 
que, “póuco antes do movimento 
de 3 de outubro o sr. Maurloto 
ds Lecerda, em indicação, solici- 
tou que a commissão examinasse 
o problema dos sem trabalho lan- 
qando mão o governo, se neces- 
mario, dos proprios saldos orça- 
mentarios do sr. Wasbington 
Luis, 

Q relator a quem fol distri- 
buído o papel, investiu ferozmen- 
te contra o indicação do ex-re- 
presentante carioca repetindo, 
mais uma vez o sediço estribilho: 
“No Brasil não ha questão so- 
ctal”, 

Ful eu o relator do parecer a 
que se reforo o “Correio”, mas 
eu nunca disse nem escrevi a 
necossidade que me é tão gentil- 
mente attribuida, 

Felizmente guarde! uma copla 
desso parecer que tomo a liber- 
dado de junto enviar a v, 8, pe- 
dindo a gentileza de fazel-o pu- 
bilcar, 

Elle é Inedito. Apezar de ter 
sido apresentado no prazo reégi- 
mental do dez dins e approvado 
em sessão de 9 de julho, não fol 
publicado por ter ido para uma 
outra commissão, creio que a de 
Justiça, Com essa publicação 
v. B. muito obsequiarã o repre- 
sentante pernambucano, que po- 
de estar em erro, mas que só opl- 
na de accordo com a sua conscl- 
encla, convioçõeso cutudos, 

Crela-me, de v. &,, patricio ad- 
mirndor, J. de Barros Barreto,” 
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“Urethrites e complicações” 
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Dr. Aleixo de Vasconcellos — 
Assemblén, 45, 
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João Baptista da Lagon e no San- 
tunrio do Coração de Maria, do 
Meyor. 


As 7 12 horas, na matriz de 
Nonsa Senhora da Conceição e So 
José, do Engonho dó Dontro, com 
canticos o communhão geral, Um 
soguida, haverá reunião da de- 
vogio e benção do Santissimo Sa- 
oramento, 

A's B horas, nan matrizes de 
Santa Theroza, do Engenho Ve- 
lho e do Engenho Novo e na cas 
pella de N, 8. Auxilindora. 

As 9 horas, na matriz do Jaca» 
ropaguá. 

A's 11 horns, na matris de Nom- 
sa Senhora da Salette, com can» 
ticos, communhão a benção do 
Santíssimo Sacramento. 


IRMANDADE DO GLORIOSO 
SANTO ELOY 


A masa núministrmtiva da [r- 
mandado do Glorioso Santo Eloy 
fará celebrar no proximo domin- 
&o, dia 11 do corrente, na egro- 
dn de Santa Lusia, onde está 
ereoto, n festa do seu glorioso 


orago, padroeiro dos ourive 
risnoA Eloy, constando do pilar 


A's 11 horas, 
com setmão ao 
orador sacro à, 


minsa solonne, 
Evangelho, pslo 
Mamede da SIl- 
vn Leite, bispo de Sebante. Em 
seguldn far-se-á n loitura da nos 
minata dos Irmãos eleitos pura 


serviram no anno compromissal 
do 1931 a 1932, á 


O LANÇAMENTO DA PEDRA 

FUNDAMENTAL DA EGREIA 

E DA ESCOLA DB N. 8. DO 
PENPETUO SOCCORRO 


Está marendo por sun eminena 
cla o cardeal D, Sebantifo Lema, 
para o din 25 do corrente, o lan» 
comento da pedra fundamental 
da egroja e da escola de Nossa 
Senhora do Perpetao Soceorro, n$ 
praça Edmundo Rego, no bairro 
do Grajahu!, 

A cerimonia será realizada An 
10 horas, bnvendo missa campal, 
no mesmo local, que será cela- 
brada melo revmo, monsenhor 
Egydio Lari, auditor da Nunciu- 
tura Apostolica. 

Servirão como paranymphos no 
acto, o chefe ao Eoverna provi- 
morio, sr. Getullo Vargas a sun 
exi. esposa. 


— 
MATRIZ DO ENGENHO Novo 


Na matriz do Engenho Novo, 
haverá hoje, às 712 horns mis- 
En é communhão geral da Cun- 
frarin das Mães Christha, Apóa 
w mina, haverá tambem reunião 
do mawme confraria, 


fuma gravos Injua- |. 


LILYAN 
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NOTAS & NOTICIAS 


VICENTE CELESTINO NA ALVO- 
RADA DO AMOR — Fol um faco 
que a critica accentuou e o publico re- 
conheceu, a maneira brilhante como Vi 
cente Celestino, arcando. com um | con 
fronto tremendo, realizou o difficil par 
Rânard, na entamr 


de Alfred 
pel de conde Te Ee 


tadora peça de Octavio Rangel, * 
rada do Amor", que presentemente se 
representa no palco do Jor Caetano, 
Vicente Celestino não nó conta a aus 
parte com a fina arte que todos The 
reconhecem de ha muito, como a repre 
senta como um perfeito actor, denum 
ciando um progresso sensível na ua 
maneira de representar. Par lsso, a sua 
interpretação. fol das que alcançaram 
maior agrado, contribuindo para a vi 
etoria fragorosa da formosissíma opereta 
de Octavio Rangel, que hoje contínua mo 
cartaz, como continuará por muitos dias. 


— ju 

INAUGURA-SE AMANHA O THEA- 
TRO PSYCHICO — Amsunhk Ingugu: 
rase no Lyrico com a tragedia "Branca 
Dias", do sr. Honorio Rivereto, que é 
tambem o fundador do Theatro Paychico, 
a Companhia de Dramas Psychicos. 


“Branca Dias” tem musica do maestro | tação 


Newton Padua e os bailado: de crea 
ção do professor Michniloweky, sendo 
primeira bailarina solista. a era. Vera 
Grabinska, Os sets principaes Gra 
estão assim distribuidos: Van Hoff, of 
ficial da armada holandesa e propagan- 
da do néoespiritunlismo, sr. Marcilio 
Lima; Branca Dias, donzelia paraiyba- 
nã e discipula de Van, Hoff, sta, L 
Braga; Heraciito, familliar do Santo OR 
fieis e capitho dn Colonin sr. Alvaro 





4 boilarino Vera Grobineku 
Pires; Tito, chefe dos romeiros, Br. 


Francisto Ferrari) Simão Dias, pae de 
Branca Dias, sr. Leonardo de Souza; 
Frederico, rico mgricultor e discípulo de 
Van Hoff, sr. Euclydes Simões; Anto 


não, page Simão, sr «Arthur Cas 
postas Si de Simão e mãe de 


tro; 
Branca Dina, ara. Maria aged em 
rique, irmio de Simão e tie de Branca 


Dias, sr. Antonio Ramos; Jorge, gula 
espiritual de Heraclito, ar. Santos Th 
ma; Poctivas, atas; Antonta Mareullo, 
Annita Henriques e Ony Miller, Pri 
meira bailarina solista, era. Vera Gra- 
baita, Usos e contumes do sertão braste 
lero, Os bilhetes à venda na bilheteria 
do theatro Lyrico, 


“O FILHINHO DO LOPÉS”, SE- 
GUNDA-FEIRA PELA COMPA- 
NHIA DE SAINETES — Prepara já 
seu novo cartaz a Companhin de Suine- 
tes, que tanto agrada ao publico 
theatro S. José. » 

Segunda-feira proxima será estrea 
do, offerecendo as primeiras representas 
qões-de “O Filhinho do Lepes,.,", 

O novo saincie é de hutoria de Mi. 
guel Santos, um dos mossos mais bri 
lhúntes escriptores de thestto é que no 
Kencro não tome confrontos, 

Miguel Santos cspecializoa-sa mesmo 
em cacrever essas peças que requerem 


destreza e graça na penna 
"O Filhinho do Papes" deveto Im» 


pór à um exito dos mais significativos, 
tomando parte em sua representação to 
dos os applnudidos elementos da pa 
nhin de Sainetes, 

Hoje, nas sessões de 4 « 8 3/4, 0 em 
graçadissimo smincto do Ieliz Iglesina, 
musicado pelo macstro S4 Pereira — 
“Um sonho de nmor”, em que se dia 
tinguem Ismenta dos Santss, Conchita 
de Moraes, Alma Pora, Olga Louro, 
Manoclino Teixeira q Octavio Mattos, 


AURORA ABOIM, OLAVO DE 
BARROS, MANOEL ROCHA, NO 
S. JOSE' — Acabam de asalgnar con- 
trato com ma Empresa Pasloal Segre 
to, os brilhuntes artistas de comedia 
Aurora Aboim, Olavo de Barros e Ma- 
noel Rocha,* : 

O publico terá. ocennião de applaudir 
essas figuran distincias da mosha tera, 
brevemente, no 8. José, a excellento ca- 
sa de capectaculos da prasa Tiradentes, 
Cujas recentes elegantes reformas à 
Collocam' numa situação exrepelonal em- 
tre os nossos melhores Uheatros, 

Aurora Aboim, a fulgurante vedetta, 
cujo triumpho: em “Romance”, foi no 
tavel por occasião dos espectaculos Row 
Men no Lyrico; Olavo de Hurros, o cor- 
recto galã “doublé”" de enlador mo 
derno; e Manoel Rocha, Centro comico 
dos mala apreciados, são chamados a 
x prrigi oie bai e doer fel. 
ção de espectaculos que «jh a direcçã 
artistica do prot, Eduarda Vieira Pad 
Empresa Paschoal Segrety Iniclur no 
thentro S. José dentro de breves dias. 

— qm 

A COMPANHIA MiILATA BRA- 
SILEIRA NO IMPERIAL, DE 
NIÇTHEROY — Nictheroy ne ngi 
tar-se com um acontecimento thea- 
tral de sensação. Realiza-sa na proxima 
“sexta-feira, no Cine Theatre Imperial, 
a estréa da Companhia Mulata Brasl- 
leira, com a revista em do's actos, de 
K. Boclo, “ Batuque, Calécetê e Maxi 
xe”, munsicada por Vadico « Alfredo Pi. 
ren, Será a nota da semana, indiscuti- 
velmente, porque à companhia essencial- 
mento nacional, traz elemuntos: que vêm 
agradando sobremaneira «m S, Paulo, 
Santos e nesta capital, e 

Os artistas mulatos, as dengosas mu- 
intinhas de Jericó são adtairavelimente 
nessa revista clieia de momvades, ma 
xixes, batuques, catéretês, o que ha 
mais completo no genero. 


"HOTEL DOS AMORES” — Ape 
zar do justificado auccessa que vinha 
obtendo a engraçada comedia “A viva 
do senador”, de nutoria de Alda Gar 
rido, muda boje o cartaz do Trianon, 
Lesso modo subirá à scena ali mais 
uma peça do festejado: escriptor, patri 
cio Miguel Santos, regutado um dos 
nossos melhores theatrologns. Além disso, 
Miguel Santos ecombece melhor que nin 
quem o temperamento artistico de Alda 
Gartido, e assita, om papeis qua Se são 
destinados, conseguem sempre o mais 
alisoluto exito. Intitulnse o va co 
regis “Hotel dos Amotes” e, pelgs en 
| salos, tem-se veriticado ser elln das mais 
Vhilnriantes. Alda Garrido desempinhará 
um papel deveras engraçado e com mar 
Ipem a não dar treguas nem ao qu- 
bilico, que terá que rir duas horas sc 
guldas, nem sos serum collegss Auquste 
Anmibal e João de Leus, detentores dos 
papeis comices 

Em “Hotel dos Amores” estréa o 
Wrilhante actor de comedia Jorge Iinir, 
o que tambem será um mutivo de at. 
trúcção para Us muvus espertaculos do 




















de 
são da Schyabe, tambem de Berlim, As 


do | Tina 


Trianon. Sabbado baverk veaperal, hs 


em homenagem dos estudantes 


SCENAÇÕES DA COMPAN 
A ENA — À A 


DRAMATICA ALL 

panhla Drematica Allems já ce acha q 
caminho Edi Brasil, 5 
trear nó co em à 
constituir um bello Inlelo da temporada 
estrangeira no Brasil, O elenco homy 


us deverá eg 
o corrente, ras 


gento e o repertorio Já são conhecidos 
pelos nossos leitores, Agora podeaos 


acerescentar que as montagenn serão bum 
tante cuidados, Ou artísticos scexarios 
foram expressamente pintndos pelo pros 


femor E. Pirchan, do Stantn-Thratra, 
Berlim, e os apparelhos electricos 


tollettcs das artistas sho formeciins pela 
Casa Gerichter, uma das mais nfamp 


das casas de modas da capltal tenfonica 


O publico do Rio terá ensejo de apro 
clar os ultimos modelos da mods ela 
nosso proximo Inverno, Toda s scensção 
está a cargo do provecto regisseler dr, 
7. C. Tyndall, À essignatura, para na 


unicas oito recitas desta eompranlla, cute 


tinda aberta no theatro Lyrico, ces q 
dr, Kennedy, assim como os bilhetes 
avulsos, que estão tendo grande acceh 


* CLUB DOS 200” CONTINDGA A 
PROVOGAR  ESCANDALO — Não 
póde haver mais duvida de que a peça 
o “Club dos 200” está destinada a quo 
cesso, Os ascandalos ao redor têm sidá 
constantes, Ainda agora acaba a mesma 
de ser probiblda pria policia, E 
que? Porque no terceiro quadro exists 
uma grande piscina para banho das com 
tezãs de Nero, à vista do publico, À 
polícia mão concordou com isso « quis 
que o quadro fosse cortado, Os ante, 
res « Os empresarios, por sum vez, não 
concordaram com a resolução da polh 
cia o recorreram para os puderes my 
perlores dá Republica, Felizmente, po 
rece que tudo se regularizou e “O Club 
dos 300” subirá à acena com o te 
tão falado quadro. “O Club dos 30) 
foi dpealcado um celebre peça “Quo Va 
dia", mudando-se apenas a acção para 
o famoso Club dá Estrada Rio-São Pau 
lo, que tanto tem dado que falar, Qu 
grandes escandalos que têm bavida aq 
redor: da peça não à melhor prova dó 

interesse que ella. tem provo 

cado, “O Club dos 200", que é orlgh 
mal dos conhecidos escriptores Lulz Iglk 
bt L, Rocha, terá uma montagem 
grandiosa, pola, segundo nos informa, 
a empresa despendeu coma mesina imais 
de cincoenta contos de réis, o que, nos 
tempos e cotrem, é deveras impor 
tante, a maravilhosos ncenarios da 
peça são de Jayme Sliva e o guarda 
roupa da costwnicr Dulce Guimariea 


A DESPEDIDA DA COMPANHIA 
MULATA BRASILEIRA -— Despedos 
me amanhã do publico carioca a Com 
probin Mulata Brasileira, que tanto tum 
cesso alcançou no thestro Republica, com 
a revista “Batuque, cotérétê e imaxize”, 
Hoje e amanhã realizam-so os seus ue 
timoa espectaculos, espectatlos que cer 
tumente Jeyarão no popular thestro da 
avenida Gomes Freire muitas cetiniá 
de espectadores. Espectadores reurit 
Hoa, que. estão encinsos por comece 
essa fartosa revista, que conseguly psi 
terse em scena mais de vinte dl 
estando o theatro cheio. Estes sós 04 
tasos raros do theatro, A Companhia 
Mulata Brasileira voltará no Rio bre 
vomente, reapparecendo com uma revista 
de conbecidissimo escriptor theatral, Es 
peça, cújo mome não podemos ninda dk 
vulgar, já do achh em adentados es 
enlos, ! 

cu faia 

A CARNAVALESCA DO R& 
CREIO — Está por poucos dias o lab 
cio da temporada carnnyalesca no theds 
tro Recreio, que será inougurada com 
a revista dos irmãos Quintiliano, “Dek 
xa essa mulher chorar”, Chntansnos 
coisas espantosos dessa revista, que é 
engraçadesima é tem a intervenção do 
melhores elementos do genero, com 
Araty Côrtes, mn talnbo da revista, 
Edith Falcão, Surah Nobre, Ley alo 
rel, Besriquela Brícha, Gul Martinelll, 
Gonçalves, Mesquitinha, Affinio 
oão Martina, J. Nigueiredo, | 
Nino Nello e Oscar Soa 
Lou e Janot executarão hindos bals 
lados de sun creação, com as suas gra 

osas discipulas, Os ecenarios são d 
Raul de Castro e os vestuariva, obe 
decendo a lindos figurinos, estão aetde 
executados nos ateliers da empresa, Ea 
“Deixa essa mulher chorar" echo cair 
tados os satobas que serão ouvidos no 
Avenida durante o Cartaval, todos elles 
opa capas de resuscitar os mui 


me 
O PROGRAMMA DO THEATRL 
CASINO, HOJE E AMANHA -—- À 
Companhia Regional Brasileira, do Cen 
tro Artístico Regional, representa hojo 
e amanhã, no theatro Cesinv, Á maite, 
às 8 ás JO horas, a preços populares, 
n peça original de Frelre Juno, “A 
voz do violão", havendo em ambas as 
sessões, completando o horario ds em 
pectaulos, tm acto de variedades teglo 
nães, com O conetrso dos principaca 
elementos da companhia e muco do 
Centra Artístico Reglonnl. Sexta-lelra, 
tremítre de “A casa branca da sera"”, 

original de Luis Iglesias, 


PEÇA NOVA NO ELDORADO - 
Brevemente será dada á acena, no) 
dorado, uma comedia de Eustorgio Wan 
derley, intitulada “Segredo, cto, lreá 
pontinhos ", escripta especinimente para 
a companhia que ali trnbalha, 

São tres setos comicos em torno do 
segredo de uma loja maçonica,,, fes 
minina, em que os iniciadas desstera 
das provas, 


e A (mm 
O problema do alcool: 


motor em Minas 


Bello Horizonte, 6 (Do corress 
pondento) — O dr, Noronha Qua= 
rany, secretario da Agricultura, 
tendo estudado o probloma da 
alcool motor, rezolveu adoptar 
esto novo combustivel em subs- 
ttuíção 4 garolina, não sé nos 
nutomovels da secrotaria que 
transistam nesta capital como 
tambem em todos os vehículos 
daquella repartição que trifegam 
no Interior do Estado. O nr. Nos 
ronha Guarany, tem culda!n com 
especial interesse do problema 
do alcoo) motor e estã no flr- 
mo proposito de incrementar à 
a zua produeção pela cultata In 
tensiva do combustivel, o pela tas 
licitação de todas medidas, que 
visem contribuir para deservolvi- 
mento dessa nova Industriv, porá 
qual Minas so apresentá com 
multiplas possibilidades. 


— ass qm — —— 
Ufficiaes da Força Publica do 


S. Paulo reformados 


São Paulo, 6 (A, B,) — Pot 
decreto do interventor federi em 
São Paulo, foram reformtúlos 08 
seguintes officines da Fora Pur 
bllca do Estado: 

coroneis, Arthur da Gric Mare 
tins, José Figuelredo e Etunrdo 
Lejemo; tenentes-corohels 








dicto Suarez de Maura « a: 
pho Juvenal Rigo; qu sortA 
Manvel Marques do Ollvetro, Lots 
Consintré e José Garrido cup 
tive, Antero Alves Pachecy, Sal 


tador Chiarolll o Engento (Cipus 


Ju; tenenteso Narciso Susa 
Manodl Chaves Rraga; e eo 
terento Manoel Olegario lu Los 


ta, 












CLUB 


Como ficou organizado o respos 
otivo programuna 


Para» corrida do domingo pros 
ximo no Hippodromo Brasileira 
ficou hontem' organizado o ses. 

into progfamma; 

Premio Javary — 1,000 metros 
— 5:000$000 — Tittlo Jack, Year 
ing, Valontão, Valdado e Posto- 

ndo, ' 
Danilo Lasreg — 1,500 metros 
m— 4:000$000 — Ttnaborá, Predilaoto, 
UbA, Chuck, Pirata, Gulaor, Dan» 
te, Gaviio, Ravissant o Xingú, 

Premio Romance — 1.750 me- 
tros — 450008000 — Tyta, Uraor, 
Gumbotta, Brasil, Valete e Uruby, 

Premio Ourlcury — 1,500 me- 
tros — 4:0004 — “Valdilva, Ven= 
tania, Boró, Alsaciano, Orgla, 
Brincador, Valor e Carinhosa, 

Premio Blue Star — 1,600 mo- 
tros — 4:000$000 — Umbú, Tro- 

ro, Viola Dana, Utrlrl, Ebro, 
omanco e Kermesso, 

Premio Leviathan — 1,800 mes 
tros — 4:00085000 — Uberaba, Le 
Grand Môme, Spahis, Campo 
Grande, Code, Midála West, Poda 
ger, Val Doré, Ronquido o Tbo- 


co. 
palio Ulrirl — 1.600 motros 
— 4:0008000 — Tuyuty, Ukranta, 
Prazeres, Tops, Milano, Xario q 
Penderama. 

Premio Le Grand Mime — 
1,800 metros — 4:000$000 — Boa 


Vida, Agenda, Lazreg, Mechita, 
Congo e Funchal, 
Premio Quatro de Janeiro =» 


1,800 metros — 6:000$000 — Tha= 
resina, Ultrajo, Bastro, Enigma é 
Vulealn, 

Premio Tago -- 1,800 metros — 
4:0009000 — Tenebreuse, Umbá, 
Caruaró, X. Ralo, Hinto, Unadi e 
Andes, 


AINDA HONTEM NÃO SB RE- 
UNIU A COMMISSÃO DE ' 
CORRIDAS 


Embora autorizando desdo já o 
pagamento dos premios, a com- 
missão do corridas adiou a sua 
reunião pars mais alguns dias, 
afim do apurar varios factos, 
para que possa adoptar as me- 
dides que so fazem necessarias, 


O DISSIDIO ENTRE AS EO. 
CIHDADES CARIOCAS 


A musembléa. do Derby-Olub 
dirá a ultima palavra 
sobre o caso 


Os directores do Jockey-Club de 
bão Paulo, que aqui se encon- 
tram como mediadores do dissi- 
Glo entre ns duas sodledades con- 
gensros desta capital, apreganta- 
ram às directorias déssas Institul- 
qões uma proposta, que foi accel- 
tu pelo Jookey-Club, mas à quai 


A PROXIMA CORRIDA DO jo 
JOCKEX- 


Correio S 


Dorby-Club oppox algumas rose 
fgnçõos, que ifgnoramos quase só= 
Jám, assim como não conhecemos 
Os termos da proposta emanada 
do 8, Paulo, W' certo, entrotan= 
to, que a diregtoria dosta ultima 
sociedade resolveu ' submetter tal 
proposta & assembléa goral dos 
Seus consócios marcada para ama 
nhã, Dentro ds algumas horas, 
pols, sorá conhecida a decisão fl« 
nal gobro esse caso que tanto vom 
interessando os turfmen não só 
do Rlo do Janeiro, como dos Hs 
tados, 


NA CAPITAL URUGUAXA 


Realizou-se O nde premio 
José Pedro Ramires 


Montevideo, 6 (Correlo da Ma- 
nhã) — Constitulu um notavel 
acontecimento sportivo a renllza- 
ção, hoje, no hippodromo de Ma- 
ronas, do grando premio José Pe- 
fro Ramirez, uma das mais im- 
portantos carreiras classicas do 
turf sul-amoricano, Levantou-o o 
cavalo Coçles, crack de Buenos 
Aires, montado pelo jookey I, La- 
guisamo, Em segundo classificou- 
se Carrlôn e em terceiro Sarrace- 
no. A distancia, de 3,800 metros, 
fol coberta sm 176 3/6 segundos. 


NA CAPIT ARGENTINA 


Toi disputado hontem, em Pas 
lormo, o classico Omega 


Buonos Aires, 6 (Correio da 
Manhã) — Na corrida hoje lavada 
o effeito no hippodromo de Pa- 
lermo fol disputado o classico 
Omega, em 1.600 metros, tendo 
caldo ganhadora a egus Firmésa, 
montada pelo jorckey Orduna, so 
guilda de Vindiota, e Plgmonta, 
Aquella distancia foi percorrida 
em 8 8/5 segundos, 


DIVERSAS INFORMAÇÕES 


& ganhadora do grande premio 
America chegará amanhã. 


São esperados amanhã da capl= 
tal paulista “varios pensionistas 
da  Coudel Paula Machado, 
entro elles Vevey e. Vendôme, 
vencedora do grande premio Ame 
rioa, na ultima corrida do hippo- 
dromo da Moóca, que vêm parti- 
cipar das rouniões do nosão Jo- 
ckey-Club, 


Seguem hoje para o Rio Grande 
Fido ui tres animnca 


Seguem hojo para o Rto Gran- 
de do Sul, a bordo do "Ttaúba”, 
os cavállos Petulanto e Myslifl- 
eador, que correrão por conta dos 
seus 'proprictarios no hippodromo 
dos Moinhos de Vento, e a egun 
Patricia, que ingressará nos ha- 
ras do general Flores da Cunha, 
por quem fol adquirida ao gr, 
Valle Cabral. 





Football 
UM ASSUMPTO DE 


INTERESSE VITAL 


es 


- PARA O SPORT CARIOCA — 


1 
6 Veia o 
j 


COMO SERÁ COBRADO O IMPOSTO, ESTE ANNO, 


NAS PARTIDAS 


DE FOOTBALL 


A Amen pede-nos a divulgação pre colocado no sentido hortzon: 


dn soguinto nota, que: interessa 
vivamente & todos os seus olubs: 


“Apesar de ter sido officialmen- 
ts publicado na lei de orçamento 
da Muniolpalidado do Districto 
Federal, o modo de aobrança do 
imposto por: melo de sello, resul- 
tante da renlização de partidas do 
football, O nr, prasidento da As- 
soclação Metropolitana de Espor- 
tes Athleticos, no Intulto de obter 
toda attenção dos clubs filindos 
nobre tão importante assupto o fa- 
ellitar-lhe o amplo conhecimento 
ds motoria, resolveu fazer trans- 
trever nesta nota os seguintes 
dispositivos daquella Jet! 

“Art, 150 — Os Impostos so- 
bre theatros e outras diversões 
terão arrceadados do recordo com 
& presente let, ticando tambem o 
contribuinto sujeito ao pagamento 
do Imposto de licença fixado na 
competente tnbelia o às dispost- 
ções quo lhê forem appilcaveis, 


DA COBRANÇA DO IMPOSTO 
POR MEIO DE SELLO 


Art. 161 — Além dos tmpos- 
tos o taxas constantes da tnbol- 
ln relativa As casas de diversões, 
tica Inatituldo o imposto por ineic 
de selio contormo o modelo quo 
fol adoptado pela Prefeltura, af- 
fixado nos bilhetes de ingresso é 
devido na. seguinte proporção: 

Ingresso até o valor de dols mil 
Pólo (28003) — Cem róls (8100); 

Dito de mais de dols mil réis 
(24000) até cinco mil réis (58000) 
» Duzentos réis (8200); 

Dito de mais de cinco mil réis 
(58000) ntá dez mil réis (104000) 
- Prozontos réis (4900); 

Dnto de mais de der mil réls 
(108000) até vinte 8 cinco mil réls 
(25$000) Quinhentos réls 
($500); 

Dito de mais de vinte e cinco 
mil réis (258000) até quarenta mil 
réis (408000) — Mil réim (18000); 

Dito de mois de quarenta mil 
réta (40$000) unté sessenta mil 
réle (GOS00O) Dols “mil réls 
(25000); 

Dito de mais de sessenta mil 
réla (608000) Cinco mil réla 
153000); 

Art, 102 — Og empresarios, pro- 
pristurios, arrendatarios ou quas- 
quer responsaveis peto theatros, 
cinematographos, parques de dl- 
verstes, clrcús em theatros ou pa- 
vilhões, partidas do fotball, es- 
pestaculos de hox e luta romana, 
corridas de cães, bleyeletas, moto- 
eycletas q de automoveis, nam 
como outras diversõos publicas 
quando remuneradas directa ou 
indirecta e que não constam da 
tnbolla nmnexa, vão obrigados à 
fornecer bilhetes de Ingresso, para 
cada funcção, aos compradores de 
cadeiras, camarotes, frizas, ar- 
chibancadas ou quaesquer outras 
locnildades. 

51 — Esses hilhotes terão as 
Seguintes declarações: 

1) — Numero do bilhete; 

b) — Nome da casa de diver- 
não: 

€) — Nome do proprietario em- 
Presario ou responsavel. 

12 — Os bilhetes serão Im- 
Nrersna de mado a se dividiem 
fo tros partes, fleando o canhóto 
em poder da empresa ou à respe- 
Chrk numeração, com o especta- 
dur, sendo a terceira E sie en- 
treguo so porteiro. 

Att. 160 — O mello será colloca- 
do de modo que se fragmento no 
fcto da venda do bilhote, flcan- 
do uma metade no canhôto e a 
outra na parte do ingresso des- 
tinada no tapectador. 

Parag. 1 — O sello será sem- 


tal go bilhete o com o respectivo 
cabégalho sobre o canhôto. 

Parag. 2 — Os bilhetes que de- 
rem direlto a Ingresso a mails de 
uma Pessoa, conio no enso dos 
camarotes ou [rizas, pagarho o 
Bello correspondente ao prego de 
cada logar ou cadeiras, ' 

Art, 1604 — O sello deverá ser 
Anutilizado, no ser vendido o bi-! 
lhets, por melo de um carimbo 
que doixe improzso de modo bem 
nitido o nome da empresa ou res- 
ponsavel, o titulo da Casa e q 
q 'n do espectaculo, 

Art, 105 — Os sellos para os 
bilhetes do Ingresso serão exolu- 
alvamente adquiridos na Profeftu- 
ra; por melo de gula assignada 
pelo responsavel ou seu represen- 
tanto. 

Parag. 1 — Essa gula, forneci- 
da gratultamenta pela directoria 
Geral de Fazenda, será apresen- 
tadu em triplicata, A Benção com- 
patente da sub-directoria de Ren- 
das, sondo os dois primeiros 
exemplares, visados pelo chefe da 
Eeoção ou seu substituto oventual, 
devolvidos ao portador afim de 
quo sirvam para a acquisição dos 
ecos, ficando o tertolro exem- 
plar na roteridn Secção, 

Parag 2 — A Recebedoria da 
P.e'sltura entregará no Intoros- 
sado os sellos e o primeiro exaom- 
plnr ca guia, com v competente 
rea/vo, enviando no mesmo dia, à 
tarde, o segundo exemplar, tam- 
bem com recibo, à rFespoctiva So- 
eção da sub-Directorla de Ken- 
dns. Esta por sun vez, annotará 
no terceiro exemplar, até então 
en: sou poder, o pagamento of- 
fectuado, remttondo-o ao compe- 
tente fiscal, 

Parag. 3 — O fiscal registará 
no sou livro, discriminadamente, 
n quantidade de gollos vendtios, 
ficando, como prova, com o ter- 
cetro exemplar da alludida guia, 
da mesma forma que q segundo 
srvirá de controlo da receita. 

Parag 4 — Não serão visadas 
pisrbedo d proprietarios ou rospon- 
savols pelos clubs ou casas de 
divorsõos que não se acharem de- 
vidamente autorisadas a fune- 
clonar, 

Art. 166 — K' expressamento 
prohibida sob pena da muita abal- 
xo determinada, & venda ou per- 
muta de meilos entro cs empre- 
sarlos, propricta-los, arrendatarlos 
ou quacsquer responsaveis pelos 
clubs ou casas do diversões, 

Art, 167 Os proprietarios, 
emprezarion, arrendatarios ou res- 
prasavels pelos clubs ou casas de 
divorsões são obrigados a devol- 
ver à Reccbedoria da Prefeitura, 
mediante indemnização da. respe- 
etiva Importanein, os mellos não 
utilizados o em perfeito estado de 
conservação, q alo, por qual- 
quer motivo, não se tornem ne- 
cessarios, ou venha a cessar o 
funcelonamento da cnsa do diver- 
sito, 

| unico — A devolução de que 
trata este artigo será folta por 
inter dio da Secção competente 
da Sub-Directoria de Rendas e 
por n.oio da gula em triplicata 
adopt-da pura a acquisição dos 
sellos distribuldos da .scsma for 
ma cada um dos seus exempla- 
DAR 168 — Am mocledades ou 
casas de diversões que funcciona- 
rem perlodica ou permanentemen- 
te com entradas pagas são obri- 
emd:s no uso de um lvro onde, 
por data de funcção, sejam regls- 


tados os sellos adquiridos, os em- 


vregados e os saldos respectivos, 
reservada cada pagina para sello 
de valor differentes Provisorias 


LA - CORREIO DA MANHA -— Quarta-feira, 7 de Janeiro de 1931 


do pola Prefeitura o modolo desses 
livros, poderão ser utilizados os do 
modolo para movimento das es 
tampilhas sobre vendas mercantia, 
adoptado pola Recobedoria do 
Diatrioto IFodoral, 

$ unico — O referido llyro con- 
torá tormos da abertura é enter» 
ramento ansighados pola empre- 
Ka, firma ou socledado o sorá vl= 
sudo polo ahofo da secção respor 
otiva da Bub-Direotoria de Ren- 
das o rubricado em todas as suns 
paginas polo funcolonario muni+ 
cipal encarregado ' da continua 
fecalização, ? 

$2— O fiscal 6 obrigado a ap- 
por a sun rubrica, pelo menos 
duas vozes em cada semana, juns 
to aos saldos de sellos menciona- 
do no aludido livro, sendo res- 
ponsabilizado sempre que nho 
cumprir esta formalidade, 

Art, 100 — A fincalização do 
Imposto das diversões arrecadado 
por melo do mello, compete aos 
Fiscnes do Thentros, Agentes Pig- 
ca:3, Inspeotores de Fazenda ou 
quassquer funcolonarios munto!- 
pres investidos dessas attribul- 
qões, podendo tambem sor exor- 
cida por pessoa extranha 4 Pre- 
feitura, sómente quanto a esta, na 
parte relativa & opposição do sello 
nos bilhotes do Ingresso, 

Art, 170 — Os Infrmctores da 
qualquer disposicão referente no 
importo do diversões cobrado por 
melo do solto, bem como os pros 
prietarlos, emprezarios, nrrenda- 
tarios ou responsavels que emba- 
Imgarem a flsonlização ou so ne- 
garem, por al ou seus represen- 
tantes, & franquear aos funcolona- 
rios flacaes o exame do livro de 
registro de solo acima referido, 
Incerrerão na multa do duzentos 
mil réis (200$000) À um conto de 
réis (1:000$000) contorme a gra- 


vidade da falta commettida e tan-1 
quantas forem) O &, R, Flamengo enviou ao 


tas vezes ropetidas 
as infracções”, 


- wa 
ELEITA À NOVA DIREOTORIA 
DO BOTAFOGO 


Renligou-so na nédo do Botato- 
&0 uma reunião, na qual fot elai- 
ta para dirigir os- destinos do 
campoão de 1090 m seguinta dire- 
otorla quo em edição anterlor ti- 
vemos opportunidade de publicar, 
dando-a como vencedora. 

Presidente, dr. Paulo Antonio 
Azeredo; 1º vice-presidente, com- 
mandanto Eurico Vivolros de 
Castro; 2º vice-presidente, dr, 
Bdunrdo de Góes 'Trindado; 1º se- 
“cretarlo, dr, Fiavio da Silva Ra- 
mos; 1º thosourolro, ar, Mario 
Pinto Guimarães; 2” secretario, 
dr. Paulo de Lyra Tavares; 2º 
thesouroiro, doutor Henrigua Car- 
los Meyer; director goral de edu- 
ora pliyalca, dr. Viotor Gui 
sará. 


Commissão fiscal — Sra, Sa- 
muel do Ollvelra, Carlos Martins 
da Rocha, Arnaldo Pereira Bra- 
ga, Cesar A, Sliva, Miguel Ra- 
phael de Pino e dr, Miguel Cou- 
to Filho, ! 

Os nomes suftragados para ad- 
ministrar o Botafogo no periodo 
de 1091 a 1082, são, Indubltavel- 
mente, uma gurantia para à mar- 
cha progressiva do club que tão 
brilhantemente acnba de levantar 
O campeonato de football da cl. 
dade, depois de persistentes an- 
nos de luta. 

4 reeleição do dr. Paulo Aze- 
redo para o supromo posto do di- 
rectorlk, não obstanto represen- 
tar um acto do justiçu, vale co- 
mo um premio “da entranhado 
amor que dovota ao club de que 
faz parte ha muitos annos e á 
situação destacada que hojo des- 
fruta o Botafogo nos melos apor- 
tivos, de quo elle tem sido um dos 
mais esforçados, 

Ao -campéão de 1910 é 1930, dl- 
rigido por elementos de real va- 
Ma b prestigio no melo de sotis 
associados, está reservado um fu- 
turo promissor, abundante do glo- 
rias e conquistas, 


* 
UMA FESTA SOUIAL NO 
FLAMENGO 


Em sur reunião de hontem a 
dircotoria do Club de Regatas do 
Flamengo resolveu offerucer aos 
séus nssocindos um magnitico 
chá dansante, no proximo dia 18 
(domingo), dna 6 ús 8 horas, — 
Ao redor do nprazivel rink da rua 
Guanabara serão dispostas Innu- 
meras mesas, onde será servido o 
cha, devendo a parte dansante 
sor abiilhantada por um primos 
rógo conjunto musteal, Será uma 
festa simples e muito agradavel, 
destinada à promover o congra- 
gamento enda vez malor da unl- 
da o numerosa familia finmenga. 

Constituirá gesa reunião o 
“avant premléro” dos grandes 
folguedos com que o campeio de 
terra o mar festejnrã o Carnaval 
de 1931. 

A entrada sorá com o recibo 
numero 1 (Janeiro) e a respectiva 
cartoira de identidade nacial, po- 
pendo cada nesocindo  fnzer-se 
acompanhar de duna pessoas de 
sua fhúmilia (mãe esposa, filhas 
ou irmãs solteiras), 

Inscripções para a Restrva Na- 
val — Acham-so abortas us Ing- 
cripções para o curao da Reserva 
Naval, 2* entegoria, e a scoretaria 
do Club de Régntas do Finmengo 
estt habilitada à encaminhar os 
pedidos de Inscripção, que deve- 
rão ser feitos pelos seus nesoola- 
dos com n necosanria antocedon- 
cia, O prazo terminará em 31 do 
corrente mez, 

Isenção de jola o amnistia mo 
Flamengo — Na secrótaçia da rua 
Paysandu! 367, continda o reco- 
bimento de propostas de candida 
tos para o quadro social do Cluo 
do Regútna do Flamengo, sem o 
pagamento «da jola de admissão, 
Foram tambem amnistiados. os 
sócios em atrazo até outubro do 
anno p, findo, quo terão sua el- 
tunção regularizada desde que nt- 
fectuem o pagamento de nuns 
contribuições a partir de novem- 
bró. Tso deliberação só será 
mantida para os socios que régu- 
Inrizarem sun altuação até o cor- 
rente mos, 


x 
REUNE-SE DEPOIS DE AMA- 
NHA O CONSELHO DE 
FUNDADORES DA 


AM 


Para o proximo dia 9 do cor- 
rente, está marcada uma convo- 
enção do Conselho de Fundadores 
da Amea, ús 30,80, afim de se- 
rem tratados os seguintes assum- 
ptos: 

n) parecer do Amerka FP, q Cc, 
sobre a solleltação dos directores 
e hdministradores do “Diario Es- 
portivo", reintivamento an esse 
jornal; 

b) parecer do Botafogo F, C. 
sobra o protesto do S. C, Brasil, 
quanto à effectuação da elimina- 
toria de football; 


c) resposta dos clubs fundado: 

res à consulta felta pelo sr. pre- 
sidente, sobre a convenlencia dn 
ser foíta a revisão geral dos Es- 
tntutos e Leis da Amen! 
d) parecer do C, R, Vasco dn 
Gáâma sobre u pedido feito pelo 
Syrio Libanex A, €., de reconsi- 
deração do neto, que o desligou; 
& Interosses gernes. 


portivo 


rarom sobra a excluso do sr, 
Diogo Rangel do quadro do julzos 
do football da Amea, estilo son» 
do convidados pola entidade, os 
oluba de sua primeira divisão, 
Para os clubs faltosos haverá 
multa de 2009, sendo as resolu- 
qões tomndas à sua revelia, 
O julz pnssou a navalha em 
quem la asoccorrel-o 


São Paulo, 6 (A, B,) — Acha- 
n9 em estudo grávo o jogador de 
football Marcollo Nalotto, que no 
domingo passado, querendo Im- 
pedir que o juíz Antonio Christo- 
vão, fosse nggredido em um jogo 
que so renlisava entro os oluba 
Dragão Paulista e Cruzolvo do 
Sul, foi tomado por cuto como 
Aggróossor o forido a navalha, 

A policia ninda não conseguiu 
pronder o criminoso, 


* 
EM NICTHEROY 
Os encontros do domingo pros 


Marca a tabela da Amen para 
poremdad at dente nto tomei piltogãa 0 tds 


0€.R. DO FLAMENGO RECORRE DE UMA 
DECISÃO DA AMBA 


A PROPOSITO, AINDA, D 


DA GAMA, DO PENALTY, MULTA E PENALIDADE 
IMPOSTA AO SEU DIRECTOR DE SPORTS 


. 
: 





RECURSO 


Conselho de Julgamentos da 
Amea, o seguinte recurso: 

“Exmo. er, presidente dn Abs 
socinção Metropolitana de Sports 
Athletico, — O Club de logatas 
do Flamengo, em seu favor o em 
favor do sei director da sports 
João de Deus Candiota recorre, 
na forma da lel, para o Conselho 
de Julgamentos dessa Associação, 
da deliberação que o nttingiu, 
emanada da Comminssão Executi- 
va, nos termos da nota official 
B 787, letra b: 

“approvar as conclustes do pa- 
recer do sr. presidente, no Inquo- 
rito instaurado para apurar os 
responsaveis pela não terminação, 
ds partida de football, primeiros 
quadros, Vasco da Gama x Fla- 
mengo, aos 7 do corrente, e ap- 
plloar, na forma do art. 56 e seu 
paragrapho do Codigo Sportivo, a 
pena de suspensão por 15 dias ao 
sr. João de Deus Candiota, e q 
de multa do 6005000 ao O, KR. do 
Flamengo, marcando-sa ou dols 
pontos ao OC R, Vasco da Ga- 
ma,” 

O parecer do sr, presilente a 
as respectivas conclusões, contor- 
me publicação no numero 91 do 
boletim da Amea, 

Boletim n, 81 (da Associação 
Metropolitane do Sports Athletl- 
cos) — Parecer do sr. presidon- 
te, no inquerito instaurado para 
apurar os responsaveis pela não 
terminação do portida de football, 
primeiros quadros, Vasco x Fia- 
meng o, mos 7 do corrente, ap- 
provado unanimemente pelo Com- 
missão Executiva, em sua sessão 
de hoje: 

Aos ? de dezembro do 1980, no 
campo do C. R, Vascu da Gama, 
aos 6 minutos de jogo de segundo 
tempo, da partida de 1ºs quadros 
do football entre essa clube o C. 
R, do Flamengo, o team deste, 
não se conformando com a mar- 
cação do um penalty, recusou-za 
à continuar a partida, sentantos 
54 no grammido, dentro do came 
po, assim permanecendo até o 
final do' tempo regulamentar. 

Resolveu na Commlissão Executi- 
tiva, nm quem foram. presentes a 
summiulia e o relatorio, mandar 
abrir inquerito pará apurar os 
responsaveis, sob a direóção do 
presidente, Inquerito onde foram 
ouvidos juiz, ohronorhetista, auxl- 
lares, o capitão do team e o di- 
rector de sports desse club, 

Em ofílelo junto pediu o O. R, 
do. Figmengo fossem ouvidos os 
seus amudores Luis Segreto o 
Daroy Martins qua allogavam 
lhes haver o julz dito não ter si- 
do penalty, logo que marcou a pe- 
nalidade. 

Não fol attendido o requerimen- 
to porque: — a) o juls tanto es- 
tava certo da decisão que mandou 
bater o pennity, tondo: delle: re- 
sultado um goal que fol consig- 
nado; b) na sumnulla e nas de- 
clarações -pres'adas nn Amen, o 
juiz descrevo O penalty e o goal 
consequente como facto normal; 
c) em tnos condições, sendo o 
juiz a suprema autoridade em 
campo, não podem declarações do 
amadores Interessados destruir 
lhe as decisões; assumpto alAs 
já resolvido em reclamação do 
Fluminense no jogo do 1º turno 
deste anno com o Botafogo, ten- 
do sido indeferida diligência iden- 
ten, requerida contra a consigna- 
cão de um goal marcado nos ul- 
timos momentos da partida. 

Do Inquorito se veritica! 

a) — que contra a actuação do 
Juiz; até tál momento, nada fol 
objectndo, reinando harmonia e 
satisfação entro dirigentes o dirl- 
gidos; 

b) — versando o protesto do 
C. RB. do Fiimongo sobro ques- 
tão meramente opinativa, ageron 
dn marenção de um pennity, no 
juiz como suprema autoridade em 
campo cabia resolver; 

dy — em tres condições, desde 
quo o juiz resolveu marcar um 
penalty o porslstiu nessa docião,| 
certo portanto, de aus era justa, 
entava terminado o Incidente, de- 
vendo próseguir a partida; 

bj) — o teum do O, *. do Fla- 
mengo, embora sem descortesia 
ou excesso de qualquer natureza, 
sentou-se no grammndo, dentro 
do campo, recusando-se a conti- 
nuar a partió . em signal de pro- 
testo contra a marcáçiio do po- 
nalty; 

o) — o art, 69 do Codigo Bpor- 
tivo, no “eu paragrapho unico 
equipara tal facto, À retirada do 
campo, para todos os effeitos lo- 
gnes; 

ft) — todavia, o Conselho de 
Julgamentos decidiu, | serem em 
tai hypotheso passivels de pena, 
apenas os responsaveis pela não 
continuação do jogo; 

E) — da quas! unanimidade dos 
depolmentos ze vorifica que a 
responsabilidade cabe ao director 
da sports, sr, João de Deus Can- 
diota, que al'ás, assimiu-a Intel- 
rnmente, dec'-vando haver eldo 
ole quem omienou aos amadores 
para não continuar a partida; 

h) — assim sendo, sou de opl- 
nião que se deva applicar ao er. 
João do Deus Candiota pena de 
suspensão por 15 dias e ao O, R. 
do Flamengo a pena do muita de 
5005000, marcando-se dols pontos 
ao C. R, Vasco da Gama, 


Assignado: — Afranio Antonfo 
da Costa, presidente. 

Uma analyso oriterlosa das pa- 
lavras exaradas pelo er, presl- 
dente da Commissão Executiva, 
no seu proprio parecor, conduz às 





Para exclusão do juiz Diogo jseguintes constatações, que com- 


Rangel 


Para a reunião que será reall- 
eada hoje, quarta-feira, 7 do cor 


provam à Injustiça praticada con- 
tra o recorrente: 

Fol rerceado no club recorren- 
ta a defesa do sou direito, negan- 


respectivo  Inquerito, "entandeu 
em primoiro logdr chamar os die 
reotores do America e do Flumi- 
nero para quo fosso; tomados 
Jos sous depoimentos", emquanto 
que no Inquerito Vanco x Amert- 
quo no Ingu rito Vando x Fla- 
mengo foram rocusados os depol- 
mentos de testemunhas ofterecl- 
das polo Club de Rogrtas do Tia» 
mengo) 

No jogo, Vasco x Flamengo, o 
respectivo juls tambem commatto 
um'erro, acousado Gendo logo pelo 
domingo, on seguintes encontros! |olamor dom nr sdorós prejudioa- 

5, Bento x Niothoroyenso -— idos, Mng o julr, emb 1 dizendo 
Julsoa, Flumigonso; reprosentan- Ida testemunhas que da fais fl 
te, Canto do Rio; campo, Canto Inha errado, poraísto no erro. Em 
do Rio, Blgnal de protesto a equipo pro- 
io Graça x Barroto —-Julres, | judicada rocusa-so à proseguir a 
São Bento; representante, Flumi- disputa, o ser: qualquer descorte- 
nonso; campo, Fiuminenso, ria ou excosso q tamb im sem op= 

Fonseca x Odeon — Juizes, | posição do Juiz, permanece no 
Nlotheroyenso; represontante, 8. |gramado, -sntnda, até exgottar-so 
Bonto; campo, Byron, o tompo, 

A Coummiusão.lxeoutiva reuneo- 
Asuociação 
Espoi 


Nicthuroyenso dels paro jul o partida, mas não 
rtos Athleticos consente que as tor smunhas, de. 
j pondo o sondo acareadas, tragam 
O sr, Selnita' Rocha, intorvon-|a, prova do erro confessado pelo 
tor designado pola Afen para |juiz na mesma oconcião em cam- 
dirimir o confllcto existonto na lpo, 
Ana, convida os representantes Não consento esa prova: : 
dos clubs filiados para a assem-| Tambem não verifica, como no 
bica geral, extraordinaria quo, por |ceso America x Iluminenso, sl a 
solicitação da mnlória daquolles jnttitude do juiz om face da per- 
mesmos clubs, terá logar Go Sjmanoncia do team flamengo no 
horas é mola de hojo na séde pro- [gramado 6 do consentimento co- 
visoria da Anea (sédo da Afea), |mo no caso do juiz Diogo Rangel, 
EB' a seguinte a ordem do din; “O erro do direito não é apura- 
a) Eleição dos novos poderes |do. 
da Anta; e partida ( acceita como nor» 
mal, 
Um gonl marcado contra um 
adversario ausente, 6 dado como 
valido, e computado no score | 
E os “rosponsaveis' apparecem 
na figura do director que em at- 
titudo digna -o sportiva se apro- 
senta a responder por todos os 
seus dirigidos ! L 
Ure Ainda neste ulth..o particular, 
1) MATCH COM 0 V ASCÔ a Comminsio  Ixeoutiva da 
Amea pareço ter querido desaper- 
ceber-so de uma declaração offl- 
cinl o publica da Directoria do 
Club de Regatns ' do Flamengo, 
que, apreclado o onso em reunião 
privativa e reconhecido de tão 
viva vehemencia o aggravo sof- 
frido em campo pelo quadro re- 
presentativo do club, — tomava 
a si, colisotivamente, a responsa- 
bilidade da decisão energica e ne- 
cessaria do sou membro director 
da socção eportiva. 


)b Intoresses gernes, 





inquerito aberto, os amadores 
Luiz Segreto o Darcy Martins, os 
qunes, noareados com o juiz do 
jogo, Irlam fornecar a prova do 
Erro de Direito confessado pelo 
mesmo julz, marcando um penal-| A bem apurar os “responsa- 
ty que não se verificara. veis" doveria a Commissão Exe- 
Alnda recentemente mn Commis-| cutiva não ter goparado da hon- 
são Executiva reconhacou um) rosa companhia do director de 
Frro de Direito na actuação do| football João de lLicus Candiota 
juiz da prova America x Flumi-| todos os seus collegas da Directo- 
nenso, na qual, como é notorio,| rla do Club de Regatas do Fja- 
— da mesma forma que o retor-| mengo, Unan' jes é aolldarios com 
rente nn partida com o Club de| o procedimento daquelle distinoto 
Régatas Vasco da Gama, — o) amador e consocio, 
Fluminenso se zecusou a prose- 
guir a partida, ante o aggravo Torminando, ão club recorrente 
que soffrora do respectivo julia, 0| se afigura do tão flagranto evi- 
qual tendo consignado um goal| dencia q Injustiça em que foi co- 
em campo, contra o Fluminense, | lhido, ante a anterior attitude da 
Dersintiu nessa decisão, — da| Commissão Executiva da Ames, 
qual só posterlormento so retra-| quo não hesita em so tranquilizar, 
tou, ao redigir a summula do jo-| na alontadora certaza de que ao 
Ho, 
Logico e de justiça teria sido | Julgamentos recorre, em bon«ho- 
que o sr. presidente aqceltasse| ra, para o integral e necessario 
no Inquérito os depolmentos of-| restabelecimento das normas de 
foreoldos, pols que si a propria | equidado e de justiça, para as 
Commissão Executiva abriu in-| quaos o club signatário e; todos 
querito para “A,urar os respon-| os demais contribuiram ao fun- 
savels", como admittir a priori| darem essa Associação, |! 


que dessas declarações não pu-| mese: restabelc Imento da um 
desso resultar a responsabilidade | ariterio unico da Justiça na ap- 


do juíz e À prova de que ella com- plicação dns leis da Amea, deva 
mettera um erro que confessara | importar, como se requer, na an- 


no proprio campo, é no qtal nÃo | nulinção da partida Vasco x Fla- 
obetanto, persistiu ? Do mesmo | mengo, pola Lpuração do erro sil- 


modo procedeu o Juls da partida E 
America x Fiuminenes — Bate, id aspesreo Deraia Ra 
entretanto, t u & hombridade do RP Z 
quente insub:istenola das penall 
confessar na summular O orro | Andes impostas ao Club de Rega- 
que commettora. — Ao july do! tas do Flamengo (multa do 
jogo Vasco x Flamengo, » Com-| sn9s000) e no seu valoroso, dedi- 
missão Executiva fez questão | ongo e digno director João de 
de prestigiar, na attitude inversa | Beys Candiota (sumponsão) 
em que se man.eve, “o permit- k 
tindo que provas oxtranhas vies-| Por tudo quanto vem de sor 
sem evidenciar a hombridade que | exposta, esperan 6 Club/d Rega- 
a csso juiz faltou, de decinrar 0| tis do Flamengo: que ease egre- 
geu erro, conforma o foz anterior. |&lo- Conselho de'Julgar.ientos lho 
mente 0 neu collega dr *ogo Ame=| fará a devida justia, — Garios 
rién x IMuminsnese. Eduório Paçanta Mammicde, pre- 

Essa recosa premeditsda de qu-| Eldente. Rio de Janeiro, 6 de ja- 
vir no Inquerito as testemunhas | nelro de 1991. 
ofterecidas pelo Club de Rexatas 
do Flamengo, conetitus, por el 
só, a mullidade de todo caso in- 
querit poroccdido pola Comissão |1 
Excontivo, — Ella conatitio tam- 
bem uma pratica les!» vu injus-| 
tm -quo curta cror tenha o sr.| 
presidente pretanilZa Justifical-a, | 
— espírito recto de jurista como : 
&odes, ex. o chofo da Commifa- 
são Execrilva, 

Contra essa pratica, menos por) .. 
ter sido a vivtima da mesma, do) —— 
que em de-esa dé ulbvantado prin- 
oípio, o recor.ante aqui lavra o 
seu respe. vao mas muito vivo e 
vehementa protesto, 








eigançnos! 


ESTA MAR 


eta O angina 40 08)) 
Escotism 





FEDERAÇÃO DE 
DO BRA 


Das propria palavras do er. 
presidente no: seu parecer ainda 
be colhem pontos. Importantissl- 
mos, favoráveis a annuúlinção da 
partida Vasco x Flámongo, — re-| mm sessão ordinaria mensal, 
Bolução u que a Comissão Exe-| reune-so amanha, quinta-feira, 
cultiva: teria fatalmento chegado,| o consolho superior da Federação 
si se gulasse por espirito de unu-| de Escoteiros do Brasil, na rua 
Iyaá é do Justign identico no que | séde, Pavilhão Mourisco, 4 prai 
presldlu à anhnullação do Jogo | do Botufogo, hs O horas, 
Amrelca x Fluminense, As sessões desta Federação ca- 

Com effe.lo, di; u er. presiden- | ractorisam-eo sampre pelo Into- 
te no seu parecer "qio o Fla-| resso que despertam, pelos va- 
niengo, ndo 40, conformando com Fados ntsumbtos que são tra- 
a martição do um penalty, re-| canon Amanhã, não note Sar 
cusou-se à continuar a partida", | SSPeão a esta norma, pola conti- 


nunará na ordem do dia o acampa- 
Entretanto, logo a segulr, diz] mento de ferias, o ouro pratico 
é repete s, ex. 


que o juiz tanto | do monitores, as novas cartolras 
estava cortu de decisão que qan-| do ldehtidade para todos os filla- 
dou bater o “ennlty, tendo dello | dos da federação é muitos outros 
resultado :m feal quo foi con-| nasumptos. À tata reunião devom 
signado ! é ainda mais que o juiz | Compareoor todos os chefes das 


tropas cucotolras, representantes 
borainhddo dress Rom Con-| e mais direotores do conselho su- 
seg É mel. 


et pertor, 
Como facto normal, 


Mas então, o Flamengo, mar- 
cado o penalty, reousu-soe q jo- 
mar, o esse penalty é batido, 0) Hoje, quarta-feira, serão roini- 
goal que dolie resuita é consigna-| cladas as Instrucções à semana, 
do, e tudo isso 6 normal ? Como| suspensas por motivo das ulti- 
e contra quem fol datico esse pe-| mas festns, A's E horns, todos ou 
nalty el O Flamengo se recusava PTS Pas Ae oo Pa 

u [=] eguias o amengo, 
reg desde a marcação do pe- rd ori! exp a seis: á 
excoilonto enverna Os cacolei- 

Então o penalty toi batido con-| ron”, neste club, à rua de Pay- 
tra o arco desguar caldo, sem | sandu', 
goal-kKesper, quando o team fla- : 
mengo sentára no gramado ? 

O goal consignado por um pos 
nalty batido contra um mdversa-| Os trenos sportivos centinua- 
rlo que Já não estava disputando, | rão ministrados de accordo com 
póde-ser um goal valido, logal 7| nn possibilidades physícna do ea- 

Tudo isso sorá normal ? cotelro e das condições da tem- 

CR peratura, 

Não obstante o constrangimen-| Para attender nos pedidos dou 

to -quo nisso sente, revivándo| escoteiros, em breve comoçarão 


ESCOTEIROS 
SIL 


Reune-se amanhã o conselho 
muperior destn entidnde 


ESCOTEIROS DO CLUN DE RD. 
quras DO FLAMENGO 


TRUNOS! SPORTIVOS — FoQT- 
BALL 














questões om que tanto se agita-| os trenos de foot-ball, que serão 
rim interesses é direitos de valo-| das 7 23 6s 8 1/2 aos domingos, 
rosos oluba irmãos, — o club ra- quandó o sol ainda não é forte, 
té nÃ ode: relxar d Na Ingtrúcção de hoje, havera 
sorrente não pode « O T6-| gepola das praticas escoteíras, 
portar-so no caso recente da par-| trenos do basketball, Já estando 
tida America x Fluminense, —| quasi organizadas as equipos dos 
tanta identidade existo entro esse | escoteiros do Club de Regntns do 
cusq e o que Epatitia a esto | Flamengo, 1º o 2º quadros, 
recurso, — e tanta o tão clamo- 
rosa mn iva 7) soluções ' 
que, com forença de apenna R 
dez las, à Commissão Executl- emo 
va adoptou. 
No jogo America x Fluminense, | ppGINTROS DI AMADORES NA 
o juiz comme.:3 ur. erro qua le- FEDERAÇÃO 
vanta climor por parte da equipe 
prejudicada; cata torna effectiva| A Wederação torna publico que 
o sua resolução de não se sub-| foram solicitados registros, para 
mettor A Injustiça, o se retira do | os amadores abaixo, os qunes ao- 
campo. = O juís não se oppão & | rão concedidos no prazo de oito 
retirada da equipo -reclamante,| llns a contar de 6 do corrente, 
tambe não rovo e "| não forem, contestadas as qua- 
nas a BA, eM | idndes de amador alegadas pe 
campo, a decisão errada que pro-| joy mesmos: 
ferira, “o Lapada phiotd stamps Club de Regatas do Flamengo 
com a outra; equipo ato exgoltars) Arlindo Pinto da Fonseca, An- 
se O tempo regulamentar, tenio Bastos, Arnaldo Lemos Ta 
r A partida, a Commis-| vares, Afranio Moreira da Silva, 
De era eb rrih pela con-| Avá da Silva Bessa, Ele Rassoul, 
fissão do proprio Jutz, que elle Flavio Guimarães Lindgron, Ge- 
tivosse commettif o erro origem Free Pra ar ie Eae 
na do: | JS me Ptolomy am Rocha Juntos 
go é - 
sabiiiiado tanto os amadores co- 


Jcão Benito Rodrigues 


Pinto de Faria, José de Ath 
Lino MHodrigues, Luis Au 
Machado Mendes, Maria Sá, 
cyr Marquês Machado, Newton 
Rubem Sholl Serpa, Odilon Mes- 
quits Medina, Ricart Netto, Ros 
merio Mello Matton, Sergio Ruch, 


que se haviam retirado de cam- 
po, em signal de protesto — (B'| 
bom notar, aínda como um ponto 
de comparação, que mesmo depois 
da confissão do juiz Diogo Ran- 
gel, o sr, aecretrrio di Comm's- 


mento o até que fique determina | rente, às 6 horas, afim do, delibe- do-se-lho que fossem ouvidos no são Executiva, que presidiu o Victorio Emmanuel Pareto, Wal- 


Poder Superior do Conselho de| Alb 


«como a disciplina, 


José Agular Dantas, Jair Ruch,! 
Moraes, ! quinhas caprichosamente orna-: 
mo o club 4 que pertenciam 08) João Nunes da Silva, José Carlos! mentadas, venderão 
ayde,| frescos, flores, chá, café, 


Eusto | dando a nota encantadora da 
Mon-! 





À vossa sorte está na 
“A DEUSA DA SORTE” 


Avenida Rio Branco, 151 
AMANHA 250 CONTOS 
por 508; DEPOIS DE AMA- 
HA 200 CO po 
conntituldos 
com os seguintes jogadores! 


por 108000 


Dã-so 40 finncs integraes 
em todas as lotorias 
(12670) 


demar Naohimúnovitoh e Walter 
Carneiro, 


UM PASSEIO MARITIMO DO 
GRUPO DOS GARRAFAS 


4 

Eotá despertando grando inte- 
resso, o pussolo maritimo quo o 
Grupo dos Garrntas, levará a of» 
feito no proximo domingo 11, a 
bordo do navio “Mocangus”, que 
ercorrerá on mais lindos recan- 
ou da Guanabara. Tocará a bor- 


| do o excellento jJusu dos fusllel- 


ros navaoa, 

A commilasão organizadora 4o 
ussolo, leva no conhecimento dos 
intorossados, que o navio parti= 
rá às 10 1/2 horas, da praça Ber- 
vulo Doutndo, o que oa poucos 
convites restantes, pôdom mer en- 
contrados na Torre Elfel, cum 
Alborto Torres, na Chapelaria All 
va Gomes, com Lima Torres; na 
Chapelaria Raul, com Raul; na 
Pharmucia Capitollo, com Gastão 
Ladeira e nn socrotaria do Club 
ct Boqueirão do Pas- 
nolo, 


CAFE! CRUZEIRO 


DXTRA 
Peça no sou fornecedor 
o provo, é do exocllente ETA 








Baskethall 


CAMPEONATO INTERNO DO 
CLUB DE REGATAS DO 
FLAMENGO 
Em sou rink, à rua Guanabara, 
O Flamengo fará renliznr hojo à 
nolte, malk 3 jogos do sev cam- 

peonuto Interno, 

Serão adversarios os teams Ay- 
moré x Itabira o Tamoyo x Goy- 
tacas, sobrosahindo-só pela sua 
Importancia o primeiro destes 
encontros, pola umbos os advyer- 
sarlos encontram-so ainda sein 
derrotas. 

On teams norão 


Aymorá — Madrinha, senhorita 
Edmta Macedo; capitão, Arthur 
M. Neves; Carlos da Silva Costa, 
João Luis Ferreira, Cassilandro 
N. Vernes, Bernardo da Sllvol- 
ra, Manoel G. Ribeiro, Lucio 
Schiller e Fornando Hella Pinhol- 


Fo. 

Itabira — Madrinha, senhorita 
Vany Conta; capitão, Antonio A. 
Gomes Taveira; Syndulpho A, Pe- 
queno, Oliverio Popovitch, Raul 
Zelaya Alonno, Fernando F, Bo- 
talho, Adolpho Woebokeu Jor, é 
orto Fonseca. 

Tamoyo — Madrinha, senhorita 
Vera do Oliveira; capitão, Manóel 
R. Leite Pitanga; Lauro Pinhais 
ro Jamacaru', Gerardo Alvim, 
Vorgo dos Santom Leitão, Ulyeson 
Malagutt, Hilario Ribeiro, Deoio 
nb pu o Carlos Marques Cas 

DR 


Goytacaz — Madrinha, senhori- 
ta Yvetto. Ramos Valença; capi- 
tão, Pedro Martinez; Heraldo For- 
reira, Cesnr Santos, Dagoberto 
Gomes, Aldo Carvalho, Oswaldo 
Lignini e Henrique Rocha 
na, 


Os jogos torão Inicio às 8 1/2 
o 0 1/2 horas, respectivamente, 


* 
UMA CONFERENCIA: SOBRE O 
DASKETRALL SUL-ANME- 
RICANO 


Vian- 


Está marcada para renlizar-sa 
no proximo dia 16 do corrente, 
fa R 1/2, na sEdo da Ames, uma 
Intorossante conferencia sportiva, 
Inserida polo dr, Gerdal Bonco- 
6 ers, Armando Martlys é Ha- 
roldo Oout, chetes da embaixada 
brasileira no Campeonato Sul- 
americano de Basket-ball, 

A primeira parte, constará de 
exposições feitas sobre o quo vi- 
ram ellos em  Montevidão, du- 
rante o desenrolar do campeona- 
to. Asalm veremos  focaligados 
aspectos altamento nuggestivos 
technica do 
foro preparo dos amadores, nr- 
ttragom, oto,, factores cuses que 
contribulram preponderantemen- 
te, para o esplendido trlumpho 
dos uruguayos, no referido cer- 
tamen. 

A segunda parte da conforen- 
cla, constará de uma pnlestra go- 
tal, apanhando idéas e Interpre- 
tações do lances, leis, e finalida- 
de sportiva, do grandes povo epor- 
tman que é o povo uruguayo, 

Para esta conferencia, estão 
convidados, desde já, os dirigen- 
tes, Julxon o nmhdoros dos clubs 
filindos. à Amea, bem como Om 
representantes da Imprensa, 


Athletism 


PO 











UMA NOTA DO CR. DO 
FLAMENGO 


e, er 


O director de athletismo do O, 
R. do Flamengo pede o compa- 
recimento de todos ou athletas 
Inseriptos, às quartas o sextas- 
teiram, das 5 ás 7 horas, afim da 
rolnitlarom o trenamento, 


Motocyclismo 


DXOURSÃO AO PONTAL DD 
SBERNAMBITIDA 











Reallza-so no proximo domln- 
£o, 11, mais uma excursão moto- 
eyclistica organizada pelo Moto 
Club do Brasil. O local escolhido 
é um dos mais plttorescoa da nos- 
sa capital, principalmanta por ter 
uma praia lindissima. A partida 
da cáravana será és 7 horas, da 
praga da Bandelra, o o Itineraria 
será vin Jacarópaguá, Pm Cam- 
pinho haverá parada para caté, 

Os associados deverão apresen- 
tar-se munidos de farncl 6 de 
roupa de banho, o bem assim 
prestar obediencia As ordens da 
commissão sportiva e manter 
ordem de cbrso, em fila de um. 

O signal de volta será dado às 
4 horas. 


Festival em favor das obras do 
Santuario de N. S. da Salette 
no Zoologico 


A grando commissão organi- 
zadora do festival em beneficio 
das obras do Santuario N. 8, da 
Salotte, a realizar-se no proxi- 
mo domingo, 11, das 11 horas 
da manhã às 6 horas la tarde, 
no Jardim Zoologlco, consegutu 
um magnifico programa, va- 
rindo e com as melhóres attrno- 
ções. 

A's 11 horas, os escotelros fn- 
rãÃo concentração na Praça Ba- 
rão de Drummond e em sogul- 
da partirão para o Jardim, en- 
trando ao melo dia, ao som do 
Hymno Escoteiro. 

De 1 ás 3,30, varias provas 
sportivas, como corridas de es- 
tnfetas, corrida de cambalhotas, 
cabo do guerra, saltos À distan- 
cla, etc. A's 3,80 funcção nn 
Arena, exhibir-se-á nn 1.º parte 
o apreciado Wiuslonista Poty, 
que executará: 1 — A mulher 
cortada; 2 — A chaminé mara- 


vilhosa; 3 — Mesa do favas; 4]g 


— A marmita prodiglosa, 5 —/ 
Numeros variados; na 2.º parto, 
trabalhará o elephante amestra- 
do, 

Gentis senhoritas, em barra-. 


balas, re-, 


eto,, 


festa. 


Apezar da grandiosidade des- curso do sr. Armando da Silva 1 


te festival, verá mantido o pre-! 
ço de um mil réis pelo Ingresso 
no Zovlogico, 


“Marianno: 





Estabelecimentos e productos 


que se recommendam 








araivo dus 
bro, 184. 


ARTIGUS PARA HOMENS 
O Onmiseiro — Ausombiéu, S5/5E, 
! do 


Ola. Brasileira de Nloct. “Elo 
mona Sobukert'! « 1º Março, 4U, 


ss um em 

Centro Loterico — Vetere & Cla, 
Rus Bachet, - 

Loterin do Fistado do Rio — Vip- 
conde Rlo Branco, 499 = NI- 
otheroy. 

Loteria dn Capitol Fedormal == 1º 
Março, 110, 

Loteria do 8, Paulo, 

Loterin de Goram 

Mando Loterico -— Ouvidor, 

Loteria do E. Santo — 


lva, 9, : 
F. Guimarãca DP & Ola, Ltd, = 
Rosario, Ti 
Sonho Ouro — Galeria Jrumetro, 1, 
L. Conta: & Ola, — Run Ghile, 49, 
V. Fernandes & Olm —- Sachet, 86, 
Ceará Commercinl e ind, Lida. — 
Buenos Al 184. 


BANCOS e CASAS BANCÁRIAS 


Banco do Brasil — 1º Março, 
Banco Mercantil «1º Março, 67, 
Banco Bonvista — je Março, 47, 
Banco dos Fwncclonariou Pull. 
Carmo, 59, 
8 A. Lar Brasileiro Ouvidor, 90, 
Lg 5 pergro Cupitalização =» Ou» 
vidor, 50, 


TOAMÉIO E PASSAGENS — 


E» Moneró & Cla av Blo 
Branco, 49. 


CUTELARIA FINA 


Luiz Mormauny &º & Cim = 
Gong. Dias, 6 


CORREIO AEREO 


um - 
Ole, Generale Acropostale —= Ay, 
Rlo Branco, 60, 


CUMPAN 


89, 
ri 


AS 
CONSTRUOCTURAS 


Cla, Lemobilinria Nacional = 
Quitanda, 143, 

Oja, Immobllinria Kosmos — Qu- 
vidor, 87. 

Cia. Bram, Emmoveis e Constra- 

e — Av. “Rio Branco, 48, 

CASAS DE CALÇADOS 
Únsa Gulomur — AY. Fanuoa, TEU. 


Onan Azamor -— Ouvidor, 65, 


G AS E 

PRARMACEUTICOS 
tômplantro Phenia, 
Ve Faria & Ola, —— 
Granndo & Cia, — 
Babonete Gesay, 
Emulsfo do Neott, 
TR. Baptista & Cinmls med 
Ola, Ohimies Mercke-S. Pedro, 136, 
V. Bilva à Cia, — Assombida, 34 
3, RB. Pires & Ola. = Átro, dd 
Ferroglobina, 


B, Josá, Té 
je Março 


Branco, 147, ES UaM 
go) Cana do Disco — Chile, do, 


mimar iinder à Ola. = Bady 
Pharmúcia. Menta Brasil «o Ure 
uayan ' ta” 
Ravi Nibelro A Qlas m (al Car 
mara, BO, im 
Minorntivam, 
Enhoneto Elucnlol, 
Lynotorm, 
Oruawaldina, ; 

DISCOS E MACHIN 
FALANTES 
Byington & Cla — Cal (Camas 

ra 66. to 4 
Casn Edison — 7 (at 80, 
bpud dd Ohrintoph «O, e OUVI 


Fr, 4 1x 
Assumpção & Oln. Ltd; =» 


— FUMO SE. CIGAR 
Grando, Manutncinra do: 
Loves ad & Ota, SU ATER 
ope ta” 
FABRICAS DE CERVEJA 
Gis. Usrvejnria Brahma = MAN 


quer Bapucaby, 200, «% 
ad 


ks 


“Unio”, UT ny 


IM 


Otm, Mata-Unpim 5 A — 
Vost, 13, E red 








MOVEIS E TAPEÇARIAS 


Mappis Stores —  Benndor Verw 
guelro, 147, 


MAVHINISMOS EM GERAL 











Herm Stolta & Cla. — Aw RIg - 


Bran Boa. 


PERFUMARIAS 
ROUFAS DE O 


AMA 
E MEZA, BTG, 
Notre Lume de Paris — Tecidos 
em geral — Ouvidor, 18% 
A Nobreza — Uruguayana, 95, 
A Oupltil — Av Rio Branco, 
Paro Royal -— Largo B Frans 


cinco, MEM 
4 Oriental — Andradas, SOjpa, 
5, BR 





Parque Imperini=Av,, Passo 
P. Morelra--— Run do Conta, 8, 


“BANATORIOS E CASAS DE 
SAUDE 


Sanatório de Palmyra 
ta — 1. Minas, 
Bnnntorio &R. 


TERRENOS 


Comprido 


[6 fitu 

À PRESTAÇÕES 

Antônio da Silyn Salles — Hogua 
Flo, 100, sob, E 


— VENDAS À PRESTAÇÕES — 


ompensndora — 
gão, 20-20, [ 





SEM FIO 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
(Onda de 820 metros) 


4's 10 horas — Radio-jornal do 
Radio Club com o resumo das no- 
ticias dos jornaes da manhã. 

De 1 às 8 — Programma 4% 
discos seloocionados, 

Das 4 &s 5 — Discos selocelo- 





nados. 
Das 6 

do Radio 
Dns 1 

clonados, 


Das 8,30 às 8,45 — Radlo-jorual 
do Radio Club para o Interior do 


E. 
Das 8,45 ds 9 — Discos olassl- 
4 


cos, 

Das 9 fs 9,16 — “Baber dizer" 
curso pratico e'facll para todos, 
pelo dr. Simões Coalho, Verso de 
Lulz Carlos e diversos autores, 

Das 0,16 em deantoe — Pro- 
gramma do musicas populares do 
studio do Redlo Club com q 
concurso das senhoritas Zairá de 
Oliveira, Lucy Pires, sra, Gastão 
Formenti « planista do Radio 
Club do Brasil, 


Radio Sariedndo 
(Onda de 400 mma) 


A's 13 horas — Hora certa — 
Jornal do meio-dia — Supplemen- 
to musical até 1 hora, 

A's 4,65 — Tranemissão em ra- 
diotelegraphia do programma a 
ser exeontado no studio da Radio 
Sotisdade, 

4's 6 horas — Hora certa «= 
Jornal da tarde, Bupplamento 
musical, 

A's 6 — Previsão do tempo. 

A's 7 — Hora certa — Jornal 
da noita — Sapplemento musical, 
Discos, E 

Aa 8,90 — Programma especial 
de discos, 

A's 9 horas — Palestra pola 
professora Mnrla Roun Ribeiro 
sobre “Calliphasia”, 

A's 0,158 — Ephemeridos Brasi- 
Jeiras do Barão do Rlo Branco. 
Notas do setencia, arto e Jtura- 
tura, 

Palestra pelo ar, Lupeorclo Gar= 
cla sobre “Coleas do tempo anti- 
Bo", principnes factos do Largo 
do Paço", 

Concerto no studio da Radio 
Socledade 'com o connurso das 
senhoritas Alxa Sampalo, Marina 
Lessa é sta, Virginia Lazzaro 
(declamadoras) por especial gen- 
tleza do “Diario Carioca", Mário 
de Atevodo e orchestra da Radio 
Sociedade. 


ás 6,30 — Radto-jornal 
Club (eseção da tarde), 
às 8,30 — Discos seleo- 


Programma 


1º parte — 1) Erlanger! Sere- 
nata de Carnaval — Orchestra. 2) 
Albeniz; Salnbert: Recordações de 
viagem — Orchestra, 8) 0) Raul 
Machado Bloglo du vida; b) 
Soror Juana do de la Cruz: Hom- 
bres neclos; 0) Manoel Machado; 
A noche quando dormia — Decla- 
mação pela senhorita M, Lessa, 
4) Granados: Dansa hespanhola 
(Andalusa) — Orchestra. 6) Al- 
beniz: Salabert — Preludio dos 
Cantares da Hespanha — Or- 
chestra. 6) a) Julio Tluton:; To- 
lophone da vida, b) Gonçalves 
Crespo: O cura Santa Cruz; o) 
Adelmar Tavarés: Amor — De: 
clamação pela senhorita A. Sam- 
pulo, 


2* pnrte — 7) Rachmaninotft: 
Salnbert — Preludio — Orchestra. 
8) Basilio Jtiberê; Sertaneja (a 
pedido) — Solo de piano por Ma- 
rio de Azevedo. 0) a) Oswaldo 
Santiago; Um trecho do poama 
“Rto-Ret”, b) Affonso Lopes Viei- 
ra: A dansa do vento; c) Olegario 
Balinada da suudade. 
— Deciamação pela ara, V, Laz- 
zaro, 10) Thomé: Simple aveu 
op. 6 — Orchestra, 11) Albeniz: 
Salnbert — Malnguena dos Ru- 
mores de la Caleta — Orchestra. 
12) A. Napoleão: Romance — 
Orchestra. 


Radio Educadora 
(Onds de 50 metros) 


Das 2 às 3 te tm variados. 

Das 6 ás 6,45 — Discos seleo- 
clonados. 

Das 6.45 ás 7 — Boletim notl- 
cloxo, 

Das E &s 8,30 — Discos varia- | 
os ' 


Lnn 8,90 às 4 — Dinvos 

Das 8 às 9,90 — Discos. 

As 9,80 — O dr. Otton Costn,: 
ón Academia Carioca de Letras 
fará uma Interessante palestra. ; 

Das 9,30 6s 10,16 — Transmis- 
são do studio da Radio Educadora 
de um programma de musica, 
classica exevutado pela orchestra ; 
da Radio Educadora com o con | 


Araujo (canto). | 
Das 10,18 às 10,25 — Intorvuntio 
no qual serão transmíttidas a! 


provisão do tempo, hora “certa q 
notas de interesso geral. * 
Das 10,26 As 11 — Segunda 


Mayrink Veiga 
(Onda do 260 metros) 


A Radio Socledado Mayrink 

pola transmittirá, hoje, quarta= 
rt ; 

Das 8 às 4 — “Discos 


“Bolom 
clonados, E 


Egramma: : 

1º parto — 1) a) Botictelli: Bax 
clo vivo; b) Godard; Chanson de 
Fiorieu. — Senhorita Aurélia Ros 
Grigues, 2) a) Nepomuceno: Tros 
vas; b) Grieg; Jo taítio, — So. 
nhorita. Mala Familiar. 8) a) 
Denza; Si vous Paviez comprias! 
b) Amapola — Srta, Sylvia Bous 


nhorlta Ophelin de O. Coslho. 5) 
a) Techalkowaky: Comme ou 
oublia; b) Mussonet: Eyeil — So. 
nhorita Lucia Pires, its, 

2º parto — 1) a) Schumann! 
A tol; b) “Nepomuceno: Cantigas: 
0) Duas canções, — Senhorita 
Mary Brophy. 2) a) Baródins: 
Dans tes veux si plein de ohare 
mes; b) Schumann: Je pardons 
no — Brta. Dyla Cruz, 8) a) 
Massenet: Boaux youx que Jaime; 
Db) Respight; Novicata — Bra, J. 
Albuquerque Lima. 4) Respighi: 
Nebble; b) Tschalkoweky: Ah] 
qui bruja d'amour, — Senhorita 
olanda França, . 

— ae 


0S QUE ADQUIRIRAM 
IMMOVEIS + 


Anstario Fornandes Magalhães, 
predio à rum Gencral Tiburelo 
ejn., por 6:440$000; Joaquim Ber 
nardino do Oliveira, predios À rus 
Moreira Sampnalo na, 2%, qb, 27 
8 28,9 4 rua Isolina na. 40, 80 4 
e U3, por  81:000$000; - Anthero' 
Garrido, predio 4 rua D, Pauls 
sin. por 4:000$000; Joaquim Mos 
roira Motta, terreno 4 estrada 
Marechal Rangel, por 4:000$0003 
Jorgo o Lygia Martha, menoras, 
18 do predio à rún Coronel Pas 
dro Alves mn. 157, por 4:0005000] 
Manoel Antonio de Lima, prédios 
fs ruas Iguassu! n, 26 e Barbosa 
Rodrigues n, 28, por. 17:4008000! 
A. Dias & Martins, terreno à rua 
2 de Maio, por 4:100$000; Olga 
Martina Gomes dos Santos, pre- 
alos à ria Goytz ne. 230, 292 é 
23, por 13:000$000; Manoel Au= 
gusto de Assumpção, ,predio É 
rua Braga n. 68, por 8:000$000; 
José Marques Puliano, predio é 
rua Lino Fonseca n. 89, por... 
5:000$000; Miguel Matheus dos 
Santos, terreno A rum Pues Bra- 
Sil, por 2:600$000; Jona' Gomes de 
Almeida, terrçno À es 
rique de Mello, por U:DODFU0O; 
Durval Adalberto Alves, torrona 
á enttada Henrique de Mollo, por 
3:000$000; e Clemente Martina da 
Bilya, lurreno à estrada, Oetavias 
no, por 3:300$000, 


INSPECTORIA DE VEHIGULOS 


Exame para motoristas 


Chamada para hoje, 6sB ho- 
ras da manhã — João Wernandes 
Vieira Junior, Affonso Rodrigues, 
Laudelino Barbosa de Castrp, Ire» 
ne Caldaran Parinha, arthur 
Gomes Ribeiro, Laudelino Riheiro 
França, Bernardino José: Fernan- 
des Filho, Juvenal! Mnnõei dos 
Reis, Graccho Peixoto 'du “Costa 
ri Antonio, Inagoencio 

ha, 

Prova pratienr — | Difiemarques 
Pereira de: Carvalho, | Francisco 
da Velga Pimentel, o. 

Prova regulamentar — Arlindo 
Machado Curvello, Lulz Lopes, 

Turma supplemontir— Ara 
mando João Sales, David Corrêa 
de Mattos, Oscar Macindo Vieira. 
Mario Nocayuva, Marina” de Pa. 
rins Novos. 


— Resultado dos exa: 
etundos hontem: Tás 

Approvados: —. Hilton, Nabuco 
de Castro, Henrique de Azeredo 
Coutinho, Alexandra Daletaka, 
aliar Braga Toiros, José Men- 

es. — 

Reprovados: 7. 1 (rt 

e em— ' 

Estão sendo chamados a com 
parecer 4 Inspectoria de -Vohh 
cujos. para respondesem pelas Ins 
fracções que commetteram, os 
taototistas dos autos seguliites: 

Descnrgi livre — O, 1444, 


Estaclonar em Jogar não pers 
mitido — P. 1405 "Cr “MT, 

Excesso de velocidade — P, 
lidd o — S79] — 4307 — 4046 — 
BET — 6580 — 0579 — go — 
ALN4O — 11531 — 11848 — OC, 2203 
DOGS. 

Desobedlencli -no signal — P, 
28 — 526 — 3817 —us485 — 4409 
4050 — 4400 — GS%0 — 19848 — 
10592 — 11085 — 11241 — 171359 
J2090 — 12726 — OC. 6327. 


mes effo- 






+ Palmyy a 


parto do programma de stúdio, | 


za. 4) 0) R, Hahn: Mal;ib) BU é 
mos vers avaiont des allby — Bo. . 
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Anglo a pmportano! U 
confote parogor du Nº divisão, 





fol itpsdtt o reqguorimento do 
: CARRIE 

— aram-no hontem ao 

Borviço no csoriptorio do Patrl= 

“monio » Momorin Hintorica, ondo 
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4 


4 
$$ 


—eutho norvindo por determinação 


| 
: 


da dirvostaria, o nJudanto do sor- 
vigo do roflorontamento Alhorto 
do Castro o u muxilinr do oxpodl- 
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ma 




















= onto Mirandolina Constancio Pl- 


al 
Em 
e 


ia 






Tom quo no ancontravam óm goso 
do 16 dins do forins regulnmen- 
tarou, 


Pd? a norvir ge ERvinao: da 
Foo po-gscripturagio Permi- 
D) BABI . Er Vi : 

= Jndontra-ho om gomo do fé- 
rins, O umapuenao da secrataria 
Bylvio Perolra, que-morvo, hiian- 
nom, com officioncia pura o mor 
viço, noz Piano, dopub-director 
da 1º divisâo,: = "0 , 
.— Forúni designados, respeotl- 
vamento, para os depositos de 



















Barra do Plrahy o Palmyta, os 


engenheiros dn Central do Bra- 











mil Alfredo Fiuza e Porvolas Mo- 
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" pomonte, podorãao, sor 


"das do locomotivas, 








rolra Bonna, : 

"A pnuta do Estado do Rlo, 
“ató ségunda ordem, fo! nltorada 
da segulnto fórmn: café — 18140, 
por kilo, taxa ouro, E$014; e as- 
sucar — "300 ráls, por kilo, taxa 


ouro EMO 

1 requisições apresontádas 
pela posso do direito, na Central 
do Brasil, durante o anno de 1990, 







porão mnegeltas, até sagunda or- 


dem. O-praso ninda continua em 


vigor: 
ade or da: Central doter- 
pas dependenotas' 
iam “rolhçõos: às 
muas respectivas divisões, do ob- 
doctos e -inatúraoy novos ou usa- 
dos, desnebesmarios no serviço 
atim dó terem competonto “raco- 
Jhimento o destino para onde fo 
rem jitels, o , 


+ HI + 

— Têndo chegado ao sub-dire- 
otor da 2" divisão. roclamações 
contra -m falta de. culdado com 
mercadorias de consumo, como 
sejam leito' o 'dorivados, ovos é 


“capoolras'do gullinhas que; atira- 


das, e disero quobra da caixa 
“e mortáldsavui, Cddr Cloro: de 
 Farlacgdptorm 


'do a“todon*0N atente " ebta- 
ções, remattando uma clroular a 
Tespeltos” 5,05 501.5 
— Tendo erh vista a Incorpora- 
Ro da HW. do, F. BRlo d'Ouro & 
entralido Brasil, fol. expedida 
uma cirenlar | determinando quo 
todos os mutorines fornsoldos pe- 
rão por conta, desta estrada. As 
divisbes om. sous balanços men- 
sncs industriaos dobitarão em Rio 
d'Ouro; os fornecimentos e bem 
assim todas-as despesas pagas o 
a pagar. VU. 4 evista Mep é TEIA + 
Aprrecadação da receita: será 
thesouraria' da Central 
prqua “tarão  por-Lisdasa 
SuncaloneniadiMosta estrada, 
—"Poqdrão Fequisitêr phssagena 
e trans: os Boguintos srk: 
dr. Car gos, ' director do 
Instituto, Oswuldo Cruz; Leocadio 
“Chaves, assistonto o secratario; 
“Octavio Magalhães, encarregado 


da direcção da filial em, Bello Ho- 


Fisontei' sr. Mario Porolra Macha- 
'do, secretario da: Directoria Ge- 
rol Industria 'Pastoril; o dr, I4- 
cinio! Garcia Pinto, inspector de 
atado do 
Rio, por conta do Ministerio: dn 
“Agricultura » 


- Também poderão, requisitar paa- 
Bngons o transportes, o dr, Pau- 
lino Cavalcante, diractor do Pos- 
to Zootechnico de Pinheiro, fl- 


—» cando sem effeito a mutorização 
- expedida a favor;do ar. Antonló 


Rodrigues - Almolda, ox-direotor 
interino; cos y , 
— | Ao transpôr a; chave 7, na 
catação: der Palmyra, descarrila- 
ram os onrros 195 VC, 272 NA:e 
83 Nisa dotrem Mitépida Tinha do 


» contro, da Central do Brasil) In- 


torrompendo“am linhrs' do Depo- 
elto q. descandento, O pesspal do 
deposito: de almyra prestou soc- 
corros, não havendo accidonte 
passoglé Fol' aberto | inquerito a 
respeito, |. : 

— A renda bruta da Central do 
Brasil, “durante & ultima semana, 


atingiu à importância dei, . . 


2.065:299$105. ATE: 
—— O sub-director da 2º divisão 


5 “foz as seguintes remogões: para 
à estação do Alfredo Mala, O 
[para Parto Novo, o ngento Hdgara 
» de Almeldar pare Nova Iguassu, 


agente, Francisco Bayão Masson; 


o ngento Bizenando Lino da Cos 


| te; Barra do Plrahy, agonto Car- 
“Jos de, Castro Torres; e para Car- 


Jos Nlemayer, o agente Fernando 


« Cavalcante Barreto Almolda” Al- 


meida Albuquerque, 


— Foram mudados os nomes 


- das seguintes estações; na Hs- 


trada'do Ferro Paraná-Santa Ca- 
tharlân*—"Róxo Roíz,' para Rio 
AzulF e Jaboticabal, para o nome 
ds Roxo Roiz; na E. de F. Goynz, 
B estação, do.Caturama, passou a 
denomindrise: Bomfim, segundo 
communicação da contadoria Cen- 
tral Ferrávyiaria, 

— Do necordo com as determl- 
nações de directoria, o sub-diro- 
otor da 2º divisão expediu. olr- 
ocular, útim de serem evitados os 
serviços extraordinarios, por mo- 
tivo do aconomin, Esses serviços 
apontados 
quando houver Interrupção na l- 
nha o nccidontes de certa Impor- 
tancia, devendo assim mesmo to- 
sm u:nutorização daquella che- 

a, jo 

— Devido fagulhas desprendi- 
houve um 
principto de Incendio num toldo 
de um galpão no deposito de ma- 
chinas do 8, Diogo. ' -. 1 

O pessoal daquells deposito: da 
Central do Brasil extinguiu o 
“mesmo a: baldos dagua, não ha- 
vendo prejuizos de importancia. 

— Toi construldo na estação de 
Palmyra um desvio, 'nfim de ta- 
“cllitar. o movimento do trom de 
goccorro, óm casos urgentes. Hese 
desvia ham. o entuDEimento. de 126 
metro aaa “ Ave a EM prog Lp jd Tm 

— A partir dochoje, serão au- 
egmentadas as composições dos 
geguintes trons: RP1, terá: mais 
um carro de 2º classe, na estação 
do Barra do Plraby até Notle; 
Bi, um carro de 2º clusso, do D, 
Pedro II 4 estação de Barra do 
Plrahy; o RP2, terá um carro de 
3º clast, para todo'o percurso, 

— Ficam suspensos nté segun- 
do aviso, n venda de.bilhetos & 
recolhimicnto de despachos e mor- 
cndorins, para as estações além 
de Miranda,-na E. -de-P. Norves- 
te do Brasil! 415, 

— Compareçam' no esoriptorio 
Centralistnmenzinda Gomos Mus- 
zo, Marto “Cardoso Nunes Plres o 


* Antonio Carvalho-do Barrosi 


IT? êmo Cpm par Agar A 2 secção — 
“Commiisão db -recinmagões: Sal- 
gndo &- Ola, Jos6. Gomes do Mou- 
ru, Moura Andrade & Cla. Cla, 
de Seguros Anglo Bul Americana, 
Miranda Amaral & Cla., Pedro de 
Oliveira Campos, Cla, de Seguros 
Bagros, João A, Lopes, Fernan- 
des & Nory, Lloyd Sul Americano, 
Antorlo “Paes, John Moore: & Cla, 
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FORTUNE' DU. 


— ACONSPIRAÇÃO DO ALFINETE 





* CENTRAL DO BRASIL 


Vaoimor rástitulda a Prigorífico | de 


o maior culda-| Fido Oliveira. , 
ontem de 


Granado & Ola, Gin, Beguros In- 
demninadora, Teixeira Dorgos & 
Cla, Bolizario & Cla, Cla. Contral 
rmazena Gernan, Carlos Wii 


o 6408,| Cla, Branil Induntela), John Jur- 


mona & Ctn, Souza Pinto, Raphnol 


cordo como wrt, 69 Jotru) Iiguolrodo, Cla, de Seguros. Gua- 
7 do regulamento do transportos, | nabara, 


— Aos chefea de nmorvigos e'no 
pessoal da Wutrada, foram expo 
didas am ólroulares abaixos 

“Na conformidade da dotatml- 
nação do governo no mentido do 
nor administrada a Entrada do 
Forro Rio d'Ouro pela Central do 
Brasil communico-vos quo: 

1º — Todos om imatorines na- 
aeumarios no funcelonamento da 
Entrada de Ferro Rio d'Quro: no- 
rão fornecidos pola Tutrada do 
Ferró Contral do Brnsll medinn- 
to podido formulado nom impros- 
sos usados por esta Estrada, 

2º — Am divisões em noun bes 
lanços mensaos Induntrinos debl- 
tarhÃo a Rio d'Ouro por todos om 
mutorinos que, do ordem da di- 
rootoria, lho  fornocerom assim 
como por todas as despesas pa- 
KAS OU A pagar a noum funcolo- 
Anos qua: gorvirem naquela -Ds- 

muda. As áivisles creditarão a 

lo d'Quro polos matoriaes que 
Golla recoberom, th 1) 
arrocadação da racel- 
ta continunrá a mor folta poln 
thesouraria da Tstrada de Fer- 
ro Central do Brusil o será fia- 
calisndo por funcclonarios denta 
divisão quo sorvirem om cominta- 
são na Rio d'Ouro, (a) H, An= 
tunes, À 

— Cao 13 contador nos chefes 
do estações n. 1 nm 17 80 do D. 
Fedro II na Todos EBnia em 3 do 
Janeiro do 1931 coplas Barros, — 
Podois nocoltar requisições pns- 
sugens o transportes material na- 
signadoa srs, Carlos Chagas dire- 


etor Instituto Oswaldo Cruz; Leo- 
cadio Chaves, nosistonto secrota- 
rio; Octavio Magalhhos, encarro- 
egndo da direcção da flllal em Bel- 
lo Horizonte. (na) Carlos Fredo- 
rico de Oliveira, ' 


Css 34 contador nos chefes de 
estações n. 3 às 1730 do D, Pa- 
dro Ii a Todos Sala qm 3 de ja- 
neiro de 1931, Copias Barros, — 
Podois acceltar requisições mussl- 
gnadas sr. Mario P, Pereira Ma- 
chado, secroturio da Directoria 
Geral Indústria Pastoril relativa- 
mente À passagens o transporte 
“bagngens o material (a) Curlos 


4 

“Css 34 contador nos chefes da 
estações n, 3 às 17 30'de D, Pe- 
dro II un Todos Sala om 3 do ja- 
nelro de 1931, Copins Barros — 
Remettel urgencia rolação ultimo 
numero despachos pagos offo- 
etuados anno tindo. (a) Carlos FP. 
de Oliveira, 


Cso 5é contndor nos chefes do 
entações n dospachos n. 4 de 17 
20 de D, Fedro II n Todos Sala 
em 3 de Junoiro de 1031. Copins 
Barros, — Por conta Ministerio 
Agricultura podeis nattonder du- 
ranto corrente anno as. requisi- 
ções de pússagens para sl'o seus 
Ruxiliares,.e-de transporte de ba- 
gagens, nnimaca e material que 
forem feltns em serviço publico 
polo dr. Manool Paulino Caval- 
cantt, director Posto Zootechino 
de Pinheiro, Fica sem effoito 
igual autorização expodida a fa- 
vor do ar, Antonlo Rodrigues de 
Almeida, como director interino 
que fol desse posto. (a) Carlos 
FP. de Oliveira, 


Cso 45 sub-director 3º divisão 

nos chofes de estações T contada- 
ria A dos despachos N. 4 ds 14 
90 de D, Pedro II, À todos co- 
pins Barros. em 3-1-991, — Até 
segunda ordom podeis attender 
as requisições que vos forem 
apresentadas pelas na posso do 
dirolto de requisitar em 1930, O 
praso ainda continua em vigor. 
(a) H. Antunes, 
"Css 55 contador aos chefes de 
estnções A despachos mn. 6 áb 
“17/30 do D.'Pedro IL a Todos Sala 
em 3-1-931, Copias Barros, — Dr, 
Lidcinto: Garola Pinto, Inspoctor 
loito o derivados no Estado do 
Rio, está nutorizado a requisitar 
passagons para st e seus auxilia- 
res e transportes durante corren- 
to anno s por conta M. Agricul- 
tura (a) Carlos E, do Oliveira. 

Case 45 contador nos C. de enta= 
ções o 1 contadorla n. 12 às 17 20 
de D. Pedro II a Todos Sala em 
3 de janeiro do 1990. Copias Bar- 
ros. — Puuta Estado Rio valor 
afficinl alterado até segunda or- 
dem n sabor: caté 14140 por kilo. 
“Taxa ouro: café 14000 ouro . . 
6$614, Assucar 900 réis ouro , 
13584. (a) Ds ordem Victor de 
Araujo: .. ju = fe 

Cao 55 subrdirector Interino nos 
ohofos do serviços desta divisão 
offiolal, n, T- ás 17 30. Trafego 
chofes de todas ns estações Ins- 
pector do estação, Itinerantes e 
I da commissio de reclamaçhes 
de D. Pudro li a todos male em 3 
de janeiro de 1930, Coplas Bar- 
ros, — Tendo chegado ao conhecl- 
monto da directoria que não ha, 
por parte de algumas estações, o 
vuldado preciso com as mercado- 
rias de consumo, como, por exem- 
plo, elite e sous derivados, nves 
e etc, nesim é que as latas do 
mnntelgas são atirados brutal- 
mento nos vagões; 08 caposiras 
de galinhas sho arremessadas 
violentamente umas sobre as ou- 
tras, resultando ferimonto:e mor- 
te nas mosmas, recommondo a 
todo o pessoal seja cohiblda ue- 
melhante pratica, que, sobre ser 
deshumanas, refleto do certo mos 
do na economia nacional, Chamo 
a-nttenção dos Itinerantes, Inspe- 
ctoren de estação e da commis- 
são do reclamações para exacto 
cumprimento “desta circular que 
muito recommendo, (p, 04]251 'T) 
(a) €C de Faria. 

— Detpachos da directoria: — 
Alberto Antonio da Costa, Jou- 
quim Alves da Silva, Maria Anto- 
nta Rezende, Olivia Campos ds 
Almeida, Maria da Conceição Al- 
buquerquo Coimbra, pedindo pa- 
gamento — Deferido.  Octaclllo 
Monteiro da Silva, pedindo pas- 
so — Indeferido, visto tratar-se 
de escola purticular. Antonto da 
Magalhães, Adolpho  Rouband, 
Argomiro Pedro do Campos, Flo- 
riano dos Santos, Jorge Auguato 
doa” Santos, Manoel Nunes, Mu- 
noel Fernandes de Almeida, pe- 
dindo, rendmissão — Indeferido, 
Julio Mondos, Campos — Dofo- 
rido, tendo om vista as informa- 
ções, Fredorico Carlos von Dol- 
Hngor, Modesto Agular, pedindo 
relevação do punição — Indefe- 
rido. Henrique Diniz Gomes, 
Custodio de Araujo, pedindo pa- 
gamonto — Indeferido. Jnir Al- 
ves Rayol, pedindo transferencia 
— Indeferido, Maria de Sá Rabol- 
lc do Souza — Doferido, nos ter- 
mos do parocer da 5* divisão, 
Franklin Nogueira, pedindo con- 
cessão para coliocar um mostrua- 
rio na estação de Acary — Indo- 
forido, Olyntho Cavalcanti, Maria 
Caceros de Souza, Nooml de Car- 
valho Barbosa, Antonto Ferreira 
Jacobina, Argemiro José Gonçal- 
ves Ribeiro — Indeferido, Dias 
Bras & Cla, propondo fornacl- 
mento do carvão — Indeferido, 
visto que o artigo será vendido 
em concurrencia. Jovino Flguel- 
redo: Lima, pedindo passo — In- 
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uDeve ser a sua amada. 

“O senhor. escrevou-lhe, e cla 
rcode: anhelanto. 

—. Não,-senhor, não é possivel | 

— Otã, 'não' € possivel... 

“Os apaixonados são todos as- 


mb 

“Em 1807, conhecl uma nlicná, 
que acompanhou o regimento a 
pé, de Cassel q Broslnu, porque 
andava maluca com um cornea. 

“Oque devordizor à sue parl- 
slense ? : 

— Eu queria ter certeza. 

—E' natural, 

“Von perguntar quem ella €, 

A primeira coisa que Arvert fez 
to! mandar o postilhão beber, à 
taberna, -perto, o que não voltos- 
se sem elleco chamar, 

«Depois entabolou dialogo com n 
ingles. 


Antonieta, muito perturbada, 
não dizia palavra. 

O bom homem destestava Ingle- 
zas, e convencido de que o seu 
hospede nada teria a ver com 
gente dessa, In a despedil-ts, 
quando so Jembrou de uma ulti- 
ma pergunta a miss Betsy. 

— Visto que € um fidalgo que 
procuram diga-me: como se cha- 
ma cello, então ? 

— E" o conde Renato de Broua- 
ge! disse ella engrossando a voz. 

— E quem lhe disse que elle 
está aqui? 

— Fio mesmo por uma carta 
que nos escreveu u semana pas- 
goda,. « 

“E aínda deve esmr aqui, pols 
estava gravemente ferido. 

“Não responde ? 

“Ta voltou para Paris 7 
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doforido, visto não exintir dispos 


altivo lomal que pormitta a con» 
consão do pasmo nolioitado, Mans 
des Dias Pinto & O, Ltd, pros 


ondo fornocimento de carvão — 
ndeforido, visto or artigo em 
aproço dever mor vendido em 
concorrencia.  Provifanolo-no & 
Intondonola a convocação de cons 
corronola para venda denso arts 
ço Hildebrando Costa, Lourival 
Vialra Dorges, — Indeferido, em 
vinta das Informações, Henrique 
Gandolpho, Gullhormo Alexandro 
Ribolro, ' podindo: rendmisaho, — 
Indoforido, emivista ddo Inudo de 
Inspacção,: Mayrink Volga & Cla, 
Ottlin Vinnna Porras, podindo 
certidão — Córtitinuo-so, Luis da 
Silva Froltan; propondo fiança — 
Accolto a findora, Kurt Lolm -— 
a Estrada não está aínda culdane 
do do nssumpto, José Guedes 
Goulart Rodrigues, João de Oll- 
veira, Octavio França, Dloganda 
Gonçalves Nraga, Bonedicto Fe- 
lix do Almeida, Oscar Ignacio 
Tlusa, Oswaldo de Almeida, Ago- 
nor Vieira de “Aguilar, Josins Mar- 
quer, Adhemar Olyntho Moraira, 
Louronçb Martina, Julio Josá Pine 
to, Jolo Manoel da Bliva, Luis 
Gonzaga da Bliva, Lourenço Ma- 
chado, Manoel Bonres' da Silva, 
Antonio Feliolano Ramos, pedin- 
do readmissão — NÃo ha vaga, 
Affonnp do Araujo, pedindo ad- 
missão — Não-ha vaga. Julio Go- 
mos da'Ansumpgão, pedindo pro- 
moção — não ha vaga, Domingos 
Machado, Antonio dos Santos, 
Antonio Jonó da Lum — Não ha 
vnga. Onato Pereira, José Thiago, 
Jofo Cabral, Alsiro EA Fônatia 
Martina, podlhdo transferencia — 
Não ha vaga. A. Pincido Marques 
& Clin, “Cobrasil" Companhin de 
Mineração o Metallurgia' Brasil, 


— Restituam-so as cougões, 


N 


Na Instrucção Publica 


Portarias hontem assignadas 
pelo director: 

Dispensando o servonto da Di- 
rectoria Geral de Instrucção Pu- 
blica Marino Jost da Rocha para 
servir na secção do Cinema Edu- 
ontivo da Sub-diroctoria Techni- 
ca, 

— Despachos do director geral: 

Ruth Gouvês — Conte-so o ex- 
erciclo da data de posso, nos ter- 
mos da informação, ; 

— Despachos do sub-director: 

Carlota Villela Gomes — Sub- 
mettn-se à inspecgio de saude. 

— Exigoncins foítns pela 3º so- 
oção — Antenor Coelho e Glido 
Amado — Completo o sello do 
roquerimento. 

Adela de Barros — Compars- 
ça no protocollo, 

Massillon Sabola de. Albuquer- 
que — Compareça com urgencia 
a esta secção, 

Isaltina Forras da Lus — Pa- 
gue o imposto de expediente. 

-Loonor de Lacerda Trancoso 
Mala e Carmosina Pires Braga — 
Paguem os sellos das certidões 

Helena Orlando da Costa Ra- 
mos Sharp — Compareça com ur- 
goncia, 4 esta secção para escla- 
recimentos. 

Aurelia de Mendonça — Rotire 
os documentos, 


O movimento dos hospitaes da 


Beneficencia Portugueza 


No mes de dezombro ultimo 
recolheram-zse aos dols hospi- 
tnes desta antiga instituição be- 
neficento 191 enfermos de am- 
bos os sexos: tinham passado do 
mez anterior 146, nalram com 





alta 199, falloceram 8 e ficaram 


em tratamento para O mez cor- 
rente 230, ' 


Nos embulatorlos de medicl- 
na e cirurgia foram attendidos 
4.181 consultantes, Fizoram-te 
4.883 curativos, 55 Intervenções 
clrurgicas, a apparelhos gezsa- 
dos, 4,043 Injeoções diversas, 
143 de neo-salvarsan, 2.020 Ja- 
vagens urothraes, 91 veslones, 
268 Instillações, 896 trabalhos de 
urologia, 370 exames bacterlolo- 
gicos o analyses, 160 duchas q 
banhos medicinaes, 203 appli- 
cuções de diathermia, 130 de 
correntes enlvanioas 161 de 
ralos ultra-violota, 23 radiogra- 
phias, 68 radioscoplas, 88 traba- 
lhos de odontologia e 13 partos, 
sendo 9 naturaes e 4 alrurgicos; 
8 são do sexo masculino e 5 do 
feminino, 

Pola pharmacia foram avin- 
dos varias - formulas para os 
doentes internos e externos no 
valor de 28:785$500, 

A secretaria da sociedade re- 
gistrou q admissão de 65 novos 
Bocios, que pagaram aos cofres 
da Instituição a somma de réis 
44:800$00 de suas respectivas 
jolas. 

Desses novos socios, 42 são 
do sexo masculino e 14 do fe- 
minino: são solteiros 39, casa- 
dos 15.0 2 viuvos, 

Vinte o dois são -de menos de 
vinte annos, 18 de menos de 
trinta, 12 do menos do quaron- 
ta, e 4 de mais de quarenta 
annos, ! 


São empregados no commer- 
clo 38, alfalates, barbeiros 1, 
chauffeura 2, estucadores 1, ll- 
madores 0, operariós 2, e os 
restantes em serviços domesti- 
cos, 

Vinte e quatro são da provin- 
cla do Douro, 14 da Belra Alta, 
4 da Beira Baixa, 8 do Minho, 
e 3 brasileiros (sexo feminino). 


A CENSURA DE FACHADAS 


Aos agentes enviou hontem o 
director da secretaria do gabi- 
reto do Intorventor n seguinte 
circular: ) 

“Para q execução do dispos- 
to no art. 187 da lel orçamenta- 
ria vigente, deverá a agencia, 
nos termos do art, 188 da mes- 
ma lel, receber os respectivos 
requerimentos, os quaes, depols 
de devidamente informados, se- 
rão encaminhados a esta Secre- 
taria que os enviará, sendo fasso 
netessario, 4 censura de 'facha- 
das, submetendo-os, por fim, à 
despacho da autoridado supe- 
rlor, 

Exarado o despacho, voltará 
o processo & agoncia onde fol 
iníciaão, a qual, não só fará a 
cobrança dos emolumentos do- 
vidos, como tambem verificará 
so o annuncio fol collocado de 
accordo com an licença conce- 
dida.” 





“Não tenha recelo, e conto-nos 
tudo. |, 

“Torá a nossa alte protecção, 

— Não quero snbo: da sua pro- 
tecção, nem tenho nada a ver 
com iúglezes.,. qua torturaram o 
Imperador. 

O odio exasperava o veterano 
mais do que elle querin, o Já la a 
dar mela volta, furleso, quando 
Antonleta murmurou com voz 
dock; 

— O senhor serviu Napoleão ? 

“Tulver então conhecosss meu 


e] 


ne, 

“Sou filha do general de 
L uage. 

A colera do ex-granadeiro apla- 
cou-se subitamente, 

Arrependido já .do seu arreba- 
tamento, talvez, exclamou cortez- 
mento: 

— Se o conheci! | 

“Isso agora é outra coisa, 

“Conheci-o quando era corons! 
do nono de dragões... 

“Bom, 

“A menhorita quer noticias do 
condo de Brounge, seu parento, 
não é verdade ? 

— Meu primo irmão... 

“Calcule. a minha afílição no 
saber pola sua carta que so fa 
bater em duello, e que se eu a re- 
cel asse é porqu" cello devia estar 
tgravemento ferido, morto talvez ! 

“Resolvi pór-me a caminh- e 
eis-me aqui... 

“Está vivo ? 
“Posso vel-o 4 
“oh 11 

“Fale ror favor. 
“Supnlico-lhe. 
“Terei coragem. 


a at o 





Varios decretos do go- 
verno de Minas 


Bello Horisonto, 8 (Do corres 
pondento) — Wm datr - hontem 
foram úxpodidos pelo | prasidento 
do HBatado miuts ou soguintos da- 
oreton: acnoltando m denigtoncia 
quo Paulino 'Josó Bnntos fez do 
morventia vitalica do oftiglo da 
escrivão do par do dintrioto do 
Eauna, comarca nymorés, No- 
meado Jjulz municipal da termo 
João Pinheiro o bacharel Bylvio 
da fiva Carvalho; adjuncio de 
promotor de justiça da comarca 
do Lumbary do distrioto dn cida- 
do mesmo nome, Manoo! Murne 
Gonçalvos, príoltos muninipaes: 
ds Marianna o dr, Bernardo Jo- 
sé do Paula Arooira; do Santa 
Maria do Buasshy, o ar, Domin- 
gos Petrocelll; do Bão Jolo Bvan- 
golinta, o ar, José Coolho. do 
Moura Guimarães, Provondo na 
serventia. vitalica: do officio do 
escrivão de paz do distrioto da 
olindo do Mirahy, comarca Ca- 
tagunzes, o Br. Eurico Rodrigues 
Pereira, Conferindo titulo de re- 
forma no major da Força Publl- 
ca José Antunes Vieira Sobri- 
nho, 'Classificando na Força Pu- 
bllca, Corpo de Escola, o tenente 
coronel Feliciano Tarrolra de 
Andrado; no 1º batalhão a major 
Jos6 Vargas da Silva; conceden- 
do seis mezes da Jloençu, para 
tratamento maudo, o julz muntel- 
pal do termo do Fortaleza o ba- 
charol José Ferreira do Barros 
promotor de justiça dn comarca 
de Itamarandyba, bacharal Anto- 
nfo Agenor de Lucena Ruas 
Umanno; ao escrivão do primeiro 
officio judicin] do notas é officios, 
do registro de titulos documentos 
do termo de Cabo Verde, sr. 
Aureo Íbeiro o de sessenta dins, 
para tratamentos de negocios, do 
escrivão de paz do districto da 
cláade do Oliveira, sr, José 'Ter- 
tullano do antos, 


Dn 
Mais nomeações de pre- 
feitos em Minas 


Bello Horizonte, 6 (Do corres. 
pondento) — Em data de hoje 
foram expedidos pelo presidente 
do Estado decretos nomeando 
mais os seguintos prefoltos: da 
Marianna, dr. Bernardeo José 
do Paula Arvelra, ex-pretoito' de 
Aguas Virtuosas; do Santa Ma- 
ria do Bunssuby, Domingos Pe- 
trocolll; de São Joto, Bvangelia- 
ta José Guimarães, h 

Também, por acto de hoje, o 
presidente classificou o tenente- 
coronel Feliciano Ferreira Andra- 
de, seu assistento militar, no 
Corpo Escola da Força Eublica 
e o major José Vargas Silva, na- 
slstente militar do secretario do 
Interior, no 1º Batalhão di IWor- 
ço Publica, Ainda por decreto 
do hoje foi nomeado o basharel 
Sylvio Silva Carvalho para juiz 
municipal do termo de João Pi- 
nheiro, 


mio <q 
Por crime de ferimentos 


— leves — 


Ao juíz da 2* vara criminal fo- 
ram, hontem, por ferimentos le- 
ves, denunciados Oswaldo dos San- 
tos Pereira, Bernardino de An- 
úrade e Epaminondas de Oliveira. 


Actos assignados pelo director 
geral dos Telegraphos 


Pelo director geral dos 'Telo- 
Eraphos foram dados os seguin- 
tes despachos: — permittirnido 
ao prat. dípl. Joaquim Antunes 
da Silva nesignar-so d'ora avan- 
te Joaquim Antunes da Silva 
Junior; removendo o teleg. de 
4, classe Joaquim Falcão de Ni- 
otheroy para Est, Central; o te- 
legrephiata de 2,º closso Durval 
Tollgs di-estacka-de Juiz de F6- 
ra para “a Est, Central; o. tele- 
Ce niátá to 4, clássd! Donato 
Valenta dá estação Angra dos 
Reis"para enc. Nictheroy-Radio, 
— ficando sem effeito a sua re- 
mação para a Colonia de Dols 
Rios; o teleg. de 3,* classo An- 
tenor Moret Camera dn estação 
Central para enc, Colonia do 
Dois Rios; o teleg, de 4, olasst 
Tertuliano Lopes Moreira da es- 
tação Cruzeiro para & estação 
Central; o toleg. de 1.º classe 
Manool Barreto de Moura da es- 
tação de Aracaju! para Caravel- 
las, como encarregado e desi- 
gnendo; o talegr, de 3.º classe 


José Eustachio Frelre Pereira, | d 


para servir como encarregado da 
cstnção de Natal, 


o 
CAIXA RURAL DE NOVA- 
FRIBURGO 


A orlentação tornada pelo dr. 
Abelardo Alves de Barros, ad- 
vogado do nosso fôro pera a ll- 
quidação integral dos creditos 
de seus constituintes, quo ha 
quasi dezoito mezes esperam o 
pagamento, tomou um rumo di- 
verso daequelio quo pretendiam 
os responsaveis pelo pagamento 
Integral dos depositantes. 

A Caixa Rural é apenas uma 
sooledade civil na; donominação 
e no registro, porém, fundada de 
accordo com o decreto 1.367 que 
rego o nesumpto, é uma socle- 
dade de fins commerciaes e sub- 
ordinada 45 Jeís que regem 
aquolla tomada como padrão, 


— QUEM PERDEU? 


Pólo sr. Pedro Clément, fol 
encontrada, na praça Tiraden- 
tes, esquina da rua D, Fedro 1, 
uma argola com chaves, que 
podem ser procuradas nogta ra- 
“dacção, , 


— toque 
Sobre a designação de um en- 
genheiro para servir na 


Central do Brasil 


A proposito da indicação do 
engenheiro Itagyba Escobar pa- 
ra servir na Central do Brasil, 
recebemos do director daquella 
ferrovia a seguinte nota; 

“A designação do engenheiro 


— Está vivo graças a Deeus | 

“NDO, 1 

“Não p»sso vor chorar a filha 
go goneral do Brouage... 

“Seja como fôr... 

“Pois bam, senhorita... 

“Seu primo foí gravemente fe- 
rido,.. mas ficará curado... está 
melhor... 

— Vivo 1 . 

“TD onde esti? 

A esse grito, soldo do coração 
de Antonieta, respondeu João Ar- 
vort com um gesto de silencio, 

— O ferido está aqui na minha 
casa, mas a emoção póde lhe fa- 
zm: mal. 

“A prudencia é a. ordem do ma- 
dico. 

“E como por aqui não ha com- 
modos para ns senhoritas, o me- 
lhor é voltar para Paris, ou es- 
guir vingem até Rochefort. 

“O sr. conde, dentro de duas 
semanas, estará restabelecido, e 
irá, então, ter a Paris... 

— Como ? 

“Partir sem o ver? 

— Está bem. 

“Vel-o-t um momento, e par- 
tirá depois. 4 

“Eu arranjarei as coisas para 
quo o postilhão não desconfle de 
nada. 

— Mas o mou dever é ficar ao 
fado delle. 

“Está em perigo... 

A Ingtoza foi da mesma opinião 
de João Arvert, e este, para aca- 
bar de convencer Antonieta disse: 

— Senhorita, 

“A filha do general do Brouage 
não deve duvidar da palavra de 
um velho soldado, 











Itagyba - Eucobar,, para sorvir, 
tomporariamento, na Contral do 
Brasil, não obodeoo a outro in= 
tulto monÃo o do oncarrogar a 
um tochnico da minha contlan= 
ca possonl e que soja absolutas 
mento extranho a Influencian 
intornas da Tatrada, 'o ostudo 
das suas ronca nocenaldades de 
serviço, quer nob o ponto do vis= 
ta tovhnico, quer administrati- 
vo, para quo sobro casa bago so- 
Hda o fmonta do qualquer elo- 
monto hetoroolyto so possa con- 
ntrulr o novo regulamento, 

O ongenholro Itagyba Escobar 
não ocoupará cargo algum do 
quadro da Contral, Servirá, tem- 
porariamento, na. catogoria de 
njudanto de Divisão e nerá au- 
xilindo por um engenheiro do 
cada Divisão, como orgão teoch= 
nico e consultivo, 

Não ha de minha parto, no 
onso dn escolha do engonheiro 
Tagyba Macobar, mntivo algum 





58, Rua 
TIJUCA 





proa VA DS na 

Tundado 1876 -— Jublleu 1936 no salubre bairro da Tijuca 

— Ronbortura das aulas à 8 de Janeiro de 1981, Accelta desde 

Já internos, meninos e meninas dendo à idade de 5 annos paga» 

monto mensal. Os alumnos que se acham em atrazo ulo satis- 
fazondo pagamento, porderio direito à matricula, 

Santa Carolina esquina Bio 

e ALTO BOAVISTA 


CURREILO DA MANHA — Quarta-feira, 7 de Janeiro de 1931 


do falta de confiança no corpo 
teobnico dn Contral, onde ha 
engenholrom dom mala distinctos 
do Brasil, mas quo, com as suas 
multiplas ocoupagõen funcolos 
nacs, não terlam tompo do exor- 
cor ossa commilssão, oujo dorvigo, 
naturalmento extonao, dovo de 
sor oxocutado no menor prazo 
possível," 


“COLLEGIOS | 
Collegio Sylvio Leite q Todos 


ou cursos 
doendo o Jardim da Infancia no 
vestibular das Academias. Tn= 
sino offlolnlizado, Eutho abertas 
as matrigulas para o internato o 
oxternato da rua Aquidaban 301, 
na galuborrima Boca do Matto 
o para o oxtornnto o semi-intor= 
nato da sédo, na rua Mariz 6 
Barros, 268. Ronbortura das au 
lnmt 13 do Janoiro. 

l (B 10657) 


Miguel, 58 — Bondes 
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coiuiiinaEXINAM, SEM PRE; dio 
THERMOMETROS PARA 
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"CASELLA-LONDON”* 





CADA LAR DEVE POSSUIR DOIS 


, 
A PRAÇA 
OLIVEIRA VAZ & €, com- 
munica é esta praça e às do 
interior quo so retirou da sua 
casa o seu amigo Sr. Luiz da 
Sliva Franco, que ora seu inte- 


reesado, * (B 10000) Decl. 
DECLARAÇÃO 


Brandão Alves & Cla, com- 
municam ás praças do interior 
que deixou de ser seu empre- 
gado-viajante o Br. Thiers Di- 
niz Roche, por cujo motivo 
não so, responsabilisam por 
qualquer acto praticado pelo re- 
ferido Br. depols de 27 de De- 
zembro pp.— | 
Rio de Janeiro, 5 de Janeiro 
o 1031, — Brandão Alves & 


Cla, . 
(E 10554) 


A Lad, 
EXTRAVIO DE CONHECIMENTO 

Para os fins ds direito, declaro 
que se extraviou, ficando sem ef- 
foito, o conhecimento n, 91, para 
23 snccos de café despachados de 
Mariano Procopio para a Maritl- 
ma em 28 do novembro de 1930 
e consignados aos snrs, Neves, 
giro Cln., & Rua 1º de Mar- 
Go, , 

Marlâno FProooplo, 27 de De- 
zembro do 1930, — Holo de Lima 
Andrade, E 9787) 


EQUITABLE LIFE ASSURANCE | SS: 


SOCIETY OF THE UNITED 
— STATES — 


Eu, abnixo assignado, torno 
publico ter perdido a apolice sal- 
dada n. 139.713, emittida pela 
“Bquitable Life Assurance 'Bo- 
clety of the United States" so- 
bre a minha vida, pelo que já 
mo dirigi à “Sun Life Assuran- 
ce Company of Canadá”, cessio- 
naria da referida Companhia, 
solicitando segunda via, ficando 
a orlgingl nulla para todos os 
effeltos. 

Rio de Janeiro, 6 de Janeiro 
doc 1931, — Rianoel AntonhZas 
deira. (Em 11611) Decl, 








“Casas em Nictheroy 


Vende-se com multo ferreno na entra 


da da rua Cel. Guimarães, astiga En» | MIN 


genhoca, -Optimos juros po Tratar 
com Freitas é rua Fróca Cruz 48, 
Nicthoroy, (E 10303) 


— CONTRACTO |. 


Traspassa-se o longo contracto do 
dio da rua Visconde de Inbauma mo 57, 
esquina da de 1º de Março, prestando- 
se a loja para um grande café e bar 
e 1.º ordem, logar de grande movi- 
mento, com poste de parada de bondes, 

Tratar no mesmo, a qualquer hora. 
(E 10550) 


Alugu-se á rum Presidents Backer 42 
(Junto à praia), novo preco de sobrado 
com 7 quartos, 3 salas, ctc, fora quarto 
para empregados em centro de terreno 
com toda hygiene. Trata-se à prais Jeca 
rahy 267 — Contrasto e findo: 


(E 11418) 
LOJA. 


Precisa-se de uma loja de tamanho mé 
dio em ponto movimentado, Cartas com 
preço e mais condições para a rua Pin- 
to Guedes mn. 146 — Tijuca. 


ro mr AN) 
CASA MOBILIADA 


(ICARAHY) 

Aluga-se uma muitos confortavel, pro 
ximo É praia, com grande terreno, ga- 
rage e quarto para creados, Rua Mi- 
guel de Frias 156, Tel, 1486. Bondes e 
omnibus À porta, (E 11442) 


“ TOLDOS EM LONA 
CORTINAS E STORES 
GRUPOS ESTOFADOS 


Executamos e reformamms qualquer 
modelo. S. Tosé, 59. Tel 25038, 


IPANEMA 


Alugase um bungalow f rua Nascl- 
mento Silva n, 147, Vêr e tratar á rua 
Barão da Torre 200, Tel. 7-2787. - 

(E 11419) 


GOVERNANTE - 


Precina-so de uma para duas crean- 
ças de 8 e 9 amnos, sabendo falar ingles 
e francez, Exige-se refercacias, Respos 
ta para a rub Professor Saldanha o. 7, 
(JARDIM BOTANICO). 
(E 10665) 








“Se insistir em querer, (flear 
aqui; a senhorita fará com que 
scjamos presos eu e o sr. Sanjou. 

Com bastante trabalho conse- 
guiram convencer Antonieta, 

João Arvert, chamou o postl- 
lhão e censurou-o por elle não 
E. “er que es damas procuravam 
o cavalleiro que calra na carrua- 
gem virada, e cujo cavallo mor- 
róra na estrada, 

— Ah"... 

“Julgt..a que... 

“Mas esso “sujeito” deve es- 
tar em Rochefort, porque fol um 
individuo de Rochefort, quem tol 
pagar o cavalo morto ao chofe 
das postas de Surgeres. 

— Eta o que deverias ter dito 
às tuas vinjantes, 

“Bom, 


“Agora já eu lhes disse isso, é 
elias dbogdo continuar a viagem. 
— Não... 
“Isso não, sr, Arvert, disse Gl- 
bson. 
“Daqui não passo. 
“Mandaram-me que as trou- 
xesso à ha de Alba e cá estão, 
“Não vou a deante. 
| — Que dizes tu, canalha 7 
“Recusas continuar a viagem ? 
“Não penses nisso, 


“Já ro vesto o dinheiro da 
viagem e estas senhoras têm de 
Ir vara Rochefort nem que eu te- 
unha que fazer de pestilhão. 

— Mas, sr. Arvert, os cavallos 
não aguentam, 

— Descansario uma hora que 
é mais quo sufficlente, e partirás 
depois. 

“Emquanto isso estas senhoras 


(7287) 


A” PRAÇA 


Pring Torres & Co. communt- 
cam ús praças do interior que 
deixou do ser seu empregado- 
viajante o Sr, Antonio Pinho dos 
Santos e quo por leso não sa 
responsabilizam por qualquer 
acto praticado pelo referido se- 
nhor, depois de 24 do. dezembro 
P. D. — Rio do Janeiro, 2 de Ja- 
neiro de 1981, — Pring Torres 
& Co, (B 10317) Decl. 


— AVISO — 


A “Socledade Sul Rlo Gran- 
dense" por seu presídonto com 
fundamento no artigo 47, letra 
“a” dos Estatutos, convoca uma 
Assombléa Goral Extraordinaria 
para o dia 17 do corrente, &s 17 
horas, que se realizará na sun 
sêde é Avanida Rio franco, 173, 
5º, para tratar de assumptos re- 
ferentes ás demissões solicitadas 
ao Conselho Deliberativo por 
membros deste Conselho e da 
Direotoria, 

Rlo, 6 de Janelro' de 1981, — 
Francisco Thompson Flôres, — 


Presidonte. (E 10652) Dec. 


A! nã . 
A BÃO PAULO PARGATAS 
PANY, previne à sua clien. 
tela, que no dia 2 do corrente, 
abriu a sua filial é rua da Alfan- 
dega n, 189, onde são encontra- 
dos os calçados do borracha das 
suas afamadas marcas; “Popu- 
Inr!!, “Roda”, “Plus Ultra”, “Pes 
lota” e “Original”, — Rio, 8 de 
Janeiro de 1931, (E 11360) Deo. 


ATLÂNTICO CLUB 
Será realizada no dia 9 do cor- 
rente, As 20 1/2 horas, a Assem- 
bléa Goral para, na fórma dos 
Estatutos, decidir sobre a se- 
guinto ordem do dia: | 
a) eleição do Conselho Fla- 
cal; b) eleição do Conselho De- 
Mberativo; c, outros assumptos 
de Interesse social. 
- Rlo, 4 de Janeiro do 1031, — 
A Directoria, 
== (B 11436) 





ANNUNCIOS |. 


ACIDO URICO 


Seu dissolyvento maximo é u “ALBU. 
OL", o unico, a inegualavel, 
(E 10661) 


Toldos em lona e ferro 


De qualquer estylo, por preços bara 
tos execotam-sc; à rua 8. Carlos nu 
mero 49, Telephone E—1997, 

(E 11452) 


ALUGA-SE 


Aluga-so a casa da rua Bnrão de Ipa- 
nema n. 22, perto do Posto 4, mobilia- 
da, por 3 ou 6 mezes. [nfurmações na 
mesma ou telephones 7.3018, 

(E 11443) 


Casa — Botafogo 
Aluga-se ma casa com ou sem mo- 
bilia, com lindo panorama para a bahia, 
Rua Macedo Sobrinho 63, Tem telepho- 
no (Largo dos Leões), 

(E 11408) 


“CASA — TJUCA 


Aluga-se o magnifico oredlo, sito & 
rua do Uruguay n. 534, proximo & rua 
Conde de Bomfim, para familia de alto 
tratamento, Informações: tel, E Tio 


E 11448) 
SALA 


Precisa-se a em casa de um ca: 
sal sem outro inquilino, uma sala mo 
bilada, pensão para uma ermborita de 





tratamento. Carta para este jornal 
caixa 1, É 12017 


APARTAMENTO 


MESAS bis) ia) co pensas, 
pe o mar. Aluga-se em Ipanema, 
Omnibus à porta, Tel, 7—4452, 

(E 10330) 
“CASA EM BOTAFOGO 
Aluga-so uma casã nova com ou 
sem mobilia, na encosta de um 
aprazível morro com lindo pano- 
rama para a bahia, a dez minutos 
do centro. Informa-se na mesma, 
Rua Marechal Bento Manoel, 60 
— Tratar à Rua Thephilo Ottoni, 

13 — 4º andar. 
(m 8877) 


AP 5 


Com todo o conforto moderno. 
Divorsog tamanhos o pregos, Alu- 
gam-no à run das Paranoia tas 

98) 


far-me-ão a honra de entrar em 
minha casa para descansar. 

— Ha uma coisa, sr, Arvert. 

“O patrão esporá-me de volta 
hoje, e, assim, só chegarei ama- 
nhã e-elle põe-me na rua. 

— Bem, ou arrunjarel Isso. 

O ex-granadeiro abriu a porti- 
nhola, deixou descer a Ingleza 
sem a auxiliar. para não ter con- 
tacto com a raça carcereira do 
grando Napileão, e offereceu o 
braço é filha do general que lhe 
perguntou commovida: 

— Onde está elle ? 

— Não está tão bem como em 
casa do tlo, mas ainda não se 
quéixou nem uma sÓ vez. 

“H' um valente, o sr. conde. 

Chovia em torrentes, e apres- 
saram-so em entrar, fechando a 
porta por dentro. 

João Arvert conduziu-as no pa- 
vimento terreo. 

Na estufa havia um bom fogo, 
no qual se esquentava o caldo do 
ferido. 

Um candeciro sobre a mesa al- 
lumiava o nposento, 

-—- O meu doente, disse o ve- 
terano, vae ficar muito contento, 
sentir-so muito feliz. 

“Acho, porém, aconselhavel, eu 
entrar primeiro para o preparar... 

“A emoção é capaz do... 

“Desde que entrou na conva- 
Jescença está nervoso, feito mu- 
lher. 

“Ha um Instante parecia ter 
visões, e só a falar na sennorita, 

— Em mim? suspirou Anto- 
nieta ruborizando-se. 

Depois ella perguntou quem 
ecra o adversario do primo, mas o 






















Bungalow — Posto 6 

Aluguae mobilado, por um anno, ma 
Avenlda Rainha Elizabeth a 136, contro 
terreno, jardim, grande quintal, garage, 
eto,, com, todo, conforto var pequena 
falta dê tratâmento. Está a — 
Informa tambem Armincem Phai 


ALTO THERESOPOLIS 


Aluga-to uma bos-casa mobiliada em 
centro de grande chacara com cochelra 
] Arado, a ron Ee trnamentai! Rara 
mala Informações pelo tel, Das 


CINEMA - 


Vende-no um com modernos appare- 
sonorus americanos, Pra [ras 
dentes m. 42, Tratar! Marechal Flo 
riano, 101, (12677) 


” Casemiras inglezas 


Vendemsc em córies, chegadas actual. 
mente, na rua 8, Bento a, toa 


QUARTOS 200$ 


FLAMENGO 
o pao vo pesa Elia do Ma- 
chado do Assis, “ emitiso) 


PATHE” BABY 


Yonde-so duas, projectora 6 fll= 
madora preço de ocenaião. Rum 
dos Andradas, 72-sob, Das à ho- 
ras às 6 com Edmundo. 

Co 11116) 


BUNGALOW 


para pequena “familia, acabado de com 
atrule, com entrada para antonovel alue 
pm na Rua Caçapava, 9 

Verdun. 


REVISTAS 


Vendem-se coliceções completas, "Eu 
Sei Tudo”, “Numero”, Preço 704000, 
-— 50239. Até 15 boras, 
(E 11205) 


Copacabana — Posto 4 


Aluga-se 4 rua Barão de Ipanema 


rto 
10210 


mn. 146, casa VI, com garage. Dia 12 
ds 18 boras, (E 11400) 


Vende-so de seccos e molhados 
bem aitundo e grande, bon mora- 
da, tem telophone, contracto lon- 
go. Cartas pura a Caixa 43, 

(E 11146) 


— SOBRADO 


Aluga-se o da rua da Alfande- 
ga, 9%. Ver o tratar no mesmo, 


| (CH 11312) 
RUA VISCONDE | 
DE ITAÚNA N. 297 


Aluga-se o predio supra, com 
ample loja a sobrado, com entra- 
a indopendonto. As chaves eg- 

o no n, 301, Trata-se é rua 
Santa Luzia n. 196, dos 9 ds 11 
e das 14 às 16 horas, com o Br. 
Floxa, (E 9593) 


QUE CALOR | 


Vamos ao Pão do Assucar. Apensa 
vinto minutos para a r tempo 
ratura amena cm seu e 

(11421) 





Livraria Alves 


* Livros imo e aca 
RUA DO OUVIDOR, 165 


(11596) 


Boa casa — Ipanema 


Aluga-se. Rus Prudente Moraes mu- 
mero 34. Perto do mar  Omnibus & 
. | (E 10320 


BUNGALOW 


Aluga-se em luxuoso, & run Jardim 
Botanico n, 59, Informações e ro 
: 4 


VIAJANTE PARA O 
RIO GRANDE 


Fabrica Importante precisa de um que 
conheça bem todo o Estado do Rio 
Grande. Cartas com idade, nacionalidade 
e referencias para a caixa n. 62 

; (E 10372) 


ECONOMIZE GAZ 


A conta uugmentoy? Telep, 8-—1056 
ou 8-=4589 que fárã o exame necessa- 
rio. Concerta, limpa, pas e gradua ga 
rantindo economia, Chamar MULLER 


(E 10730) 
Caixas universaes para 
em typos — 


Vendeso novas e usadas neste jor- 
cal. Tratar com o ar, LUIZ db to 





ILHA DO GOVERNA- |: 


DOR — CASA 


Aluga-se uma, acabada de construir, 
& rua Cambuhy n, 6 Freguezia. 
Tem 2 salas, 3 quartos, optimo banhei- 
ro com agua quente e fria, cozinha e to 
das as acoommodações modernas. Trata- 
se com o sr. Adriano á rua General 
Camara, 37, 1.º andar, 


(E 11522) 


“PARA QUALQUER 
NEGOCIO | 


Aluga-se o novo e lindo predio da rua 
Viscondo do Rio Branco n. 56, esqui- 
na da do Nuncio; o contracto do bate. 
qem terminou e a renovação 4 vontade 
os pretendentes, Não ba luvas q é 
centro commercial de primetrissima, To- 
forma-se no mesmo com Ribeiro, 

(E 11499) 


Aluga-se grande armazem com 80 me- 
tros fundos, proprio para deposito, offi- 


einas, ele Vêr & rua Gaiibéa LIZ, 
Trata-se À rua 7 Setembro 128, 
(E 11497) 


ES A O ERRA 


Uma Senhora, dispondo de uma in: 
deistria lucrativa, acceita “uma socia com 
E Meno capital, Informes & Avenida 
us 


pes (E 11477) 
CÓFRE 


Vende-se um, grando, de 2 
"Minerva", Preço de cccasão, Vêr e 
tratar das 14 horas, no Restau- 
rant Ássyrio — Thestro Municipal. 

(E 11487) 


BARCO-MOTOR 


Vende-se em TE estado, ultimo 
modela “EVINRUDE", 20 HP, todo 
equipado, casco cédro, 4,20 em, Infor. 
mações: Tel. 6:1035, com Alberto Car- 
pinteiro. (E 10540) 


CASA NO LEME 


Aluga-se a V com todo o conforto 
na rua Salvador Corrêa mn. 42, n cha 
ve no 44. (E-11437) 


ex-granadeiro, disvreto, por espi- 
rito de conspirador, deu-lhe Infor- 
mações muito vagas, como se as 
não soubesas dar. ! 

Em seguida, deixando a ingle- 
za em baixo, sublu com Antonio- 
ta uté à porta do quarto do ferl- 
do, e annunciou ao condo que a 
visfante era sua prima, e que ti- 


vesse cnima, 


—- Bem sabe que, sé não fôr 
prudente, lhe póde ser fatal,., 

— Que me Importa ! 

“Torne eu a vela antes do 
morrer 1 

— (ira, O"a, ora 1 

“Lá vae começar... 

“Poor será para o senhor sa... 

Senhorita ! 

“Bntre ! 

Antonleta, pallida o tremula, 
amparada por Arvert, approxi- 
E..1-so do primo e sentou-se no 
Indo delle. 

voÃo Arvert recommendou-lhe 
que não falasse muito, o desceu 
“para ir amollar um pouco a pa- 
cloncia da ingleza”, segundo a 
sua exprossão, 

Renato estava tão perturbado 
que não atinava com o que dizer, 
mas via-so-lhe bem, nos olhos, o 
que sentia, 

Pela primeira vez, derols gue 
& sua innocencia a tinha lançado 
em semelhante nventura, a filha 
do general sentia medo, compre- 
hendendo a gravidade de sua al- 
tuação, 

Além disso, lembrou-se sublta- 
ment” do que lhe dissera, no sa- 
lão, o pae; aquella tarde fatal, 
sobre o amor apaixonado de Ro- 
nato por uma outra mulher, o a 


oia sim UR las sido DN pI ob aa 


“mo o 


dal CASA — TPANEMA 








PTAO qu + 






FRAQUEZA NERVOSA 


Para os enfraqueçidos das (uncções 


aa or taco como 
o “alamado medicamento EROSTUNI: 


-— em comprimidos momoecopáthicos, 
BW000j, pelo Correto, 74000 


ta mp, — Rua de 8. Josá, 
(11266 


Do Far 


4, — 


I 
Representação 
- e liquidação 
Accelinse “Zogu Leopoldina, pes 
soa conhecedora da mesma,” Dá opth 


Ps Dna aço Estr? para este Jornal 
PUTA ESSA DA Sao Trio Sta) 


“CASA VERÃO 


Aluga-do uma espaçosa casa multo 
ventilada com terraços de vista para o 
mar o bubla; chaves nã rua do Cur- 
vello n,'1, (E 11572) 


Sala —- Copacabana 


Alugue una sala moeda, cont a 
sem refeições, Doc pa familia, San 
ta Clara 09 ,— Tel, 7+ "(é 10579) 


CAFE'-BAR . 
ct in 
root ip de (E 10582) 


DISCOS MODERNOS 
E "38 o! Comiramte Vira 
Y : ( 1597 





Aluga-se confortavel vivenda, frente 
posto 8 — com 5 quartos, 2 salas e de 
mdencias, Contracto minimo, 2 annos, 

ratar Schilling, + 2:1175, 
+» (E 11536) 


CONTRACTO 


Passa-se O contracto de um grande 
predio na rua Mareçhal Floriano, com ? 
annos e 6 mezss, com o negocio ou só 
o contracto; tratar com u ar, Pinto, & 
Avenida Rlo Branco, 52, 3º andar, das 
10 ás 11 ou 17 às 18 horas. 

FR rS) (E 11540) 


PENSÃO MILTON 


Aluga-se quartos para familias e ca 

pos ros, Lit fm lap elogia Rua 
m. 26, 

arquez rantes (n: 2833) 


Um milhão de chaves |... 


Fazem-se chaves q conce:tam-se fecha» 
duras, á ruas 9. Pedro m. 190, Tele 
phone 42717. XE 11359) 


CENTRO 


Alugam-s os quartos mobllados 
ie des RU 


com Ervas res modizod. — 
DO RIACHUELO N. 242, 
(E 11309) 


“TOLDOS E CAPOTAS 
- CORTINAS E STORES 
GRUPOS ESTOFADOS 


Executamos qualquer modelo. Preço 
de fabrica, Cattete, 135, Tel, 5-2873, 
! (E 10459) 


Carteiras para Senhoras 


Ultimos modelos cintas, pastas, Fa 
bricação propria, Tinge-se todas us côr 
res. Acceitaso concertos é encommendas, 
beim nem Ca o pera a. ARE Ofil. 

tes n, 33, 

CRC é eg 


Palacete no Flamengo 


Alnga-so o magnifico palacete 
da Avenida Oswaldo Cruz n, 109 
com 7 magnificos quartos, 3 su- 
las e demais dependencias. Ver 
o qualquer hora + tratar com 
David & Cla., à Nua do Ouridor, 
71.73, (E 10395) 


HADDOCK LOBO 
BUNGALOW 


Aluga-se ou vende-se ais, semptetar 
mente novo, para peqêuens fumitia de 
tratamento. Run Domício da Gama, 22, 

(E 10510) 


PREDIO — CONDE DE 
BOMFIM 


Aluga-se, magnifico, proprio para fa 
milia de tratamento, é 
Póde ser visto das 7 ds 10 cu das 13 
às 17 horas. Informações q PApgtE 


é 31) 
FLAMENGO 


Aluga-se magnifico predio proximo & 
rala, com dois pavimentos e um porão 
iobitavel, 4 rua 3. Sulvador n, 14, — 
er e tratar na mesma das 9 às 12 ho 
ras. (E 9974) 


Nova Iguassu” 


Traspassa-se um contrato de venda de 
2 lotes de terra (90 x 50), esquina da 


quadra 3º da 1º área da antiga Fa | 


zenida da Posse, com 37 prestações pa- 
gas, Rua Quitanda, 47, 2º undar, sala 
1º, das 13 ás 17 boras, 

(E 11103) 


SANTA THEREZA 


Traspassa-se q contrato dr uma casa 
com 4 quartos, 2 malas etc, linda via- 
ta, em centro de jardim, à 5 minutos 
do Largo da Carioca. Aluguel 600000; 
vêr das 2 és 6 — 161, rua Joaquim 
Murtinho. (E 11114) 


CORTINAS E STORES 
TOLDOS EM LONA 


Executamos qualquer muselo — Cat- 
tete m. 61, Telephone 52788, 


(E 9935) 
GRUPO FADOS 


Executamos ou convertamos qualquer 
modelo, Caltete, 61, Tel, 5-2288, 
(E 9935) 


Em Santa Thereza 


Dois quartos 2 snlas, quarta de dy 
nho, cositu, fogão a gaz, Aria. nr 
muito saudavel, Rua Miguel de Pai. 
va, 179, Bondes Paula Mnttos. Tratar 
Araujo. Largo S. Franciscu, 36, (ca 
sa frutas). (E 9922) 


À côr d 
cor do seu terno... 

se. Já se vas perdendo, mandeo vi- 
rar na ALFATATARIA ESTUDANTI- 
NA, que ficará como era, completamen- 
te novo, À rua Marechal EFlariano n, 46, 
— Telephone 4-5737. 

(E 11175) 


—30:0008000 


Pessoa idones o conhevedora de nos 
sa praça, dando e pedindo referencias, 
acceita um socio com o capital acima 
para negocio no centro e já com gran 
de desenvolvimento, sendo o mesmo q 
caixa, Para maiores detalhes cartas 
neste Jornal à caixa mn. 54 


(E 10263) 


duvida mais o ciume faziam-n'a 
pulecer, ; : 

O ferido fol o primeiro que 
reacclonou no momento, é aper- 
tando sunvemente a mão que ella 
não teve coragem de retirar, das 
delle, disse emocionado: 

— Antonteta | 

“Tu fazes-me ditoso como ou 
não julguei nunca que o pudes- 
se vir a ser... arriscando nisso 
e tun folicidado, 

“Bemdita sejas tu, e maldito 
seja eu por te haver escripto | 

— O que ? 

“Estás arropendido de te have- 
res lembrado de mim ? 

— Deus é testemunha do que 
não estou, 

“Julguel que In morrer, e, nes- 
se inrtanto supremo, eu só pen- 
gel em t, 

“Mas ijnmento que tenhas to- 
mado a resolução de vir aqui! 

“Censuro-me de haver sido o 
culpado do que deixasses a casa 
de teu pae.,. 

Antonieta baixou 05 olhos e fez- 
se pallida, 

Tambem n sun consclencia a 
acousava da mesma coisa, 

— "Teu pac sabe que eu to os. 
erevi ? perguntou Renato ,depols 
de curta pausa. 

-— Não, balbuccou a moça. 

“Não estava em casa, quando 
n carta chegou. 

“So estivesse, eu ter-Lo-la ro- 
gado que me trouxesse, e tenho 
certeza do que elle não resistiria 
&s minhas lagrimas. 

“Mas, eu não podia esperar, 

“Cada sogundo que se passava, 
parecia-me que mo tirava uma 


EO a ra 













DESENHISTA 


neste jornal, 


electricidade, uptlmas 


) 1 


todas comodidades, da sein peças, para 
pestona de tratamento, proximo so 
neario — EDIFICIO BRA — Ri 


rua Piratioy, 77, |" 


ei dO 





— CTechnico) 


Deseja trabalho, Cartas 


— OLARIA 


Vende-se tmn nesta capltas, movida 4 
Instailações, bem 
monico, Carta 


(g£ 19384) 


E) 
dE dos) 


oculizada e por pro 
ara 50 neste Jornal, 


trio mta 
ESMERALDA HOTEL 


Praça José Alencar nm, B, (Flamengo, 


Optimia corinha, Preços r : 
o. aos banhos de mer o ai 


do Fia 
(Es 7) 


APARTAMENTOS - 


3008 e 3508 


Alugamac novos, excellentes, em 


MARECHAL CANTUARIA, 132, 
CE t03sy 





«TA SUISSA TA 30 MINUTOS: 


DA AVENIDA 


NO PALACETE RIO BRANCO 
Indelra dom Gunrarnpes, ptT 
(Sylventro), nlugame-so a fnimillas 


de alto tratnjuento, mppartamenm 


tom O quartos com agua Corrente, 


com todo o conforto moderno, Im 
olusive  garngo, 
Jardins, gerando porque, pomas 


amplos terraços com panoramm 


moberbos, Climn antubcrrimo com 
ar puro da floresta, mn GO metros 


de altitude, 
CE 102) 


E rela did)| 
Casa — Copacabana 
ro mobilada 4 rum Copacabana, 

m. 65. Informações pelo telephone 
2-3127, CE LOM 


Esplendida casa 


PR vcs pera) eipaçõea, Ursa tá 

allações; grandes terraços 

Alvim, 1$ — HuniavtÃo o ei 
(E 11105 


CASA MINEIRA 


Dormitorios moders 
DOM coro on 04 vo asso 

Balas janínr .. «se  JU2504008 

Grupos Gobelin ,, , 6504004 
ATTONDE CHAMADOS PELO 


TI 4-0]10 
RUA VISCONDE ITAUNA, 141 
Trocam-se e Encilita-mo o 
pagamento 
(E 103 


CASA G E 


Aluga-se À rua Marques de Abrantes 
para fomilia grande cu peusão. Teo 
phone S—0684. | — E to) 


à, IMPORTANTE COMPANHIA 


AMERICANA 


necessita um joven que saiba 
trabalhar com a machina de cak 
cular "Comptometer”, Bom em 
denado e excellento opportuni« 
O Dirigir-so & Caixa Postal, 
41 

, (CD 11505 


RENDA DE 


Renda de seda de côrea, largura md 
palmo, reclame, metro 44200; a mes 
ma com melo palmo de largura, pira te 
da, metro 24800, na “A ORIENTAL" 
Rua Marechal Floriano q. $1 
da rua Andradas. (É 10468 


RENDAS DO NORTE 
COLCHAS DE FILET 


Feitas á mão, recebe novo sortimenta 
CENTRO DAS RENDAS — AVE 
NIDA PASSOS n, 75, 

(E 10433 


“MOLDES DE CAMISA 


54, pyjania. 5$, cueca 38000, na CEM 
PRO DAS RENDAS. Xe Passo 78 


MOBILIA 


Vende-se barato sola do jantar, cont 
tando de dexeseis peças, motivo de viy 
gem, & praça: Arhtur Bernardes, 116, 


sobrado, (E 11371 


“GRANDE LIQUIDAÇÃO 


de Malas, Arelos, Pastas, Bolssé 
e Artigos pars presente, a pros 
ços convidativos 


CASA JANOT 


“SRTA DA QUITANDA N. &5 
(E 057 


1 
GRANDES SOBRADOS 
MUITO PROXIMO 
DA AVENIDA 


Alngam-se ampl sobrados 
para grandes escriptorios nqá 
novo predio da run Alfandega 


mn. Bi o 83, 
(O 11229) 


COLCHOEIRO 


Antonlo Pinto encarreguse de mo 
forma de colchões a domicilio por pre 
ços minimos — Telephone 4—2987, 

; (E 12048) 


BOTAFOGO 


Aluga-se com contrato a esplendida 
casa da rua Muniz Barreto n, 93, com 
6 quartos, 2 salas, terraço, à banheb 
ros e demais 
tar na micema 


esquina 


dependencias .Ver e tro” 
das 12 4s 18 horas. 
(E 10692) 


ARMAZEM PERTO DA 
AVENIDA 


Alugase o da rua 5. José n. 82 4 
Tratar e informações na rus Ancm» 
bléa n, 10, — CASA DIAS, 

(E 12043), 


Leu este trecho ? !!! 


e quer afinnçado vomo relogio va 
jota? Mande “A! Pendula Americana”, 
& run dos Trvalidos 4, 10 

(E 1208) 


Associação dos Emprega- 
dos no Commercio do 
Rio de Janeiro 
Assembléa deliberativa 


Sessão extraordinaria 


De ordem do sr, Prestdente e delibe 
ração directorio, contoco , Os ards 
Membros da Assembléa Deliberativa para 
a reunião extraordinaria a realizam 
hoje, din 7, ás 20 boras, nos termos do 
artigo 91, paragrapho 1º dos estatutos 


sócias, 

ORDEM DO DIA 
Interesses sociacs, 
Secretaria, 7 de 

ARY P, DE AND 
1º secretario, 





aneiro de 1931 — 
ADE FIGUEIRA, 
(12680) 





presnbilidade de tornar a ver-tê 
vivo, 

“Estava vordndolramente louca, 

“E Betsy nconselhou-me a que 
vie.semos sozinhas. 

“Não reflectl,.. 

“Tinha a impressão do que mê 
chamavas,,. 

“E, então, fugl... 

— Mas... 

“Mem dizer a ninguem par 
aonde las ? 

— Deixei umas linhas a mou 
rae, q pedir-lho pordio e & an 
muigtar-lho que em brevo ira 
prostrar-me a seus pés... Mas 
não toquel no teu nome. 

— A estas horas terá adivinhas 
do tudo já... 

— Nunca pensel em ter sogro 
dos para elle, e cumprírel a mi 
nha promessa. 


“Trol daqui ajoelhnr-me a seus 
pés, e os minhas lagrimas o en- 
ternecerão., 

“Então, contar-lho-el tudo... 

“E tenho certeza de que nãt 
quererá desesperar-me, oppondos 
se à minha felloidade, 

— Achas, necim, que elle cons 
sentirá no nosso casamento. 

— Tonho certoga, respondeu & 
moça sorrindo, através as Jagrl- 
mas, 


“Elle € um ponco arrebatado, 
violento nr. vezes, mas bones 
mo... 


“Deixa-se arrastar peln colera 
no primeiro momento, mas cons 
têm-se logo, 


Continua 
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e para a cia Iapiru', BIS, CASE | aosde EU fodO. ENE da Patria — Aluga-se uma espaçosa | Fonalarsa mo 9, praga Cardeal, | SOM o encarregado 6 trn ama = | tandn,;95, das 164 17 horan hor CE 10681) 4 mlographo: 7 de Set 


ERÊ í ras, (B 10075) Q 
VILLA ISABEL | Ai nos 
Pl ENE e 


pe 
LUGA-SD à ena nm 1 da rum] trata-sa na Companhin Previden- 
Torres Homem, 110. 2 quar-| te, 4 run 1º do Março hn. 49, 80» 


rua do Carmo, 9, (E 12002) K 


LUGA-SD | o predio da rua 
Moura Brito, 36, com 5 qts, 

2 s. cete; n casu cotá nborta. 
(EB 11446) K 


107, ESCOLA URANIA. 












“XI, doonte, impossibilitada de tra- e AE 1544) D | mia de frente, andar, superior, muito 
alhar, tendo duas filhas, sendo M moderno apartamento aluga-se | Arejada, com ow sem moveis e com ou COPRORDADE! to dada 
“Uma tuberculosa. quarto mobiliado, 170%; rua Cor» | Sem pensão, que é de 1º ordem; telenho- A UGA-sm amplia casa com 3 
“CC PAULINA DD FIGUDIREDO, los Sampalo, ,48:1º, — 20589, ne, banho quente e frio, todas mais com- salas, 4 quartos, copa, 2 ba- 
é 10576) D | modidacds; Voluntarios 213. nhelros, ctea porto cimentado 
(E 11161) G| grundo quintal; aluguel menas 


(E 10475) 4 


CURSO DE FÉRIAS 


Mediante exame, Portugues, Arit! 
tica a Dactylographia, as trea rm 


(OLE Mv D. da Silva 
Oliveira — Trav, do Roso, 
20.22, — Perdeuse a cautela desta 
cam sob o n, 062.52% 





















viuva, competrou-filhos o Imposal- “(E tisto) 4 


Nitada trabalhar, 
ELVIRA DE: CARVALHO, pos 






































e 
SA Arthur Alvim — Perdçuso | 













Es LUGA-SO a casa 35 da run | 5009000. Rua Barão da Torro, 85) WTTGA-SO encantadora vivon-| ton 6 2 salas, fogho a gaz. Cha-| brado, = ( 12021) Q ua 
» pra cêgujo Som amparo da far C À T T E T E General Dionísio, com porko | Ipanema. CB 11109) H AP as em contro de jardim 39 2 eu no racer do balns na es- tado Mo “cautela nm. 171.190, desta casa, por 25%; 7 Setembro, 107, Escola Urania, 
inllla . habitavel e mais 3: pavimentos LUGA-SE-um optimo quarto é | snlns, optimo quarto de banho & (E 11556) 4 À (E 10475) q 








CO VIUVA JÊNTIOS, com 13 annos 
o Pi Pr Sd doente de 
olestins jiuQuEAve!S + são, mn casal distinçto; t pá 

ALR ado do frases | Feterencias; à rua Conde Buepen- 


H opalbilitada de traba-| 4 
ar. : 

FRANCISCA DA CONUNIÇÃO 
AUROS, céga de ambos os olhos 
aloijada. 

LAURA XAVIDNR DA BILVA, 


com 7 quartos, Chaves no 38, 'To- rua Bolivar, 172, Copacabana, | domats dependoncias, 6004 men- 
lep. 6-1047. (B 9018) G| ponto 4. (B 9905) H]|sães incluíndo taxan. O Brsdio 
poi A a AEREAS ia da AMA 1) is a A Sa de onda das s 
LUGA-SI uma cassa nova com LUGA-SE uma bon Casa, para está om pinturas e póde ser vis! 


Iguar hora. Rum Pira- 
- jardim, 6 quartos e mais da- familia do tratamento, á rum tado, á qual z 
Yu 48, (8 12048) B| pendencias para família, á rua| Domingos Ferreira n. 10, Copa- tiny 62 (Conda do Bomfim), In 


US EE mia perene amante | Visconde tha 87 A, Botatogo!| Dera engvos nO no 104 infor: or a magia ia Luisa, 76, Dondos À porta-| Thereza n, 09. (E 11982) 8 
mento muito bonito, fronto| chaves no nm. 87; trata-se à run|mações à rua 1º do Março n. 51, LUGA-SH um quarto em casa (5 
da rua, entrada independente, nu 


10606) M ; E 
de São Clomonte n. 65, com 0] andar. (E: 9890) E do pequena familia de trata-| = E dir FuM 
senho R Bnr. Palva, telophone, 6-0161. [DD] ento, unicos. inquilinos. Carlos LUGA-SD a bon cosa da F 
E e O Phone 6 q) A LUGA-BE uma bon casa, nca- | do Vasconcellos, antiga St. Hon- | fh Porelra de Siqueira d $7, com SUB. DA CENTRAL 


LUGA-SH um bello salão do 
frente, nem moveis; com pen- 








quina. Tratar à run 1º de Março, 
je 1 
133-1º andar, (E 10728) M SANTA THFPFZA 
LUGAM-SE por 240 mil r6ik,| o ' 
A cnsas novas e modernas, com PAGA Pequena CAM, MA- 
dois quartos, sala, banheiro, fo-| £& dorna e com linda vista. Alm= 
gão a Egns e tudo encerado, à rum fuel 4504000, Ladeira de Santa 


“ESCOLA URANA | 


Dactylographia, *C. "Commercial, Bs 
Mero,, Arith. o linguas; Sete de S& 
tembro, 107, Diumo e aoctumo, 

(E 10478) 


Dame Française 


Enseigne son Idiome aux dames ef 


amam 
pRRESTO. CAMPELLO — Avenida 
Passos, 29-4. Perdewse a coutela 
nm. 253.630, desta ' casa. 
t ty (E 11406) 4 


O = Aven 
astos, 294, Perdeuse a cautela 
n. 5.664, desta casa. 
(E 10349) 4 


E ia 
ERDEU-SE a cautela n, 36).936, 








































































































































































































































































25 
viuva, com uito filhos, passando | Gloria. (10738) E y 
Pprivaçõ o e | NI A a nm TN da Sta bada da construir, propria 11431) K/4 quartos, duas salas aquecedor, da casa de dh de Guimarães | 2x enfants, Methode .facile et rapida 
pritaçõas Eua: Emp LUGAM-SE salns e quartos, LUGA-SB a casa IV da rua) para fomilia de tratamonto; dis- Fique, ted fogão u gaz, oto, AS chaves entior DUGA-SE uma bor enma À re |& ema ido Requa Luiz de Cumbes — Teleph, 7-2407, (F 11424) 9 
entn redacção. VE; VOAM SE alas o CUsrtos | /À Bambina, 110. Bons accoinmo-| Do de quatro quartos 6 banheiro) À LUGA-SE um predio com Bm") na mesma rua mn. 03 cas MIN) SA Carolina Machado, 618, Og-|n: 26. IE (8097194 | ea Tm DE. RAMMEU 
CGADRIBL FERNANDES DA) cozinha enmerada, preços madicos | Qnções à conforto. Chavos no 86.) ho 2º pavimento, o dunas sulus, | LM plos apartamentos precisos à onde so informa. (E AItZv) M waido Cruz, Tratu-se drum Cong-| SERDEU-SE a cata a, 174.703 x 
ILVA — rua Miguel do Pálva | SM frente nos banhos do mar; só | Tel 9:1013. (E 11148) G| sopa comnha, garago, W. C; 6|grando familia do tratamento, nã | CErenme com | tltuíção, 81, com o dr: Antenor, p SE a cautela a, 174703 MR, BURRILU 
R 6a TEC atamby e Paralytico, para familins. (B 12006) E A PUGA SE, com” contracto; + é | tanque no E bip adaaro da dp Haddeo TObe o: Ga quartos, 2 salas e fogão u gar, | Proço 2265000, co 12040) U/X- da Caixa Economica, (E 99) 4 OUVIDOR 58, 
mposs ndo de tra pedi x ; : Vista das 5 [ eae mm 903 
ado de irabifçi oe | A EUGA SE, pi conteio, | A prio a de 1, prados) Hi ta, PS Bo nando dolo o meo à raia O at AUGE rt nl À) DEIDRUSE E = 160 tora ueaçs 
gira Heard de nagio| do pesam ooê Ho 28 Pop one ab o joio) 6 AT Mamalhoortnão o 0 | igo guto 1ECTODo andar aa] nd Deals DE St ago | A Gi rara ERA Emprego Ara iea sine 
- A L t ã emals depondoncias, nven no ” 
E BENEDIOTA DEOLINDA UB| chado; as chaves estão na loja. | A VOA Sl 0 predio da E (e 10226) 6/12 48:16 horam (39960) KO O au mesma rum Tratar no | 4 IUIMARÃES E SANSEVERINO —| dertood q tirois JoBo bon Colioa 


£A Senador Verguciro n., 68, 


com 4 quartos, 3 salns com todo 


| CARVALHO, pobre com 75 an- E 
os de dado, moradora à rua Se- tum 
o conforto moderno, Ver n qual- 


cação. Carioca n. 11 e Praçg 
Saenz; Pena, 29, 







E) 





AX Rua Alexandre Herculano, 5, Per- 


“Lar Brasileiro", & rum do Ou- 
deu-se a cautela n. 358.929, destn caso, 


vidor mn. DO, da oy (12804) U 














pas (EB 10585) 4 
LICÇÕES DE INGLEZ 
Professora Americana dá Licções dy 

Inglez. Rua Laranjeiras 486, Apparta 
















































































































































































E 10651 

























































Rin Marechal Floriano n. 112, 2º andar. D 
sh Pela to ft (E [1S15) É E dBm: te Piobd fdE Rd tria n, 17, Informação diarlamon- 
[E ç LUGA-SE uma sala em cosa de| te, na meama, das 10 48:16 horas, 


ITR = | h Furia, porto banhos de mar. (B 12010) O 
CENTRO 


3 e macas Dao ARO casca 
Vila Blito, 8, ver PO E LUGA-BE uma senhora estran- 

LUGA-SE"um bom quarto com 

r ponsão e caft'a Lou 2 rapa- 


gelra com pratica de hotel 
ou pensão ou para tratar de en- 
&L 
Wo 7 zes, e com alguma liberdado, & 
| rua, da Prainha, 43, 1º andar. 











Da Bee ris ti pobra | Albini a casal ou cavalheiro GATE por TT Feita 
y uU STA, pobre. ada, a casal ou cavalheiro LUGA-SE por. 1508, casa, lo- 
MANIA TAVARES DORGES,| do respeito, sem pensão; banhos Incas tia Poti Sad A: gor nito, Rua Gullhermino NESTO CAM O — Avenida 
mento 62, Horas: 9 ás 12 e = 8 2h 
b, 
(E 10575) B : (E 10600) 
) Ne e (E 11342) G =. mm 
eg Gu Pajjo pra 3: DUCAM BEN do La honda dontor: LUGA-SE n cana IV da avenl- DuGA ao prado aaa e Ee PAUTA 
foubis o (E 1483) À 
») (E 10706) E pio Peer Po edi Rua Sete do Setombro, 57, & 
À LUGA-SE uma casa mobilada,| para guardar moveis, Run Vis- fogo Nipoes o nhalra catar ORaS PI RASPASSASE o contrato de uma | Adr, sala A, 
Voa casa, perto do centro com porão 
! habltavel, a quem ficar com os moveis 
ckown. 12. Chaves, por-obsequio, 
no n. 14 da mama rue. y 
" aluguel mensal 4204000, incluindo ç ALI chita dio 
taxas. A cosa tem 2 salas, 3 quartos, E.” UPTACIANO ALVES DQ 
VALLE — Adyogado — em od 
2 






t 
e + 
viuva quass-aGga' som amparo. || de mar na porta, Prula' Flamen- ; Lo bond ke À n. 161. E. do Encantado, Passos, 29-4. Perdeú-se a catitóla 
a a (D 10545) | 24573. (1/40296)16 : kb OFreio d an a” CO 1) (D 11615) Un. 250.089, desta casa. (E 10682) 4 
“nm SA- LUGA-5D, Marquez de Olinda RE E DS TST TS SE RR PP RETET 
 COZINHEIRAS O quarto InoDIIaaaSAUnico a À 02. Espacosa e limpa; 4 nu Ev y Ee pad TD Di PR VR 
Wa SRA S rum José Bonifacio, 187. « de Camões, 60, Perdeuse a cau- 
intuito de benefici jenos | 
! E y no E OCULISTA. R. 
praia de Dotafrgo. CEA IMENITA | ore ea NO ARA da sita 4 rua Maria Eugenia intuito ê H ene IClar os peq ê bed Die rr Aa JO | Dri na AS 
RECISA-SE de uma cozinheira do Ch 1610 | ni com aa Pretas a ) pondencias; aluguel 3008000, Tra=| | TRASPASSA-SE pt a Rss á 
7) ; "so: ta-so com o sr, Augusto, rum do INGLEZ Theorico e pratico, 
tudo ' ' ' O ud 
£3. no Flamengo, por 1:300$ ou] condo Ouro Preto, 7-A, Botafogo. ] » 
* EMPREGOS DIVERSOS 1008 ja quem comprar os moveis) — ———— CH 11465) O ç | ses dO reso vei 13 o tratasse A run do Carmo, 9, | Mabltavel a e 
EE; foi pe t ra ; LUGA-SE 5 brad ; ; A 1 312$000, uc vendiddos por preço de occasião, 
Ri ()FEERaCHSE: ima empregada. por- 5-3106. "O CB OGSD) E predio PP Sptos Rem ' 4 7 a rr pe NDA E nisto prin OA atua ADVOGADOS 
tuguera. para. casa de familia dis-| À LUGA-SE uma mola de frento| Granteza, 118. (E 12013) G | É 1 di (EN tSSI) 5 
conceder, gratuitamen e, um id (1 12009) U 
= À LUGA-SD à casa da rua Ma- 
, ad gnlhães Castro, 61, E. do Ria-| cozinha com fógão u paz e banheiro, e 
chuelo, com 2' qts. 2 snlaw, cosi-| tolephone com o «4, 60134, rio rua do Ouvidor n. : 
. (E 10668) 5) sala 5. Telephone CE CIDIUS E 
formos e creanças e-para mais "a AN Pag + 3 qt ARA fPRASPASSA-SE o contracto ) Adria 
do senhora só, estrangeira; en-| serviços domesticos. Run dos An- 


quilino. Cuítete, 45,80 todo conforto, Chaves e Informa- 
tela cn, 20,459, desta casa, + 
4 
trivial fino e de uma arrumadeira, GA-SE a pç ec is 
7 -SE o predio da run São| David & Cla, é rua do Ouvidor o 4 ) E gui. 
Salvador n. 99; vêr 4 qual-| tm. 71 e 73, (1010389) G ntes taes como 0s ue sê Rosario, 100" Tea dacos)U Dre dr be pm ensina a preço modis 
“A DUGAM.SD 2 quartos para j LUGA-SE, & rua Mngnlhãos| Vere tratar à rua Alvares de Azevedo, 
za LUGA-SE bon casa pára fami- 
tincta, para copejra ou arrumadeira, e pensão a casal ou senhor ds LUGA-SE uma confortavel c&- ASA — Trnnpassase o contrato dels ATO. F 
(um quno e dez mezes da cama VT, Roo = BITTENÇOURI a 
J 
nha a gaz; trato-so à rum Buenos 
= = À de-3 1|2'annos-do sobrado & 
A ad nb toda WH-| dradas, 934 (011575) C DES ceia 7 im dá ada, 
erdado, unico inquilino, para no- ee TITE TIS ET ENEOT TEST . anunciar or res OU Í MN E l ( 
: UNGALOW: MODERNO, mobiliado 
nhor de fino idiiimpdas 19, Con- “ou não, centro de jardim, esquina, q D 0 h) 



















a 
LUGA-SE uma sala mobiliada 
com todo conforto, cm casa 































| mentsães, + (310636) U 


LUGAM-SE as casas Te Il da 
rua 24 de Mato, 189 A, por 
2358000. Am chaves na padaria em 



















ECISASE de uma perfeita con- qosa no care namifraraa: (10632) 
na pe Pap pre co aa de Setembro 
quer hora; ERVON O OTA co. Mr. Rodger (americano) 
pessou quo trabalhe fóra ou PES eta to poi a LNEC ii bsb cad 
Ha pequena, 4 rua Major'Su- 
dando boas referencias de sua conducta. | tratamento, Rua Benador Ver- sa à rua Voluntarios da Pa- 
à rua São Clemente n. 124, Botafogo; | 36 andor, sala 1 (E 8562) À 
, + 
Alres, 131, lola. Aluguel 347400U 
Run -Bento Lisboa 54 A — Alu- 






guel 560$000. Trata-se no mes- 




































(1 10641) D Sa à mo, (E 12040) 5 

- do Lage. E 11613) E frento, 'Prata-go 63, gob.º, rum 8 | mim = 

GA-SE - O MaguÍtico predio | meme mea eo aluga-se; rua Alexandre Ferréira mn. 67, Fedro. mM 10644). U E o 
IA da Fun "Francisco Murntor!| À LUGA-SE um bom quarto mo- | Lagoa, fim da rua Humaytá, a sato Fil Rr o centructo doe doe PYORRHRA tistulas rebelde 












dosnças da boca 

cura garantida, processo exclus 

sivo do Dr. R. Silva. 'T. 2-0360, 7 
Setembro, 94-8º. 

(1) 10621) & 


bilado, casa de senhora Hó, 
astrungoira; lugar bom. Besco do 
Rio, 2%, Glorta. (DB 52) D 


LUGA-SE, de preferencia a cn- 


Cattete, 104, esquina de Andrade Per- 


tence; Ver é tratar em baixo, na loja, 
rua Paraná De 187, DE ASA com o sr. Jorge. (E "10619) 5 


LUGAM-SO opilmas casas Dar FORASPASSA-SE pequeno e ben mon 

ra operarios, à rua Bdmundo fado) Vothania por. prédi de estadia, 
1187, largo dos Pillares. . 
(BaIMTMA) DU 


LUGAM-SE as casas numeros 
XIV, XV o XVI, situndas à 
rua Licinto Cardoso n. 235; alu- 
guel.e taxas 2103000; tres mezem 
em deposito ou findor Idonco; vêr 
no local é trator à Av. Rio Bran- 
co n..117 1º andar ealo 122 com 
Brandão. (E 11512) U 


pri di JA aiii 
-LUGA-SE pequena casa para 
familin' de tratrmento, com 
fogão a gaz, banheiro, aqtnce- 
dor, Runa Tocha 44, estação Ro- 

cha, Aluguel 258$000, 
tE 11405) U 


(ARA TE Pequena casa n.7], 
avenida rua Figueiredo 15 A, 
Moyer - 1908000, Tratar Gal. Ca- 
mara 19-5º, sala 8, com Francisco 
Vieira, k (E 10221) U 


LUGA-SE ou vende-ss bon 
casa com 5 quartos, 2 salas e 
mais dependencias, á run João 
Rodrigues, 12, 8. Francisco Xn- 
vier. Chaves no n. 17. 

: (BD 11468) U 


“A DUGA-SO a casa Tl da avoni- 
da sita é rua Thompson Flo- 
res n. 30, com 2 quurtos, 2 salas 
o demais dependencias; trata-se 
com David & Cla, á rua do Ou- 


vidor ns. Yi e 73, 
(O 10390) T 


43, proprio para familia do gran- 
de tratumonto. Póde ser visto das 
949 14 horwb io tratar na Fubri- 
! Ee a (ais rata nd pt den 
ambort, na rua do Senado nu- 
ma : sul ou pesson estrangeira, 
à meros à44,=-846. — (5 1627) Dl ampla aula do fronte, bom mobt- 
[A LUGA-SB um armazem, claro, | luda, som pensão, à mr. Buarque 
t; ob: apare Qua Pad as novo; | Macedo 59. (19 11404) JE 
? rua General Camara 119, Tratar | “CT TUGA- p 
ó Chad fe LUGA-SE até 90 de abril um 
alo Theophlio AMOU) D casa mobllada, à rua Paysan- 
du! 26, proxima & praia. Todo 
LUGA-SE un! bom quarto u| conforto, propria para familia de 
, rapazes“ona um senhor, Ge-| tratamento, Tem Enrngo. Pódo 
“ neral Camara, 145, sobrado. sor vista diariamente à qualquer 
- ) (E 10608) D/| hora. : (D 11410) E 
LUGAM-SO 2 oxceliontes quar- 
tos para 1 0 2 rapnzes distim- 
etos, & rua Carvalho Monteiro, 
mn. Gl: (D 9919) E 


A DUGAN-E TonBas” pequenas, 
todo conforto, n 1209000, & 
















































/ 4 
(E 10625) G 4 
(. UARTOS vUjtinios, com apta correns vezes sê UI as 

) te e entrada independente, alugam á ! 
se, com ou sem pensão, por preços mor = 
dicos, em casa de familia distincia, à k 
rua Barão de Itamby mn, 62, Tel. 6-2316 
(Botafogo). (E 10560) G 


UANTO — Aluga-se um, em casa de 


respeito; à rua das Pnlniciras, 86, | ma no - 
Bntaforo. (E 10217) G LUGA-SE avrejnda e bem mo- 


5 ; : bifada sala de frente a de- 
VN MEO Eados ST de Eos nhor de fretanianto pa rua Co- 
deo Martins, e grande tapete; informa pacnbana 702, pos De 11564) E 


tel, 6-3409. (E 11506) G | —— 
O a ss e nd LUGA-SE, protimo & aventdu 
É Atlantica o do Lido, para rar 

0P pas solteiro ou senhora, bom 

C À quarto-bem: mobliado em casa da 
me a is 1 spend: estrangeira, som telapno 
LUGA-SE uma cnsa de estylo | Nº. Informações run Gonhlurt, 1h. 
moderno, com garnge, proxl- Tel, 7-1947, (DD 11598) H 
mo au mar, 4 rua Gustavo Sam- ASA, com garage, Compra-se À vis 
palio n. Te Ha pci porpatras G ta até 35;000$000, fará ou Le- 
ta-so no edificio do “Jornal do|blon. Telephonar 7:4755. 
Brasil", 5º andar, sala 2 Phons ms = (E 11402) H 1190. 6 (rua particular) casa 
(E com. tres quartos, duas ealas é 


-4800, 
asa abbadddo (UPACADANA = Posto O — Cam | domais accommodações; vêr € 
A PUGANCEE dois Pangea ca pequena, mobiliada, pisos ontário trutar na mesma. (EB 10310) K 
recente construcção, c| 4 0:5| para pouco tempo; tratar rua Raul Pon: | o bungalow com à 
“ LUGA-SE bungulow com à 
quartos, um appartnmento inde-|qéa, 103 (E 10305) H quartos o todo o conforto mo- 


pendonte, moderna e repee PARE due EMA — Almguse, junto À Áve| derno; rua Uruguay, 566, casa 1L; 


hall, jardim, garage, oto: Alugue : ; 
q o nida Vieira Souto, proximo so mar; | nborto das 9 às 11, 1 às 8 horas. 
modico; praga | Eugenio Jardim, casal de todo. respeito, tima sala no: borto 4 PR 


33, posto 4, omnibus via Barata ã g 
Ribeiro, & porta. (E 10710) H bilnda com conforto, não tem outro tm 
ú 


LUGA-SE lent di prev reed (E hos4s) H 
3A- oxcellents predio, elo, 

Moura B + B-B320, 
rua Bolivar n. 168, com to- E pRenDaNa Aluga: so à rua Moura Brito, 24, R-6320 


das as dopondencias, Chaves no je optima cama, por qualquer tem (E 11298) K 


Ho 170 da mesma rum, Tratar no A LUSASO eua po saia é 
das | SA quarto o cosinha independon- 


ê pa, caprichosamente mobiliada, Telepho 
ciar, pragloiços, À rua o OU [ne Cria iformido, a 2010 






















roxi ao Llo rasile 1 u 
prorimo to Miva Deasieico, do voc Dr, vom Doelinger da Graça 


* (E ss9)S 

















sario, 5, tratar no mn. 7 
























LUGA-SE o predio r. Alegre 
87, com 2 salas, 3 quurtos, 
mnls dependencias, Chaves no UL. 
Tratar O-N0IA, (E 11555) MN 


À TS0FUDO, aluga-se casa da rua 
D. Maria n. 71, Aldela Cam- 


pista; 2 da, 2 ehlas, oquintal, 
asd inio (BD 8403) M 


poa mio ia e e Dee 

LUGA-BO completamente reo- 

formando, o esplendido prediw 
da rua Souza Franco n. 113, com 
3 quartos, 2 salas, caplendido ba- 
nholro, eto, jardim, entrada pare 
nutomovel e quintal, As chaves 
ogtio no n. 117, onde so trata, 
dns 14 ás 16 horas, ou á run 
Harltoft mn. 6, upartamento, 9.º 
andar. (E 11287) M 


LUGA-SH casa com 4 quartos, 

2 salas, copa, cosinha, banhei- 

ra, despensa o pomar, por 400%. 
R. Sen. Nabuco 78, V. Izabel. 

(mB 10462) M 









































a] 
Aa optimos nporentor 
na Pensão Silva Lobo. Mariz 
Barros, 200. (D MNE) K 


LUGA-SE o grando predio da 
run dos Araujos, 77. Tratar 
phone 8-3535. (E 12004) K 


LUGA-SD o predio da rua Con- 
A de de Bomtfim'n. 608, com 6 
quartos, 2 salas, dependencias, 
porão habitavel, grande quintal, 
Chaves, por obsequio no mn. Gus. 
Trata-se 4 rum Candelaria, 24, 
com Arranjo. (D 11259) E 


LUGA-SD à rua Itacurussá, 


RASPASSA-SE, con contracto, por 
) quatro nicses, uma optima casa, mor 
bilada, & rua Mariz e Dartos, 169, praia 
de Ienrahy (tpito do Rio), pertissimo 
do banho de miar. Trata-se é rua Con 
celção nm, 37, sob,, das B da 5 — Ni- 
ciheroy, (E 1601) 5 


CORRESPONDÊNCIA 
MARGARIDA 


Com o symbolo que hoj= possão, mun- 
ca perderei a esperança, a fe e mn con 
stancia. Ainda « sempre? 


E (E 10559) COR 


“DIVERSOS 


NTIGUIDADE. Pagamos con- 
à formo o valor artistico, com 
suriedade, preços maximos, Jolas, 
pestorin, bibelots, louças, qua- 
dros, livros sobre o Brasil o mo- 
velsde jncarandá. Galeria Essltn- 
ger. Av. Rlo Branco n, 175, 

(E 11447) 3 


Jonlherin Valentim, compra, 





Exemes do corãs 

ção, pulmão, estos 

mago, flgado, rin& 

intestinos o 05508, 
Photographias na domicilio, 

RODRIGO SILVA, 5, de 3 1/4 


às 6. 7-B218, 2-0045. 
(E 10246) 6 


7 - - Prot 
Dr Eurico de Lemos 5x Pts 


Fac. Med. Esp. garganta no 
riz ouvidos, boca, Cura ozena 
(fetidor nazal). Run Kep. da 
Perú, 19, (antiga Assemblén)» 
De 12 às 5, (E 10639) 4 
E 


















































































tati ias ia 
PA LUGA-SE na run Sen. Buza- 

; bto,' 412, um grande barra- 
"cão em columnas de ferro, todo 






















fechado; proprio: para gurago, “SIS 
grandes jofficinas, ou grande de- AuUcA-i ap Pranto apos 
posito do muterises; ete, Trata-se! monrinda o pensão variada; easn 
rua Gen. Camara, 119-1º andar. allema, Rua Barão Guaratiba, 15 
; (DB 13020) D (E. 10350) E 
À Dia predio fe tres (3) | LUGAM-SE Dons quartos, mein 
Da - quartos, agiu 
g ED pt cbr persa Pedro corrento, optima pensão fa- 
ax povRh quis 2 dm 4 Horas; tra-| miar, Almte, Tamundaré 26. Tol 
friso apo Conptnalo, Travidento, | poogps Ci 11359) 8 
o o . DE 
, E (E 12022) D Aura anIaaa quarios a 
=— — 7 08; 
LUGA-SE om casa de respeito, | (apro a cr EMT PE 
galão, pequeno SARA trata-se ma loja. ento si) m 
Ê nd fnmilia m e e em 
dl ha REsp uma sala é um 
quarto com ou sem pensão, 


Run Corrêa Dutra, 20. 
(E 11100) WB 


——————————— , 
PAIUGANEE bons quartos com 
ou sem pensão, optima varan- 






























































+ — Aluga-se cons 
Srs. Medicos qatorio com tos 
dos os requisitos por 1605 mens 


saca, à rua 7 do Tbro, 194, gobre 
(E 10635) À 


LINICA SO! DE SENHORAS = 

Prof. Dr, Oclavio da Androde — 
Cura rapida das bemorrbagias do utery 
nuspensão das regras, atrasos menstruscã 
doenças dos evarios, etc, Sem operação 
e sem dôr, Largo de São Francisco 
nm. 25, de sá ás dl e de ds s 
horas, Tel, 2-1591, Preços reduzidos 


ara os pobres, Tel, da reside 
Larso. (E 1H) 












































.— 


maes“ | ai, PT 

LUGA-SE n casa IV da r. Ba- 

rão Mesquita, As chnves na 

Pantf. Royal, esq. da 7. Uruguay 

e tratn-se na + Er Toja, 
1 



















LUGA-SE E ousa da run Con- 
de do Bomfim n. 109, Trata- 

















elaphone. Rua Rinchuo- 
$a o (010677) D 

= óptimos -esoripto- 
run idos Ourivos,: BB; 
Toda. (D 10211) D 



































—— 


] DUGAME E os 1º é 9º nndaras 
















































da. BR. Benjamin Constant, 98. 8 às 5 horas. (E 10603) H | te, por'60$ e -80$ o 1003, na run N vonde, (roca, faz o concerto 
do predio á Tr o (12801) H k » ; À - 
To Prato ans rt dá PD re Ta | (QUARTO: pente eai roo DÊ O A L29t) CE ALUSASE uso mA Si ima onsa com dolo | folha e rulogios cont sericdado;| PATOS X — Transformador e acta 
pe q (E 11101) D OAS e magníficas salis, com optis A: ipa LA dA iodo a gueiredo Magalhães, 123-141. Maxwell, construida de accor- uartoso duas salas, Aluguol| EUR Goncalvem Dina; 37, fono | +. sarios - vende-so pura, GeiiseM PAES 
NTE Ia B ma pensão, à extaes OM a apo ENS nomes Ainda ro, 60-A, (511190) H AuTo DA TIJUCA = Aluga-se | qo com os requisitos mals modor- TE0S000, à rua Vasco da Gumn | 270994. (B 9779) djgar Casa Sande S. Paulo, Meyer, Drs 
LUGA-SE: quarto  mobllado, comprohendendo 2 enlas, 4 quar- À rua Itapira n. 4 (ponto fl-| nos de higiene d pequona: famle | ih: 15; as chaves ao Indo no/n. 13. TAGUEZ == CURAÃO A BER TS Villalonga. Tel. 9-2324 


zes, junto À profa Á mn Barão alo “CE 10360) Med: 









tos e mais commodidades, Lindo! QALA com entrada independente e um | n4j dos bonds Tijuca, segunda | Mion 

















































































vom bom mensio, om casa de | piimengo, 20 (E 10292) E tin de tratamento. As chaves no| Eat de Todos os Santon; tratar los e sem a presença da 
, 20, as “ h . 1 pes- 

familia, para à tnoços distinctos, DOES ARO NTOnGUN ANDO ANS rep jardim, Trata-se TO «o lá idos pasa e dad tua à diroita) excellente predio, | con, Trata-so na rua Rodrigo pelo th, 6-1915, ou à rua Humay-| son que bebe; informações á r. do Mor- | DR. JOSE! DB ALDUQUERQTA 
A nO es Br QUARTO o ef mm he | Copachbana: A 18, Leme: com todas as accommodações, fo-| gityn, 40, 1º andar, com o Dr.| tá 162. (E 11946) Ulro, 12, Rio Comprido, cosa de familia |  Doençar Sexnnes no Momem 
1 phone J-041. (BD 10463) D Pepino A rua Dois ds e LUGA-SE grado quarto bem opaca nm. 18, Leme. (E 11294) H ido PPS RE ph AS O IaGE) NT ETA  Jê, ) cicero) | Diagnostico Venesal e iratamento a 
) "RECTS : 1064. , pe , meme | EONÃO P ! à | e 5 | —— matam mova, R. 
AS ctamuto” it, raiar "na | PIUANENGO = sala de Trote “e | ou dao pi id Eai gancia da conforto do persons del A LUGAR nda case com | Cop OPtta pecar] Ode ale, sor ara ls a IMPOTÊNCIA fics, "2. De 
4 o DT E y tratamento. Aluguel modico, Cha- rto, coninha 4 , 49, pisa nile, passeio, artigos fluos, pa: 

Pon. ron emets o ( A0442)D poe da or sam e boba EO neo ie rd Édo G À V E À vos no m 2 (5 11355) K|C. e chuveiro interno e quintal, so eo E) 10367) Ulgase bem. Phone 2:3344. Rua Sena |én 6 



















Nun Ferreira Pontos (ensa IV),| A LIGA-SE casa modernn, Tra-| 0” Dantas, 75, (D 2801) 3 
Andarahy. Chaves no local, À hs BR e DD AE REED 


LUGA-SE snletn para consul- St iii 
(B 10540) N| S Pros Xavier. (BU LISG6) à HOJE grande liquidação de ter- 


torlg- ou escriptorio, rum 7 
Betombro S14-1e,Trata-so na loja. 


LUGA-SE casa nova, À run 
Dozombargndor Izidro:, 15, 
Tratar com sr. Serglo, à rua Sho 


to. R. Figuelrodo Mnugalhães, 7, 
(E 11430) H/|- 


Mn e 
LUGA-SD o confortavel pro- LUGA-SE á rua Visconde 


millia, mobiliados, a casnes au solteiros, 


(E 9847) E TE 11087) À 











































4 o) 3! MENGO —  Almgamesr magnifi : nos de cosemi ! 
ii je (REOHSD MN cos commados hem mobilindos, com dio sito À run Gustavo Sam de Carandahy 17, Gavea,| Pedro 103; tol. 4-2494. LUGA-SE w casa da rua Po-| 4 LUGA-SH uma casa nova com saco, casata, frseie; pesei Pe er E 
7 I EA K 


tot : 

354 40$ 55% 655 75$ 85$ 954 1 Us: 
ternos de Mto palito Pages den ht o complienções no Lomem e 
desde 254 353 454 55% 65$ 75% 81$ e nn mulher 

1158; vestidos e costumes de senhoras Hatreftamento da Urctark 


rotra Soares, 18 (Andarahy) 
com duas-salng, tros quartos, ba- 
nhelro o fogão a gaz. Tratar à 
rua Paulo de Frontin, 16, 2º am- 


(B 11580) K 


mei mm mam 
LUGAM-SO ou vendom-se ou 
predios da rua Fernandes Fi- 


A 3 snlns o 2 quartos, por. .. 
2048000, no. Bncantado, Rua Ras 
miro Magalhães, 208, 
EB 9969) 1 


um + 
Vi pelemgad or snlw de frente 
MA bem mobiliada e Indeponden- 
te, com telephono e Hherdado, 
Copara cavalheiro, à run do Senas 


pala ni 74. Chaves na mesma rua | bungalow novo com 4 quars 


nm. Wit o trata-se na Secção Pro- 
dint do Banco Commercial, á ruu SA COUTODA jardim. 


agua corrente, pensão de 1% ordem; ema 
Almiranto Tamandaré, 30. 
(E 10483) F 


























































i ENGO — jo de Março n. 81, : uelra ns, 1h e 19 (transversal à 
Do Bay entro. Fun cRinchublo u ATA DO ILAME Ent cura a E dar. (5 10607) 'N| EE ea do ua pro | desde 358; pel à IMPOTENCIA 
"avonida Mem de SA. de família brasileira, de distineção, tB 10696) H (E 10542) 1 run pimiranto Cockkrano), ainda LUGA-SE ensinada ria da | À LUCA SE a cnmarda run Pre | outros PA gor para Mquidar; hoje e |) Tratamento ranido e moderno 


darico Meyer, 5, Junto á «s- 


e me 
À LUGA-BE | quarto moblindo 
tação, Aluguel 268%, contracto de 


£A com café o jantar e roupa de 

cama, n cavalheiro distincto. Rua R | 0 [h 0 M Pp R I D 0 
Copacabana 998. Phone 7-1522, 

(0 10653) 1 a O UaSE DA ETA 
y PE PEÇA TETE P 4 -SE om CASA na rua 
LUGA-SE a cusa moblinda da A Santa Alexandrina; trata-se 
rua Copacabana, “bio por 3/4 mesma rua mn, 108  Phono 
mezes, Tém 5 quartos, SAIRE, | g.4028. CE 10605) 3 
cosinha, quarto p.* criados, dos- pad dot 


pensa e mais dependencias. "fem LUGA-SE um bom quarto com 
telephone o é proxima do posto pensão, para casal. Avenida 


aluga-se, no melhor ponto da praia, 
em frente nos banhos. de mar, uma sala 
de frente e dois quartos, mobiliados ou 
não, e com pensão fjna, a cotal dis- 
tincto ou a cavalheiros do comercio, 
que apresentem referencias. Praia, do 

Il Leia à - 
CÁ LUGA-SE tm quarto mobilado Flamengo, 252, (E 10722) E 
SN em nata: Run Car- UARTO perto do Flamengo, aluga-se 
os Samira >A Esplanada do um de frente mobilado a rapases 

* Benndo. (E 11555) D|de commercio, casa de familia. S. Sal: 


o adia SO o gi dd do E 
BIA LUCA E 3.n.um Senhor do tra- vador ne 34 (E ASID) E 


“A 


= General. Camara mn. 68º (pro- 
É iximo é Avenida). (E 11580) D 


Tr (E 11571) D 


SUGA-BE para companhia ou 
escriptorios 61º andar da rua 








tos, sala do jantar, Nora Fqemor) = al dam 4) casn Me ao 
banheiro o. garage, rata-se arahy, perto po praga enx ú f j 
rua Ramalhão Ortigão n. 9, 1º] Pena; as chaves no n. 41. dano; Ap! chaves “a quanta 
andar, sala 15. Tol, 2-0871. (D 12030) N 


a aa 
110835). K| DUGA-SO uma DOR CASA SÍLUA. LUGA-SE esplendido chalet 
(D 10225) LUGA-SE uma boa casa situa- com 2 quartos, 2 salas, ba- 


emos - da à rua Baronsza do Uru- 

"A LUGA-SD espiondida casa, ; nheiro completo, fogão a gas a 
Professor Gabão, Y, proximo | Et dt erp na pia grando quintal, 4 rua 8. Pranoia- 

fo Haddock Lobo e 16 minutos| Solos: nluguel o taxas 4508 trer] en Xavier, 524, Aluguel 3808000 é 

do centro da cidade. Logar frea- mezes om deposito ou flador ido- 20$000 do taxas, Aberto diaria- 


neo; vêr no local e tratar à Av, 
co e saudavel. Tel. 6-2084. Rio Branco n. 117 1º andar sala giro br e pt 


esto semana; à rua Senada Duntas, 75, DK. ALVARO MOUTINHO 
(B 2802) 3 


Buenum Alres, 77 — B ho 18 ba. 

M E BELL — Wécolu de 
' chapéos e 
córte, fundada em 1900, Acceita 
discipulas e'as dá promptas com 
ae pila Eri Por Me | grinario, no homem e na mulhaf 
+ » José n. 80, OPERAÇÕES: — Utero, ovnrioM 
. CB 10433) 3 | úernins, nppendice, promtata 
rins, bexigo, eto., Cura rapida 

















= (11963) 4 


AR. BRANDINO CORREA 


olestlas do apparelho Guaaa 

















































































tamagioo tbirquarto decênte- UARTO com boa pensto- para casal, | 4, do banho de mar. 4 panlolige nrontingasas DB ABB | 192 com Brandão, 4-1964. AE MO TU | pe vor procesens modernos sem dôf 
E) mento meados com roupã de Q por aa mensaes, o ar TS LB 032) H ES E Dis] LUGA-SD ou vende-zo: optimo (DB 10535) N| À LUGAM-SEO casas completa- “à OTAN 
o cama, enté e tolophons e uma |iâmaro Me dA ( LUGA-SE um confortavel bun-| A LUGA-SE 4 avenida Paulo de predio moderno e terreno, no 
E optima sala,para escriptorio, ate-| CTATAs — Mugam-se, Dem arcjndas e gulow, & quartos, 2 salas, ga- Frontin 217, luxuosa residen-| Jada. R. Medolros Passuro, 47 











* Mer, otoy a praça Tiradentes, 56, rage o mais dependencias; alu-| cia para casal, As chaves na pa- nador: Muúnix Freire; 44, Aldeia etc. Aluguel im br suns complicações: Prostatite& 


independentes, n cases; ria do Cat Chaves no n. 36, Inf. T, 2-2080, 












Formulas ' 
mente reformadas, com sala x ; 
À LUGA-SO uma casa pura fa- Dri DE À | GONORRHÉA 
milia d6 tratamento, à rua S6- | ros Ei Porra onda é ás AjO 



















Pemob (E 11591) Dice, 210, e rua Santo Amaro, 11 guel 6608000, 4 rum Visconde Pi-| daria da esquina de Haddock (ELG) K porta, Rua Licinio Cardoso n. 157 a 

Er < Sar, - “nco. : Lo : n Den: «rohitea, oystitos, estroitamentoS 

fi A pe dt MOL: A a lobo os JA PUÇA RE bom quarto & rapar de Adasta, Co * “B 10891) N md pe der ir ENBRSIGO | Ro Rua Ropubil Da Dê 

bn o da pras a Mepublica 141 e . LUGA-SD excellente casa À f tia srur Bella de E. Dule SIA MEYER, 2208000 — Al a ae d > a! fo. ua Republica do eru', 
A solteiro, em casa de fam T rua Bella de 6. Luis Si ala M YE $ Aligam-ne ma O bia asa 14 ás [6 





rua Sampalo Vianna 29. Está ge tratamento. Avenida Paulo de 





gnificas casas & rua Téolina nm. 66 A Tonitica E Da VIGOR 


” 4 quartos, q salas, nren, etc, Tra- 
com dois quartos, duas palas, banheira, 


ma, com o sr. Gattachalk. 
Gm 13920) 5 ga-so por 250$ um excelente a A e Pç 7 


aberta todo o dia. Trnta-se rua 








LARANJEIRAS 


Frontin, 124. (BD 9876) K 


























































) , 405 mesma, 4 rum das Laranjeiras 
Mtelebhine DR esta) DR 450, omnibus á portn. 
ES, 4 
PATANTAMENa - Alugam-so 
bons apartamentos À rua das 
Laranjeiras n. 68 A, junto no lar- 


mago, intertis 

fitemas tucuabisa em aulas Edi nos, rins, figar 
CA TTIGARTAO cm nnadios 10h RE nes, candidatos no exame de| do, ' as 
Aa Presta radios 484, ou admissão no Padro II e (4, Militar. A E eae dd 
relra da Silva. Chaves no 132 da (E 11454) dl pessoal. Dr, Jorge A. Franco 


f tar no dir, Saio 10 ao 1/3 dia, paid id À : ANdaPAtarreo (D 11288) N asp 

"com o proprietnrio. UGA-SD, uma casa mobilada| Gal, Camara 176 - -4861. ” - anqdar ferrco. O o | lavatório e fogão a : Int õ ; 7 ha, 

AS mma cus | APARTAMENTOS 7 Euteci SER, anos do Parão, oia ATUA ca isoo à MM CARIO ari unha fo e TA LIGA exsaicato ousa da Paio e Bonita, UT Dia) E eoiseaames tiseso o O E vaso) é 

BIS er pio frgr, pre pmpse | TP, VLS MES sutecia. == | talg » 6 quartos, salns e cr eradio dA FUN ' - , dois viment ara f Cruz n,:345, phone 94430. Es 

o? abrdoçio sm Criei o aecanar A Preços sem concarvencia, com lag, br O om tiigol Dario JE pao a ron dá aluga-se, à rua Conde Bomfim, 46. ta trata atos MOS Para a ebep E 11553) U 7 Traantanaaa 
Guinte, AS n ou sem movols, serviços optimos, | Ferreira, 31%, Junto 4 prata, Pos-| aro mp E a tioie o e Sotnal Palio — CE 12031) E | Vinia Freiro 61, Andarahy; as | === mesm ESSO R E S modernoss 
“pndar. "dy siso! a casa que se recommenda por aii to 4. (E 1672) H Br GiiRCRo PE bes E € Phons es = chaves por favor na run Pereira ———- doenças Curie 

Wo 400. on masi”, dar, : SÃ 1) CH R | ST 0 V MI Sonres 39. (E 11587) N N I ( T H E R |) Y A ae Fãs Sata raNTO; 82, no=| 1 | vels, do estos 

a es ma , . , ram-S8, em pe- 


ARO o predio da TUM sra 2-4800, (EB 10336) J 
roso 257, com 5 quartos, TIPS ES GU CEARA So CLA 
enlas, etc. Aluguel 4005; chaves ) sont hn Poa qm a 
na mesma FUR n, ind 141) E] Barão de Itapagipe n. 244, uve- 
nida casa n. 1. As chaves, na 


LUGAM-SE boas casas de 3 e 

3 qunrtos, 2 anlas o demais 
commordors, à rum Pereira Soares 
paraliela a Araujo Lima; as cha- 
vos por favor ng mesma ruas 39, 


1H) D 


um quarto bem mo- 
sonhor dimtincto. 
Av. Gomer 142, Tem to- 
(E 12051) D 


A ai 
















LUGA-SD um predio, 4 quar- 
tow, 8 salas, banheiro, 'aquo- 
cedor, fogão a gaz, varanda, jar- 


















































do! Jephone. iba ANUSAS “SE um bom quarto, em | aventd ma rum n. 254 cosa | dim, ; E Ingles =e IndiVÍUASA, 

e Pé, LIGAR “um Quarto e“uma o deram Pero dera io ds familia, Eb uses pálio E  spçe r com Jacobina, é vel; Pim Dr bra  LBNI ou AD 588) N nem tua CB, 12005) W ci DR Pe A a 104. firuguayana, 3%, elev, das 

É ana. sala 708 frente, com ou sem “(E 10707) F|nhora que dê boas roferencins. 4| Avenida Rio Branco n. 108 1º an-| des à porta. (E 10628) L LUGA-SE a confortavel casa LUGA-SB. uma casa propria | Bomfim, 450, Tel. 8-0521 nos 18H Cia Mo sn s-60164 6 

| : pi É AO OU Kem pensão, | mamae ame meet + | tra VERSA Miranda nm. 19, Copaca-| dar, das 12 ás 15 horas. TS (E eeciag alem Lag rea DUE De, emp & run Uruguay, 19); tem 4 para familia de trutamento, h ? , (E 11380) 

| Re mobiliado » ' JGA-SE al d E LUGA-SE a casa da rua Tel- + 180; A Tua -Profe/to7B (E MIS9) 9| 

| ele & rua adóxTrandêga, 212,2º andar. LUGA-SE para casal de tra broa O BG H EEE SS E) xelra Junior 49, com trea/Iuartos, sala do jantar,  enleta, ue rotelto Sodr& n, 67, Ira- ACIVTOTOTITO Tm : 

: :: Ss bad RD dog incideso e Repr A LUGA-SE a casa da rum: Qua- ALESASA = casa da r Mntton| quartos, duna antas, 1 quarto fóra | cosinha com forão n-gas, despen- to de cota faco inds ad SER Ro al e À ari e GCNORRHEA CHRONICA 

| DO TA LUGA-SE-um boa sala de Iy Esta ber- tavo Sampaio 147, Leme. Cha- Ttodrigues, 36, Rio Comprido, |e mais dependencias; grande quin- sa, quarto do banho completo com | AL e na mes- laio Cord cá | vam mM 4 e ar se 

| F eta obtida ; avi o | de Porelra da Silva. Estão aber o 192, armazem,  Alugual| em centro de terreno, para fami- | tal. (E 10618) [| Aquecedor a gaz 6 mala Commodi- | a, ou na rua Toda Marçoin, 101, | Cha ioráeiro 19955) Tede abas» O Dr. Raul Rocha, cém 

ki : DN O A Ag 911 | esti a E | Eeog0no = (E 11502) Hijlla de tratamento. As chaves no - “| dades precisas; casa nova. Alu-|** Sala Si phone 1-4765. — E 0248) 9 | anno ade pratica garante n cura 

É pot STO A aê (5 25º) DICA LUGA-SE, sem mobilia sai din E mes | [ag tm (11196) d/| A UUGASAM accara id da avenl-| guel 3805000. Chaves por favor! - — (E NS) W RANCEZ a 208 por mes, aulas in radical, fazendo desanparecer 8 
tal A DUGAM=-SE: À rua do Senai | de frente tom 2 janelas, in=! AM GA-SE por ss x siim da O ALR CURRAIS dE FER [o dog no Campo de Slojna casa L (E 0979) N| A LUGA-SE uma cana, mobiliada | À. alíviduaes, em casa da professora, | gotta militar o os flumentos e 

; A nm. 18), conformivelk nparta-! dependente, casa familia france-, casa da rua Domingos Fer- z 2 ntovÃo mn. 260, com 2 quartos, | me ou não, para pequena família, informa-se de 4 às 6 horas. Mme. Gau tonrando n depressão visivel ou 


ES montos cui todas ns Installaçõen| au, 2008000 mensal, 169 A, rua: reira 217 - c* IV. (E 15H) H to cptesimcar Rua ir EDS 
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e Antonio Ramós.- | | NU 
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Scenarios pintados: por Emilio Casalegno, 60 ARTISTAS EM. SCENA — 60, q 1 
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Eu “Bailado: — INFANCIA ds Branca Dias — 2º Builado: e SACRIFÍCIO. É 
MORTE: de Branca Dias nas fogueiras da Inquisição — 3º'Bailado;:— /GLORIFICAÇÃO 
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na interossan- 
e comedia 


da Garamount 
“Uma tragedia sensacional que fala nos corações dos brasileiros, 
e”. ! a: portugueses. 
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e Maxixe oimpo e chato do ALMA DE GAUCHO 
] e HO — Cinema Sonoro Synchronisada o fnludo eim 
| ; hespanhal, 
O mnior triumpho thentral de fodos os témjos, com um tra- O muilor exito theatral de E » VELEIRO: DE; SHANGAI. Bob 'Steols em 
balho moberbo de ADRIANA: DI! NORONHA todos as tempos —— som, CONKRAD NAGIL “À FÉRA HUMANA 
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CASORIO. DI) SURPRESA 


DDS 
Amanhã: RUA DAS ALMAS 
PERDIDAS, NOS SERTÕES 
DO AMAZONAS, 
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OSS ILE qro NTE spa, eerpr pl 
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apspaeigua fio do enero cAio a HOTET HEROISMO DE 
“rpor uma alchimia dinbo- HOJE “e AMANHA ' Richard Dix em o E RIN-TIN-TIN 
.e ue entram Ind a ) nternece q v A 
Rai ara ar “O MYSTERIO. a a NOS SERTOS DO 
mom, rolctn, bacenrat e ou= so nascer mor sim e N su 
eras tentações intensos, é A ca dos IRMÃOS. QUINTILIANO | poi E ema see cr manu | 
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com RICHARD DIX 
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permanecer um segundo na pintés sem rir e rir muito, Bri- 
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